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REVISTA DO EXERCITO BRASILEIRO

Com este numero damos começo ao 4° anno desta util pu
blicação.

Em um paiz como o nosso, que julga que um exercito so
se faz mister quando oinimigo llie bate arrogante ás portas,
que não aquilata ainda devidamente omerecimento militar,
que esmorece oestudo, a hombridade e o trabalho, que ani
quila a verdadeira disciplina, que pouco aprecia a justa de
dicação pelo publico serviço, certo, que os quatro annos de
existencia da nossa revista só devem exprimir e exprimem
um século de lutas, de prejuízos e de desconfortos indiziveis.

Mas quem vos mandou tomar aos hombros uma tal em
presa?... Si não tivesseis um interesse qualquer não o terieis
feito ; clamará, neste ponto, o elemento egoista e rotineiro
de nossas fileiras.

—Sim, confessamol-o franca e lealmente, moveu-nos um
grande interesse, uma enorme ambição a encetar esta tarefa.

Moços, cheios de vida e de nobres desejos, pretendíamos
ligar nosso nome a uma empresa litteraria que suppunhamos
de muito futuro, qual a de concorrer para o levantamento do
nível intellectual do exercito, desse exercito a que nos que
ríamos vangloriar de pertencer, e, por isso, fundamos a Re
vista DO Exercito Brasileiro.

Esperavamos pouco; o resultado, porém, foi immensa-
mente alem da nossa espectativa, no sentido negativo.

Hoje podemos afürmar que no exercito brasileiro não se lè.
Pelas assignaturas de nossa revista, póde-se calcular a

percentagem dos oíRciaes que estudam em 10 % e pela en
trada e venda de obras militares no paiz em muito menos.

E não se diga, que o pouco merecimento da Revista lhe
tem tirado osassignantes, porquanto, para ella tem escripto
eruditos offlciaes, e o conceito em que é tida no estrangeiro,
é a única recompensa dos seus directores.

O facto é outro, e já o consignamos.
O ofíicial brasileiro não lê, porque não o estimulam a lêr,

porque não tem necessidade de lêr.
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Lêr para que ?
Acaso, chegado aos altos postos do exercito não está for

çosamente habilitado a todas as commissões ?... E para lá
chegar, acaso se lhe exigem provas de sua illustração militar ?

Si é prescindivel o livro, para que gastar dinheiro com elle?
Entretanto, a primeira condição de uma bôa disciplina está

na confiança do inferior no critério e illustração de seus su
periores, e essa confiança não se impõe.

Entramos, pois, no quarto anno da nossa revista, como
entraremos nos seguintes, sem a minima esperança de auxilio
por parte da maioria dos nossos camaradas.

Já agora, continuamos a trabalhar para os poucos que
nos leem, até que se recouheça no paiz: que, hoje, um pe
queno exercito instruído e bem disciplinado, vale mais do que
as massas pesadas e ignorantes dos exercitos do passado.

E no emtanto não desesperamos de ver, em futuro que não
está longe, quem tome a peito o desenvolvimento da instru-
cção 8 disciplina do exercito brasileiro.

Então, a Revista será lida e nos compensará os prejuízos
e labores dos máos dias.

Esperemos, portanto; e, emquanto isso, consigne-se esta
phase tristíssima da historia militar brasileira.

*•

★ *

Cumpre prevenir aos illustrosassignantesque, cuincidindo
a publicação do nosso almanach com a do da Repartição de
Ajudante General, como nos foi lembrado por alguns camara
das, e por nós acceito, resolvemos transferil-a para o mez de
Julho abrangendo as alterações occorridas durante o primeiro
semestre.

Desfarte acreditamos tornar ainda mais util tão apreciada
publicação.

. i:
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Embarcado na «Meaiim-^

No (lia 17, ainda do mez de Agosto, separaram-se por
superior resolução as duas companhias do exlincto Corpo
do Kspirito-Sanlo, visto que realmente tiniiam de licar na
esquadra por mais algum tempo.

A 1% ou antes 5' do batalhão 14, passou para canho
neira-lfeari?rj, com o tenente Imperial, o alteres Leitão e
eu ; ea 2% ou 6' do referido lialalhão, para a corveta
Maijó com o major Braga, e bem assim osalferes—Macedo,
Clementino, Marcolinoe Castanheda.

Na Mearim, cujos oUTiciaes eram em extremo delicados
e modestos, a exemplo de seu brioso commandante e sin
cero amigo, o então 1° tenente Elisiario José Barbosa, foi
a minha companhia recebida e acolhida com a maior e
mais evidente prova de agrado. Os respectivos niachinis-
tas, os olficiaes de prôa e emfim toda a guarnição, onde
reinava a base de toda a ordem —a subordinação, —con-

graçaram-se e conviveram com a nossa gente em tal har
monia que admirava, e ao mesmo tempo contrariava o que
por lá se dizia e sem razão diz-se ainda, algures, que—por
frivolos preconceitos—a Marinha não fuz liga com o Exer
cito.

Achava-se já na sobredita canhoneira uma companhia
do Corpo Policial de Nictheroy, commandada pelo valente
capitão Antonio José da Cunha.

Eusoffria incommodos physicos desde os últimos dias de
Maio, quando na guarnição da Beberibe, motivo porque

(*) Vide a.Revista de Outubro, Novembro e Dezembro,
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andava alli meio desgosloso e mesmo aborrecido ; mas na
Mearim, me é gràto dizêl-o, sendo tratado com terniira
pelo cirurgião de bordo o distincto Dr. Joaquim de Carva-
liio Bettamio, e lionrado com a estima dos illustres ofB-

ciaes cujos nomes conservo indolevelmonte impressos na
memória, si não fiquei em breve de todo restabelecido,
por culpa somente minha, vivia comtudo sàtisfeitissimo e
considerava-me feliz.

Expressando-mo deste modo, não conservo o proposito,
certamente, nem tenho em vista accusar de mãos compa
nheiros os oITiciaes da armada, que tive a fortuna de co
nhecer nos outros navios onde estive. Moços de lino trato

e reconhecida lhaneza, como soem ser todos os que cingem
uma espada na marinha, elles nos deram o melhor agasa
lho possivel no calamitoso tempo, que a sorte fez-nos passar
em sua bella companhia,.

O vapor[/lj5a, desembaraçado de seus« hospedes », des
ceu em fins de Agosto com direcção ao Uruguay, segundo
informações que pude colher. N'clle foram, com dilTcren-
tes destinos, alguns ofTiciaes do exercito e da marinha de
guerra.

Atracados á ilha de (pie já fiz monção, achavam-se, pro
cedentes de diversos portos, não poucos patachos egoletas,
embarcações em sua maior parte argentinas e italianas,
cujos carregamentos consistiam em um gramle sorlimento
de golodices e miunças.

Os que especulavam com esse commercio iluctuante,
vendo que o negocio lhes ia ás mil maravilhas, começaram
alimpar a ilha e a erguer n'ella ranchinhos c barracas,
para melhor disporem suas mercadorias e morarem mais

commodamente, emquanto a esquadra por alli se deti
vesse.

Deste modo tornou-se-lhes mais profícua a especulação ;

. I aáiiiniitfii
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pois, não havendo uni recreiosinho que nos distrahisse
d'aquene viver sedentário, tanto que, por desenfadamento,
sempre que se offerecia opportunidade, passavamos alguns
momentos já n'um já n'outro navio, «amolando-nos» re
ciprocamente, as nossas vistas se fixaram logo n'aquella
bonita illia, cuja nova povoação um dia por outro visitá
vamos, a fmal já com visos do extravagancia, deixando lá
as tão custosas «librinl\as c bolivianas » em troca de su-
perHuidades, que com bôas e ftna.i maneiras nos eram
vendidas pelos taos commerciantes, homens de tanta pro
bidade que não queriam, por serem amigos, ganhar mais
de 300 a 400 por cento 1... De resto era passatempo, ea
necessidade d'elle muito se fazia sentir.

A 7 de Setembro, anniversario da Independencia do
Brasil, os navios de guerra embandeiraram-se nos topes (*)
com estandartes nacionaes, houve em todos elles banquete,
e as duas musicas militares tocaram, durante o dia, os
hymnos da Independencia, do Fundador do Império e Na
cional, entremeiados com diversas peças de harmonia.

Na Mearion divertimo-nos até o toque de silencio, achan-
do-se comnosco dous olficiaes de outra canhoneira. O exí
mio commissario Guimarães, que a esse tempo era também
o nosso rancheiro, incansavel em agradar aos seus arran-
chados, apresentou-nos de surpreza um lauto e profuso
jantar, por cuja occasião trocaram-se muitos brindes, ju-
bilosamente acompanhados, e varias poesias foram reci
tadas.

Todas as embarcações mercantes, surtas alli, estiveram
elegantemente embandeiradas.

1

í"mastaréos o vergas, tendo nlguns até
e seguros com chapas ; assim os topes ei

—as pègas ou os váos.
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Em 22 do mesmo mez soubemos, oíBcialmenle, que na
villa de Uruguayana (Kio Grande do Sul) se havia dado o
mais completo Iriumplio, por parte das forças alliadas que
a assediavam, enLreí,'ando-se ã discrição d'estas os para-
guayos que insolentemente haviam-ii'a invadido, c de ha
mnito n'ella se achavam ao mando do coronel Kstigarri-

bia,—sem embargo de terem sido antes derrotados em
Jatahy, proximo ã villa da Restauração do AUo-Uruguay,
pelas forças compostas do pequeno exercito oriental e de
tres batalhões brasileiros, sob o commando do energico .
general D. Venancio Flores, deixando no campo para mais
de 1,300 mortos, 300 feridos e 1,200 prisioneiros.

O Senhor D. Pedro lí, á cuja clemencia e subtil estraté

gia deve-se, principalmente, a completa rendição d'aquella
Praça, sem haver effusão de sangue enlre os belligerantes,
déra alli, á frente dos sitiadores, um exemplo bem mani
festo de sua coragem, de extremo amor á sua Patria—
traiçoeiramente ultrajada, e de uma rara abnegação aos
luxos da Còrte e ás suinptiiosidades palacianas.

Em vista da notici.i de um feito tão transcendente, o
chefe mandou iin.nediatamente fazer signal para embandei-
rar, e a um só tempo todos os navios de guerra içaram as
bandeiras das tres nações alliadas, tocando as musicas os

respectivos hymnoí.
O dia 17 de Outubro foi tambera de festa na Mearim. O

sympathico commissario Guimarães, para commemorar
seu anniversario natalicio, mimoseou-nos com um appara-

loso lunch, delicadamente servido em uma bem adornada

mesa, por assentimento do commandante posta sobre a
tolda da canhoneira.

Houvh permutação de saúdes, elevnção de brindes dilTu-

sos, comeu-se das H horas da manhã ás 2 da tarde, e
ultimou-se o festim oíTertando-se-me, cm signal de deferen-
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cia, uma bancleirinha nacional que brincava sobrauceira a
um polposo presunlo, já um tanto clesbastado pela guerra
quelhe liavia sido feita, e de cujo primeiro assalto nao lhe
invadiram o reducto central.

A's 8 e meia horas do dia subsequente, 18 de Outubro,
toda a esquadra desancoroii e seguiu rio acima. Passámos
em frente á « Cuêvas » pelas 3 lioras da larde, cuja bar
ranca bem nos recordou o dia 12 de Agosto, imperecivel
paraa nossa inariniia ; e às5 horas paramos em «Turupy»,
duas léguas abaixo da Bella Vista, onde se mandou lançar
ferros.

A barranca de « Cuêvas » tinha sido de proximo eva
cuada pelos paraguayos que, por ordem dei Supremo Go-
bierno, se retiravam apressadamente para o seu territorio,
levando a certeza de que seriam, si assim o não fizessem,
dentro em pouco aspliyxiados pelo nosso exercito, em
marcha então sobre aquelles sitios.

No dia 21 pelas 7 iioras da manhã continuamos a na
vegar. Eram 10 e meia quando enfrentámos com a Bella
Vista, 3da tarde quando passámos pelo « Chimbolar », e 4
quando deixámos a barranca denominada São Lourenço.

Por volta das6 horas, occasião em que o crepusculo
lutava em vão com a noite, cujas sombras envolviam-n o
pausadamente, a esquadra ancorou em « Taquanim ».

A22 fizemos uma singradura de l i horas e meia, das
6 da manhã ás 5 e meiada tarde, ancorando sem novidade
em um lugar deserto, que me disseram chamar-se também
« Taquanim >3—(eram ilhas com esse nome).

Pelas 6 horas do dia 23 foi reconhecido o signal de sus
pender, e proseguimos.

O passo de « Ias Mercèdes », tão difficil quanto gloriosa
mente transposto em 18 de Junho, achava-se completa-
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menle ermo e sem vestígios já de acampamento. Deixá-
mol-o das 10 para as 11 horas.

E Oceleberrimo « Riachuêlo », thealro do memorável

combate naval travado a M do dito mez, cujo triumpho
estabeleceu um padrão imperecivel de glorias nos fastos
da armada brasileira (*), apresentou-se-nos por volta das
2 da tarde, em que alegremente o saudámos, encobrindo-
se pouco depois nas sinuosidades do rio.

Ahi ainda deparámos com os restos do vapor Jequiti-
nhonha, c\ijo lindo casco se metamorphoseára em uma
massa informo. O que seria feilo do sua rica arlilheria,
postoque tivesse ficado encravada, e de tantas outras peças
de armamento?...

Fragmentos do Marquezde Olinda, assim como alguns
mastros dos afundidos no correr da batalha, vagueavam
uns e outros pousavam, inertes, sobre os diversos bancos
de areia.

Quanto ao vapor Pamguary, que haviamos deixado de
prôa á popa varado, com o madeiramento entregue ás
chammas, causou-nos verdadeira surpresa a sua ausência.
Não se achava mais no seu encalho.

Foi que, como mais tarde se nos disse, Lopez o mandara
desembaraçar, inteiro ou em partes, fosse ou não possí
vel (1), econduzil-o para Humayláonde já estava em re-
construcção 1

Pela volta das C horas da tarde do mesmo dia (23)
fundeámos no porto da cidade de Corrientes, onde alegre
mente arfava a bandeira argentina, com a qual, pela capi
tania do porto, fomos saudados ao som de uma «fanfarra»

_(•) Soria injusli(;íi negar á infiinteria do exercito, embarcada
então na esquadra, o diroiloquo tambcni ilie assisto, visto como—o
as partos officiaos o attoshun—cHu eilicaznienio cooperou para o bom
êxito do tao melindroso feito.
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a que denominavam musica, prerogativa que talvez nunca
podesse adquirir.

A população toda da cidade, creio que não pecco era
alTirmal-o, apinliada em alvorolo pelos cáes e pela praia,
dava vivas eslrepilosos á esquadra brasileira, cujos galhar
dos navios, um por um, a tudo correspondiam com bem
longo e lépido comprimento de bandeira. A musica do
Corpo Policial de Nictheroy, eml)arcada na Belmonte, locou
[oressa occasião os hymnüs das nações alliadas, seguidos
de muitas outras peças apreciaveis.

Foi uma tarde cheia !... O crepusculo, matizando-se de
côrcs as mais vivas e como que escolhidas, era então pitto-
rescaniente reverberado porgrande parte da cidade, cujos
edifícios immergiam n'um lago de deslumbrante luz.

N'este comenos a lind:i canhoneira Veloz, da marinha

de guerra italiana, estacionada alli havia dias, salvou ao
nosso chefe com 17 tiros de peça e ao coronel Moratore
com 15 ; sendo taes salvas promptamenlc correspondidas
pela Amazonas e pelo Guardia Nacional, que achou mais
este ensejo para, tão a proposito, fazer estrugir a sua pavo
rosa artilheria.

A' noite illuminou-se a cidade ; todos os sinos repicaram;
a fanfarra percori'eu as ruas no meio de um séquito ex
traordinário ; confundiam-se os vivas á esquadra, ao exer
cito brasileiro e á triplice alliança ; centenares de foguetes
eram mandados ao ar, e finalmente, segundo referiram-
nos no dia immediato, todo esse festejo terminou por um
estrondoso baile popular, que só veio a debandar-se pelas 7
horas da manhã !...

Essas demonstrações de verdadeiro júbilo, esse vertigi
noso fervor do povo corrientino, o seu desvariado conten
tamento, parecem-me fáceis de descrever-.—elle expressava
assim o regozijo, a satisfação immensa, a sensação doce e
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jacundá que o elevava em extasis, vendo-se, mediante
uma felicidade com que ainda não contava, para sempre
livre dos barbaros que o acabavam de opprimir, como sel-
vaticamente o haviam feilo, violando até o proprio lar do
méstico, o sagrado recinto da familia ; elle patenteava a
agradavel commoção de que intimamente se possuia, após
um supplicio tão prolongado, com a entrada em seu porto
de uma esquadra respeitável, brilhante, magestosa, e—
mais que tudo—amiga 1...

Os dous dias subsequentes ao da nossa chegada a Cor-
rientes, foram também de alvoroço e gala dentro da ci
dade.

Tinham os paraguayos em sua retirada d'aUi conduzido,
por perversidade e tyrannia, algumas familias corrientinas
para a praça de Humaytá. Isto foi-nos ingenuamente
relatado pelo governador da cidade, accrescentando que
outras muitas familias, atemorisadas, haviam abandonado
suas casas durante a invasão inimiga, procurando valha-
coulo em longiquos povoados.

Deprehende-se, do que ahi deixo referido, que poucas
familias honestas existiam então na capital de Corrientes ;
assim como coHige-se facilmente que—ou estas tinham
recentemente para ahi tornado, conforme estava aconte
cendo, ou então... foram respeitadas pelo maldito troço
paraguayo.

Todos os dias iam oíBciaes, precedida a necessaria licen
ça, passear na graciosa e pittoresca cidade de Corrientes,
onde recebiam cordiaes ovações e os mais claros siguaes de
respeito, tributados pela populaça. Os graúdos, quero
dizer, a nata dadiminuta sociedade corrientina, para me
lhor demonstrarem a sua gratidão e reverencia, convida-
vam-nos para tertúlias (bailes) e vários outros folguedos,
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goslosameate dispostos ora n'iima, oran'outra casa de fa
mília.

Eu, que, com a approximação do estio, horrivel por
aquellas regiões, havia peiorado sensivelmente de meus
incomraodos, si bemque gravesainda não fossem, conser
vava-me a bordo e me entrelinha com a leitura de obras

emprestadas, ou com fabulosas historias engraçadamente
narradas pelo velho capitão Cunha, commandante do con
tingente policial, em cuja monte existia d'ellas um inexgo-
tavel repertorio.

(Conlinúa).

Migukl Calmon

Capitão reformado do exercito.
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Para aquilatar a imporlaiicia da arma do que traiamos,
basta considerarmos qae a espada tem sol)revivido a todas
as armas antigas que o progresso da arte da gnerra tem
feito desapparecerem, desde o fundibulo á balista, desde a
balista ao penúltimo aperfeiçoamento do Krupp ; desde o
arco á catapulta, desde a catapulta até as armas retro-
cargas; bem como desde o pique até á baioneta.

A espada foi sempre, desde as primitivas éras até aos
tempos modernos, a ultima palavra das batalhas, a arma
que sempre sanccionou a victoria.

Metamorplioseasse-se o quanto possivel a defesa dos es
tados, evoluíssem as armas defensivas c as offensivas, mo

dificasse-se a tactica dos exercitos, a espada sempre re-
luziu, quer sobre as murallias de Tróia, quer nas fortifica-
ções de Sebastopol; tanto nas pbalanges gregas, como nas
legiões romanas, como ainda nas divisões contemporâneas;
outr'ora nos campos de Pliarsalia, depois nas coilinas de
Wagram ou nas pontes de Friedland ; quer nas cargas da
cavallaria numida, levando em sua frente o espectro ma-

gestoso do patriotismo—o vulto de Annibal—, quer nas
columnas dos couraceiros de Milhaud que destroçam, como
dez mil raios, os quadrados de Wellington, n'aquella
carga formidável em que o marechal Ney, coberto por mil
nuvens de metralha, como o emblema da abnegação, arro
java-se sobre as baterias inglezas.

Quereis comprehender a importancia da espada?
Arrancassem da dextra do mareciial Ney a espada, n'a-

quelles momentos em que elle tornava-se o vulto mais
proeminente do Império, que certo o general sentiria tal-
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vez (lesfallecer um pouco a força que o levantava cm tal
ascenção de heroísmo.

Quereis compreliender a imporlancia da espada?
Não digo comprehend(!r, porque todos vós a comprtiluín-

deis ; mas qnerois estimal-a?
Piidesseis invocar os manes do Leonidas, e verieis o es

partano surdir das profníuliizas da terra, como a represen
tação mais fidedigna do amor tá patria, o elle vos diria,:—
Imjí com a minha espada qne interrompi a passagem do
desfiladeiro das Thermopylas.

— Fos?e possivel fazer erguer-se da tumha o vnlto ex
traordinário do nosso Antonio João, e lá das remotas soli-
dões do alto Paraguay, ouvirieis do commandante do posto
dos Dourados Cahi, mas sobre os cadaveros fulminados
pela minha espada.

— A espadaó a mais leal das defesas pessoaes, e a fõ na
defesa pessoal é nm dos elementos principaes da força
moral de um grande exercito.

Tristes d'aqnelles que se dedicam á alta missão das
armas e descuram da arte de manejal-as, pois agnar-
dani-os decepções tamanhas como a dos pnirir.ios da ala
esquerda de Pompeu.

Tenho-me referido á espada, tão somente em sua appli-
cação aos exercites, e é justamente ahi que ella se acha
mais interessante.

Na Europa, principalmente nas duas potências militares
mais importantes—a França e a Allemanha—, é tão culti
vada a arte da esgrima de espada em todos os regimentos,
como os demais exercidos.

Grande previdencia ! Que! Pois o máximo aperfeiçoa
mento das armas modernas, alcançando o inimigo a mais
de dons mil metros, mantendo a infanteria, na minima
distancia, a duzentos metros, quasi impossibilitando as
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cargas da cavallaria, torna impossível o choque dasarmas
brancas ? Nunca.

• A não ser no caso de um bloqueio, no caso de uma reti
rada cortada, no caso de um ataque levado a uma fracção
isolada e sem recursos, ou em outro caso muito especial
em que uma das forças belligerantes entrega-se ou retira,
sempre o epilogo de todos os combates, de todas as bata
lhas é dado pelas armas brancas.

Si examinarmos os commetlimentos que lêm lugar dia
riamente n'um exercito em operações, havemos de deparar
com a necessidade suprema que tem cada official de saber
jogara espada, única arma defensiva a que pôde recorrer
no momento solemne do um combate qualquer.

Si revistarmos uma a uma as missões da cavallaria, que,
si bem reduzidas pela nova ordem de batalha e pelo aper
feiçoamento das armas, entretanto ampliam-se mais em
certos pontos, principalmente nas nossas guerras prová
veis, o ([ue veremos nós ?

Havemos de vêr palpitante a necessidade que tem cada
soldado e essencialmente cada official de saber jogar bem

a espada, poisé principalmente á cavallaria que sam con
fiados os reconhecimentos de todas as madrugadas, pois á
cavallaria é confiada a perseguiçiío da retirada inimiga,
pois á cavallaria é confiada a protecção da nossa retirada,
pois á cavallaria compelem as cargas de flanco sobre os
atiradores inimigos, as partidas rapidasdas praças sitiadas
sobre os sitiantes, a destruição das estradas de ferro inimi
gas até regiões longiquas, e tantos outros torneios em que
o encontro com as tropas inimigas dá-se por meio da es
pada.

Si lançarmos as vistas sobre a infanleria havemos de

nolar a necessidade altamente poderosa que lêm todos os
seus officiaes de saber jogar a espada, pois á infanleria
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compele a decisão das batalhas, á infanleria cabe a execu
ção das cargas á baioiieta, á iiifanteria convém a escalada
dos parapeilos das fortificações, á infanleria importa a re
pulsão das cargas da cavallaria emboscada, a infanleria
referem-se outros commetlimentos em que a arma branca
disputa a victoria.

Na arlilheria, onde, pela natureza da arma, as lutas
corpo acorpo lornam-se rarissinias, abi mesmo lesalla a
necessidade da esgrimade espada.

Não é para apoderar-se da forlilicação, e, por conse
qüência, da própria arlilheria, que as columnas de ataque
investem sobre ella ? Que da-se a luta á arma branca
sobre os lerraplenos ?

Não é para apoderar-se da arlilheria que a cavallaria
trata de llanqueal-a, quando ella trabalha em campo
aberto ?

Não é para apoderar-se da arlilheria que a infanleria
trata de reforçar seus atiradores, avançando rapidamente
sobre as baterias ?

Não lemos o exemplo do combate do dia 2 de Maio de
•1866, no Paraguay, em que quatro canhões nossos foram
arrebatados por uma força emboscada, ficando suas guar-
nições decapitadas?

Eis ahi 1

Convirá, pois, principalmente aos oITiciaes de todas as
armas desconhecer o modo por que bam de defender-se
com a arma que trazem ?

Convirá ignorar-se a esgrima de espada no exercito t
Certamente não.

A arte da esgrima da espada deve ser cuUivada em
todos os quartéis.

üifficil, como é, ella tem a propriedade de dilatar a
aclividade do espirito, de offerecer campo a bellissimas

3
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(1 isciissões. Tem a propriedade de acosliimar o homem com
a presençado ferro, de desenvolver immensamente a agili
dade do indivíduo, de prepnral-o a saber acondicionar o
momenlo para seuataque, de fnzêl-o supportaruma defen
siva, quando esta é preferível a uma investida.

Aesgrima de espada, linda por suaessencia dá com o
habito uma certaeiegancia ao homem que a cultiva, um
modo de olhar altivo e agradavel, desembaraça os movi
mentos, acostuma á lealdade e á. franqueza, dispensa a
sen cullor uma certa fiança em si mesmo.

('orno exercício gymnastico ò exceilente.
Conheço um medico, bom atirador de espada e florete,

que a recommenda como um dos exercícios mais úteis á
saúde.

(Uizman Rolando tratando das vantagens da esgrima, diz:
— Por meio da esgrima o homem se acostuma a domí_

nar suas iiaixões e a consorvar-se sereno em face do perigo;
a seguir com a vista os movimentos do contrario ; a saber
empregar suas forças, e a obrar com precaução na defesa,

bem como com exilo e sangue frio no ataque.
— A esgrima deshabitua o homem á inércia, habitua-o

aos esforços e regula a susceptibilidade.

A esgrima nunca foi conhecida nas tascas, mas sempre

nos salões.

Mesmo em sua applicação aos duellos ella trata de re
compor as dignídades:

Wright em sua obra sobre eloquencia accrescenta :
— A esgrima addiciona á facilidade dos movimentos a

graça e a belieza. Apratica de atirar em terça e em quarta,
bem como o exercício do assalto, pôde ser muito útil aos
que qu(!rem sobresahir na eloquencia, facilitando os gestos
que ilevem acompanhar a palavra o adaptar-se a seu sen
tido,
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—Na Europa, principalmente enti P.iris, é tão reconhe
cida a importancia tia esgri ma quo, para seu ensino, alli
abundam as salas d'armas.

No llio de Janeiro, a não ser na Escola Militar onde nós
leccionamos, e em mui raras associações, a esgrima é
pouco conhecida.

Amocidade aqui parece preferir os bilhares, os passeios
pela rua do Ouvidor, as palestras rotineiras sobre poli-
tica, a um divertimento salutar e altamente proveitoso
que lhe promova um desenvolvimento que não tem, uma
educação que lhe franquei(! forças, energia, capricho, graça,
elegancia e agilidade, taes como a esgrima dispensa.

Entretanto bellissimos assaltos tem-se dado.

Antigamente exhibiam-se nos theatros os Srs. Petit, Or-
landine, ftama, Mathieu e tantos outros atiradores qne in
felizmente já os tumulos recolheram, restando d'elles grata
e saudosa memória.

Ha pouco tempo surprehendeu no «Polytheama » a uma
parte da população d'esta cidade um grupo de esgrimi-
dores magníficos, em que sobresahia o denodado Sr. Errico
Caselia, cuja biographia, como mestre de esgrima é uma
aureola briliiante que o acompanha.

Na Escola Militar, em um assalto d'armas que alli demos,
tivemos occasião de atirar a espada com o Sr. C.asella, po

dendo aquilatar a alta pericia de que é dotado em tal
assumpto.

Então fruimos também a occasião de apreciar de perto
um brilhante assalto á espada entre o sympathico Sr. Joa
quim da Cunha Barros e o temerário Sr. Marcos Curió Ma-
rianno de Campos (alumno da referida Escola) em que a
agilidade, a delicadeza, a manutenção das regras da arte,
a graça, a rapidez das partidas e das respostas faziam um
conjuncto apreciavel.
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Alli mesmo sentia-se a reariimação crescente qne se ma
nifestava no auditorio immenso, vendo de quanto é possí
vel a vontade humana.

Os Sís. Fabricio de Mattos, Fontenelle, Errico Casella,
Marcos Curió, Cunha Barros, Espiridião Rosas, Tallone,
Silverio Pimentel, Gaali)erto de Mattos, Canto e Mello e
outros tornaram memorável aquella festa em que o ob
scuro autor d'estas linhas sentiu que, no meio da indiffe-
rença do povo, a esgrima lem seus centros de actividade
que a ella se dedicam.

S. J. Gonçalves

alferes de infanteria.

í,.;

' '
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Antes de entrar em matéria julgo necessário fazer algu
mas considerações quo reputo de ordem. A primeira com
referencia ao meu appareciinenlo como collaborador da
Revistado Exercito Brasileiro, o que assás me honra mas
lambem me acaulia pela minlia incompetência para hom-
brear com os distinclos directores e redactores de tão bri
lhante publicação.

Convidado a collahorar nestas columnas, ouso, por esse

convite, sahir fora do conceito em que me tenho, e com
justas razões, de incompetente, para na illusão animadora
de merecertal convite, satisfazel-o, vencendo a própria e
natural repugnancia que a minha inaptidão origina.

Não concorreria eu com este obscuro trabalho para as
bem dirigidas paginas da Revista do Exsrcito Brasileiro si
não fôra considerar um dever o acquiescer ao benevolo
convite a mim dirigido opor vezes reiterado; portanto, das
incorrecções de que naturalmente vai eivado, da falta de
fôrma litteraria, judicioso fundo e observações sensatas
de que carece, espero dos intelligentes leitores e compa
nheiros a mais bondosa tolerancia.

As demais considerações attinem á matéria deste tra
balho.

Em virtude de idéas que em diversos tempos tenho ex
ternadoem discussões com amigos acerca da grande these
« a paz universal», poderá"parecer aos que ligeiramente
lerem este trabalho e sua continuação e que commigo têm-
me dado a honra de discutir, haver conlradicçao com o
modo de pensarque em todas as épocas tenho posto cor
rente. Ao contrario, quem de taes discussões conservar a
memória notará que os princípios em que sempre fiz assen-
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lar a esperança e convicção que tenho de uma paz univer
sal não sam neste trabalho, nem em nenhum de minha

lavra, desmentidos; sou ainda, como lenho sidosempre,
solidário com as primeiras manifestações desse meu modo
de pensar, e porlanlo, tudo quanto disser sob a epigraphe
que encima estas linhas, longe do ser uma negação, ó uma
constatação ao que em tempo teniio expendido.

Verifiquemos.
Neste trabalho, procurando estudar as causas da actual

decadenciada nossa energia militar, o nosso nenhum mili
tarismo, o enervamenlo completo das nossas instituições
hellicas, condemnoo nenhum apreço que em nossa patria
se liga a essas instituições e deploro sinceramente que
pouco ou nenhum esforço se faça para impedir a corrente
de males que do aniquilamento militar em que medramos
pôde provir. Pode e deve mesmo causar estranheza este
facto aos que sabem, sem nunca me ter ouvido, que milito
nas fileirasdosadeptos da pazuniversal.

Na realidade é fácil de conceber que a degenerescencia
da classe militar, motivada porquaesquer causas em qual
quer tempo, seria um motivo de triumpho aos opposlos ã

perdurabilidade da guerra, mas não é totalmente assim
desde que se consideram certos princípios em quesebasèa
a razão da paz universal, ao menos como pensamos. Os que
commigo pensam não sam arrastados à adoração de uma
utopia, não é o prestigio de uma grande idéa que nos
leva a querel-a, independentemente de considerações ne
cessárias e inevitáveis sempre que se está de accordo com
verdades irrefutáveis. D'ahi se deprehende que o melhor
caminho para a obtenção de um fim nem sempre é aquelle
que parece ser recto, mas sim o que acompanha as circum-
voluções que as necessidades do momento e do meio
impõem.
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Em todas as minhas discussões a respeito, lenho semi)rc
me moslraílo opportnnista e son d'a(inelles que negam a
possibilidade, presentemente, da paz universal, em virtude
dos principios em que a i)aseamos ; o estado actual da so
ciedade ainda se ressente de innumeros preconceitos que
se tem de eliminar e para essa eliminação a guerra ainda
e um poderoso instrumento.

Em quanto a philosopliia e o direito conjunctamenie
com as necessidades sociaes de diversas ordens não tiverem

attingido a um certo gráo de complexidade natural, a
guerra é necessaria, a guerra é imprescindivel, o lemus
dito. A extensão dos exercitos, o constante aperfeiçoa
mento das armas, as pesadissimas contribuições dos povos
para a manutenção da gente armada, temos dito também

sam do uma necessidade crescente até que progressos de
outra esphera, em nome de necessidades mais legitimas,
reclamem sacrifícios mais razoaveis. Toda a aclividade

enlão do iiomem pelo homem será com edeilo o primeiro
germen da paz universal. A guerra será então uma mons-
Iriiosidade inaceitavei. Não é certamente nos quinze annos
que nos restam do século XIX nem provavelmente no de
correr do século XX que se terá chegado á condemnação
final das luctas sanguinolentas da humanidade ; até lá, as
paixões, os odios, as ambições, as raças distinguidas, as
perfeições de uns e as decadencias de outros não terão
ainda nivelado os homens batidos por idênticas necessida

des ; a progressão geometrica da procreação e a progressão
arithmetica da alimentação não terão ainda obrigado, de
consorcio com outras leis sociaes, os homens a um com-

mum accordo ao trabalho.

Kntão os dispendiosos sacrifícios de dinheiro, saúde e
vida estragados com a guerra serão aproveitadoscom mais
discernimento pelo bem communi.
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Senflo, pois, um dos principios em que baseamos a paz
universal, o crescente aperfeiçoamenlo das armas e os pe
sados sacrifícios dos erários públicos com a manutenção

dos exercitos, e de accordo que esses sacrifjcios sam presen
temente necessários pela influencia do meio, pelo estado
ainda immaturo da sociedade humana para tal fim, não
admira que, quem assim pensa, deseje o máximo aperfei
çoamento das armas, omáximo sacrificio no seu dispendio.

Aclivaros meios para a consecução de nm fim i; sem
dnvida alguma approximar o fim.

Já não sam poucas as razões que têm levado os povosa
pensar em outros meios de decidir as questões internácio-
naes, mas os males da guerra pesando sobre- todos igual
mente e pesando extraordinariamente em face de necessi
dades a satisfazer por conducta diversa, será sem duvida
uma causa de sua própria eliminação.

Os artigos, pois, que se segnem, condemiiando a deca
dência da classe militar no Brasil e o nenhum esforço sa

lutar para dar-lhe o necessário vigor e energia, obrando em
desproveito do bom da patria e da humanidade, longe de
excluir-me das fileiras dos adeptos da « paz universal» a

ellas mais me achegain.
Fui certamente prolixo nesta consideração ; prolixidade

entretanto que julgo necessaria para não parecer contradi-
ctorio aos amigos que me têm dado a honra do embate
de suas bem formadas opiniões.

(Continua).

Ulysses Cabral,

alfores-alumno.
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A rêde de estradas de ferro d'esla província, além das
condições economicas e commerciaes, pretende satisfazer
as estratégicas, exigidas pela posição de fronteira.

Muito se discutiram as vantagens do melhor centro, ou
ponto de entroncamento, das linlias que partem de Taqua-
ry (*), e das cidades do Uio Grande e de Uruguayana para
o interior da Campanha.

Vários generaes rio-gi'andenses opinaram porS. Gabriel,
apresentando comorazões que esta cidade tem sido o cen
tro militar mais notável da província, devido à topogra-
pliia do terreno, que permitte-lhe commanicaçâo para
diversos pontos porcaminhos desenvolvidos sobre coxilhas,
acima de todas as grandes inundações annuaes.

O Conde de Porto-Alegre termina com estas palavras um
parecer dirigido ao engeidieiro Kwbank da Gamara :

«zlssi??! estou onoencido que a convergência em S. Ga
briel da rêdede estradas de ferro da província é condição
essencial á sua melhor e mais pronqyta defesa ».

Outros generaes preferiram Cacequy, visto as magniticas
condições defensivas queapresenta, estando mais afastado
da fronteira do Estado Oriental, mui distante da Republica
Argentina, e protegido poraccidentes do terreno.

Já em 1874o engenheiro Ewbank da Gamara, em seu
opusculo Caminhos de Ferro Estratégicos do Rio Grande
do Sul, preconisava o entroncamentoem S. Gabriel.

O engenheiro Eduardo de Moraes, na memória Plano

(•) E. F. de Poito-Alogi-e a Uruguayana ; de Taquary até a
capital da província ha fi-anca navegação fluvial.

4
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Geral de Viação Ferrea da Província do Itio Grande do
Sul (1882), inseriu as seguintes considerações:

« fazendo-se o entroncamento no Caceqiiy, o

percurso da capital para as fronteiras Orientaes por S. Ga-
. briel ficaria alongado de 88 k, emquanto que, se o entron
camento se fizesse n'aquella cidade, ligando-se Santa Maria
da Bocca do Monte a Alegrete por S. Gabriel, o alonga
mento quese daria para as fronteiras argentinas não po
deria exceder no máximo a 47 k.

« Convém aqui deixar consignada a natureza differente
das duas linhas divisórias, pois que, emquanto o Brasil
tem com a fronteira argentina limites naturaes, separados
como se acham os dous paizes pelo largo e caudaloso rio
Uruguay, e cuja passagem em tempo de guerra constitue,
como se sabe, uma das mais dilficeis de suas operações, o
mesmo não acontece com a Banda Oriental, pela continui
dade dos territorios, separados apenas por linhas conven-
cionaes ou por pequenos arroios facilmente vadeaveis.—
Ofjido deSO de Dezembro de 1875, dirir/ido ao Minisíerin
da Ágricuüura. »

Os concessionários dos estudos da Estrada de Porto-

Alegre a Uruguayana, depois de longa demonstração a
favor de Cacequy como ponto de enlroncamento, referiram-
se às distancias, dizendo :

« Não menos a condição de minimo tempo de transporte
para a fronteira argentina, alvo especial da linha do Norte
(Porto-Alegre a Uruguayana), Estes transportes, se forem
obrigados a fazer escala por S. Gabriel terão de percorrer
de mais 69, 2 kilometros, o que lhes imporá o augmento
ordinário de dnas horas, e ainda nos casos urgentes, em
que seja possivel e necessário duplicar a velocidade, a re-
tardação de uma hora. »
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Ogoverno geral, estudando Iodos os pareceres emillidos
por engenheiros e por militares, escollieu Cacequy para
ponto de entroncamento das linhas do Sul e do Norte ().

Sobre adirecção das estradas estratégicas da proviucia,
encontra-se perfeitamente desenvolvido, este trecho de
uma carta do Marquez de Herval dirigida ao Conselheiro
C. B. Ottoni :

« Da capital da proviucia (Porto-Alegre) devem partir
os principaes rec.ursos para oexercito ; oponto objectivo
deve ser Uruguayana ou suas immediações, e o transito
mais seguro e breve éo que melhor satisfaz a urgência.

«Ogoverno imperial bem terá entendido que a defesa
da nossa fronteira será eíTiciz, se tivermos meios promptos
de invadir o territorio inimigo.

« O nosso inimigo deve ser, ou pôde ser a Confedera
ção e portanto óda barra do Quarahim á do Ibicuhy o
ponto mais vulnerável, porque um exercito que tivesse de
marchar pelo norte do Iverá, para o alto Uruguay, derro
taria os seus meios de mobilidade em tão longo transito.

«Aestradado Sul, partindo de Pelotas por Canguassú,
Piratinym, Bagé eS. Gabriel a entroncar-se na do Norte
entre o Cacequy e o Santa Maria, presta-se também a de
fesa da fronteira com a Republica Oriental; ella traz o
recurso do Sul da província ao ponto objectivo do entron
camento. »

Aestrada, em construcção, que partindo do Quarahim
vae até o [taqui, locando em Uruguayana, e desenvolven
do-se um pouco distanciada da margem do Uruguay, é o
complemento da rêde estrategica ; percorre a parte mais

i") A Linha do Sul ó a que vai da culacle do Rio Grande a Ca
cequy ; «.Linha do iVorte, aque liga Taquary, passando por Cace
quy, a Uruguayana.
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perigosa da nossa fronteira com a Republica Argentina, e
tem um dos seus pontos extremos em magnifica posição,
guanto à Republica do Uruguay.

A linha do Itaquy, mais tarde prolongar-se-ha por S.
Borja, servindo d'esle modo a um dos pontos notáveis da
fronteira, ao qual o Visconde de Pelotas consagrou sua
attenção no íim do seguinte trecho:

« Anossa linha divisória com a Confederação Argentina
é comprehendida pelo Rio Uruguay, da barra do primeiro
d'estes rios (Quarahim) até o ponto acima de S. Borja, em
que morre a serra gerai que atravessa esta provincia, for
mando uma perfeita divisão entre a sua parte alta ou norte
e a parle baixa ou sul ; essa grande secção da fronteirá

esta naturalmente defendida pelo Rio Uruguay, pela sua
alta alcantilada margem esquerda, pela serra e grandes
sertões que a bordam.

« Além d'eí;tes obstáculos, accresce que o inimigo não
procurará invadira provincia, por um territorio que não
lhe offereceria recursos eque diiricultaria complelamente
suas operações, quer na offensiva quer na defensiva.

« Qualquer outro ponto do Uruguay, abaixo daqnelle
em que fenece a Serra Geral, que possa ser ameaçado ou
invadido, pôde ser efTicazmente defendido por S. Borja. »

Para a fronteira Oriental serão dirigidos ramaes, que
terminem emSanfAnna doLivramento, Valle do Rio Negro
e Jaguarão, eque entronquem na linha do Rio Grande a
Cacequy, visto a Republica do Uruguay pretender dirigir
linhas para estes pontos de sua fronteira, e mesmo porque
devemos ter emvisla as judiciosas considerações do enge
nheiro Ewbank da Gamara :

« A vulnerabilidade da divisa do Rio Grande do Sul com

asrepublicas Oriental e Argentina, reclama vias-ferreas
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tendo estações terminaes nas mesmas posições estratégicas
que os estados do Prata adoptaram. »

A.proviacia não lemsülo apropriado ao eslabelecimenlo
fie estradas de ferro eslralegicas ; estas sò poderão existir
se forem guardadas por importantes e múltiplas fortifica-
ções, que sam isentas de valor, segundo o parecer do Ge
neral Osorio:

« Os pontos iniUtares em uma campanha aberta como a
nossa, scfn abanion%ios pelos moviminlos eslrategicos do
inimigo, que terá bom cui la.h de os flanqmar, e p resul
tado é a perda de força moral e material, que não se pó ie
conduzir.... »

Nestas condições, é forçoso confessar, talvez a rêde es-
ilrategica só preste serviços se irradiar-se em varias dire-
cções ; se tiver linhas de atapie perpenvliculares, ás fron
teiras e (íe'̂ oínmitreioapão mais ou menos paralíe-

las, distanciadas das republicas, sentlo tanto umas como
outras convenientemente defendidas.

Não lia duvida que tal rède, além de absorver muitos
capitaes com a sua manutenção, estaria, em tempo de
guerra, sujeita a ser com facilidade obstruída.

Na guerra franco-prussiana, as linlias, que desenvol
viam-seem terrenos muitíssimo accidentado^^, eram cons
tantemente cortadas pelo inimigo.

Tão improficuos foram os meios de defesa, que Jacqmín
em suas lícções proferidas na Escola de Pontes e Calçadas
de Paris em 1872, e depois impressas em livrocom o titulo
—Les chemins de fer pendant Ia guerre de 1S70—i871,
consignou estas idéas:

«. Pour défend7'e aujourdliuiles chemins de fer, nous
pensons qiCil convient d^établir sur phisiearspoints de leur
parcjurs des ouvrag^s pursmint militaires, c'est-à-dire ne
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renfermanL aucwie popidation civilo- Defendas par une
garnisonpeu nombrease maíshien pourousde vivres el de
munilíons, bien abrités par des revélemenls en terre, des
ouvrages de celle nalure peavent tenir den )noiii enti/^rs.
Quand toules les ressources seront épaisées, il reslera uno
dernière lâche à accoinplir, celle de détruire de fond en
comble lepassage da cheinin de fer défanda pour ne livrer
ainsi à fennemi qu'une ruim inipralicabls encore pendanl
plusiears sernaines. »

Arespeito da bilolaqiie se devia adoplar nas estradas
do Rio Grande (Io Sul lioiive lambem divergencia de opi
niões : alguns optavam pela bitola larga, e muitos pela
estreita.

A seremsó estralegicas as estradas de ferro do extremo
sul do Brasil, deviam ter a mesma bitola das do Estado
Oriental e Republica Argentina; convém, em casos de
guerra, que visemos a oíTensiva.

Sendo também commerciaes, entendo que a escolha da
bitola estreita foi muitíssimo acertada; a rêdc do Rio
Grande do Sul, antes de ser uniforme com as das republi
cas do Prata, deve guardar toda a uniformidade com as de
Santa Catharina, Paraná e S. Paulo ; ò conveniente vir,
em faturo não remoto, com a mesma bitola de I", uma
sériede linhas continuas, desde Quarahim, na fronteira
com o Estado Oriental, e Itaqui, na fronteira com a Repu
blica Argentina, até Cachoeira (S. Paulo), ponto de jun-
cção com a Estrada de Ferro D. Pedro lí.

Tornar-se-ha mais racional a baldeação na fronteira
(quando as pontes forem lançadas sobre o Uruguay e Qua
rahim), onde o trem forçosamente hade parar por causas
aduaneiras, do que etn outro qualquer ponto do Brasil.
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Esta província necessita de muitas ostradas de ferro,
como todas as outras necessitam ; e não é prudente, só por
estratégia, serem os traçados submettidos a más condições
technicas e financeiras.

Não devem os nossos estadistas encarar a viação ferrea

do Rio Grande do Sul unicamente pelo prisma da guerra.
Os visinlios sam bastante hábeis para comprehender que

não se invade impunemente o Brasil; sabem respeitar o
heroísmo do povo rio-grandense, e conliecer o perigo a que
está sujeitoquem pretende solapara base de uma coUimna,
que coma queda pôde esmagal-o.

As rivalidades entre o Império e as Republicas limitro-
phes tendem a desapparecer ; é que, de lado a lado, o de
senvolvimento material e os resultados obtidos pela instru-

cção do povo fazem surgir novas idéas de paz.
Pensemos nas estradas de ferro como instrumento de

progresso ; liguemos as nossas linhas ás do Estado Orien
tal e Republica Argentina ; e depois o commercio, entre as
duas nações, conseguirá o bem estar, que a nossa diploma
cia jámais terá conseguido.

Francisco Picando

engenheiro civil.
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INFORMAÇOES
O empenho no exercUo italiano.—O ministro da guerra,

para o fim de pôr um paradeiro ao abuso dns innumeras
rccommetidações em favor de olficiaes ou empregados mi
litares, que tanto a elle como aos generaes commandàntes
ciiefes de corpos de exercito, diariamente sam dirigidas,
resolveu o seguinte :

A partir de I de Janeiro corrente, abrir no ministério
da guerra um registro de todas ns recommendações rece
bidas em favor dn qualquer nlíicial ou emprtígado, seja
quem fôr, sendo essa circumstancia motivo para que não
se satisfaçam os desejos de quem tenha sido objecto de
uma recommendação.

Alem disso, em cada trimestre, desde 1 de Abril de

1885, enviar-se-ha um estracto do dito registro a todas as
autoridades das quaes dependam osrecommendados,e essas
autoridades receberão ordem do não apoiar, ainda quando

lhes cheguem peloscanaes competentes, as solicitudes dos
que tenham começado recorrendo a recommendações.

Porem para que esta disposição não prodnza inconve
nientes de outra classe, e possa ter applicação completa,
dispoz o ministro, que fora das propostas annuaes, todos
os annos em I do Abril e i de Outubro, os commandantes

chefes de corpos de exercito e os directores dos serviços
que não dependem de corpo de exercito, enviem ao mi
nistro uma relação de todas as petições de permutas, mu
dançasde destino que tenham feito seus subordinados por
via regular, sem que isso seja óbice para que se trans-
mittam immedlatamente as solicitações que tenham ca
racter de urgência.

necommendou-se igualmente ás autoridades que imitas
sem a conducta do ministro, relativamente ás recommen
dações que se lhes façam em favor de seus subordinados.
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Um parlainentario

Na manhã de 27 de Outubro subiram o Paraná em ex
ploração, salvo engano, alé as Tres Boecas ou foz do rio
Paraguay, as canhoneiras Belmonte, Mearim e Araguari/,
indo na primeira como chefe o capitão de mar e guerra
Torres Alvim. Acima do referido lugar avistámos o vapor
paraguayo Pirabebê, já muito nosso conhecido, que logo
desappareceu com a rapidez de um relampago.

Voltando a esquadrilha ao meio dia, com a sua missão
concluída, pelas duas horas da tarde fundeou no porto de
Corrientes.

No dia 30 tornaram a subir, com o mesmo chefe e quiçá
para idêntico fim, as tres supracitadas canhoneiras e a
Ivahy, que teve ordem do lhes tomar a vanguarda. De
longe vimos além das « Tres Boccas »os vapores Pirabebê
6Ipora, que atravessavam tropa da margem esquerda
para a direita.

AIvahy, appropinquando-se d'elles e da ribeira cor-
rientina, onde havia ainda alguma gente â espera, sem
duvida, de sua vez para embarcar, deu dous tiros de me-
tralha para terra e um de bala para os navios, ignoro si
com ou sem proveito *, e a Belmonte, servindo-se do seu
lustroso rodisio raiado, duas vezes descarregou-o sobre o
veloz Pirabehc que pouco tardou a encobrir-se, mofando
talvez de nós. Dar-lhes caça, era impossível, não só por
estar então o rio baixo, como por não termos levado prá
ticos do Alto Paraná.

(") Vide a Revista de Janeiro ultimo.
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Regressando a Corrientes, ancorámos pela volta das 2
lioras da tarde.

A 4 de Novembro subimos com o chefe José Maria Ro

drigues, indo além das outras maisá c.anhoneira Tlajaby,
ao todo cinco navios brasileiros, e com elles o va[)or de
guerra argentino que dias antes havia chegado
de Buenos-Aires.

Fumos muito além das « Tres Boccas »; porém, como
nada de novo por lá divisássemos, nem os navios inimigos
siquer apparecessem, tornámos ao nosso ancoradouro á 1
hora e alguns minutos da tarde.

Dous dias depois a bizarra Mearim, onde bem sabe o
leitor que se achava o seu pobre narrador, desceu como
chefe Alvim até o « Riacbuêlo », alim de suspender, si
houvesse possibilidade, dous ferros portáteis que, no cor
rer da batalha de H de Junho, alli ficaram sobre boia.
Kmpregado o maior esforço praticavel nesse serviço,apenas
um se conseguiu arrancar do fundo do rio.

Tratou-se em seguida de ai-riaro canudo e alguns mas-
taréos da •TfqniiUihonlta, cujos restos ainda emergiam em
frente á barranca.

OSr. Alvim foi á terra caçar, por distracção, e descan-
çando depois sobre uma pedra, á margem do rio, realisou
a idéaque se lhe suggeriu de escrever no alto da mesma,
servindo-se de um jiouco de tinta escarlate preparada a
oleo, estas poucas bem signiíicadoras palavras:—11 de
Junho de 1865.

Dous olficiaes da Mmrim que lambem estiveram em
terra, onde os levou a curiosidade, atacaram fogo no

abarracamento depalha (ranchinhos) que ainda existia no
«Riachuêlo», e volveram para bordo maravilhados do que
tiveram lá occasião de apreciar, bem detidamente, como
fossem—as sólidas trincheiras, as inconcussas plataformas
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e outros trabalhos adinn-aveis, porém perdidos e para
sempredespresados. Estulticia talvez!...

Pelas 3 e meia da tarde mandou o chefe alar a ancora,
e ao crepuscular chegámos á linha de amarração.

No dia 12 mandou el seiior Ligrana, governador da
província de Corrientes, que regressara do centro após a
chegada da esquadra brasileira, entoar na Matriz da capi
tal um pomposo Te-Deum Laudamm, em acção de graças
tanto pela recente retirada do deshumano inimigo, que
nunca mais o incommoiiaria,.como pela felicissima e trium-
phante ancoragem alli da referida esquadra, que não dei
xava já de ser um seguro garante da almejada tranqüili
dade, desde então começada a sentir-se p.)r todo o territo-
lorio corrientino.

A' esse acto religioso assistiram todos os chefes, grande
parte da ofTicialidade brasileira e argentina, e a da ca
nhoneira italiana.

A 13 do sobredito mez, embarcados na Iklmonte o

chefe Barroso e no ÍÃhnri^i l o coronel Moratore, fez aquella
signal para suspen lerem as canhoneiras Mearim, Ivahy e
líajaby, as quaes promplainente os acompanharam até
ácima das «Tres Boccas », onde mais essa vez subimos,
tornando á tarde para Corrientes sem que, ao menos em
compensação do trabalho, cousa alguma notável fosse
vista.

Si andavamos em reconhecimentos ou explorações, não

sei em verdade alfirmal-o ; mas estou cabalmente conven

cido de que—não se gastava o tempo em meros passeios.
No domingo subsequente, 19 de Novembro, benzeu-se

solemnemente na Behnonte uma nova bandeira do 12°

Corpo de Voluntários, denominação que passou a tomar o
Corpo Policial da província do Rio de .Janeiro. Compare
ceram a essa festa todos os chefes e muitos olliciaes de
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diversos navios, inclusive o commandante da canhoneira
Veloz. Houve copo d'agua, discursos e loques de musica.

A's 2 horas da tarde do dia23 avistámos, pela prôa., em
distancia approximadamente de 3 milhas, um pequeno
na,vio deitando vapor fóra.

O nosso chefe mandou a Ivahy suspender e avisinhar-se
do referido navio, que parecia-nos trazer em um dos
mastros uma bandeirinha branca, e sobre cuja nacionali
dade e procedencia nada tinhamos que hesitar. Pouco
depois fez o mesmo chefe seguir também a canhoneira
Araguary, como que para—reforçar o caçador—; e o
Moratore, não desejando perder esse bello pedacinho,
ordenou que ei grand Libertad as acompanhasse, tendo
sorrateiramente promptas as suas boccasde fogo, que pre
cisavam de ser sériamente experimentadas.

O commandante da Ivahy, parada que fosse esta, diri
giu-se em sua canoa ao vapor paraguayo, que se achava
encalhado de prôa, e determinou que se substituísse a res
pectiva bandeira pela nossa, levada de proposito parâ se
melhante fim. (*)

Desencalhado facilmente o vaporsinho pela Araguary,
chegou com as canhoneiras e fundeou jcá sol posto, pela
pôpa e á curta distancia da Amazonas.

No dia seguinte pelas 7 horas da manhã, tendo içada á
ré a bandeira tricolor e no mastro de prôa a indicativa de
párlamentario, tornou para o Paraguay o pequenino va
por, cujo nome me não souberam dizer.

Constou-nos depois, abonada a veracidade, que Lopez
precisando parlamentar com o general D. Bartholomeu

( ) Nao o garanto ; mas disseram-m# isso na Mearim, assim
como que o chefe Barroso censurára povesse procedimento àqueUe
denodado commandante.
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Mitre, commandanle em chefe dos Exércitos alliados, di
rigira-lhe uma nota que immediatamente foi transmittida,
por inlermedio do governador Lagrana,, ao mencionado
general cujo acampamento em marcha, como ofQcialmente
se sabia, estava então a poucas léguas de Corrientes.

i

(..)V

(Continua,).

Miguel Calmon

Capitão reformado do exercito.
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E' inteiramente fóra ile duvida f(ue vivemos em um

meio atrophiado edissolvente que dia a dia mais enfra
quece a alma nacional e arrasta-nos a um precipicio de
enervamento completo, moral e physico !

Por mais que nos queiramos enganar e fechar os olhos
á corrente dos males que invalidam a sociedade brasi
leira, como um espectro de Banquo surge-nos inspirada-
mente à idea a catastrophc tremenda do futuro, que será
inevitável, si, desde já, cheios de coragem, energia e de-
votamentosincero, uma legião de ohreiros incansaveis se
não oppuzer valente e denodadamente ás forças que nos
impcllem a uma desorganisação completa, sem preceden
tes tia historia de todas as nações.

Por qualquer lado que encaremos a questão de vitali
dade da nação esua projecção no futuro, por mais opti-
mistas que sejamos, dolorosamente nos havemos de reco
lher ao silencio terrivel de quem se acha em uma tristís
sima espectativa, porque não ha para onde appellar ; a
prosperidade real da nação já nos vai parecendo uma
utopia na carência de meios em que assegaral-a.

Todas as instituições elementares para a obra da ele
vação de um povo que devem exhorbitar de vida, authori-
dade e ordem, sam entre nós quasi que uma monstruosi
dade inqualificável, incapazes e absurdas, contaminadas
por toda sorte de males que cancerão a sociedade.

(*) Vide a Rçvista de Jaaeiro uJtimo,
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Quasi que sem organisação e sem lei, presas de inle-
resses individuaes, invalidadas inteiramente para o bem

commum, que esperamos desse montão de ruinas absor
ventes que pesam extraordinariamente sobre toda sugges-
lão de progresso e de ordem ?

ly tolice suppor-se que temos instituições de pé, si qui-
zermos considerar que uma instituição nacional é um
faclor do bem commum e um produelo da nação, que
delia parte toda a incitação de ordem e engrandecimento
e i)ara ella volta lodo o esforço e trabalho nacional.

Em diversas occasiões de manifestar-nos ncerca do nossa

nacionalidade lemos exposto razões de sobra para suppor-
mos que tal nacionalidade não existe ainda, eé mellior,
é mesmo um optimismo exagerado essa supposição antes
que chegarmos á conclusão dolorosissinia de que lemos
uma nacionalidade anachronica, absurda o tempestiva
cheia de males e torpezas, incapaz de uma projecção dis-
tincta na historia da humanidade.

A sociedade brasileira assentou desde o principio sobre
l)ases (|ue não estam na consciência [)opnlar, depois, cheia
do males endemicosda época não curou de seu organismo
nem expelliu de si os males que por transmissão recebêra;
educou-se sob a influencia de desmandos e incompetencias
contra as quaes não sabia reagir e foi perdendo a noção
de nacionalidade que devera ter cultivado, a ponto de viver
hoje quasi que no abandono completo deseus direitos não
exercendo-os ou exercendo-os pessimamente.

E' triste e desconsolador o desapego com que considera
mos as cousas de interesse nacional; espanta a facilidade
com que encaramoso bem estar da nação na dulcissima
illusão de que tudo é bome corre a mil maravilhas, inde
pendentemente da solução dos problemas que assaltam a
vida nacional, consentaneos com as múltiplas dilTiculdades
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que nos provém do desleixo em que temos vivido, além das
difTiculdades naluraes que os povos encontram em tódos
os periodos de seu desenvolvimento e evolução.

Temos uma propriedade ficticia.
A base fundamental de uma sociedade, a familia, ener-

vdu-se e corrompeu-se na acção deleteria da escravidão
lendo por fim quasi que exclusivo prolificar-se para crear
senhores. As gerações succedem-se na lelhargia completa
dos sentimentos civicos e entre mil brasileiros que nascem
um podevir a ser cidadão na accepçilo da palavra, si cir-
cumstancias especiaes, independentes de uma educação es
cravocrata o levarem a isso.

Os interesses individuaes como um meio de salvação

própria imperam acima de todos os sentimentos que per
manecem incultos e parece até um milagre que a socieda
de brasileira, já completamente acercada de todos os males
se ache ainda cm via de uma desorganisação total, o que
pôde muito bem ser ainda um eíTeito de enervamento
moral a que cliegamos, que não i)ermitte o aniquilamento
geral pelasubservioncia de todos oscaprichos de cada um
de conformidade com seus interesses proprios.

A lei molda-se ao capricho de cada qual que tem maior
numero de interesses ou que absorve em si os interesses de
muitos, ou não ha lei ; e desta fôrma vivemos a affectar
que sômos uma nação civilisada ou para illudir-nos do
proprio crime ou para inglez vêr.

Estas verdades, bem sabemos que sam duras, repugna
lêl-as, paroco-nos neste momento que sômos pessimistas,
mas sam evidentes, patenteiam-se sem consultas, cada qual
que pensa as encontra, mas é necessário dizel-as para não
enganarmo-nos. k illusão fez-se já necessaria. À illusão
agrada quando o mal é evidente e si não tem meios ou
disposição para impedil-o.
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Entretanto, não sòinos os primeiros a clamar, nem é
com largos interregnos que se tem dito o que acabamos de
dizer.

A imprensa o diz diariamente, mas a fibra da consciên
cia nacional entorpecida não desperta do clironico lethargo
e soniia com minas de ouro e prata em que baseia a felici
dade da nação.

Falla-se na grande riqueza natural do territorio, conta-
se com os milhões da Inglaterra, mede-se a vastidão do
império como thesouros inexhauriveis de incalculáveis ri
quezas e.... vive-se de um estrangeirismo absoluto sem a
minima razão de ser.

Semacção, sem vida, sem luta própria o povo tudo es
pera dos governos e os governos tudo esperam do povo,
este sem educação precisa, sem sentimentos civicos, sem
elementos de nacionalidade, aquelles sem nexo, sem idéas,
sem princípios e todos sem patriotismo e sem coragem,
, Um olhar retrospectivo aos últimos lustros. Qual o ponto
de partida ? Onde chegamos ? Quaes as manifestações la
tentes da vida nacional ? Nenhuma.

O povo por si nada faz, os governos também nada fize
ram qae não tenha sido politica irrisória, princípios bur
lados, cousas ephemeras.

Como um brado dé consciência revoltada trata-se agora
da antecipaçãodo maior cancro que a sociedade tem tido
no seu seio, e ainda assim essa única idéa que ferventa en
velhecida de geração a geração encontra barreiras em inte
resses sordídos.

Nesta manifesta desordem de princípios da communhão
brasileira encontra-se a origem de todos os males da insti
tuição elementar a que pertencemos.

Ulysses Cabral,
alferes-alumno.

( Continua).
6
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Parece qne na aclaalidade Irala-se seriamente da reor-
ganisação das tres armas do Exercito e dos corpos espe-
ciaes. Para occiipar-se desse assiimplo, que se prende aos
altos interesses do Estado, o ex-ministro da guerra Sr.
Anlonio Joaquim Rodrigues Júnior nomeou uma commis-
são de illuslres generaes e seus trabailios annexos ao rela-
torio do ministro da guerra foram presentes á commissão
de mariniia oguerra da camara dos deputados, cujo pare
cer cm additivo ao projecto de fixação dg forças de lerra
vamos analysar.

O Exercito sendo um elemento de ordem é indispensá
vel para neutralisar a acção dos meios dissolventes da
sociedade, assim como sustentaculo da aulhoridade e in

tegridade de uma nação, necessita firmar-se em nmaorga-
nisação que llie facilite passar, de um momento para outro,
do pé de paz ao pé de guerra.

Não lia de ser quando soar a hora em que a honra da
palria imponlia-nos o dever de defendel-a, que procuremos
preparal-o, como si elle podesse enlão ser improvisado,
e d'esla sorte assegurara nossa integridade.

Cada nação necessita achar-se sempre em estado de
poder defender-se com os seus proprios recursos; e as sur
presas de que temos sido viclimas pela nossa imprevidencia
levam-nos a acreditar que os poderes competentes não adia
rão ainda desta vez assumplo tãomomentoso e que toma
rãona elevada consideração o plano apresentado pela pro
vada commissão.

Acircumstancia de ser a illustre commissão composta
de meml)ros tão conspicuos ; de ter sido já anteriormente
submetlido á apreciação do governo um projecto sobre a
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organisação das Ires armas, confeccionado pelo Sr. Ge
neral Conselheiro Severiano M. da Fonseca ; de existirem

importantes trabalhosque se prendem aos interesses do
Exercito, taes como o nosso estado militar e organisação
militar, projectos de reorganisaç.ão do exercito e da arma
de infanleria, dos nossos dislinctos companheiros Capitães
Lobo Botelho, Bellarmino de iMendonça e Major João Pedro
Xavier da Gamara, assim como trabalhos importantíssimos
sobre o mesmo assumpto pelo illustrado Tenente-Coronel
Antonio de Senna Madiireira e ultimamente as palestras
militares dirigidas pelo illustrado Senador do Império
Conselheiro Henrique d'Avila que tom tratado do nosso es
tado militar com a maior proliciencia; nos convence
ainda mais da asserção que avançamos, de que teremos
agora realmente uma organisação digna do nosso exercito.

Tememos vir tratar d'este assumpto, que pôde de algum
modo preoccupar a illustrada redacção do El Diário de
Buenos-A.ires que diz que os oiliciaes brasileiros d'esla
nova geração sódiscutem na nossa Revista Militar themas
da possibilidade de uma guerra, quando o nosso fim e
almejar uma organisação de exercito que garanta os nossos
sacrifícios, as instituições e a integridade de nossa patria.

A illuslre commissão procurou dar a todas as armas a
melhor organisação possivel, de modo a satisfazer todos os
fins que se deve ter em vista na organisação de um exer
cito moderno.

Tomamos a liberdade de pedirvcnia à illustro commissão
para fazer algumas considerações; e assim procedemos
porque a isso nos impelle o elevado interesse que tomamos
pela arma a que pertencemos.

E' verdade que julgamo-nos o menos competente para
tratar de questões militares, mas proporcionando-se occa-
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sião opportuna não podemos nem devemos mesmo deixar
de tratar de nossa arma.

Este dever é tanto maior quando alguns tacticos—clas-
siricam-n'a de arma morta e que em presença da guerra
moderna desapparecerá da organisação dos exercitos.

Com effeito, os progressos rápidos das armas de fogo
têm dado á infanteria e á artillieria um desenvolvimento

de poder destruidor ao mesmo tempo que a cavallaria se
conserva estacionaria.

Levanlaram-se na Europa depois da guerra da Prússia
idéas exageradas sobre a importancia da cavallaria e um
turbilhão de opiniões pediam a suppressão de uma parte e
a economia resultante fosse empregada no augmento da in
fanteria e da artillieria ; infelizmente a Bélgica chegou até
a propor a suppressão completa desta arma para augmentar
a artilheria de campanha sendo consequentemente condem-
nada a cavallaria.

orficiacs distinctos refutaram aquella condemnação, dis
cutiram de modo a trazer à luz a verdade da importancia
que a cavallaria encerra em si e os governos das nações
procuraram levar a effeilo as reformas d'essa arma para
obter as suas vantagens ao lado das outras, pois que em
nada perdeu em sua importancia, e, segundo a opinião do
illustrado General Lewal, hoje ministro da guerra da
França, presentemente seu papel é mais brilhante e dire
mos sem receio de errar que por melhor que seja a organi
sação e a instrucção dos exercitos dos Estados americanos,
ella continuará ainda por muito tempo a representar entre
elles o importante papel que lhe tem cabido até aqui.

A invenção das armas de retro-carga e de repetição veiu
modificar seu papel ?

Pela grande elBcacia dessas armas e pela rapidez do
tiro?
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Mo por certo, porque ella só devia atacar a infanteria
quando seapresentasse opportunidade,e esto preceito ainda
subsiste iioje e as probabilidades de êxito na liypothese de-
um ataque continuam portanto a ser as mesmas.

Demais, si por um lado as armas actuaes sam muito su
periores às antigas, por outro lado e em compensação a
ordem principal de combate da infanteria é hoje dispersa
e a falta de cohesão nas fileiras dará aos ataques de ca-
vallaria novas probabilidades.

E nem se diga que a rapidez e efficacia dos tiros se
jam desfavoráveis, pois que bem sabemos a immensa dilíi-
culdadft na distribuição de muniçãoem uma linha dispersa
e que um movimento qualquer de marcha interrompe sua
acção. Ocavalleiro americano, senhor completamente do
seu cavallo e das suas armas, não está no caso dos soldados
de cavallaria de que tratou uma Revista britannica—<.(0
arabe é um verdadeiro cavalleiro, em quanto o outro só é
em toda a accepção da palavra, um soldado de cavallaria
de picadeiro, perfeito n'um picadeiro, mas que para nada
presta fórad'elle ».

O Sr. General Brialmont ainda hoje para mostrar o
quanto a tactica da arma de cavallaria estava aperfeiçoada
no tempo de Frederico II, cita o facto de terem os hussai'os
tal destreza que a galope apanhavam con\ a mão um obje-
cto collocado sobre a terra, quando isto é um facto que
qualquer soldado da nossa cavallaria executa com a maior
naturalidade.

Precisamos perder o habito de fazer-se applicação ao
nosso exercito sem attender-se às suas condições especiaes
e ao seu modo de fazer a guerra, de tudo quanto diz este
ou aquelle autor em referencia aos seus paizes.

Sobo ponto de vista estrategico ninguém por certo ne-
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gará o quanto é poderosa e temos disso exemplos na guerra
Franco-Prmsiana, a espessa rêile de cavallaria Prussiana
em toda fronteira, manobrando com habilidade e audacia,
iíludindo ao quartel general imperial francez, etc., etc. (*)

Nas considerações que acabamos de fazer, procuramos
mostrar o verdadeiro lugar que compele a nossa arma
entre as suasco-irmãs, afastando-nos do objecto principal
qne tínhamos em vista, pois longe estamos de tratar desta
ou daquella arma em relaçcão a sua importancia, apre
sentamos apenas conceitos genericos sobre ellas, pois nosso
fimé fallar exciusivamenle da nossa arma e emittir o que
entendemos a respeito.

*

* *

O aperfeiçoamento crescente das armas de fogo de toda
especie, em alcance, certeza, penetração e rapidez de liro,
os caminhos de f^rro, os telegraphos electricos, a dynamite,
topographiados terrenos, uido isto tem determinado na,
scienciada guerra uma evolução que não sò modificou a
estralogia como também a lacticade combate, e por con
seqüência aconselha-se uma organisação de exercito, cujos
regimentos, batalhões e corpos sejam baseados em certas
regras e princípios em qua entrem invariavelmente facto-
res tacticos em todas as suas combinações.

A illustre commissão em seu projecto deu o pensamento
da guerra moderna, harmonisou cada parte organica das
difftírentes unidades, resentindo-se a cavallaria do numero
limitadíssimo de soldados no esquadrão em tempo de paz.

O Kevista MiLiTAu—Estradas de ferro em tempo de guerra—
RehabUitação da cavallaria—Chagas Doria,
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Acreação fie dez regimentos de cavallaria é indispensá
vel mesmo pela ordem de considerações da ilUislre com-
missão, como também a extincção do esquadrão e compa
nhias isoladas que só trazem despezas talvez de um corpo
sem uma utilidade immediata para o exercilo com detri
mento á instrucção e disciplina.

A nossa vasta fronteira justifica plenamente a necessi
dade de augmentar o numero de regimentos, como acon
tece também ã Republica Argentina que acaba de elaborar
iim projectode organisação do seu exercito elevando a dez
os seus regimentos de cavallaria, afim de satisfazer às

grandes exigencias do serviço nas fronteiras proprio
da arma.

Oregimento a organisar é de 3 esquadrões de clavineiros
e um de lanceiros ; parece-nos que satisfaz o numero de
quatro esquadrões, mas uma bôa organisação de uma

arma mixta seria conveniente que 2 esquadrões fossem de
clavineiros e 2 de lanceiros. n'este modo o regimento tor-
nar-se-hia susceptível de fraccionamento em dous corpos
independentes, hoje tão preconisados, satisfazendo com
vantagem todas as exigencias de mobilisação.

Sem duvida alguma que os clavineiros sam de immensa
importancia, e sem mudar a natureza do seu serviço pode
em uma guerra prestar grande auxilio em bandos ed'isso
lemos exemplos na guerra dos listados Unidos na batalha
de Kive-Forks.—Cinco brigadas de cavallaria federal arma
da do clavina Spencer pondo pé em terra e fazendo frente a
duas divisões e loJa cavallaria confederada; podemos
lambem citara jornada d(5 Tibirjuary em Jacaré—18G7,
dirigida pelo nosso chorado General João Manoel, de ter o
14' corpo de cavallaria da Cr. N. armado a caçador a ca
vaiIo apeado-se, travado os cavallos e operar comosi fosse
infanleria, com a maior efflcacia em sua intensidade
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de fogo e rápidos movimentos tacticos em presença do
inimigo, trazendo resultados satisfactorios; ainda na ex
pedição do Rosário em 4809, sob omando do Sr. Visconde
de Pelotas, então General Gamara, nas forças que opera
ram ao Norte do rio Jejuy, o 4° corpo de caçadores a ca-
vallo, hoje 4' regimento de cavallaria, deu provas da utili
dade da arma de repetição, a vantagem da velocidade e o
emprego da força.

A uniformidade das unidades constituidas, o uso da
arma de fogo e da branca impresciiidivei em nosso paiz
assim entendemos deverem ser os regimentos organisados
para que possam tornar-se corpos occasionaes mixtos e em
uma relação binaria, conforme julga a illustre commissão.

A reunião de esquadrões constituindo o regimento como

o da reorganisação, rescenle-se da falta do Tcnente-Corouol,
e autoridade importante era matéria de organisação, acon
selha que essa entidade tera diversos misteres em uma cor
poração, cuja ulilidadeé reconhecida e principalmente em
uma guerra.

O esquadrão eslã perfeitamenle organisado, satisfaz a
todas exigencias e necessidades da guerra moderna, a di-
viscão binaria presta-se a qualquer subdivisão, a fraccio-
nar-se de um modo analogo à unidade da infanteria ; além
de unidade tactica e de combate, unidade administrativa,
porque nadn justifica a reunião de duas companhias cons
tituir-se um esquadrão, o que remonta a 1788, como tam-
i)em o serem os esquadrões formados de tres ou quatro
companhias como succedia em 1740.

KITectivamente, sendo um principio constitutivo dos exer-
citos a unidade em tudo, torna-se impossível dividir a au
toridade, separar a unidade de commando da unidade
administrativa.
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Constituir um esquadrão com oíTiciaes e praças de di
versas companhias ou deduas, como se dá presentemente,
é erro de organisação e peior ainda, é introduzir u'eUe
duas entidades administrativas igaaes, quando deve liavcr
unidade de commando e de acção, tornando-se homogenea
essa parte organica e dando ao commandante do esquadrão
a plenitude das atlribuições sobre as divisões que com-
mandar em manobra.

Marinho da Silva,

capitão de cavallaria.

.'J.'.' . \L , 'l. J.. 'fi ' 1'I l"jt'TÍ *-iV'i.

V; í> •
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O illuslre estadista Sr. Senador Conselheiro Henrique

d'AviIa, no louvável intuito de proporcionar á classe militar
occasião de manifestar francamente as suas idéas acerca de

uma completa reorganisação, iniciou uma série de prele-
cções militares, sendo para tal fim cedido pelo Sr. Conse
lheiro Ministro da Guerra o vasto salão da Bibliotheca do

exercito..

líncarecer o serviçoque o distincto Senador vem prestar
ao Paiz e particularmente á classe militar congregando-a
para fim tão importante e util é trabalho a que não nos
daremos por achar-se isso ao alcance de todos, assigna-
lando-se ainda mais semelhante serviço quando os assum-
ptos militares nestes iiltimos tempos tem sido geralmente
despresados e menoscabados.

Aadhesão à feliz idéa de S. líx. tem sido por assim dizer
a mais completa por parte da classe.

Não pequeno numero de camaradas afflue semanalmente
ás palestras contando-se entre elles diversos dos nossos
mais distinctos generaes, produzindo ao auditorio a mais
lisongeira e agradavel impressão a inspirada palavra do
proficiente orador.

R' possivel que a franqueza com que S. Ex. tem exter
nado seus pensamentos não agrade a todos, porém, é
essa a linguagem que convém para que a classe de uma
vez |)ara sempre se desiliuda e reconheça o seu verdadeiro

estado.

Não arrefeça S. Ex. por consideração alguma. Prosiga na
tarefa encetada, concorra com oseu valioso prestigio para
que a classe attinja á altura que lhe compete que terá



I 001311

PALESTRAS MILITARES 31

(l'ella sincero reconhecimenlo como o souberam conquistar
o Venerando Duque de Caxias, de gloriosa memória, o Sr.
Conselheiro Junqueira e outros.

Sam estes os nossos votos.

Parecendo-nos conveniente a publicação, ainda que re
sumidamente, do transumpto das palestras, desde jà a en
cetamos.

PRIMEIRA PALESTRA.

(12 de Fevereiro de 1885)

O orador faz sua apresentação *, jnstilica a idéa que o
levou a congregar a ofTicialida leda guarnição desta côrte ",
agradece a acquiescencia ao seu convite ; patenteia o es
tado decadente da classe militar no Brasil, increpando de
lão grave responsabilidade não só ella como os poderes
públicos -, finalmente refere-se ã projectada reorganisação
que acha-se no parlamento, eetranhando ter-se determi
nado limitesà commissão de generaes encarregada de or-
ganisar o plano, e contestado em apartes pelo Exm. Sr.
Conselheiro Doria e Major Ribeiro Guimarães que afiirmam
o contrario, o orador declara acceitar a contestação ; acre
ditando, porém, que esses limites foram estabelecidos pelos
meios que é costume determinal-os sem necessitar o go
verno para isso do apparato dos actos officiaes, e termina
assumindo o compromisso de liquidar esta questão na se
guinte palestra.

Ao deixar a tribuna é S. Ex. applaudido e comprimen-
tado.

A

•V'.'
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SEGUNDA PALESTRA

(14 de Fevereiro de 1885]

O OaADOR começa dizendo que tem como dever e como
necessidade dar ao auditorio suas impressões sobre a pri
meira palestra. Tem necessidade de o fazer porque apezar
de estar completamente satisfeito pelo benevolo acolhi
mento que tiveram suas idéas e pela espontaneidade com
que foi comprehendido, não pôde sacrificar o plano que se
impôz a SI mesmo ; não pôde julgar-se satisfeito e pede
permissão para ser franco. Na primeira palestra honra-
ram-n'o com palmas ; por mais honrosas porém que lhe
sejam, por mais que lhe agradem signaes de approvação,
desfiguram elles oplano que pretende seguir ; seu desejo é
que estas palestras symbolisem uma conversa bem intima
no seio militar da côrte. Deseja conversar sobre assumptos
militares, mas em tom familiar; porque só assim se obte
rá resultado útil. Km outras assembléas pódem ser neces
sárias as palmas ; n'uma reunião de família, porém, sara
dispensáveis. Demais, o lugar da tribuna não è fácil para
todos : com essas manifestações pôde tornar-se mais diíli-
cil ; o que todos devem fazer émanifestar por palavras sua
approvação ou desaccordo : principia pois por fazer um pe
dido excluir as palmas.

OSr. General Deodoro :—As palmas exprimem oreco
nhecimento de cada um de nós pelo interesse que V. Ex.
toma pela classe.

OOrador agradece, porém insiste e repete que lhe é
honroso, mas deve sacriflcal-o ao plano. Tem necessidade
de voltar ao assumpto da primeira palestra ; é necessário
qne fique bem claro, bem desenvolvido seu pensamento.
Si fôra soldado, si pertencesse á ciasse militar, estava no
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seu dever ; mas é soldado da política. Pensa que os repre
sentantes da nação, quer da caraara temporaria, qner da
vitalícia, têm absoluta necessidade, imperioso dever, de
inspirar-se nas classes sociaes, quando para ella legislam.
Não ha ninguém encyclopedico e os conhecimentos geraes
ainda que úteis o indispensáveis não habilitam uinguem; ó
necessário o auxilio do especialista, dos homens da pratica.
Isto é tão verdade que si se dispensa o auxilio dos especia
listas, cahe-se em graves erros e decepções.

As classes têm direito de ser ouvidas quando se trata de
seus destinos. Nos paizes adiantados, agita-se a opinião,
ouvem-se os interessados, os competenteí, faz-se a propa
ganda e só depois se legisla.

O Sr. Major Ribeiro Guimaríes :—E as classes sam re

presentadas nos parlamentos.
O Orador Diz muito bem ; as diversas classes têm

seus representantes; e segue dizendo que devemos provo
car a audiência prévia e desde que se traia de organisação,
seguir o exemplo do todos os paizcs que têm exercito. Cita
o exemplo de Hespanha onde em 1883 o General Lopes Do-
mingues na occasião em que ia levar ao parlamento seu
projecto de organisação do exercito, na qualidade de minis
tro da guerra, dirigiu-se em circular aos Capitães-Gene-
raes, circular que pede licença para lêr, e é a seguinte :

« Declare V. Ex. a todos os seus subordinados qne para
realisar a obra da nossa reorganisação militar, de todos
elles espero e de V. Ex. mui especialmente, conhecendo,
como conheço as suas altas qualidades, não essa cooperação
meramente formalista, que não deixa de cumprir o pre
ceito, mas nada adianta, pela própria vontade, e sim e^sa
outra cooperação nascida de convicções enthusiasticas, fe
cunda em proveitosos resultados, que se antecipa aos de
sejos pelo bem do serviço e que amortece os defeitos ç
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suppre as lacunas do mandato com os eslimulos do pro-
priodever e sim os recursos que, em cada caso especial,
inspira a bôa vontade, quando existe aquelle louvável pro-
posito de se tornar distincto, que tanto recommendam as
nossas ordenanças. »

O Sr. Tenente-Coronel Mallet :—Entre nòs o governo

nomeou uma commissão de generaes.

O OiwDOR :—Essa commissão, como já disse, ainda que
conslituida por conspicuos generaes, não representou a
classe porque teve de sujeitar-se aos limites que lhe Iraçou
o governo, não podendo, por isso, seguir nem as suas,
quanto mais a aspiração da classe.

Na Hespaiiha, um ministro da guerra distincto militar
não poude, não qaiz, considerou-se inhabilitado de fazer
uma reorganisação só com as luzes das camaras legislati-

' vas, pediu a cooperação do exercito.
Antigamente podia-se ilispensar a audiência prévia do

exercito. Os exerci tos eram compostos de puras machinas
entaladas nas fileiras e obedecendo automaticamente.

Hoje, ó elle muito (lilTerente : é instituição social a miis
delicada em que o cidadão vem avolumar suas mais dis-
tiiictas qualidades, suas mais nobres virtudes; ê escola
complementar da educação do povo.

Na épocaactual, sobretudo na segunda metade deste sé
culo, época em que nos grandes centros o povo arde em
febril impaciência, e sò propende á desobediencia, revolta
eivada de egoismo, da duvida, e da desconfiança, é o
exercito a escola do desinteresse, da abnegação, do sacrifí

cioque, ensinando o povo a obedecer, incute-lhe na alma
ossentimentos patrioticos. Diz que os governosdeviam or-
ganisar o exercito principalmente sob este ponto de vista
como complemento da educação do povo. Para os allemães,
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Oexercito é a nação armada. Lá todos aprendem n'essa
escola a defender-se e a defender a patria.

Diz que os soldados modernos não sam os soldados de

profissão dos exercitos antigos, sam cidadãos que se alis
tam para se habilitar a defender com elTicacia o que ha

de mais caro na terra—a patria; que em 180(5 entre a
Allemanha e o império Austro-Hungaro, a vantagem per
tenceu âqiiella. Não faltou ao exercito Austro-Hungaro ar
mamento—o que faltou foi instrucção que não tinha. Oe .
um lado eram os automatos, soldados de oITicio, de outro

machinas intelligentes ; de um lado obediencia inconscien
te, de outro inteira comprehensão dos deveres militares, e
obediencia absoluta porém consciente.

No exercito Austriaco os soldados de olFicio, entalados
n'essas linhas e formaturas, que oscillavam como ondas,
sempre com o oflicial á (rente e impulsados peloscotovellos
uns dos outros sempre unidos; no exercito allemão, de
typo moderno, soldados de pouco tempo de servigo, com
iniciativa, sabendo lèr uma carta de Kstado-Maior, e po-
den<lo conhecer o objectivo da acção, valendo o official, e
este valendo o general.

Diz que o exercito moderno é pois diverso do antigo,
sendo indispensável a cooperação da classe militar para o
bom êxito do trabalho que o parlamento temem mãos.
El Ia deve col locar-se no seu posto, deve agitar-se por si
mesma, como um facho, como uma luz para esclarecer a in-
telligencia do povo e auxiliar os legisladores na decretação
de lei que regule os seus destinos e os da nação : que si ti
vesse poder para constituir-se centro deste commettimento
tei ia a convicção de ter prestado ao paiz o maior serviço
que lhe poderia fazer nas circumstancias actuaes.

Diz que ncão ha questão alguma que se anteponha á reor-
ganisação do exercito em imporlancia e urgência. D'ella
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virá a solução das outras. Nas condições da nossa socie
dade ella significa a segurança da nação, e a sua garantia
das bôas relações inlernacionaes.

0 espirito de insubordinação, de revolta que flanqueia
as nações mais bem governadas, tem escalado paradeiro e
barreira invencíveis nos formidaveiá exercitos da Allema-

nlia, e grandes potências da Europa.
Diz quo finda a primeira palestra um distincto oiricial

llie dissera que não tinha sido justo dando á classe militar
um quinhão de responsabilidade na sua própria decadeu-
cia, porquanto sendo fraca não tem elementos para reagir,
e accionar.

O Sii. Major Costa Guimarães:—Perdôe-me V. Ex.

Apenas disse que não tinhamos meios para reagir porque
quem isto tentava era logo deslocado o que é do governode
todos os paizes.

O Orador. Acceita arectificação, porém, continua a pen
sar que a classe militar tem grande culpa porque não ha
ninguém fraco cm presença de commettimento tão justo,
tão nobre e pátrio tico.

O Si\. MA.ioa UiRiuRO Guimarães Todos nós somos os

culpados.
O Sr. Majok Costa Guimarães Temos vp.lor no campo

de batalha, mas somos cobardes com inimigo occulto.
O OitADOR diz que os militares tendo valor no campo de

batalha não tem menos obrigação de defender a classe
quando se trata de sua reorganisação em tempo de paz,
porque é tão meritorio vencer o inimigo no campo debata-
lha como preparar na paz o exercito para a defesa da pa-
tria. A justiçada causa daria victoria á classe militar em
maior ou menor praso.

E' preciso reconhecer que muitas vezes injustamente,
outras vezes com justiça, tem sido afastados oíDciaes que
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abusam do direito dií exiiibir os seus pensamentos pela
imprensa, e por outros modos. Eiles têm todos os direitos,
mas só o podem exercitar pela maneira prescripla por lei.

Pensa que a classe militar tem grande culpa na sua de
cadência porque não se tem collocado em sua posição : ella
tem hoje elementos para edificar um grande edifício; ha
em nosso exercito ofliciaos que podem ser equiparados aos
melhores da Europa, porém, estudam isoladamente, no seu
gabinete, para sua instrucção individual, trabalham sepa
rados sem obrigação de trabalho, sem plano e sem accordo.
Está desunida a classe, não se congreg:i em uma palestra
como esta para tratar de seus interesses, para uniformisar
idéas sobre as bases de uma organisação, para chegar a
um accordo sobre o que mais lhe convém.

O Sa. Major Uibkiuo Guimakaes E até se diz que
aquiílle que estuda, falia e escreve, está pescando promoção.

O Oradok E' defeito de nosso organismo social, mas

na classe militar é isso mais prejudicial que em nenhuma
outra. Ella não deve abrir a porta da murmuração.—Tudo
deve ficar nos quartéis. —Kóra deve ser uma só.

Pede licença para lêr um esc-ripto de notável militar que
tem toda a relação com a classe militar. (U)

« Si o exercito se conservasse unido, e possuído de um

verdadeiro espirito militar, si a grande maioria dos milita
res amasse a sua profissão e procurasse primeiro que tudo
jllustrar-se nella, peloamor do trabalho, pelos seus conhe
cimentos e pela completa comprehensão dos seus deveres,
e dos seus direitos, e por todas aquellas qualidades e pren
das, que constituem o militar distiiicto, neste caso, ainda
que os poderes públicos abandonassem ou despresassem as
reformas e melhoramentos necessários, o exercito havia de

conseguir o que desejava; porque dentro da legalidade,
quando ha perseverança, ha muitos meios de conseguir

8
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OIriumpho de uma causa jusla e de interesses legítimos de
uma classe numerosa, e que se sabe fazer respeitar, tanto
mais que no nosso caso, os interesses do exercito sam os
interesses do F.stado. »

Continuando, diz o orador que até corto tempo se podia
explicar o fado do abandono e inércia da classe porque
não havia elementos; mas hoje elles existem. Porque não
se agitam ? Aproveitai-vos destas palestras, continuai
n'el[as, e o orador estará sempre com a classe militar
prestando-lhe o seu auxilio. Diz que procedendo assim a
classe militar será forte, e si não o fôr hoje, amanhã os
poderes públicos eo povo estarão com ella, pois que nin
guém tem odio ao exercito; o povo e o governo ham de ser
os primeiros a proclamar os direitos do exercito. Nada
falta á classe.

Diz que nas palestras militares quando bem familiari-
sadas, idéas se trocarão com extrema facilidade. O homem
da sciencia, o homem pratico, ninguém innproveitado. O
que não quizer ou não puder fallar que escreva.

r,omprometteu-«e a trnzer sua opinião sobre o modo pelo
qual foi commettida :i illustraila commissão de generaes o

encargo de fazer um projeclo de reorganisação do exercito
e vai desempenhar-se d'esse encargo. Repete e sustenta
que a classe militar não foi representada por essa illustra-
da commissão degeneraes. Foram-lhe estabelecidos limites
dentro dos quaes só cabia o projecto que organisaram. Não
teve poderes amplos.

O Sr. General Seveuiano diz que a iniciativa da reor
ganisação partiu de si; quesófôra nomeado para fazer o
regulamento de inslrucção de accordo com a tactica mo
derna ; que apresentou um pi'imeiro projecto que vem in-
ckiidono Relalorio do Sr. Conselheiro Doria, (juando mi
nistro da guerra; que não tendosido discutidonas camaras,
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pediu a nomeação da commissão de reorganisação; que elle
general não lemsido de modo algum indilTerente á questão,
o que está no domínio da classe, porém que á commissão
foram marcados limites.

O Okador. Coma declaragão do illustre general lica li
quidado este ponto ; e continuando diz que a grande maio
ria da classe militar tem estado mais ou menos inerte. Ha
elementos para um grande edifício, falta ligal-os, harmo-
nisal-os, systematisal-os. Organisado o alicerce do edilicio
militar, depois nas proporções que se lhe tenha de dar,
attendam-se aos elementos que devem ser attendidos n'esta
parte da edificação, como as finanças, indole do povo, to-
pographia, qualidade do visinho, posição que devemos
occupar em relação a ellas, especialidade das armas, etc.
Depois de tudo isto organisem-se as bases; lei de recruta
mento, lei de promoção, elementos de mobilisação e con
centração.

O Sr. Major Ribeiro Guimarães lí instrucçãu.

O Orador A não ser assim, licenciemos o exercito,
porque um exercito sem quadro e sem organisação tem o
mesmo valor tactico de massas de povo armadas ; quando
viera guerra armemos essas massas e as levemos ao com
bate. para lá morrerem unicamente por falta de conheci
mento do oiricio militar,

O Sr. Major Costa Guimarães Cobertos de vergonha
por uma derrota.

OOrador citao exemplo da Criméa ; faz vêr que o typo
do verdadeiro soldado imprime-lhe uma industria indescri-
ptivel, que o habilita a encontrar recursos onde ninguém
os imaginaria desenvolve diversas considerações sobre
a economia mal entendida de ajuntar dinheiro c não gastar
mostrando que os paizes mais ricos têm sido derrotados por
paizes mais pobres. Mostra que o exercito precisa traba-
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lhar miiilo, que sua divisa deve ser—Tnstrucção e traba-
liio.—Que essa divisa deve ser inscripla já, terminando
dizendo que por elle orador se levantará o exercito á altu
ra a que tem direito.
• (Muito bem. Muito bem. O orador é comprhnentado e fe
licitado) .

TERCEIRA PALESTRA.

[ 2í de Fevereiro de i885)

O Orador começa comprimentando a todos os offlciaes

presentes e llies dirigindo um aperto de mão com a maior

cordialidade, porque vindo a esse lugar, para elle honroso,
sente immensa satisfação observando o modo pelo qual é
concorrida esta oíTicina de trabalho e de instrucção, o que
parece-lhe prenuncio certo de que a classe militar vai em
pouco tempo collocar-se na altura condigna de sua grande
missão. (Apoiados.)

Deixemos, ex lama, ás classes civis, essas bandeiras de
inscripções pomposas—fraternidade, igualdade, liberdade;
princípios, meus camaradas, que em parte alguma do mun
do tiveram ainda execução completa, e o que é mais, que
não sam comprehendidos em toda sua extensão por nin
guém 1A nossa divisa deve ser mais simples, mais com-
prehensivel, mais ao alcance de todos; a nossa bandeira
deve ler somente a divisa—instrucção e traballio.

Isto não significa querer constituir o exercito em uma
corporação de sábios, de litteratos, mas o intuito apenas de
que possua o exercito a instrucção especialmente militar,
quanto baste para collocar osoldado na posição de compre-
hender seus deveres,
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Um general francez, talvez o único que na desgraçada
campanha de1870 teve a intuição da guerra moderna, disse
que a superioridade do soldado allemão sobre o soldado
francez não era devidaao facto de possuir aquelle melhor
instrucção primaria em sua generalidade, mas sim por pos
suir excelsa instrucção militar, que não tinha o exercito
francez, E os observadores, os estudiosos daquella guerra è
oque confirmam quando dizem que a Prússia tinha vencido
era i860 a Austria-Hungria e a Allemanha tinha vencido
a França por seus mestres de escola-militar.

E realmente esseé o typo distinctivodo soldado allemão.
Elle conhece e applica na occasião a parle de sciencia ou
de arte militar que necessita o soldado saber ; no campo
de batalha quando deve tomar uma iniciativa, elle conhece
seu dever como soldado que não ignora a disciplina em
todas as suas exigencias ; elle sabe o que vale nas guerras
modernas um dos principaes elementos de successo, o ter

reno.

E' fácil dar ao exercito a instrucção considerada debaixo

desse ponto de vista. Em geral ello não a tem, porque ima-
ginam-se grandes dllfiv^uldades para collocal-o na posição
de uma corporação instruída. A oíTicialidade sobretudo,
por diversos motivos, acanha-se, não quer fallar nem es
crever, receia commelter erros, temor injustificado porque

o que se deseja é que ella enuncie seu pensamento, não li
gando tanta importancia á fôrma. Demais, si os dignosolTi-
ciaes não quizerem fallar, es:revam o que entenderem
sobre as questões da classe ; o orador poderá receber esses
escriptose apresentar as idéas n'elles expendidas, dispen
sando até a assignatura do nome do autor, porque o que
se quer é discutir idéas.

E por essa occasião, o orador agradece ao commandante
da Escola Militar, General Severiano da Fonseca e ao do
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7°batalhão, coronel Antonio Pedro os elementos que lhe
forneceram para o estudo de muitos pontos, as idéas mais
OQ menos aproveitáveis que suggeriram sobre a reorganisa-
ção do exercito, idéas que serão discutidas e apreciadas
no decurso dessas palestras.

Convém disciplinar a discussão, concentral-a em um
objecto, porque não é possivel abrir com proveito largo de
bate sobre todos os assumptos da grande sciencia militar.
E" por isso que a reorganisação do exercito será a questão
especialmente estudada. Publica-se na corte um jornal mi
litar, escripto com muita habilidade por illustrados oITi-
ciaes. Poderá servir de orgão aos que se empenharem na

matéria, seguindo um plano tendente a elucidar o pro
blema.

Ao encetar estas palestras, o orador não tinha plano for
mado ; mas sentiu em breve a necessidade de restringir-se
cada vez mais a um objecto, a uma certa ordem de idéas.
Antes, porém, de occupar-SH da que escolheu, não pôde
deixar de accentuar algumas opiniões preliminares, averi
guando o que é exercito na actualidade e no mundo, em
que situação se encontra o phenomeno-giierra e o facto ou
a instituição—exercito.

Agito esta questão ainda por outro motivo. No ultimo
numero da Revista do ExercÁto Brasileiro leu uma proposi
ção de que admirou-se. Em um artigo se diz ;

« Em quanto a philosophia e o direito conjunctamente
com as necessidades sociaes de diversas ordens não tiverem

attingido a um certo grão de complexidade natural, a
guerra é necessaria, a guerra é imprescindivel, o temos
dito. A extensão dos exercitos, o constante aperfeiçoamento
das armas, as pesailissimas contribuições dos povos para a
manutenção da gente armada, lemos dito também sam de
uma necessidade crescente até que progressos de outra es-
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phera, em nome de necessidades mais legitimas, reclamem
sacrifícios mais razoaveis. Toda a aclividade enlão do

linmem pelo homem será comelTeilo o primeiro germen da
paz universal. A guerra será então nma monstruosidade
inaceitavel. Não é certamente nos cpiinze annos([ae nos res
tam doseculoXlXnem provavelmente no decorrer doséculo
XXque se terá chegado à condemnação final das Uictas san-
guinoleutas da humanidade ; até lá, as paixões, os odios,
as ambições, as raças distinguidas, as períeições de uns e
as decadencias de outros não teifio ainda nivelado os ho

mens balidos por iilenticas necessidades; a progressão geo
métrica da procreação e a progressão arithmetica da ali
mentação não terão ainda obrigado, de consorcio com
outras leis P0ciaes,0s homens a nm comtnum accordo ao

trabalho. »

Será isto verdade ? O exercito é nma instituição anormal

que em dons ou tres séculos deva extinguir-se f Pôde se
esperar que venha uma época em que, como diz Victor
Hugo, o canhão se mostre em uma victrina de museu como
cousa rara ?

O exercito tem muitos inimigos, de diversas especies. Ha
homens de bòa fé, honrados, como o que escreveu esse ar
tigo, amigos da paz universal, que imaginam que um tempo
virá em que a sociedade humana será tão perfeita que a
guerra ficará completamente banida e então o exercito
será um absurdo.

Mas ha também inimigos de má fé, os políticosapaixona
dos, que por espirito de opposição levam a desordem ás fi
leiras do exercito, querem anniquilal-o em nome dos inte
resses de sua pai ria. Sam dessa especie os socialistas que
veem no exercito uma cousa abominavel; os communistas,

ns nihilistas que não acceitam o exercito porque não accei-
tam cousa alguma, só querem a anarchia, a desordem I
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Oesde o principio do mundo os sábios inlenlain acabar
comas guerras. Já no lempodo conselho dosamphyctryões,
que formava o cenlro de acção do oráculo de Delphos, se
procurou organisar um direito das gentes, ainda l)arbaro,
mas cujos principios, si fossem acceitos, teriam feito de-
sapparecor os conflictos inlernacionaes, isto 15 séculos
antes da nossa éra.- l-íssa tentativa infelizmente ficon per

dida ; e desde o tempo do velho Horacio até Henrique IV
de França, até Hugo firotius, no seu celebre tratado
—De j}íre hcUi vl sempre tem-se continuado o
empenho de siilislituir a guerra pelo arbitramento, extin
guir a guerra. Mas nem o brilhantismo e o poder da pala
vra de ("irotius leve sequer écho no mundo e foi cerca de
um século depois, em 1713, que o abbade Saint Pierre
apresentou seu projecto ou seu tratado de paz peri)etua.
De então para cá, essa idéa generosa tem provocado e ori
ginado vários congressos, tem aíigariado homens notáveis,
como d'Argenson, Necker, Talleyrand, Saint-Siinon, o
grande historiador Thierry, o grande pliilosopho líanl, que
foi professor do principe de Bismarck; o notai como o dis
cípulo seguia ds licções do mestre ! Além desses batalha-
dores, importantes obras appareceram sobre o mesmo
thema, sobresahimlo duas a de Bluntsciili no seu Pireilo

Internacional Co.Uficado, e de M. Thonissen—a Pliüoso-
•phia da Gueri\i.

Mas todas essas tentativas que têm tanto de generosas
comode ingênuas e vaus, nada absolutamente conseguiram.
Essas idêas entretanto fizeram seu caminlio na Europa, no
mundo, transpuzeram os porticos dos palacios reaes, entra
ram nas camaras legislativ;is. Os reis da Grécia, de Portu
gal, da Dinamarca, o proprio Napoleão III acceitaram o
principio : e o parlamento francez constituiu-se propagan-
distadapaz perpetua, pelo orgão de homens apaixona-
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dos, movidos por espirito de opposição, c por priiicipios
subversivos.

Oorador lê diversos lopicos de discursos proferidos na
camara franceza em 1867 e 1870, um mez antes da guerra,
para mostrar como a paixão polilica cega os liomens o os
leva a desconhecer as verdadeiras necessidades de sua pa-
Iria. Succedeu o que elies desejavam ; cahiu o projecto de
reorganisação de 1868, mas pouco depois elies viam a
Françacahir noabysmo deSédau 1

O Sr. Major Uibeiro (íuimarAes Temos exemplo em
casa ; o da sessio de 1804.

O Orador concorda que ha no Brasil exemplos bem tris
tes, mas prefere buscar exemplos no estrangeiro, porque
poderia, si alludisse a factos de casa, encontrar no audilo-
rio companheiros ou victimas dos autores dos erros censu
rados, que se julgassem offendidos. Demais, neste ponto os
paizes todos se parecem.

Proseguindo, o orador lembi'a que homens muito sá
bios, observadores muito sagazes, politicos de muito senso,
estiveram sempre em decidida opposição a essas lheoriaa
dos amigos da paz perpetua, por não acreditarem que os
elementos da perfeclibilidade humana possam ler tanto
elasterio que cheguem a supprimir do mundo a luta ã mão
armada ; entendem que a guerra é um phenomeno anthro-
pologico normal, universal, estabelecido em todas as épo
cas, desenvolvido em todos os tempos, determinado pela
lei que regula a aclividade humana na terra.

Aos pensadores que pregam a paz perpetua, respondem
outros dizendo que a perpetuidade da guerra é a conse
qüência fatal da própria definiçcão da sociedade humana.
O homem, como todos os outros animaes, é escravo da lei
que regula a creação ; elle tem de attender a dous deveres
naturaes, que entendem com sua animalidade e dos quaes

s -
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não pòcle fugir : tem de prover a sua alimentação e a sua
reproducção. ü'ahi a necessidade fatal da guerra, que não
exisle só no eslado de fado, mas, lambem no do direilo,
porquanlo o primeiro direito consngrailo pela sociedade foi
sem duvida o da propriedade, e o segundo, foi, na ordem
lógica, o daguerra, isto é, a prolecção ou defensa da consa
legitimamente adquirida, e sem o qual a propriedade seria
uma palavra vã. E como se eíTecIna esse defesa, como se
dá essa garaiUia, som ser como se opéra a jusliça?

O bom senso popular que (íuizol chama rp.zão nacional
não consente impunemente que se apregoem utopias. Eile
tigura a justiça, é verdade que cora uma balança na mão
esquerda, mas na direila com uma espada. E' a consagra
ção do principio de que a força armada é o suslenlaculo da
justiça, aalliada necessaria, a garantia de todos os direitos
sociaes.

A mylhologia antiga ainda mais expressivamente sym-
bolisava o faclo ; a sabedoria sabindo do cerebro do Júpi
ter, armada, representando os dous maiores poderes da so
ciedade consorciados. Pallas, deusa da guerra, ferindo o
solo com a ponta da lança faz brotar a oliveira, symbolo da
paz. Vè-se como era reconhecida a impossibilidade de se
parar o progresso e a paz do mundo da força armada..

Longe, pois, de ser a guerra um facto contra a natureza,
é um accidenle perfeitamente natural e, assim, pretender a
paz perpetua em qualquer tempo é querer a immobilisa-
ção, a fossilisação da humanidade, é suppôr o homem sem
paixões 1 Ora, o coração é o principal .'•enão o único ele
mento de perfectibilidade humana; a sociedade marcha
mais por que o homem sente do que por que o homem
pensa ; e emquanlo houver paixões, emquanlo houver di
vergências, emquanto houver livre arbítrio, a guerra é
uma necessidade indeclinável I O sangue humano fertilisa
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Dsulco do futuro. A.' liberdade, ã felicidade, a paz, ao des
canso nos annaes da humanidade precede sempre o sangue,
que quasi sempre acompaiiiiam, e constituem os maiores
movimentos da humanidade.

Parece que o homem, como os antigos augures, tem de
procurar o futuro nas entranhas das victimas. Christo mor
reu na cruz; Mafoma morreu envenenado ; NapolCcão mor
reu em Santa Helena 1 A. natureza depositando nas veias
do homem o fluido chamado sangue, a sua maior riqueza,
como que ocondemnou a perdel-o sempre que tivesse de
dar um passo no mundo moral e no mundo phj^sico 1

Ahistoria mostra que não ha uma só nação antiga ou
moderna que não tenha seus alicerces cimentados com san
gue humano. Os exercitos, as guerras foram um poderoso
elemento de civilisação até o século XTll da nossa época,
incluindo as cruzadas, movimento que muito adiantou a
humanidade. Naquelles tempos, em que as distancias sepa
ravam os povos, e as idéas não tinham nem imprensa, nem
tribuna, os exercitos faziam as commuuicações dos povos,
serviam de livro, de imprensa, de tribuna. Assim, estu
dando a litteratura, por exemplo, reconhece-se que a pri
meira litteratura dos povos, os cânticos populares sam
quasi somente cânticos guerreiros.

Banir a guerra só seria possivel si uma outra raça que
não a ademica que povoa o mundo apparecesse em época
deouro, a idade da paz que os poetas decantam 1

Asciencia proclama, e de seus princípios não é dado
afastar-nos, que a guerra é um phenorneno antropologico
normal; que ella é um cauterio necessário paraaviventar
as virtudes sociaes enfraquecidas por um longo periodo de
socego, e que os exercitos fazem o mesmo papel na socie
dade, que a agulha de Franklin faz sobre os edifícios pu-

. blicos, preservam dos raios.
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Sem duvida que a paz é a aspiração geral da humanida
de ; quem nãodeseja viver sem perturbações, em completo
descanço, o mais facilmente possivel ? Mas onde ha paz per
petua e perfeita senão nos cemiterios

O Sr. Major Ribeiro Guimarães : — Nem lá.

O Orador A, guerra nos designios imperscrulaveis da
providencia, é um centro de vida, de regeneração, é uma
necessidade collocada junto ao homem para levantar-lhe as
forças abatidas em certas épocas.

Quem observa o que se passa hoje no mundo, quem vê
as distancias desapparecidas, os povos congregados, em re
lações diarias, momentaneas, como que pertencendo a uma
sõ raça, na solidariedade a mais completa de interesses, de
idéas e de sentimentos ; quem vê a evolução scientifica que
tem levantado todos os ramos de conhecimentos humanos

e ao mesmo tempo olha para outro lado e vê, no séculoXIX
e na segunda metade do século, mais terrivel do que nunca,
a guerra, o desi)ertar estrepitosodas idéas bellicosas, mais
depressa se convencerá que a guerra é eterna como o
mundo.

Mais terrivel é a guerra actual, porque é mais destrui-
dora. O grande problema na guerra hoje é massacrar o
maior numero de homens no menor tempo possivel. I^erdeu
hoje a guerra aquelle caracter que na antigüidade dava-lhe
um aspecto cavalheiresco, as lutas cavalheirosas acabaram
com a campanha de Magenta ; em Sadowa começou a épo
ca das guerras mecanicas, nas quaes o homem tem de
obedecer aos princípios da sciencia antes de tudo, nas quaes
prevalece o poder dos grandes inventos adquiridos pelos
grandes recursos scientificos do século.

Quem vê, portanto, os progressos admiraveis realisados
no nosso tempo e observa que a guerra ê mais necessaria,
mais estupenda em seus resultados, convertida não em
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luta de exercitos contra exercitos, mas de nação contra
nação, hade reconhecer que a existencia desse phenomeno
não pôde ser separada da própria humanidade, que é uma
utopia sonhar-se com a possibilidade de uma paz universal
e perpetua, emquanto o homem conservar seus caracteres
naturaes, emquanto a classiTicação de BulTon não fôr des
mentida, a do homo duplex, emquanto n'elle estiverem
reiinidos o anjo e a besta, emquanto existirem paixões,
ricos e pobres, pequenos e grandes, fortes e fracos, erros e
superstições, sempre haverá motivos mais ou menos plau-
siveis para guerras.

Equantas guerras têm havido semmotivo algum ? Neste
século não houve a da França com a Rússia por causa da
cupula de Jerusalém, a Romados catholicos gregos 1 Um
philosopho disse que fazendo-se o exame dos motivos das
guerras bem pouco valem a despeza da mobilisação de um
só dia de um exercito.

Já vê a nobre classe militar que ella deve ser a primeira
em daro exemplo de assegurar a paz. Mas o verdadeiro
alicerce da paz é um exercito bem organisado (apoiados);
e a historia mostra (jue as nações que têm conservado a
paz por mais tempo, que tem tido sua industria, sua la
voura, sua riqueza mais protegida contra os vai-vens da
sorte, têm sido aquellas que mantêm exercitos mais bem
organisados 1

Assim, preparemos um projecto de reorganisação do
exercito para demonstrar a nossa patria que queremos a
paz. Si vis pacem para bellurn. Si tivessemos exercito or
ganisado convenientemente, essa malfadada guerra do Pa-
raguay que nos custou setecentos mil contos e cem mil
homens, não teria lugar. Quando não se possa tirar d'isso
resultado immedialo, esta simples orgauisação bastará para
contrariar todos os elementos que se agglomeram no nosso
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horizonte politico internacional e que fazem receiar de um
momento para outro uma apparição de guerra. Não é a
questão das Missões, secundaria em relação a outras, que
somente pôde provocar uma lula do Brasil com a republica
Argentina. Ha uma cousa mais séria.

Observa-se hoje uma tendencia de todos os povos para
formarem grandes famílias de membros da mesma raça. A
Uussia procura unificar os slavos do Oriente e da Áustria ;
a AHemanha os allemães que estam sob o dominio da Áus
tria, etc. Essa tendencia do século actua poderosamente
para desenvolver ainda mais a especie de mania de que
estam possuídos alguns argentinos, a da reconstrucção do
antigo více-reínado do Prata.

A Confederação Argentina não tem porto ; contractou
agora a construcção de um, de resultado muito problemá
tico, segundo opinião de especialistas, e que exigegrandos
trabalhos hydraulicosde uma diíTiculdade immensa. Oseu
sonho é a posse de Montevidêo, único porto do Rio da
Prata. Ora, o Brasil não pode consentir na conquista do
Estado Oriental; ficariam desguardadas suas fronteiras do
sul e oeste e iiuitilisada a sua politica até aqui mantida,
de defender a integridade do Uruguay.

Porque não tem apparecido já a guerra por essemotivo?
E' porque os argentinos ainda não estam bem unilicados ;
não é tão grande aquelle corpo como o nosso ; porém, tem
elle sangue arabe nas veias, sam mais ardentes, mais aven-
turosos, e por isso a unificação das diversas circumscri-
pções daquelle paiz tem sido mais difücil do que foi no
Brasil, onde a solidariedade nacional está feita de pedra e
cal, é obra portngueza, feia e forte.

OSii. !VI\.io;i iluiiiuio riuiiiAnAES Obrado Porto.

O Orador Não ha artilheria capaz de fazer brécha
nesse edifício. Ha quem falle em republica ; é um. sonho
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agradavel porqae deleita, e ao mesmo tempo necessário,
porque os republicanos sam os homens da vanguarda, sen-
linellas perdidas, e algum beneficio prestam ao grosso do
exercito que marcha confiado naquella vigilancia, naquelles
exploradores.

As condições do Brasil sob o ponto de vista da organisa-
ção militar sam pouco lisongeiras. O maior exercito da
América Meridional éo do Chile, que tem vinte mil homens
completos, quadros muito bem organisados, armamento
magnífico, instrucção regular. O segundo é o da Confede
ração Argentina ; o nosso é de treze mil homens 1

A Confederação Argentina a esto respeito enfermada
mesma moléstia de que enfermamos, está em uma época
de reorganisação ; ainda não tem umexercito organisado,
faltam-lhe sobretudo generaes. O orador neste ponto falia
com orgulho ; viu combater os argentinos na guerra do
Paraguay. Oscapitães, majores e coronéis brasileiros bas
tavam para fazer sombra aos generaes argentinos. Não ha
n'isso gabolice ou vangloria ; mas o facto é que o homem
lie guerra brasileiro é mais completo. Na campanha do
Paraguay, os batalhões argentinos excediam em garbo e
elegancia aos soldados brasileiros, mas em qualquer mar
cha ficavam á retaguarda d'estes. Na batalha de 24 de
Maio si não houvesse um general em chefe percorrendo a
linha, e acudindo com a rapidez do raio a todos os pontos
d'ella, a direita, occupada por argentinos, ficaria rota e
perdida.

Hoje sem duvida não será assim : elles terão melhorado
e nós não estaremos na posição em que estavamos então,
contando com voluntários e guardas nacionaes tãodiscipli-
nado:í e valendo tanto como os soldados de Imha.

Para chegarmos a.possuir um exercito regular é preciso
tempo. Convém, pois, tratar da organisação do exercito.
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Ao dictar ao Condede Monlliolon, consellios ao seu filho,
Napoleão dizia Consultai a historia, a verdadeira philo-
sophia, meditai sobre as campanhas dos grandes capitães,
é o único meio dc estudo effeclivo da guerra. Entretanto,
na segunda campanha da Ualia, elle dissera que havia de
escrever sobre a sciencia militar, reduzindo-a a lermos lão

precisos que seria possível ensinal-a como se ensinam ma^
lhenialicas, as sciencias exactas.

Seguindo o conselho de Napoleão, Imsque-se na historia
os elementos de orgaiiisagão mais acreditados. A lei histó
rica confirma que Iodos os povos lêm grandes ponlos de se
melhança esuiis insliluições repetem-se; os seus progres

sos e a sua decadência sam os mesmos debaixo do ponto de
vista militar, bem como debaixo de todos os outros pontos
de vista. O presente é para a humanidaile a imagem do
passado. Bom armamento, bòa educação militar, senti
mentos viris, 0 grandes virtudes sociaes sam e serão sem
pre condiç(5es indispensáveis da força de um povo. Oaban
dono das cousasda guerra, o esquecimento da disciplina, o
desprezo e desprestigio da profissão das armas é e será
sempre a causa porcursora da sua ruina.

A historia mostra que foi comoamalgamando esles dous
elementos—exercito e povo—, foi identificando-os e fun-
dindo-os n'uma só entidade—nação—, foi à luzd'este prin
cipio democrático e nobre—todo o homem deve defender-se
e defender sua patria—, (lue a famosa arvore da liberdade
romana se desenvolveu e produziu fructos lão valiosos que
serãosempre a admiração o o ensinamento da humanida
de. Foi essa luz que, guiando aquelle povo na senda do
dever, a par dos grandes homens nas artes e nas letlras,
fez desabrochar e florir o amor da palria, e com elle as vir
tudes civicas que nos surprehendem.

Pois bem ; no tempo de A\ignslo, os mercenários entra-
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ram para o exercito: o povo deixou deserexercito e então
os altoscargos civis e militares deixaram de ser concedidos
ao verdadeiro mérito: o favoritismo substituiu o patronato,

essaobra prima da politica, como lhe cliama Rousseau. O
exercito perdeu o seu prestigio ; o siíntimenlo dodever foi
substituído peladevassidão mais desregrada, pelos crimes
mais vergonhosos; a ponto de poder Attila, conduzindo os
Hunnos ao combate junto a Chalons dizer-lhes—« Acaso
não conheceis esses covardes romanos? Basta a poeira para
os pôr fóra do combate. »

De outro lado a historia mostra que cm 1806, a Prússia,
pelo seu desprezo das instituições militares, ficou esmagada
6 Napoleão impoz-lhe a obrigação de manter apenas um
exercitode quinze mil homens. Mas o governo prussiano,
adoptando o systema de Krumper foi licenciando os solda
dos que iam completando sua educação militar, substituin
do e renovando sempre aquelle numero, de modo que em
1813, na guerra da independencia, ponde contar cora todos
os moços do paiz como capazes de pegar em armas, come
çando assim alli o serviço pessoal obrigatorio, e elevando o
seu exercito a trinta mil homens. K desde então a Prússia

principiou a subir até occupar o primeiro lugar no mundo
não só em relação ás armas, mas em ndação ás sciencias e
ás artes, ao commercio e á industria.

Terminará, promeltendo continuar no sabbado proximo,
certo de que, quando deixar essa posição de conversador,
algum dos seus camaradas hade occupar o posto ou antes
disso peça a palavra para discutir alguma idéa apresenta
da. Oque se quer é estudar com o concurso de todos o me
lhor planoda reorganisaçãodo exercito. Haverá este anno
um sessão parlamentar de tí mezes, tempo sulficiente para
poder o orador ter a gloria, a grande ventura de apresen
tar-se ao senado dizendo : trago nas minhas mãos o pro-

10
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jeclo de reorganisação do exercito e da classe militar !..
O Sr. Tenknte Prreira Lisiíoa:—E só assim o Exercito

a poderá ter.
O Orador Sóassim o exercito se poderá collocar na

posição em que deveria ter-se coilocado ha mais tempo.
(Apoiados ; ntuilo bem. O orador é comprimentado).

QUARTA PALKSTRA

(28 de Fevereiro de. 1885)

O Sr. Capitão Lor.o Botelho ; — Sr. Conselheiro, não

l)fidia de fôrma algiima ser indiíTerente a classe militar a
um artigo do IHario do Brasil relativo a estas palestras,
attribuindo-as a intenções menos puras ; e, como testemu
nho deque repeliam esto artigo e adherem aos intuitos de
V. Ex., os camaradas presentes subscreveram um abaixo
assignado. Consiiita que o mais humilde membro da classe
entregue a V. Kx. esse documento.

O Sr. Conselheiro Avil\ (recebendo-o) ;—Muito bem !
Este fado que todos presenciastes e no qual sois actores
também, obriga-me a dizer algumas palavras. Me é mui
tíssimo honroso receber uma adiiesão dessa natureza e de
meus camaradas; mas permilti que não agradeça pessoal
mente. Não é ao humilde orador, vosso camarada que faz
estas palestras, que lal honra é feita ; é á própria classe
militar (apoiadosj-, significa um primeiro passo dado, ao
meu ver, para asseverar ao paiz o firme proposito, em que
ella eslá, de defender e discutir os interesses militares ha

tanto tem[m desprezados. Assim pois, congratulo-me com-
vosco, unindo-me mais uma vez aos meus camaradas, por
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esse acto que pralicaratn : E' mesmo assim que vos quero
vêr....

Uma voz Sempre ao lado de V. Ex.
O Orador a classe faliando por si, dizendo ao paiz

oque entende a respeito das questões militares.
Em seguida, o orador diz que não llie foi i)ossivel pre

parar, durante a semana decorrida, a palestra que tinha
promettido fazer encetando o estudo da lei do recrutamen
to ; não poude relêr as notas que tem sobre o assumpto,
habilitando-se a vir fallar do modo o mais completo e util.
Como podia a sua ausência ser attribuida a nm esfria
mento, determinou não faltar e conversar conforme podes-
se, affirmando o firme proposito cm que está, e a convicção
profunda em quese acha de que a regou 'raçãodo exercito
hade vir do proprio exercito, da classe militar. Um parla
mento, por mais sábio que seja, não poderá dispensar a
cooperação do exercito, si, querendo tratar de reorgani-
sal-o, pretender fazer cousa acceitavel; hade ouvir a opi
nião dos generaes e oiliciaes externaila nos jornaes milita
res, nas tribunas, etc. E' o que se vê em toda a parte do
mundo ; e Thiers, competentissimo em assumptos milita
res, não descurava essas fontes de informações, indo até
visitar quartéis e campos de manobras.

Procura o orador imitar de longe esse grande vulto, e
declara que por maior que sejamseus estudos e sua von
tade de aprofundar a matéria, por melhores que sejam os
livros que possua, nao completaria os elementos de sua
convicção si faltasse-lhe a cooperação da classe.

Fará algumas considerações a respeito da organisação
do exercito.

Varias sam as questões que a ella se prendem. Umas en
tendem com a entidade conjuncta, sem distincção de suas
partes ; outras entendem com cada uma das partes compo-
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nentes da instituição, interessando ainda assim o movi
mento harmonico de todaspor interessarem á solidariedade
que as liga, e fortifica em seu conjuncto ; outras entendem
exclusivamente com cada uma dessas partes, em sua com
posição intima, e especial.

Otempo talvez não permitta ir além da primeira ordem
de questões.

Um exercito é feito para a guerra; seu objectivo é a vi-
ctoria. Organisarum exercito, portanto, importa ter em
vista todas as circurastancias da guerra, todos os elemen
tos que preparam a vicloria, porque si se tiver em vista a
paz, elle n<ão tem razão deexistir, será um corpo de policia,
destinado ao serviço interno do paiz, e então melhor sertá
dissolvel-o, contando apenas com as massas armadas para
oscasos de guerra, pois que, um exercito que não é orga-
nisado e preparado tendo-se em vista a guerra e somente a
guerra, tem o mesmo valor taclico das massas armadas.

A organisação é necessaria para que uma nação se possa
apresentar em campanha, segundo os princípios modernos
da sciencia da guerra ; e por não a termos, é impossível
dar ao nosso exercito actualmente a instrucção imprescindí

vel. As grandes manobras, que já os romanos praticavam,
e de tal modo que eram verdadeiros combates sem eíTusão
de sangue, não podem ser feitas entre nós porque ellas exi
gem uma preparação prévia do exercito, uma-organisação
que o torne apto completamentepara a guerra, que não te
mos. Equalquer systema completo de instrucção torna-se,
pela mesma causa, impossível, para a nação que possua
exercito como o nosso.

As disposições adoptadas em matéria de organisação do
exercito no Brasil têm sido inspiradas pelo estado e pelas
conveniências da paz, o que basta para explicar a razão
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pela qual está elle lão distanciado das bôas praticas, dos
bons princípios.

Sendo a guerra o fim da creação de um exercito, a pri
meira questão a examinar, quando se estuda o modo de
organisal-o, é ocaracter da guerra na actualidade, quaes
seus meios de acção, qual a sua feição, para bem aquila
tarmos suas exigencias.

Aguerra hoje é quem assegura às nações o modut ho
neste OH bem viveadi necessário ao Estado. Dalii a ne
cessidade de recursos militares na maior escala possivei.
Ora, isto só seconsegue com uma organisação em tempo de
paz, quesobretudo torne fácil imo passar-se ao péde guerra.

E' preciso não perder de vista a grande imporlancia que
têmhoje nos destinos da guerra as descobertas, como as
das vias decommunicação. O periodo de concentração es
tratégico que servia outr'ora para desenvolver a cohesãn
interna das tropas, para as disciplinar, para fundir os ele
mentos novos com os antigos, para estabelecer as relações
entre offlciaes e soldados, esse periodo foi consideravelmen
te reduzido. As tropas hoje sam mobilisadas, e postas em
contacto com o inimigo em um numero de dias igual aos
mezeseannos do tempo de oulr'ora. De maneira que é in
dispensável que a organisação de um exercito seja tal que
ohabilite a pôr-seem campo á primeira ordem, a vencer
todas as difficuldades da luta desde a primeira operação
estrategica.

Eis o motivo por que a guerra moderna deixou de ser
uma escola e tornou-se um exame. A guerra dos trinta
annos passa por seraquella em que maior numero de gran
des generaes se apresentaram ; mas foi travada na época
das concentrações demoradas e em qi^e a guerra asseme
lhava-se a um duello, a um torneio; seria então uma des-
honra atacar quem ainda se preparasse para o combate, A
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guerra moderna lom a rapidez do raio, coinoçi e termina
cora uma promplidão admiravel, é siimmaria, summaris-
sima. Declaradas as lioslilidades, já a fronteira inimiga está
invadida. O almirante Courbet, prevendo a luta agora
aberta entre a França e a China, foi anles de receber iti-
strucções do seu governo, subindo o rio Min, coalhado de
torpedos, e postou-se ante o formidável arsenal, onde os
chins accumularam seus meios de defesa ; e assim apeiias
teve ordem de tomar represalias, poude logo metralhar e
destruir esse arsenal, causando immenso estrago, inutili-
sando quasi tudo, matando um numero considerável de
inimigos, com as suas terríveis metralhadoras, assestadas
nos sextos de gavea dos navios, que na phrase de um es-
criptor militar faziam cahir como trigo debaixo da foice do
ceifador em uma seara.

E' a feição da guerra moderna ; tanto que este facto nã')
se pôde dizer reprovado pelo direito das gentes; ninguém
protestou ; foi acceilo como habiliilade daquelle chefe. An
tigamente os primeiros combates eram escaramuças, da
va-se a batalhadecisiva no meio da campanha, annos depois
de encetada. Hoje o primeiro combate por si sò pôde dar
como terminada a guerra, tão destruidora é ella. Para
usara linguagem expressiva de Bismark—a guerra hojeé
uma luta a fundo ; o inimigo que cai, ainda mesmo no
primeiro encontro, muito dlIRcilmente se poderá levantar.
A França foi vencida desde as primeiras derrotas e quando
depois de Sédan quiz continuar a resistencia não o poude
conseguir, apesar de seus grandes recursos militares e civis,
apesar de suas riquezas e de sua industria, t.ão poderosas
quedellas poude sahir a enorme contribuição com que
Bismark suppunha esmagar aquelle paiz.

K' que os primeiros desastres infundem no povo um
terror medonho e, em ponto pequeno, presenciou o orador
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um fado desses quando a fronleira rio-grandcnse foi inva
dida.

A natureza da guerra moderna obriga as nações a con-
stituireni seus exercilos em grandes massas, nas quaes con

centram Ioda a força viril, intelleclual e moral do povo.
Para que um exercito esteja na altura das exigencias
acluaes, é preciso que elle corresponda á definição do re
gulamento allomão, seja a nação em armas, a grandeescola
om que todo o homem deve aprender o officio militar.

Ha na consliluição do Brasil um artigo que diz todo o
cidadão é oitrigado a pegar om armas para defender a pa-
Iria. Este artigo tem sido lettra morta até hoje porque ain
da não se achou um meio pratico de tornal-o effectivo. En
tretanto o meio pratico era determinar que todos, rjcos ou
pobres, nobres ou pebleus, pequenos ou poderosos, se ma
triculassem porum tempo, maior ou menor, conforme suas
aptidões, para aiirenderem um olíicio que os habilitasse a
d(!fender a patria convenientemente. Um povo, educado
ne?sa escola, sabe, quando seu paiz c invadido e não conta
senão c.om um pequeno exercito, de que recursos lançar
mão para combater o inimigo. Até 1800 eram os exercitos
(|ue se batiam contra os exercitos ; hoje sam as nações que
se balem contra as nações nos campos de batalhas mo
dernos.

Si a guerra actual é isso, em que situação se encontra o
Brasil relativamente ao poder militar?

O orador dirige-se a militares e está bem certo de que
Iodos elles sentem-se compungidos recordando a situação
c!o paizem referencia á guerra moderna, a cujas necessida
des e principaes exigencias não poderemos satisfazer com a
organisação que vigora. Ou antes, a realidade é que não
lemos organisação, possuímos militares, mas não exercito.
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O Su. Major Ribeiro GüimarXes :—A culpa não é do

exercito.

O Orador tomando em consideração o aparte, vai deixar

esta questão liquidada. Aculpa não é do exercito, mas o
exercito carrega com seu quinhão nessa culpa, por causa
da sua inércia.

O Sr. Major Cantuaria Si elle nem siquer tem liber
dade de imprensa 1

OOrador Tem liberdade de pensamento, de imprensa
e de petição, garantida pelaconstituição ; ninguém ha de-se
oppôr ao exercido desses direitos.Carrega ainda com parte
da culpa, porque seus quadros sam pessimamente organi-
sados, sam compostos de elementos heterogeneos, que só
com difficuldade se poderão unir.

Uma voz E' um grande defeito ; mas não é o único.

OOrador Não ha desculpa para a inércia do exercito,
tratando-se de uma questão de legitima defesa, da posição
que elle assumisse advogando sua própria cau.sa...

O Sr. Major [liur.iRO Guimarães A rnsão é muito

outra : faltam-ilie cabeças.

O Orador concorda com issso : o exercito enferma desse

grande mal—a falta de cabeças. Mas porque succede assim?
Nassuas fileiras não existem olHciaes distinctissimos, capa
zes de levantarem a propaganda com todo o brio ? Sem
duvida que sim. Entretanto conservam-se silenciosos, ina-
clividade da qual o orador, que também se considera mem
bro da classe, participou até agora, do que se arrepende.
Ha mais tempo devia ter procedido como procede hoje. No
Rio Grande, quando ainda não sonhava com elevada posi
ção política, teve idéa de fazer estas palestras com os oíli-
ciaesda pequena guarnição de Jaguarão, que tanto estima
e ama. Era um trabalho modesto, massigniQcava uma ini-
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cialiva, uma semente que Uancacla em sòlo fecundo faria
brotar mais tarde a arvore frondosa.

Falta ao exercito habito de trabalho. Parecerá isto uma

heresia ; mas não é. Afalta do habito do trabalho deixa o
homem inerte para tudo, ao passo que a actividade quanto
mais é exercitada, mais se desenvolve. Exemplo desse facto
é o conhecido dictado, jã lembrado nestas palestras: «sol
dado velho não se aperta. »

Na guerra da Criméa os veteranos francezes faziam ser
viço na vanguarda, sententavam combates parciaes todo o
dia e toda a noite, voltavam para a retaguarda do exercito
e ainda tinham tempo de fazer exhibições de macacos,
theatrinhos de bonecos, ele. Emquanto para o soldado in-
glez tudo motivava tristeza e desanimo, o veterano francez

nunca se apertava. E' que o soldado velho tem industrias
indescriptiveis, sabe andar sempre limpo, tirar recursos
donde ninguém imagina poder tirar e, o que ê mais, não
tendo dinheiro, é sempre muito querido das vivandeiras.

O resultado das causas referidas ó que o exercito brasi
leiro não tem organisação ; o que existe com esse nome
está repudiado em todo o mundo. Si conservássemos a le
gislação antiga, uniforme e harmônica, ao menos teríamos
um systema, embora condemnado. As reformas que se tem
adoptado de alguns annos para cá têm collocado o exercito
em tal posição que elle nem está organisado pela lei antiga
nem pelas leis modernas. E' um amaigama, onde não se
sabe a quantas se anda.

Houve época em que o exercito floresceu ; tinha quadros
bem organisados, effectivos para as necessidades do tempo.
Mas, á proporção que o paiz foi crescendo em população,
riqueza, em importancia internacional, osgovernos, funda
dos não se conhece emque, começaram a diminuir os effe
ctivos, de modo que a nação que já teve vinte mil homens
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noseu exercito, já desceu a onze mil e no papel 1Ao mesmo
lempo que se fazia essa reducção na força militar, atira
va-se o paiz a uma febre de emprezas em que se consu
miam milhares de contos, creavam-se repartições de luxo,
nomeavam-se empregados com 8 a lOiOOOSOüO de venci
mentos, porteiros que ganhavam quasi tanto como as pa
tentes mais elevadas do exercito!

Isto faz crèr que o procedimento dos governos foi inspi
rado pela convicção de que, depois da guerra do Paraguay,
rodeando o Brasil pequenas republiquetas, nada havia a
temer, era um l(3ão no meio de uns ralos. No emtanto, aca

bava-se a campanha iniciada havia 5 annos contra uma
dessas republiquetas, de uma insignificante população, se-
gregada do mundo por uma politica tacanha e contradicto-
ria, e dirigida por um chefe tão estúpido como Lopez, que
não via uma linha diante do nariz, que não teve generaes,
que possuia um armamento inferior, e que por essas cau
sas não derrotou logo seu inimigo no principio da campa
nha. Mas por ter uma cerla organisação poude, como já
disse, resistir tantos annos e obrigar o império a perder
cem mil homens e a gastar setecentos mil contos !

Além da reducção do numero de soldados, houve alte
ração no modo de compor o exercito. Antigamente viam-se
nas suas fileiras verdadeiros voluntários, recrutados e su

bstitutos. As classes argentarias começaram a fugir desse
serviço e sobre a ultima camada da sociedade quasi que
exclusivamente veiu elle pesar; mas o recrutamento, de
nominado pela população caçada humana, tornou-se tão
odiado pelas violências que a politica commettia que foi
preciso extinguil-o ; e elle concorreu muito para desacredi
tar e desprestigiar o exercito. Hoje elle é formado quasi
todo por mercenários nacionaes e algunsestrangeiros, com-
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prehendeiiclo sob este nome os voluntários allraiiiclos pelo
prêmio e os que se vendem para substituírem outros.

E' verdade que houve uma época em que pareceu que
o paiz reagia contra isto e um ministro da guerra teve a
idéade reformar esse estado. Promulgou-se a lei de 20 de
Setembro de 1874, a que se deu o nome de lei do recru
tamento.

Essa reforma, que até hoje não foi executada e nunca o
será, taes sam os immensos defeitos que tom e que a tor
nam inteiramente inofflcaz para elevar o exercito ã altura
de sua grandiosa missão, apenas modilicou o modo de cha
mamento para as fileiras, porque, quanto á natureza do
eífectivo, continuarão a ser os proletários obrigados a ser
vir, ou attrahidos pelo prêmio ou com[)rados pelo rico a
quem vinham substituir. Por conseguinte, apesar dessa lei,
o pessoal do exercito, continuou a serconstituído por mer
cenários.

Como exigir-se de mercenários o exemplo das grandes
virtudes militares, de lealdade, abnegação, civismo, disci
plina, sentimento do dever e de honra t Aos autores de se
melhante systema podia-se perguntar sí esses sentimentos
sam farrapos que se vendam por miseráveis punhados de
ouro atirados á cara de um substituto ?

Constituído o exercito poressa fôrma, o que póde-se exi
gir delle"?Sam inconseqüentes os autores desse systema ;
querem tirar fructos preciosos e puros de uma arvore cujas
raízes envenenaram, querem que das trevas brote a luz,
que da peçonha saia a vida ; querem fecundar o nada. O
que mandais paraas fileiras cora as substituições ? Os ho
mens menos educados da sociedade e como quereis mora

lidade no exercito, composto de homens que se vendem
coagidos pela miséria e que começam a carreira militar
por uma immoralidade 1 Mandais os analphabelos e como
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quereis instrueção no exercito ? Mandais os incorrigiveis e
como quereis oi)ediencia, subordinação e disciplina no
exercito ?

E, quando não se pôde exigir de corpos assim formados
essas condições, admira que elles apresentem apparencias
de disciplina e de moralidade, não seja, faça-se-lhe justiça,
peior, neste ponto, do que ó, devido isso á indole mansa e
naturalmente boa do povo.

O Sr. Coroxel Barreto Apoiado.
O Orador Mas na realidade estamos sobre um vulcão;

por mais que se confio em homens tão mansuetos, não é
seguro entregar a missão de defender a sociedade e armar
de preferencia aos homens que têm mais interesse na de
sordem.

Com esse systema de substituições, de remissões por di
nheiro, de contractos autorisados pela lei de 1874 ; com
essas associações que brotaram comocogumélos em todos
os cantos do império...

O Sr. Major Ribeiro CiuimarAes Garantidas pelo go
verno.

O Orador agradece o auxilio que é completo e diz tudo;
foram com effeito garantidas pelogoverno 1 Econtinuando
pondera que com semelhante systema não concebe como
possa haver no paiz patriotismo. Expondo o que entende
ser a patria, o orador observa que estabelecer a substituição
no exercito eqüivale a dizer a um filho : não ames tua mãi,
não a defendasquando aggredida, quando insultada.

E' tão monstruoso o principio que um coronel belga
disse queo cidadão sorteado para defender a patria e que
compra um substituto para eximir-se daquelle dever, faz o
mesmo que faria aquelle que vendo-se ultrajado pagasse a
alguém para desaggraval-o.

Alei de 1874 é perfeitamente uma lei de funil. Os ricos
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enchem o diâmetro superior de ouro e não passam ; os re
mediados enchem a capacidade logo abaixo do diâmetro
superior até o orifício interno e também não passam; os
desgraçados, os miseráveis, cujo ceitil é de diâmetro tão
pequeno que passa pelo funil nãoescapam, sahem por ello
afóra e sam encarregados de defender a patria 1

Ea expressão não è justa : elles sam encarregados de
defenderaquelies que têm bens. Quando o exercito francez
se viu cercado em Sédan pelas grandes massas allemãs,
diz um general que os commandou, Weinpfen, muitos sol
dados atiravam as armas bradando . não nos balemos, não

temos interesse nenhum que defender, somos os miserá
veis,os ricos é que deviam estar aqui comas armas na mão,
mas estam em Paris repoltreados nas suas poltronas 1

E' o que nos pôde acontecer também. (Apoiados).
Poroutro lado, a substituição é um absurdo economico,

porque não se pôde determinar o custo da vida de uin
homem.

Portanto, falta ao exercito a sua primeira lei, a do re
crutamento ; a organisação deve ser completa, começando
pela base. Emquanto não houver essa organisação conve
nientemente feita, é uma utopia pensar-seem uma bôa lei
de promoções, complemento daquella. Por não ser isso
coraprehendido, a actual lei do promoções é uma fonte de
desgostos e de desanimo na classe. Que olíicial pò.le deitar-
se tranquillo certo de que sua promoção é infallivel ?

Uma voz Não tem garantia alguma.

OSr. Tenente Pfaltzgraff:—Por causado merecimento.

Outra voz Do favoritismo.

O Orador Por causa de tudo isto e também por causa
da mã constituição dos nossos quadros. No Paraguay, tam
bores que seguravam bombas de artilheria e as arremes-
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savarn á cara do inimigo, foram promovidos a alferes. Dalii
veiu um grande mal de nosso exercito...

OSr. Major Ribeiro (íuimarAks :—Enlendeu-se que a
bravura era merecimenlo.

O Orador Dessem a esses bravos o que quizessem,
riquezas, honras, tudo, mas não atirassem-lhes sobre o
pulsoum galeão de offlcial 1Elles vieram ser uma roda pea-
dano mechanismo militar, ao.qual podem transtornar ou
prejudicar. (Apoiados.)

Fará parte do programma destas palestras o remedio
para esse grande mal. Na próxima, tratar-se-ha da questão
primordial do exercito, da lei do recrutamento. Seguir-se-
ham outros importantes assumptos que se referem a refor
mas inadiaveis que elle também urgentemente reclama.

O orador termina pedindo desiuilpa de ter fallado tanto
tempo, allegando como razão a vontade de concorrer para
que destas palestras saiaa segurança do exercito, para que
a situação injustificável em que elle seacha desappareça,
que o exercito obedeça á lei do progresso ou então que
soíTra a sancção de tudo que pára neste século, que morra 1

(Muito bem. Muilobem. Oorador ócomprimenlado).

... ^ «J .-•-•«H . .
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INFANTERIA

A infanleria iioilandeza acha-se aclualmente armada

com o fuzil Beaumont, modelo 71, cujo peso é 4, 33
(4,G85 com baioneta), comprimento de 1,""35 (1,82 com a
baioneta), 4 raias de passo de 730"""' e do calibre de 'l i""".

A alça modificada em 1879, por indicações do capitão
de arlilheria de Beton, é das mais i)ralicamente construí
das e sua graduação vai até 1800'".

O cartucho do modelo de 1879, alira com uma carga de

polvorade 5 grammas um projectil que pesa 23 grammas,
adoptado por proposta do capitão de infanleria Harsveldt;
esse projectil, engastado no estojo sem gravata, mede
27""" de comprimento, tem 11,(5""" de diâmetro ; a veloci
dade inicial é de 530"'.

As principaes zonas perigosas sam as seguintes ;

Infantoria Oavftllavia

1.7 a,õo

400'n 400"> 400°"

500 80 141

700 .39 60

1000 SI 30

1300 15 32

1500 9 14

1800 G 10

O cartucho pesa 42 a 43 grammas, o soldado conduz
comsigoSO, metade t\a cartucheira, metade na patrona ;
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as viaturas régimentaes levam 10 cartuclios por homem,
e as secçõesde munições de infanteria 6 cofres por bata
lhão, ou 6x 12,800 cartuchos, o que dá por arma cercade
90 cartuchos; o abastecimento completo seria pois de 180
cartuchos.

Os graduados da linha e os soldados do regimento de
granadeiros têm sabre.

As ferramentas portáteis cujo numero será augmentado
proximamente, sam actualmente por companhia : 40 pás,
16 machados e 2 picaretas.

Formações lacticaa. O batalhão é de í companhias ; a

companhia divide-se em 2 pelotões, 4 secções ; a secção se
decompõe em 2 ou 4 esquadras conforme conta menos ou
mais de 14 filas.

A companhia mede :

Km linha desenvolvida, 90 passos de frente ; em colum
na de pelotões, 4") passos sobre 8 ; em columna de com
panhia (secções) 23 passos sobre 20.

O batalhão em linha cobre uma frente de 370 passos;
em linha de columnas de pelotão, com intervallos de desen
volvimento, 324 passos ; em linha de columnas de com
panhia, com intervallos de desenvolvimento, 302 passos.
Pôde formar-se em massa de columnas de pelotão (100
passos sobre 8) ou de columnas de companhia (100 passos
sobre 20).

As formaturas em col umnas de batalhão sam :

a) A columna de batalhão por divisão (90 passos de
frente sobre 280 de profundidade), por pelotões (43 sobre
326), por secções (23 sobre 3i7 passos).

b) Acolumna dupla por companhias unidas ou em co
lumnas de pelotão (93 passos de frente sobre 26 de pro-
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fundidade) ou em cokimiias de companhia (48 sobre 44).

Dispositivo de combate. A companhia destaca uma se-
cção para formar a cadeia, sustentada a 200" por uma se-

cçcão de apoio e conserva duas de reserva, a 300 passos ã
retaguarda; na cadeia os iiomens grupam-se por esquadras
de 12 em média, a um passo de distancia, o que dá cerca
de 20 passos para a frente da esquadra ; estas sam sepa
radas por um intervallode 2o a 40 passos.

O batalhão fôrma a cadeia com uma companhia que es

tende duas secções em atiradores e conserva as outras duas
como apoio ; as tres companhias restantes seguem a 300".

O regimento ou a brigada (4 a 5 t)atalhões) colloca dous
batalhões na primeira linha ; cada um desses batalhões
manda duas companhias para constituir a cadeia e o apoio;
as outras duas companhias sam mantidas em reserva a
300".

Em regrageral as esquadras não devem dispersar-se em
atiradores a menos de 800", a partir de 600" toda a cadeia
se dirige para a frente por saltos de 80"; a partir de 400"
marcha por escalões.

Empm/o dos fogos. Nas cadeias entre 700 e 600"', fogos
de esquadra ; entre 300 e 400, fogos de atiradores ; a 130"',
fogo rápido para preparar o assalto, fogo que se pratica
sempre com a linha de mira fixa de 230", variando sua
duração entre um e dous minutos.

Contra os ataques de cavallaria emprega-se de preferen
cia a alça de 400".

Serviço dos postos avan';, idos. (Voorposten-Stelling.) Em
estação, o serviço dos psótos avançados escalona :

a) Uma reserva (grosso) de força pelo menos igual à
metade das tropas disponíveis; estabelece-se para uma
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brigada a 1000—2000 paFsos, para uma divisão a 2000—
3000 passos da frenle da tropa a proteger.

h) Uma linha de grandes guardas. (Voorposten-delache-
menl), a um quarto de hora ou meia hora da reserva, em
geral Ires secções ou um pelotão ; ocommandante da gran
de guarda tem junto asi alguns oavalleiros para o serviço
da correspondência : a grande guarda destaca patrulhas de
reconhecimento (Verkennings-patrouille) e rondas (visiteer
patrouilie).

c) Uma linha do pequenos postos (veldwachton) geral
mente da força de uma secção de infanteria commandada
por nm official, colloca-se a 1000—1500 passos da grande
guarda ; fornece patrulhas rasteiras, (Slerifs patrouilie) e
rondas.

Oserviço no pequeno posto pôde ser repartido como se
segue:

Umolficial, 1 oTicial inferior, 2cai)os, 40 homens.

OofTicial commanda o posto. Oofficial inferior auxilia
o ollicial em tnda< as particularidades do serviço ;

Um cabo de sentinellas, 18 homens para manter 3 gru
pos desentinellas duplas; 3 homens paraa sentinella das
armas;

Posto de exame ; 1 cabo, 2 homens; 17 homens para o
serviço das patrulhas.

a) Linha desentinellas duplas (dubbcl posten), a 300""
do pequeno posto ; cada grupo distando um do outro cerca
de 300"'. Asentinella das armasdeve poder avistara cadeia;
havendo necessidade colloca-se um inlermediario.

De dia, as sentinellas não obi igam a pararem as patru
lhas, rondas, etc., que com ellas trocam o signal de reco
nhecimento e que sam enviadas pelo pequeno poítode que
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dependem. Os desconhecidos sam obrigados a parar ao
grito áehalt! vindo o posto de exame reconhecer.

De noite, as sentinellas fazem parar ao grito de hall!
nie daar ? mandam depois um homem a frente (cen man
toar) depois pedem a senha «hall I hdwoord. »

A menor duvida chama o posto de exame.
A senha é uma expressão patriótica : Willem ou Oranje

boven, etc., etc.

O posto deexame (examineer troep) exerce funcções que
é supérfluo explicar ; ó o emminier-lrupi) do exercito al-
lemão.

Quando o pequeno posto está muito affastado da grande
guarda ou está delia separada por um córte perigoso como
desfiladeiro, etc., intercala-se um poslo d.) apoio denomi
nado : Ondersteunings pofit,

Oposto destacado cujo emprego conhecemos se denomi
na gcdHa cheerde jml: i official inferior ou cabo com 3 ou
4 homens ; do mesmo modo o observalh ponl: 1 oITicial ou
official inferior provido de um bom oculo e um ou dous
plantões a cavallo si fôr possivel.

Serviço de marcha. Tratando das grandes unidades falla-
remos ainda deste serviço ; portanto agora apenas diremos
o que interessa mais intimamente á infanteria. A compa
nhia occupa em profundidade 90 passos, a viatura regi
mental 7 passos, ocarro de munições H passos, mais as
distancias. » '

O batalhão occupa pois 400 passos e 420 com sua viatu
ra ; o regimento 900 passos, 2o0a mais com as viaturas
de bagagens.

A velocidade de marcha é contada, em bôas condições e
para uma eiape que não exceda de 23 kilometros :

Batalhão, 115 passos por minuto.
Regimento, 100 » »
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Destemodo pôde a etape ser transposta em 6 a 7 horas ;
quando as circumstancias sam menos favoraveis em 7 a 8
horas.

Acompanhia garante a marcha por meio de uma testa
de vanguarda (voortroep) formada de meia secção e a 300
passos da frente ; essa lesta de vanguarda destaca a 200
passos, para a frente e sobre os flancos, tres patrulhas
(doorzoekings patrouilles); o grosso cobre-se por um grupo
de flanqueadores.

O batalhão de infanleria garante a marcha por meio de
uma companhia de vanguarda (voorhoede) a 500 ou 600
passos do grosso (hoijfd-colonne) ; a companhia grosso da
vanguarda (houfdtrooep) manda uma secção para a testa de
vanguarda (voortroep) o si ha necessidade meia secção
como patrulhas lateracs de cada lado (rechler ou linkerzip-
trcep). A frente assim coberta mede em largura approxi-
madamente 1500 passos. O grosso da columna destaca a
3500 passos dos flanqueadores (flank-patrouilie). A reta
guarda, uma secção, segueo trem. Quando se associa á in
fanleria, cavallaria esta ganha 2400 passos para a frente
da secção testa e estende seus exploradores a 4500 passos,
sobre a frente e sobre o flanco suspeito.

Eslacionamenlo. Nada lemos a notar relativamente ao

acanlonamento, senão as seguintes expressões:

ruimen teníoMneme/iíen—acantonamentos extensos

enge _ — — unidos

geconcentreerde— — — concentrados

No primeiro modo conta-se um homem por habitação,
nosegundo mais de um homem ; no ultimosó se aloja por
unidade conslituida (pelotão).

O batalhão bivaca em colnmna ou era linha. Na forma

tura em columna as columnas se estabelecem em linha de
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columna de companhia a 10 passos;—as secções tomam en
tre si distancia também de 10 passos.

A' retaguarda dos sarilhos assim formados (40 passos)
lugar dos homens e dos officiaes (iO passos), depois o lugar
do major e do posto de policia, a linha das cozinhas, das
latrinas, etc. — Frente 130 passos; profundidade 110 pas
sos ou 260 passos contando até as latrinas.

Obivaque em linha se estende sobre uma frente de 400
passos com uma profundidade de iOO passos ou de 200
passos somente parando na linha das cozinhas.

(La Franee Militaire).

•" p I
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Sendo conslanlcmenle liiniladissimo o espaço de que
dispomos, lemo-nos adiado privados de tratar de alguns
assumptos que reputamos de cunvenioncia submetler a

consideração do Sr. Ministro da (uierra, mas que apresen

tados em artigos especiaes tomariam pelo desenvolvimento
a dar-lhes não pequeno numi3ro de paginas o ([ue importa
ria cercearmos a collaboração dos nossos illustres camara
das a quem julgamos com direito M preferencia como cus-
teadores que sam desta publicação.

Para com isso liarmonisarmos o desejo que ha muito
nutrimos de referirmo-nos a aquelles assumptos, resolve
mos crear esta secção especialmente destinada a chamar a
atlenção de S. iíx. para diversos ohjectos de simples admi
nistração, que procuraremos indicar de modo conciso
emittindo ao mesmo tempo idéas com relação a elles.

Encetamos este trabalho com as

C.ADEKNETAs.—Ao regular-se a concessão de baixas ás
praças do Exercito, logo que terminem seu tempo de ser
viço foi estabelecida a distribuição de cadernatas a ellas,
bem como aos onicia(;s por Aviso de 8 de Junho de 1880
em substituição ás guias que se expediam quando elles
em marcha ou em outra qualquer circumstancia.

V pratica tem demonstrado a superfluidade quer de
umas, quer de outras.

Acaderneta da praça de pret foi estabelecida com o úni
co fim de facilitar a concessão da baixa no mesmo dia em
que a praça termina o seu tempo de serviço.

Para tal conseguir-se desnecessário se torna m ais este

appeiidice á escripturação dos corpos e das repartições,
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principaimenle quando nem sempre vem elle satisfazer o
fim que se teve cm vista.

Innumeras sam as praças que transferidas de outros
corpos se apresentam sem caderneta declarando tel-a per
dido ou pretextando esquecimento.

E' facto ser ella substitnida indemnisando a praça a

Fazenda Nacional, mas muitas vezes primeiro que a substi
tuição se faça pelo Corpo donde tem vindo a praça poderá
acontecer liaver esla concluido o lempo de serviço, e, em
íaes casos tornar-se sem utilidade semelitante documento.

O único beneficio (|ue da caderneta i)óde usufruir o sol
dado será perfeitamente substituído com a simples deter
minação de qne todas as vezes que a certidão de assenta
mentos não possa acompanhar a praça, não obstante as
constantes reiteradas ordens a respeito, se mencione na
Tespecliva guia de soccorrimento todas as circumstancias
que venham a influir para desconto no tempo de serviço.

Ksta medida supprirá cabalmente e com mais vantagem
o fim a que se propõe a caderneta, por cuja suppressão
optamos como conveniente |)ara o serviço e economica para
o proprio {'.slado que não pequena somma des[iende, ainda
que cada uma seja do diminuto custo de íiOÜ rs.

Para os corpos ou companhias, segundo as instrucções
estabelecidas, de nenhum proveito é a caderneta.

Entretanto grande resultado à bôa marcha do serviço
traria ella si representasse a certidão de assentamentos
completa da praça ou official, porquanto suppriria aquella,
a excusa ou fé de officio e o insano trabalho das relações

de mostra em triplicata.
Para isto basta que a companhia a escripture men

salmente pelas alterações occorrídas, e conferidas pelo fis
cal do corpo entregues á si'crelaria para que sejam feitos
os lançamentos no livro-mestre ; recebendo-a o soldado ao
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deixar as fileiras, e. firmada neslH caso, pelo comman-
danle do corpo e ajudante general ou commandanle das
armas, além do capitão e do fiscal.

Do mesmo modo pensamos quanto áscadernetas dos olTi-
ciaes, que, como as das praças só terão razão de ser si
forem confeccionadas da fôrma acima indicada e não des
tinadas tão somente a substituirem as guias que a Pagado-
ria e Thesourarias expediam.

Quem conhecer o Decreto de 21 de Fevereiro de 1880,
Aviso de 8 de Junho do mesmo anno, e o serviço de escri-
pturação doscorpos arregimentados de certo que pensará
como nos.

•I.
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Em uma série de bom Irabalhados artigos desenvolveu, ,
nitimamente, oPaiz considerações de alto valor, sobre as
medidas necessarias ao progresso das colonias militares do
Chapecó eChopim c sobre a conveniência da estrada do
Vorto da União a Talmas S(;rvindo essas colonias, actual-
mente em construcção por conta do ministério da guerra.

Afigura-se-me um dever sustentar as idêas qiie tenho
por varias vezes expendido, sobre os meios de fazer pio-
gredir nossa colonisação militar, principalmente, poi
terem merecido essas idéas, ainda ba pouco, publicação
no ÍHnrio Ojjlnal e elogios do Exm. Sr. ministro da
guerra.

Julgo-o um dever e bem grato dever, por isso que,
muito raramente, se occupa o jornalismo brasileiro com
questões militares c mais raramente ainda pelo modo
criterioso porque o fez o Paiz.

Não enirarei cm discussão quanto á conveniência estra
tégica das localidades escolhidas para aquellas colonias ;
não perguntarei qual oseu apoio militar, sua base de
operações n'um caso de rosistencia, nem quaes os meios
de levar-lhes rápido soccorro, não indagarei das vantagens
politico-militaresdo sou estabelecimento, para .dentrode
povoações brasileiras afastadas de qualquer centro .de
recursos.

Nada d'isso quero saber por emquanlo, eassupporei,
até, perfeitamente fundadas.

Meu (im é outro.'

Meu lim é mostrar que essas colonias irão caininho certo
da decadência e da ruina, rnmo todas as colonias mihla-

%

V>-

>4o „
'"i;, •

••'ÍF'^ -

K

J '



'{- -1/ ^ '

I 001358

88 REVISTA DO EXERCITO BRASILEIRO

res brasikinis, não pelo esquecimento das regras de con
veniência politica on estrategica que se deveria ler em
vista ao creal-as, mas tão somente, pelos vicios profundos
do systema de colonisação militar ainda em uso entre nós,
apezar de sobejamente condemnado pela pratica e pela
razão.

Tentarei demonstrar que essas colonias ham de decahir
pelas mesmas causas que tèm decahido todas as outras até
hoje estabelecidas, as quaes sam :

— 1.° Falta de continuidade adininislmtiva por parle
do governo;

— 2.° Faltado preparação material das colonias;
— 3." Contusão entrepoíUo.s/'TOn/í)>o.? e coloniau mili

tares.

*

★ *

Não sujeitas a uma repartição central que lhes estude
do perto e com interesse as necessidades e conveniências,
estam as colonias militares entregues a ordem dos serviços
socundarioò do ministério da guerra, merecendo de alguns
ministros attenção e de outros indifferença, senão cortes
profundos era seus meios de existencia.

Dahi tom nascido as alternativas prejudiciaes e sem
coherencia de auxílios e abandonos, as quaes só tem ser
vido para produzir esterilidade de despezas publicas.

Afalta de uma repartição central que harmonise as
vistas do governo sobre este importante ramo de serviço,
já reconhecida por dous estadistas da altura do visconde
do Rio Branco e senador Junqueira, trará ás colonias do
Chapecó e Chopim, no futuro interrupções mortaes de
auxilios e infallivel anniquilamento.

Bastará, para tanto, que se resolva ou esqueça aquestão
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internacional enn litigio, ou que o benemerito represen
tante do Paraná, que por ellas tem trabalhado, se cance
de solicitar como favor o que não passa de direito. •

*

★ *

Sam hoje accordes todas as vozes que se elevara para indi
car a causa do atraso da colonisação entre nós, em attri-
buii-a á falta da indispensável preparação material.

Já o disse Leroy Beaulieu :
« L'expérience prouve doncde Ia façon Ia plus irréfuta-

ble, qu'ane colonie ne s'improvise p.as et qu'el!e ne peul
prosperer sans cet element préalable qu'on a appelè Ia
preparation ».

Ogrande segredo da colonisação americana do norte
consiste, sobretudo em dous factos : bôas estradas e clara

discriminação da propriedade territorial.
Construida uma rede de communicações que vá ter a

vias navegaveis, feita a discriminação completa da pro
priedade territorial, aos colonos fica o direito de escolha
da localidade, ao longo da estrada estabelecendo-se elles,
quasi sempre, por grupos que rapidamente se desenvol
vem, completando por si os trabalhos |)rcparatorios e
creando cidades em poucos dias.-

As colonias dc Chapecó e do Chopim estelecidas no meio
do sertão em pontos dificilmente accessiveis, não poderão
progredir senão depois de construida uma estrada que as
ligue aos centros commerciaes si até lá não estiverem
completamente desacreditadas.

A estrada deveria ler precedido as colonias.

*

* ★
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Umponlo fronteiro não è uma colonia militar.
• Por mais estrategica e inexpugnável que possa ser
naturalmente uma posição, ella não ò nm ponto militar
emquantonão está ligada a um systema de defensa e em-
quanto não dispõe de rticursos militares para a rcsistencia.

E, como o estabeleceu um celebre estrategista moderno,
o general Berlhaut ; a primeira condição a prccnchcr para
se estar preparado para a defensa éa- de poder transportar^
etn tempj opportuno, á fronteira, forças snfficientcs para
vedar o accesso o ) inimigo

Assim pois, urge não confundir um ponto militar com
uma posição naturalmente ostrategica, que pode ser occu-
pada de armas cá mão direita.

O fim dascolonias militares não pôde ser, portanto, a
defensa das fronteiras, como estabelece o systema actual,

e, sim — a creação e desenvolvimento de po\:oações em
pontos afastados e perigoso onde sejam politicamente ne-
-cessarias para attestar a posse nacional, ou socialmente
precisas ao povoamento do territorio e catechese dos abo
rígenes

As do Chapecó e Cbopim, ainda sujeitas ao systema reco
nhecido defeituoso, emquauto a elle submettidas não
poderão progredir.

¥•

*

Assim, pois, desile que :i pratica tem evidenciado, apòs^
longos annps, o que teria sido fácil a razão de prever, isto
é a deficiencia-e erro do systema de colonisação militar
ainda adoptado entre nós, não serão medidas parciaes,
mesmo tão sensatas como as propôz o Paiz, que poderão
salvar ascolonias do Chapecó e r.hopim da ruina queas
aguarda, ' ,
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Çree-se a, inspectoria de presídios e colonias militares,
pedida pelo visconde do Kio Branco e senador Junqueira ;
dêni-se ás colonias militaresbôas estradas e ao envez de
procurar crear pontos militares, que terão a sorte das
colonias de Matto Grosso na invasão paraguaya, creem-se

núcleos para colonisação gerai do paiz e catecheso dos
aborígenes, eacolonisação militar tomará outro e muito
prospero caminlio.

K' aqui occasião de lembrar que M. Gladstone, quando
fazia parte do 2° gabinete Robert Peell, apresentou um
projecto, para alcançar a preparação material das colonias
a baixo preço, que consistia no emprego de um corpo dc
gastadores sujeito a um engenheiro geral.

Com o emprego da mão de obra militar propunba-se o
grande efetadista inglez a obter a collocação de 10,000
colonos por 100,000 libras ou a 10 libras cada colono.

Porque não applicaremos essa idéa,que a pratica Ingla
terrasó deixou de levar a eíTeito pela opposição política
que encontrou aquelle gabinete ?

Seria facíl estabelecer colonias militares em certos
pontos afastados e perigosos, aproveitando' os trechos
navegaveís dos rios econstruindo as estradas com pessoal ^
militar, concorrendo o ministério da agricultura com as
despezas da construcção, de modo a se ír povoando estra
tegicamente nossas fronteiras.

As linhas telegraphícas do llío Grande do Sul con
struídas por esse systema tem dado uma economia real ao
Kstado de cerca de 40 „/°.

Não é nvva a ídéa nem arriscada seria a experiencia.

JaCQUES OURIQUE
major do cngciilipiros

•• ' ';•»«. •
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Considerando a esgrima como ama arte, o que eslã de
accordocomiim grande philosopiiodo nossosecnlo—Sluarl
Mili, quando elle diz que ar/e eo emprego das forças da
niUureza em visía de um fim, vemos que ella se i)aseia em
experiencias feitas pelos nossos antepassados, experiencias
de que emana um conjuncto admiravel de regras por sua
vez fundadas em leis scientiQcas.

O desprezo a essas regras e a ignorancia dessas leis
levam a maior parte eos pretendidos esgrimidores a repre
sentarem nos torneios um papel secundário diante (ío que
representariam, si as conhecessem, si as podessem paten
tear, em seus assaltos, aos espectadores que teriam im
pressões agradahilissimas em face da execução perfeita de
movimentos rápidos e complicados, das mais bellas e
elegantes posições, da agilidade incrível que só a arledá.

Collocar, sem mais preâmbulos, uma espada na dextra
de um indivíduo (jue nunca se occupou de tal assumpto,
cujos musculos denunciam ausência completa de exerci
dos, uma eduííação pliysica doscurada, fazcl-o executar
golpes desordenados, paradas rústicas e imperfeitas, pre-
cnnisando-lliB nas armas um futuro que jamais transporá
a mediocridade, é um erro formidável.

Alem dos incorivenienles que tal procedimento, da parle
dos mestres, arrasta comsigo, realça um prejuízo irrepa
rável: dá ao alumno uma idéa precoce e injusta da arte
das armas, fazendo-o consideral-a áquem da altura em
que ella se acha.

Olferecer logo ao alumno difTiculdades a vencer, abrir
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com elle discussões áccrca das posições que lem de exe
cutar, analysaras relações de tempo que lia eiilru um
movimento e outro, corrigir as conlracções musculares,
exigir a independencia de movimeiilos entre os dilTerentes
orgãos, as diíTerentes parles, recommemlar a maior fir
meza, acondicional-o para as diíTiculdadès a vir, amenisar
as licções, tornar o alumno interessado na arte, augmeu-
tar-lhe o desejo de aperfeiçoar-se, tuilo isso constitue um
dever invulnerável do mostre d'armas, soím'o quem pesa
uma responsabilidaile iminensa no que diz respeito a cada
homem de cujo ensino se incumbe.

As primeiras licções de esgrima devem se limitar a
simples gymnastica; lal foi o methodo pelo qua! aprendeu
o obscuro auctor d'cstes apontamentos, e tal é o methodo
pelo qual tem elle produzido seus melhores aliimnos.

Si ha difíiculdades na arte das armas, as mais proemi

nentes sam aquellas que se referem ãs posições do corpo, á
elasticidade dos musculos, aos movimentos dos difíerenles
orgcâos, ao homem em si.

E' d'cslas dllficuldades que primeiro se deve tratar, pois
sam ellas principaljnente que formam a grande belleza
da arte; d'ellas é oriun-la a maxima rapidez de movi
mentos; d'ellas a facilidade para tudo mais.

O illustre professor Gama, de saudosa memória, e de

cujo magistério muito se ressente a Escola Militar, dizia
ao ver um atirador que se prejudicava por movimentos
extemporâneos de seus musculos :

— /i' o ôvo de Colombo ; eUe não romprehende que (i
quesklo, não ú da espadii, é do corpo.

— líis porque o professor Gama attrahia em seus
assaltos a altenção de todos os espectadores : porque, ao
fazer uma parada qualipier, d'elle só movia-se o braço,
pois que o mais do corpo era iuabalavel; porque ao
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execiilar um golpe senlia-sc mesmo que ein primeiro
lugar partia sua espada, em segundo seu busto, em
terceiro seu pó direito.

Tão distinctos entre si eram os movimentos dos diffe-

rentes orgcãos, mas em tão pequenas relações de tempo
que, antes deseu pé direito ter chegado ao sólo, quando
elle partia a fundo, já seu adversario era tocado.

— A espada, dizia elle, deve pertencer á mão direita
simplesmente; o movimento da espada não implica moti-
mento algum do corpo, a não ser da mão e, quando muito,
do braço.

O punho da espada, «accrescentava o iu'ofossor)), deve se
achar collado á palma da mão, a cila compresso pelas
segundas e terceiras phaianges dos dedos, mas não com
força sensivel; o dedo pollegar, estendido ao longo do
dorso do punho, formará com o index, comprimindo-se em
sentidos contrários, o apoio da alavanca cujos braços sam ;
de uin lado—espada a contar do referido apoio alé a
ponta—, de outro—o punho até a carrapeta.

— A espada, em sua abalisada opinião, só deve se
apertar na mão, no momento em que recebe o golpe do
adversario ou (juando chega a tocal-o; lóra d'ahi deve
ella se achar simplesmente ligada á mão.

Sobre as primeiras licções limitaremo-nos a analysar e
aconselhar as explicações do distincto professor (lama,
infelizmente já fallecido, pois n'este sentiilo foi o mais
amplo e o mais perfeito que temos'apreciado. -

Ao apresentar-se um novo alumno na sala d'armas,
tratava elle em primeiro lugar de coliocal-o diametral

mente em sua frente, perfeitamente perfilado (na expressão
militar), comos calcanhares unidos, as pontas dos pés
afastadas, o espinhaço recolhido, a cabeça levantada, o
peito saliente, o olhar fixo para elle.

<.Ék áLiíi L- ^ -
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D'ahi chamava o professora atlenção do alamno para
a posição que depois d'esla, devia elle escollier, quaado
em sua frente, cm vez d'elle professor, livesse o alumno
um adversario.

Então diziaEsta posição não pode ser favoravel,
porquanto offerece ao adversario toda a largura do corpo,
de um hombro a outro, o alvo maior que seu adversario
poderá ter ; é desvantajosa ainda, porque não fornece
vantagem para partir sobro o adversario, conservando um
ponto de apoio para o qual volte immediatamente depois
da partida, fructifera ou não que ella seja; desvantajosis-
sima, porque a mão direita que comporta a espada terá
de percorrer extensas linhas para acudir a defesa de todo o
lado esquerdo completamente exposto aos golpbS do
adversario.

Emfim, o professor patenteava as difflculdades de tal
posição, todas as inconveniências, todas as desvantagens,
de tal modo que ofuturo atirador ficava plenamente con
victo de que nunca deveria apresentar a um adversario
qualquer todo o peito, e sim o perfil de seu corpo, isto é,
o lado direito.

— Si nós podessemos, no momento de um combate ou
de um assalto á espada, diminuir nosso volume apparente,
reduzir-nos ao nosíío volume real, de modo que nossa
espada tivesse adefender uma frente limitadissima, isso
nos seria magnífico.

— Feitas estas considerações, de que era fértil o nosso
professor, tratava elle de collocar o alumno de perfil para
seu adversario, nas seguintes condições :

«Olado direito voltado para o ponto em que se achasse
o adversario, de sorte que este se achasse comprehendido
na mesma linha recta que passasse pelos dous hombros do
alumno, os pés formando angulo recto, de modo que o pé

14
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direito, conservando seu calcanhar unido ao do esquerdo,
fosse a este perpendicular e tivesse as unhas voltadas para
o lado do adversario ; as pernas perfeitamente juntas e
estendidas ; ocorpo, do baixo-venlre até às claviculas, a
prumo, de modo que o sternum (osso do peito em que se
prendem as costellas) fic-sse verticalmente collocado; o
rosto naturalmente voltado para o adversario, de modo
que o visse olhando por cima do hombro direito; o ante-
braço esquerdo, formando angulo com o seu respectivo
braço, conservaria a mão esquerda fechada e unida ás
costas, a esquerda da coUimna vertebral, na posição em
que, dizia o professor, deve ella segurar a bainha da
espada ».

Tal era a primeira posição, antes da guarda, em que o
professor Gama collocava seus discípulos, e tal éainda lioje
a posição que tomamos antes de ir á guarda.

Collocado oalumno cm tal posição, quem estivesse no
lugar de seu adversario não veria seu hombro esquerdo,
porque este estaria encoberto pelo direito ; não veria do
frente seu peito, porque o alumno só apresentava ao
adversario as costellas do lado direito ;oalumno era visto,
póde-se dizerde perfil.

Esta é a primeira posição que todo esgrimidor deve
procurar antes de ir ã guarda.

Omestre de esgrima ouo instructor de regimento que
quizer dar estas primeiras licções, em escola, a muitos
indivíduos, poderá fazel-os executar esta posição com a
seguinte voz, —«a" esquerda pre|)arar »,

Para isso, porém, é necessário que seus alumnos este
jam perfeitamente perfilados (como ficou prescripto) ea3
passos um do outro iruma mesma linha.

Então, á voz «preparar » cada um d'elles, levantando a
ponta do pé esquerdo e girando para a esquerda sobre este
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calcanhar, irá á referida posição que, depois deexecutada,
o mestre ou instriictor verificará si está de accordo com o

que acima descrevemos.

Habilitados os aiumnos n'esta posição, o professor Gama,
levava-os á posição da guarda.

Metliodico, como era, não consentia elle que um movi
mento complexo fosse a principio executado senão por
suas parles distinctas.

listando oalumiio na posição ultimamente tratada, o
professor fazia-o curvar as pernas, até quo os joelhos, isto
é, as rótulas (dous ossos redondos que se apalpam nos
joelhos) ficassem perpendiculares ás pontas dos pés;
depois fazia-o levar o pé direito á frente, de sorte que do
calcanhar do pé direito ao do esquerdo ficasse uma dis
tancia igual ao comprimento de dous pés. Era, pois, a
posição da guarda em que oprofessor tanto esmerava-se. (*)

«O cor[\o naturalmente aprumo, olhando por cima do
hombro direito, de perfil para o adversario, o peso do
corpo caiiindo sobre a perna esquerda, as pernas curvas
de tal modo que dn joelho esquerdo á ponta do pé esquerdo
seja uma linha vertical, bem como do joelho direito ao
calcaniiar do pé direito, espinhaço recolhido, o peito
saliente', a mão esquerda fechada e unida às costas, os
hombros na mesma altura, tudo isso deve manter o homem
na posição da guarda ».

Sendo, porém, estas primeiras licções dadas sem espada,
0 professor Gnma fazia seus aiumnos coilocarein durante
eilas, a mão direita na cintura, fazendo voltar o cotovello
1ara o lado supposto do adversario,

Aresultante do peso do corpo deve passar pela base do

O Estas licções sam dotlas sem espftda,pois limitam-se a simples
gymnasLica.
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pé esquerdo, mantendo um equilíbrio tal que o atirador
na posição da guarda pôde levantar o pé direito, ficando
algum tempo sobre o esquerdo simplesmente.

A posição da guarda, como acima íicou estabelecida, é
aquella em cujo ensinoo mestre mais deve persistir, e o
alumno mais se deve esmerar. E' como que a cliave do
grande segredo. Não é na primeira, nem na segunda licção
que o alumno consegue aperfeiçoar sua posição de guarda.

Para nãoaceital-a dogmaticamente, porque lodo ensino
dogmático pecca, desde que é uma imposição ao espirito,
cumpre ao mestre discutil-a debaixo de todos os pontos de
vista : do equilíbrio, do desenvolvimento muscular, da
vantagem para a partida sobre o adversario, da diminui

ção de volume, da facilidade para a defesa, etc.

O mestre de esgrima ou instructor de regimento que
tenha de dar estas licções em escola, depois de ter feito
executar a posição de a osquerda-preparar, como já ficou
explicada, querendo levar seus alumnos á posição de
guarda dará a voz. — «Escola em guarda» !

A esta voz, cada individuo curvando as pernas, dei
xando o peso do corpo sobre a esquerda e levando a perna
direita á frente, irá á posição da guarda tal como está
acima descripta.

Ao instructor ou ao mestre então compete corrigil-os
bem, até que os alumnos estejam perfeitamente collocados.

Será vantajosa esta posição de guarda ?

E', porque, além de todos as cazões, estando o peso do
corpo sobre a perna esquerda, todo golpe do adversario,
dirigido para o quadril e para a perna direita será defen
dido simplesmente pela retirada rapida d'esta perna para
traz da esquerda.

Assim, pois, a espada, estando o atirador na posição da
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guarda ehabituado aeste movimento, sò tera deoppôr-se
aos golpes dirigidos do quadril até á cabeça.

Com auxilio de que faz-se este movimento de retirada da
perna direita ?

Com auxilio dos másculos flexores.

Depois de estar o alumno perfeitamente collocado em
guarda, éeste o movimento de flexão utilissimo que mais
desenvolvimento lhe dá, cuja applicação será constante,
emquanto cruzar a espada com alguém.

Oignorado auctor d'eslas linhas foi exercitado n'este
movimento pelo professor «Orlandini» que infelizmente
já pertence aos tumulos, e que oconhecia sob a denomina
ção de oilavo-em-tempo.

Oprofessor «Orlandini » cuja voz de barytono, extre
mamente applaudida nos salões do Uio de Janeiro, foi
abafada pela morte, quando já uma crueldade da natureza
lhe havia vendado os olhos, inhibindo-o de empunhara
espada que dizia-me elle, havia quarenta annos cultivava,
aconselhava-me seu movimento de oitavo-em-tempo do
seguinte modo:

— Estando na posição da guarda, com o peso do corpo
sobre a perna esquerda, retira-se a perna direita para traz
da esquerda, sem com isto abalar a posição do corpo que
se deve conservar com o lado direito para o adversario,
e a prumo ; o pé direito, tendo-se retirado, deve-se con
servar com as unhas voltadas para o adversario, perpen
dicular ao comprimento do pé esquerdo, de tal modo
pousando nosólo que somente o calcanhar esteja levan
tado. »

— D'ahl se o traz á frente, á posição primitiva da
guarda.

E' sem duvida um movimento de flexão que desenvolve
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imiiiensametite os musculos das pernas, comprelicndendo
Oi musculos flexores e os exLansores.

Oinstnictor ou o mestre de esgrima que, tendo seus
discípulos em linha, na posição da guarda, quizer exer
ci tal-os n'este movimento essencial na esgrima, poderá dar
a voz. — «Escola, oilavo-em-tempo 1»

A esta voz, cada individuo, conservando o corpo dc
perfil e a prumo, de modo que a resultante do peso do
corpo caia verticalmente na base dopé esquerdo, retirará
rapidamente o pé direito para traz do esquerdo, de sorte
que um terço do pé direito pelo menos fique apoiado no
ciião, e o calcanhar levantado.

Depois o mestre ou instructordará a voz. — « Escoia-em-
guarda1»

A esta voz, cada Individuo trará o pé direito á frente do
esquerdo, indo á posição da guarda. Entretanto este mo
vimento nãodeve alterar de modo algum a posição do
corpo e, muito menos, da perna esquerda que se conser
vará curva durante tudo isso.

A execução d^oste mo\''mQnlQ—oitavo-:m-lempo dovc
se repelir pelo menos quinze vezes em cada uma das pri
meiras licções, até que cada alumno consiga conservar na
turalmente o peso do corpo sobre a perna esquerda.

Após este movimento, convém fazer o alumno levan

tar-se da posição daque naturalmente o fatigará
nas primeiras licções.

Não é, porém, sem artííicio que qualquer esgrimidor
levanta-se da posição da guarda, prejudicando a elegancia
que entre tudo deve manter.

Omestre, depois de ter collocado seu alumno na posição
A.A(jiuirda, depois de tel-o feito executar muitas vezes o
movimento Cie oitavo-em-tempo, deverá fazel-o lovantar-se
sobre o pé direito ousobre o esquerdo.
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(c Para li3vantar-se sobro o csciu(3rLlo, cslaiulo o peso do
corpo complelamenlo sobre elle, o aliimno fleve ir esleri-
dendo a perna esquerda, levaiilando-se sobre ella, ao
passo que o pé direilo virá unir-se ao calcanliar do es
querdo.

Completo o movimento, o akimno, o atirador, o homem
de armas qualquer, deve se aciiar de perfil para o adver
sário, mas perfeitamente em pé, eom os pés cm angulo
recto, o calcanhar do pé direito unido ao do esquerdo, a
cabeça alia, olhando para o lado do adversario por cima
do hombro direito, o tronco do corpo a prumo, o osso—
slernnin verticahnentn collocado, os hombros na mesma
altura; na posição, emliiu, de—a-esjuerda-jmparar. •»

Offerecendo repouso, esta posição é a que mais auxi
lia-nos para tomarmos immediatamente aguarda.

Oinsiructor que, tendo seus alumnos na posição da
guarda, qnizev fazel-os executar este movimento, dara a
voz. —« Kscola-levantar sobre a esquerda 1»

'( Aesta voz, cada individuo, préviamente instruído pelo
inslrnclor sobre tal movimento, fará o que acima está
prescripto.»

Estando-se, porém, na posição da guarda, e queren-
do-se levantar sobre a direita, deixa-se primeiramente
todo o peso do corpo cahir sobre a perna direita, e eslen-
dendo-a, ir-se-ha trazendo o pé esquerdo a unir-se ao
calcanhar do direito, findo o que, se estará em posição
igual á ullimamente tratada.

O mestre de esgrima ou insiructor de regimento que
quizer fazer sua escola executar este movimento, dará a
voz. —a I.evantar-sobre a direita! »

« A. esta voz, cada individuo fará o que estabelecemos.»
Kstando-se n'esta posição, perfeitamente em p.'-, na



I 001372

! 12 REVISTA DO EXEIIOITO BRASILEIRO

posição de d-esquerda-preparar, deve o mestre de esgrima
ensinar a seu aiumno ir-d-guarda-d-reiàguarda,

Para isso, o aiumno curvando ambas as pernas até que
os joelhos estejam perpendiculares ás pontas dos pés, sem
que o corpo perturbe sua posição vertical, sem bruscas
contracções musculares, retirará o pé esquerdo á distancia
de um passo largo, deixando então sobre elle caliir todo o
pesodo seu corpo, ficando na posição da guarda.

Ao instructor ou ao mestre que dér estas licções em
escola, compele dar a voz. — « Para a retaguarda-em-
guarda 1 »

, «A esta voz cada individuo fará o que estabelecemos. »
Ao instructor, porém, compete ter a energia sufficiente

- para fazer com que esses movimentos sejam executados
pela sua escola, o mais igual e uniformemente possivel.

Estes movimentos de a-esquerda-preparar, em-gúarda,
nür, vo-em-ternpo, em-guarda, levanlar-sobre-a-direita, em
guarda~para-a~retaguarda, levantar-sobre-a-esquerda, em-
guanln, bem como os movimentos gymnasticos de que

adiante trataremos, devem constituir o assumpto das
primeiras licções de esgrima.

Nas quatro primeiras licções, deve o aiumno que preten-
^ der jogar bem aespada trabalhar semella, executando os

. movimentos precedentes coma maior perfeição que lhe
fôr possivel.

A elegancia no desempenho de taes movimentos é deri
vada da elasticidade que com elleà os musculos adquirem.

Cada um dos movimentos acima deve ser repetido pelo
menos quinze vezes em cada licção.

E' com tal repetição que o aiumno se familiarisa coma
posição da guarda qtie, como dissemos, deve ser irrepre-
hensivel.

•j'

O mestre de esgrima deve sobretudo não esquecer a
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iminensa utilidade que vai em ter independentes entre si
os movimentos dos differentes orgãos.

Deve exigir do alumno a maior firmeza e a maior
attenção.

Ao curvar as pernas para ir â gnardn, todo o resto
de sen corpo deve permanecer imperturbável.

Olhando para oadversario por cima do hombro direito,
a cabeça deve ser inabalavel pelos movimentos qwv das
pernas, quer dos braços.

Avista fixa n'um ponto qualquer do adversario (nos
olhos principalmente) não se deve alterar aos movimen
tos d'este.

Oesgrimidor perito illude o adversario com oolhar.
Assim, por exemplo :
Tendo-se oolhar lixo nos olhos do adversario, visa-se de

momento o peito, simula-se uii\ ataque ao peito, outro a
cabeça e dá-se-lhe o golpe na face esquerda.

Estas e outras considerações deveni-sc inserir entre as
primeiras licções de esgrima, ja amenisando a execução
arida dos movimentos acima, já prevenindo o espirito do
futuro esgrimidor para as dilTiculdades posteriores.

Um dos exercicios utilissimos e, estando-se na posição
da como está estabelecida, levar o liraço direito v
para aesquerda em lodo oseu comprimento, para adireita,
para cima, para baixo, curval-O; estendel-o, tudo isso
sem abalar ocorpo, exercitando-se na independencia dos
movimentos.

Somente depois de bem comprehendidas, e executadas
estas licções, estas regras filhas da experiencia, deve o
homem que pretende jogar bem aespada começar as pri
meiras licções com ella.

S>J. GoXÇAhVES,

alferes de infaiiteria.
15
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o REGULAMENTO DA FABRICA DE POLVORA DA ESTRELLA

O (Iftcivlo II. 1):U)8 fio '31 de .laneiro findo deu novo
regulamento para a fabrica de. polvora da Estrella.

Kste regulamento foi organisado, como saiie-se, por urna
commissão mixta de que fizeram parte dous officiaes dos
mais distiuctose qualificados do nosso exercito, quaes sam
os Srs. coronel Cunha .Mattos, do estado maior de artilhe-
ria, e tenenti -crronel Sona Madureira, do estado maior de
1' classe.

Si nos inspirafli em geral grande interesso (|uaL'f.quer
medidas decretadas a bem do melhoramento do serviço,
sóbe de ponto este interesse com relação ao novo regula
mento, não sú pela elevada importancia do estabelecimento
de que se trata, como também pelo facto da collaboração
d'aquelles dignos oíTiciaes que, pela sua merecida no
meada, têm sido chamados não poucas vezes a tomar
parte importante na reorganisação e regulamentação de
diversos ramos do serviço militar.

Levados por taes motivos ao estudo d'esle regulamento,
não nos parece inútil expòr ao juizo dos nossos camaradas
a impressão que desse trabalho iicou em nosso espirito,
pedindo ao mesmo tempo a attenção da illustre commissão
para os reparos que a sua obra nos suggeriu.

Não afaga;moso pretenção de ter feito estudo completo
6 aprofundado. Encarando o regulamento do ponto de
vista da lei e dos princípios allirmados pela experiencia e
pelo critério scientifico,e apreciando a influencia que elle
deve exercer sobre o curso regular do serviço, não exa
minaremos sinão os pontos que mais despertaram a nossa
attenção.
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Antes de ludo faremos notar que, em nosso entender, a
commissâo não tendo cumprido com a devida fidelidade o
disposto na lei de 3 de Setembro ultimo, que autorisou a
reforma d'aquella fabrica, ultrapassou os limites da auto-
risação conferida, dando a essa reforma uma latitude que
não podia ter.

Eis com e(Teito de que modo se exprime a mencionada

lei de 3 de Setembro de 1884, em seu art. 6" § 1°:
« E' autorisado o governo;

« Areformar a fabrica de polvora da Estrella afim de
habüüal-a a fabricar as poívorns especiaes para a arti-
Iheria moderna dos diversos syslemas e modos de carre

gamento. »

Ora, pelo pensamento do legislador, ahi claramente
manifestado, vê-se que a reforma não podia ter por
objecto sinão o emprego dos meios conducentes ao fim de
signado, qual é, nos proprios termos da lei, habilitar
aquelle eslai)eleciraento para o fabrico dos lypos de pol
vora mais adequados ao uso da ariilheria moderna.

Ecomo taes meios, únicos necessários para pôr-se esta
fabrica, assim como qualquer outra, em estado de poder
aperfeiiioar os seus productos ou de preparar productos
especiaes, consistem em melhorar as condições do seu
estabelecimento, alargando seus recursos, provendo-a de
macliirias e apparelhos apropriados, de matéria prima, de
üfíicinas e pessoal correlativo: segue-se que a reforma em
questão devia entender-se puramente com os machinismos,
com os materiaes, com ás oITicinas e com o pessoal technico
da fabrica.

Quer no espirito quer no texlo d'esta lei, não se encon
tra nem a idéa nem tampouco a aulorisação para uma
reforma que comprehendesse o pessoal administrativo, e
menos ainda que importasse a alteração de disposições
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legaes que pelo seu caracter geral regem os serviços de
ordem superior, e de mais a mais serviços estranhos ao
daquelle estabelecimento.

No emtanto como procedeu a illustre commissão?
Ou porque não pensasse d'este modo, ou porque não

tivesse presente a lei, a commissão estendeu esta reforma
ao pessoal administrativo; resultando d'ahi que o regula
mento não interpreta fielmente, como de direito, a lei que o
determinou, e por isso não se contém dentro da mesma lei,
visto ter sahido do terreno por ella extremado.

A commissão não tinha poderes para ampliar ou re
stringir a lei, aliás tão clara e positiva: ampliou-a não
obstante, para incluir no plano da reforma o pessoal
administrativo.

E nem foi só isso, pois de tal modo se houve na reali-

sação d'esta reforma, que pôz o regulamento em mani
festo conílicto com bôa parte da legislação vigente, por
ter estabelecido vários preceitos que, além de desfavore
cerem os interesses do serviço, alteram profundamente as
disposições legaes que regulam as fnncções e attribuições
dos corpos scientificos do exercito.

Tomaremos para assumpto esta parte do regulamento,
procurando demonstrar a verdade deste enunciado.

O decreto de 18 de Novembro de 186o, dando existencia
entre nós ao corpo de estado-maior de artilheria, cujas
attribuições discriminou e fixou com a devida precisão,
dispôz ao mesmo tempo, em seu art. 13, que o ministro
da guerra expedisse instrucções em que de modo seme
lhante fossem definidas e reguladas as funcções e attri
buições dos corpos de engenheiros e estado-maior de 1"
classe, já então existentes.

I

iluU
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Em virtude d'esta acertada providencia, as alludidas
instrucções regalamentares baixaram, com effeito, em
data de 26 de Fevereiro de 1866, constituindo assim con-
janctamentecomo referido decreto,de que ellas sam o com
plemento, a verdadeira lei organica dos tres corpos scienti-
ficos do exercito, sem a qnal ficaria illusoria e v.ã qualquer
distincção tocante ãs condições de existencia d'estes corpos, "
ao seu regimen funccional e ao Tira especial de cada um.

O pensamento do Governo Imperial ao promulgar este
decreto, que em nosso entender é simples applicação do
fecundo principio da divisão do trabalho, se traduz com a
maior clareza n'um tentamen para a introducção de um
novo elemento de ordem e progresso no mecanismo da
nossa administração militar, affiirmando ao mesmo tempo
a necessidade pratica, já então patente, de desenhar-se
com traços firmes e claroso circulo de acção de cada um
desses corpos especiaes, mediante uma distribuição de
trabalho eflicaz e justa, adequada á missão de cada um
d'elles.

E' escusado encarecer o alcance d'este acto eminente

mente creador, que inspirando-se em tão sabia doutrina,
empréhendeu uma verdadeira reorganisação radical d'esta
parte do serviço, acabando por um lado com aquillo que a
tal respeito havia dé mal definido e confuso, mas firmando
na mesma occasião um regimen que dava uma orientação
nova e profícua á marcha e desenvolvimento do serviço.

Para bem aquilatar os seus effeitos, basta assignalar,
como o primeiro e immediato beneficio que d'ahi proveiu,
um fado da maior ponderação : e é que este acto, dando
a cada um dos nossos corposespeciaes vida própria, com
funcçõás definidas e independentes, imprimiu-lhes um
cunho de accentuada individualidade.

Tanto quanto podemos ajuizar desta circumstancia,
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eiilendetnos que só por si ella eonstitue a base para a
reforma da nossa educação profissional, ainda hoje tão
insignificante e descurada—reforma sem a qual não con
seguiremos jamais satisfazer um grande desideralum, que
lambem ó a seu turno uma grande aspiraçrão: preparar
praticamente pessoal idoneo par;i, os serviços peculiares
aos corpos scientificos.

Deve estar na consciência de todos que tal seria o meio
de alcançar tamanho resultado; porque só assim é que os
oHiciaes d'estes corpos, mantidos então permanentemente
no exercício das funcç(5es que lhes competem, de maneira
a ficarem por assim dizer localisados nos respectivos
corpos, encontrariam a miúdo occasiões propicias assim

como o estimulo vivificante para o estudo meditado, para
as investigações sérias, para o conhecimento perfeito, em

summa, d'aquellas matérias que fazem o objecto da sua
profissão.

Sóassim, dispondo de meios c occasiões próprias para a
verificação pratica dos princípios adquiridos theoricamente,
para a educação profissional da inteliigencia; e conven
cidos a par d'ísso da necessidade de augmentarem e aper
feiçoarem mais e mais os conhecimentos que devem possuic
acerca dos assumptos a seu cargo : só assim, diremos, estes
olFiciaes adquiririam de pouco em pouco o necessário pre
paro para o exacto desempenho das commissões da re
spectiva alçada e accumulariam progressivamente um
poderosocabedal technico de verdadeiros especialistas.

A. tanto conduziria, cremol-o firmemente, a fecundidade
do regimen de que nosoccupamos ; e uma vez chegadas as
cousas a esse ponto, é evidente que os mais significativos
resultados se manifestariam,—não simplesmenteem abono
do creditodo exercito, cujo nível muito subiria então, na
proporção da idoneidade do pessoal—mas também em pro-
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veito do Estado, que em taes condições ol)leria do seus
lunccionarios serviços prestados com aquella convicção e
certeza que unicamente nascem do verdadeiro sai)er, n
que aliás vale tanto como dizer-se : serviços melhores e de
rendimento muito mais considerável.

N'esles termos, nunca serão demasiados os louvores e
homenagens prestados ao alto designio do Governo Impe
rial ao inaugurar com o decreto de 18 de Novembro de
186ÍÍ uma nova ordem de cousas que tinha em fito taes

resultados, t,lo heneticos (|uãoi valiosos para o serviço
publico.

Pois bem ; na crença de que este decreto não loi revo
gado e que, por suas disposições e intuitos, firmou no do
mínio da administração da guerra uma norma e um prece

dente salutar, parece-nos que"a conducta da illustrecom-
missão, incumbida de organisar novo estatuto para a
fabrica da fótrella, estava naturalmente traçada e cir-
cumscripta por uma linha queella não podia nem devia
transpor ; sobretudo attendendo-se que os dignos oCTioiaes
que d'ella lizeram parle sam dos mais abalisados em ma
téria de legislação militar.
• Com effeito, em seu art. 4" dispõe este decreto que os
olficiaes do eslado-maior de artilheria serão especialment-
emprefjados em [aes e serviços, que enumera, entre
os quaes figura declaradamente o das fabricas de polvora,
e abrindo..paragrapho especial, impõe esta expressiva
condição;

« § Somente na falta absoluta de oíiiciaes do eslado-
maior de artilheria, poderão ser empregados em taes

serviços officiaes de engenheiros, de estado-maior de i'

íl
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classe ou quaesquer outros olficiaes que tenham as habili
tações e conhecimentos de artilheria. »

Entretanto, a despeito d'estas prescripções tão termi-
iiaiites a illustre commissão estatuiu no art 8° do regula
mento que

<( O lugar de director será preenchido por um o[ficial
general que tenha pertencido a corpo ou arma scientifica
ou superior dos corpos fie estado-maior de artilheria ou Üe
1' classe, »

e no art. 9° que

« O ajudante, tirado d'enlre os offlciaes superiores ou
capitães dos corpos scientificos do exercito, seríi o liscal e a
segunda autoridade do estabelecimento, etc. »

llesulta, pois, do simples enunciado d'estes artigos que
o serviço d'aquella fabrica de polvora deixou de ser uma
especialidade do estado-maior de artilheria para ser de
ora em diante desempenhado promiscuamente, não só
por officiaes dos tres corpos scientificos, mas também por
oíliciaes generaes.

Não conhecemos as razões que dictaram estas disposi
ções ; mas tratando-se de dar regulamento a uma fabrica
de polvora, era certamente de esperar que a illustrada
commissão, inspirando-se nos bons princípios e sobretudo
nos intuitos e nos mandamentos d'aquelio decreto, manti
vesse o serviço rt'essa fabrica no estado do especialidade do
estado-maior de artilheria; tanto mais qne, não occorrendo
a hypothese do§ 1° supracitado e não havendo necessidade
nem mesmo conveniência de tornar extensivo este serviço
a offlciaes de outros corpos, qualquer disposição contraria
áquelle decreto, não entrava evidentemente no plano da
lei de 3 de Setembro, nem tampouco era exigida para o
fim da reforma por ella autorisada.

Talvez se objecte allegando que o decreto de 18 de
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Novembro e as instrucções a elle appensas não lêm sido
cumpridos com o devido rigor e que por isso reina de
facto inleir.x contusão no dominio das funcções e atlri-
buições dos corpos especiaes, de lal sorte que era indiíTe-
rente deixar ou não a cargo do estado-maior de arlillieria
o serviço das fabricas de polvora.

Mas a allegação não prevalece, pois si é uma triste
verdade que reina a maior promiscuidade entre os nossos
corpos especiaes, devida á inobservância d'aquelle decreto
—não é menos real que esta circumstancia, caracterisando
uma anomalia profunda, tira áquelles corpos toda a sua
eíTicacia, convertendo-os, a fallar verdade, em um aggre-
gado sem ordem nem distincção, sem pensamento diri
gente, sem plano nem ohjectivo.

E como este estado é um mal coniiecido, que cumpre

conjurar em vez de entreter, segue-se que a circumstancia
allegada, fillia da irregularidade, devia ter pesado sem
duvida fortemente no animo da illustre commissão, afim
de que o seu regulamenio exprimisse, não uma garantia a
este estado anomalo, mas a obediencia aos princípios e á
sã doutrina do decreto de 18 de Novembro.

Pelo modo porque estam redigidos os arts. 8° e 9° do
regulamento, vê-se que a digna commissão, ante ocaso da
discriminagão das attribuiçõe?, tal como foi estatuida, e o
caso da confusão das aUribuií;ões, tal como actualmente
se dã—decidiu-se pelo segundo, sem duvida por julgal-o
mais vantajoso do que aquelle para o andamento do
serviço.

Pois bem ; aceito o facto como o resultado dos principios
que guiaram a commissão, não deixaremos de apontar a

10
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falta de lógica que resalta do seu procedimento, no proprio
terreno por ella escoliiido.

Com effeilo, uma vez estabelecido qiie cerlo serviço pôde
deixar de constituir uma especialidade de certa classe de
odiciaes para ser desempenhado por quaesquer olficiaes
que para isso possuam as necessarias habilitações; éobvio
que na applicação o principio devia ser mantido em toda a
sua inteireza ; pois, em caso contrario, toda excepção, não
só importaria quebra de lógica, como também seria arbi
traria e poderia mesmo parecer odiosa.

Não sabemos por isso como se explica a exclusão dos
officiaes de engenheiros do cargo de direclor, como inculca

o art. 8.° '

,Attenta esta circumstancia capital — que o serviço
d'aquella fabrica deixando de ser uma attribuição dos

oHlciaes do estado-maior de artillieria, tornou-se extensivo

a outros olTiciaes scienlificos—bem se pôde capitular de
arbitraria e illegitima esta exclusão.

Pois, si a iiliistre conimissão revelou-se tão propensa â
equiparação das attribuições dos corpos especiaes„ ao
ponto de accommodar por assim dizer o seu regulamento
á promiscuidade em que se acham estas attribuições ; e si
a promiscuidade é tal que, v. g., os oíriciaes de artilheria
e de outras armas têm exercido muitas vezes e exercem

ainda commissões de pura engenharia : que razões acon
selharam e que justiça assistiu áquella disposição elimi
natória ?

Os arts. 8' o 9° dam lugar ainda a algumas reflexões.
Para o cargo de director admitte o art. 8° os oíTiciaes

generaes que tenham pertencidoa corpo ou arma scienti-
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fica. Mas, como os ofTiciaes ile engenheiros podem ser pro
movidos ao poslo de general, segue-se que, quando tiverem
accesso aeste posto, isto é—precisamente quando deixa
rem de pertencer ao corpo de engenheiros entrarão na
1' parte do art. 8°, podendo ser nomeados então para o
lugar de director d'aquelle estai)elecimento.

E' singular 1

Esta condição íaz sentir que sò quando o official de
engenheiros deixa o seu corpo, pelo facto de adquirir a
patente de general-só então óque adquire ipso facto a
necessaria aptidão para executar este regulamento e fazer
os estudos que nelle se prescrevem.

Por outro lado, considerando que oart. 9" admitle offi-
ciaes de engenheiros para o lugar de ajudante, e combi
nando esta disposição com ado art. 8% chega-se em face
de um outro caso não menos digno de nota, quer dizer :
que o official de engenheiros do nosso exercito pode ser
empregado como ajudante de uma fabrica de polvoia,
mas, ainda mesmo que no exercido d'esse cargo em que
elle é o immediato eo substituto legal do director em seus ^

impedimentos—lenha adquirido pleno conhecimento do J
serviço, ainda assim elle, o dito oincial, não pôde ser
nomeado director da mesma fabrica—salvo quando deixar
de ser official do corpo de engenheiros !

Devem ser curiosas as razões que levaram a iilustre
commissão a taes resultados, si razões ha para isso; mas
não insistiremos sobre estes casos por nos parecerem antes
filhos de ura descuido.

Passemos ao exame de outro ponto.

A. illustrada commiásão, que entendeu obrar correcta-
mente prescrevendo a exclusão dos officiaes de engenheiros
do cargo de director d'aquella fabrica, lançou não
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obstante, no art. 79 do sen regulamento, a disposição que
segue:

«Igualmente a mesma commissão (ade Melhoramentos)
formulará as regras para as construcções e reparos que
se tenham de fazer no edifício o dependencias da Fabrica,
de accordo com o director, a quem pertence dirüiir Iodas as
obras, quer tenham de ser executadas por administração,
quer por empreitadas, competindo-lhe organisar esubmet-
ter ao ministro da guerra os respectivos planos e orça
mentos. »

Ahi temos a applicação de um novo principio que se tra
duz em sua inteira nudez n'estos termos simples : « visto
como, na fôrma do art. 8",o diroctor da fabrica nunca será

um ofTicial do corpo de engenheiros, fii/a por isso mesmo o
dito director incumbido de projectar, orçar e executar
todas obras de engenharia que .se fizerem mister na
mesma fabrica. »

Não pôde ser mais flagrante a contradicção !
4' simples inspecção reconhece-se que esta medida é

tão invasora e absorvente, quanto contraria á lei, ao
critério scientifico e à razão, e que os seus effeitos perni
ciosos sobre a marcha do serviço ham de forçosamente
manifestar-se, infligindo-liie a condemnação que merece.

Para mostrar a sua indole pronunciadamente invasora e
illegal, basta attender que, não só em actos de data
remota do governo, mas também em todas as reformas
operadas na organisaçcão dos corpos espociaes e na legis
lação respectiva, tem sido consagrada a competencia ex
clusiva do corpo de engenheiros para o ranio de serviço
que constitiie sua especialidade—a engenharia.

Assim é que desde -1808, época em que pela primeira
vez tratou-se entre nós de regular a execução das obras
militares e dos demais trabalhos de engenharia a cargo do
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ministério da guerra, tcinsi lo iricambidos d'esses serviço^
OS olficiaes de engenheiros. Os regulamentos e inslrucções
expedidos a este respeito foram por vezes alterados ou
refundidos, por conselho da experiencia e conveniência do
serviço ; mas sempre e em todos os casos tem-se expres
sado a competencia dos ofliciaes de engenheiros e pre-
scripto positivamente o emprego d'ellos em taes tra
balhos.

Em abono d'este asserto, e também para verificar-se
que um pensamento uniforme presidiu ã evolução da
legislação que rege este serviço, não ê necessário mais do
que compulsar os documentos do seguinte rói: regimento
do 7 de Abril do 1808, croando o Archivo Militar; in-
strucções de 9 de .rullio de Í8'i4, combinadas com as de
18 do .Tulho de ISoG ; aviso de 18 de Fevereiro do 18(50,
corroborado pelo aviso circular de 9 de Março do mesmo
anno, proliibindo que se façnm quaesquer obras militares
no Império, sem que soja previamente ouvido o Archivo
Militar; regulamento de 28 de Junho de 1860; instru-
cções de 26 de l'evereiro de 1866 (complomentares do
decreto de 18 de Novembro do anno anterior) notada-
mente no art. 6° §§ 1, 2, n o 6; instrucções. de 31 de
Janeiro de 1870 ; regulamento de 31 de Agosto de 1878,
tãocategorico em sou art. 3° § 1"; e por ultimo, as re
centes instrucções expedidas a 1<S de Janeiro de 1881.

l-r surprehendente sem duvida que tenhamos chegado ao
ponto de ser preciso provar que os trabalhos de engenha
ria devem ser confiados a engenheiros!... Mas, a tanto
nos obriga a singular innovação do citado art. 79.

E' que a illustre commissão, a cujos membros sobram
recursos e habilidade para levar a bom caminho qualquer
trabalho d'estegenero, entrando afazer obra com princi
pies desorganisadores, obstina-se no emprego de princípios
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da mesma natureza, que arrastam-n'a aos azares de tão

estranha posição.
Por isso, não se conformando nem com os principios

correntes, nem com a lettra expressa nem com o pensa
mento das disposições contidas fi'esta longa série de actos
do poder superior, a commissão, ao passo que arreda os
offlciaes do corpo de engenheiros da direcção .d'aquelle
estabelecimento, entra pelas attribuições d'estes, procu
rando arredal-os igualmente até do serviço que lhes é
privativo e para cujo desempenho a lei creou este corpo.

E, para completar sua obra, ella, a commissão, resolvo
dar solemnemente ao director plena competencia para os
trabalhos de engenharia.

Admittida, porém, a nova doutrina anteposta pela
commissão, é fácil conceber-se a difficuldade muilas
vezes insuperável da oxecuç>ão pratica do art. 79, resul
tando sem duvida d'ahi graves embaraços para a marcha
regular do serviço e por conscqiieucia prejuízos certos
para os interesses e bens do Kstado.

Para chegarmos a aquilatar estes efíeitos figuremos
uma hypothese extremamente fácil de se dar.

Supponlíamos que dirige aquella fabrica um official,
V. g., deartilheria, ofíicial distinctissimo, muito acreditado

pelos seus conhecimentos profissionaes e capaz de elevar o

estabelecimento a um alto grão de prosperidade. Durante
a sua administração occorre alli a necessidade de uma
obra de engenharia para a qual, ex vi do art. 79, elledeve
organisar planoe orçamento que ulteriormente levará a
efíeito.

Pois bem : supponhamos ainda que este official, pos-
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suindo a intuição clara do dever em sua mais lata signi
ficação, comparece perante o Sr. ministro da guerra e
tem ti inaudita mas louvável coragem de dizer-lhe: «que
sua profissão não é aengenharia ; que ou nunca a estudou
ou hem nunca a exerceu, não tendo cultivado senão
aquillo que ao official de artilheria cumpre conhecer; que
em taes condições, no justo desejo de resguardar o seu
credito profissional e acautelar os interesses e bens do
Kstado, declara não ter competencia para a engenharia,
apezar daque lhe confere o art. 79; e que em remate
não ousa por esse motivo assumir a responsabilidade que
lhe adviria da observancia d'esle artigo. »

Ora, perguntamos: diante de tal emergencia que
aviltre aconselhariam ao Sr. ministro da guerra os aucto-
res do regulamento ?

E, por outra parte, dado que o director, não tendo
consciência bastante intensa para inspirar-lhe tão leal
declaração queira cumprir oart. 79, não ê verdade que,
pelo facto de não conhecer ou de não estar familiarisado
com os processos e com a pratica da engenharia, pode
esse director ser mal succedido na empreza"?

Ainda não é tudo.

Do novo principio que a illustre commissào acaba de
pôr em livre pratica deriva-se immediatamente uma con
seqüência natural, que convém apreciar.

t-om elTeito, lançado o precedente com" as garantias que
o cercam e sem limitação para o seu natural elasterio,
nada inhihe que, dada certa conformidade de vistas, os
chefes das demais repartições militares o adoptem igual
mente para seu uso, trasladando-o para os respectivos
regulamentos.
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E assim, com idênticos fundamentos podem chamar a si
os serviços de engenharia, perfilhando o art. 79, apenas
com a conveniente adaptação: as escolas militares e de tiro,
os arsenaes de guerra,as repartições do ajudante e quartel-
mestre-general, os commandos de fortalezas, e com pe
quena elasticidade, os commandos arregimentados; por
maneira tal que o principioseja applicado em Ioda a siia
plenitude como uma medida geral.

Ora, chegadas as cousas a este pé, não se pôde em bõa
lógica concluir d'ahi siiião pela desnecessidade do oíTiciaes
de engenheiros em nosso exercito.

Si em verdade o corpo de engenheiros já não deve ser
incumi)ido dos proprios serviços de engenharia—então é
que a missão desse corpo passou do tempo e em tal caso o
único alvilre ra/oavel, leal e economico, que todos nós de
vemos aconselhar e propor, é seguramente a sua exlincção
definitiva.

Consequentemente, á vista do disposto nos arts. 8, 9 e
' 79, que acabamos de examinar, verifica-se que o regula-

"r mento da illustre commissão, acliando-se realmente nesta
parte em desharmonia com as leis que regem as funcções

** e altribuições dos corpos especiaes, accentiia odesequili-
brio existente entre estas attribuições, augmenlando a
confusão que esterilisa e lira áquelles corpos toda a sua
eíllcacia ; e por isso, em vez de contribuir, como era de es-

^ perar, para simplificar e facilitar as funcções do apparelho
^ * , administrativo, vem ao contrario complical-as, perturbando

grandemente o modo de agh" e o jogo regular dos seus
orgãos.
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Si esle infeliz estado .le cousas eleve perdurar no inco-

herenle regimen de nossa vida militar ; si deve passar em
julgado oprincipio de qne éinútil instituir a educação
profissional da nossa ofricialidade ; si, portanto, aexislen-
cia dos corpos especiaes não chega a ler nem deve ler si
gnificação apreciavel ereal no nosso exercito de encyclo-
pedicos, do qual, salvo rarissimas excepções, cada onicial
se julga apto e preparado para todas as commissoes ; si
tudo isto está na consciência de todos ò evidente que o
meio pratico mais acertado e profícuo de alteslar esta
verdade, dando-lhe a plena sancção que merece, consiste
simplesmente em extinguir os corpos especiaes, riscando os
respectivos nomes que sam a bem dizer odistinctivo real ,
entre elles subsistente.

Quanto á outra parte do regulamento, a que se refere
ao serviço technico, achamol-a merecedora de ápplausos,
pelo acerto com que foram estabelecidas as suas princi-
paes disposições.

Em nossa humilde opinião, ella interpretou habilmente
os intuitos da lei que autorisou a reforma, e deve exercer
vantajosa influencia sobre a marcha daquelle estabeleci
mento.

Praz-nos, pois, registrar, como manda a lealdade, o
accordo em que nos achamos por este lado com a illustre
commissão.

Cremos ler discutido o assumpto sem chocar siquer a
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susceplibilidade da commissão e sem quebra do respeito
devido áquelies dous dislinclos camaradas, que muito
presamos.

Esperamos sinceramenle da honrada commissão a jus
tiça de não allribuir os nossos reparos ao movei menos
noi)re de depreciar o seu traballio.

Apontando no regulamento disposições que a nosso vêr
devem ser rectificadas, sò nos anima o justo desejo—de
bem servir a nossa classe.

'•:r
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Ha muito pouco tempo uma conceituada folha diaria
desta capital, o Paiz, occupou-se largamente das condições
em que se acham as commissões militares da provincia do
Paraná, especificando entãoas providencias que considera
eílicazes para o desenvolvimento e bom êxito das mesmas
commissões.

Sam sem duvida muito judiciosas as [trovidencias sugge-
ridas pela iiluslrada redacção daquelle jornal; mas, em
nossa fraca opinião, julgamos necessário fazel-as preceder
de uma outra medida, que reputamos de grande valor
para o caso.

Attentas, com effeito, as circumstancias emque seacham
aquellas commissões, pensamos consultar asexigencias do
serviço e os interesses do Estado, lembrando a conveniên
cia de dar-se aos trabalhos de engenharia militar naquella
provincia uma nova organisação, um regimen mais profí
cuo, que subordine as alludidas commissões a um centro
commum, a uma unidade de direcção—á semelhança fio
que se dá na provincia do Rio Grande do Sul.

Em nosso entender, esta systematisação tem actualmente
toda a opportunidade e é também uma importante condi
ção de êxito.

Commissões desta natureza, operando isoladamente em
uma região pouco extensa como aqaella, sem a necessaria
ligação,sem um pensamento dirigente, unico, para lilial-as
a um plano estabelecido, não produzem a somma dos re
sultados que se tinham em vista no acto da sua creação.
Ainda quando logrem preenclier os seus fins, não o fazem
por certo senão consumindo mais tempo e acarretando
maior ônus para o Estado.
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E' escusado preconisar a influencia fecnndadora que
uma direcção uniforme, i)em orientada e diligente exerce
sobre a marcha do serviço. Basta apontar como um dos
seus melhores resultados a flscalisação directa, e por isso
mesmo muito mais efQcaz, porque aviva no espiritovde
cada funccionario a noçãoda própria responsabilidade.

A' vista destas considerações, temos em conta de uma
medida de summa conveniência, e mesmo de verdadeira
necessidade, para o andamento regalar do serviço a orga-
nisação de uma única commissão composta de ofTiciaes de
engenheiros, a qual deverá ser encarregada dos trabalhos
de engenharia daquella província, sob a direcção imme-
diata de um chefe.

Não é uma innovação o que propomos, mas, apenas o
que está estabelecido em relação ao Rio Grande do Sul.

Contam-se hoje no Paraná nada menos de quatro com-
missões a cargo do Ministério da Guerra, sendo: a do en
genheiro incumbido das obras militares, a da estrada do
Porto da União á villa de Palmas e as dascolonias do Cha-

pecó e Chopim, já fundadas.
Não excluimos estes núcleos coloniaes, porque á medi

da que se fòr accenluando o seu progresso, occorrerá neces
sariamente alli a necessidade de se fazerem obras de enge
nharia, complementares das da fundação.

Pela sua situação especial como provincia fronteira,
cujo confim occídental constitue objecto da contestação
movida por nosso visinho contra o Império, e ainda pen-
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dente de solução, o Paraná chama instantemente sobre
si a attenção do paiz e torna-se legitimo credor dos cuida
dos os mais assíduos esolicitos por parte dos altos poderes
do Estado. Não se poderá mesmo occultar o vinculo que
allia tão estreitamente o resguardo da integridade nacional
aos benefícios que se prodigalisarem áquella província.

E assim, á proporção que os interesses nacionaes o
aconselharem, o rroverno Imperial, para melhorar as con
dições do Paraná, irá alargando de pouco em pouco a es-
phera de acção daquellas commissões e será por ventura
induzido a instituir outras commissões.

Convém, pois, systematisar os trabalhos actuae>, me
diante a organisação de uma única commissão de enge
nheiros, sob aalçada de um chefe idoneo, e fixar- o plano
em que se consignem os serviços de futuro indispensá
veis.

Ahi fica esboçada a idéa. Bôa ou má, julguem-n'a os
competentes.

Ousamos submettel-a á elevada apreciação do Sr. Conse
lheiro Ministro da Guerra e dos dignos representantes da-
quella província.

Luiz Mendes jje Moraes,

major do engenheiros.
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{7 de Março de 1885.)

OoiiADOR :—Começa pedindo aos que lomam parle
n'eslas palestras que não se importem com o que se passa
fórad eilas. Na grande muilidão estranha, lia Ires grupos.
Um, immenso, que forma mais de duas terças partes,
constituído pelos indiíTerentes, pelos que não se imporiam
com cousa alguma, fazem seus trabalhos dentro dos
estreitos limites do egoismo, tratam de adquirir depressa
para gozarem depressa, não seoccupam com as questões
de interesse publico e na posição em que se collocam facil
mente esquecem os sentimentos do dever e do amor da
patria. Um grupo mais pequeno maldiz de ludo o de
todos, de Deus e do diabo. Um outro, de poucos, do menor
numero é o que appiaude estas reuniões, assim como
applaude ludo que relaciona-se com o progresso do paiz e
com o da sociedade.

Cerrem-se pois os olhos e ouvidos para não verem-se os
indiííerentes e assim evila-se a influencia do golo que os
constitue. Não se ouça lambem a voz dos maldizerites:
e quanto á imprensa politica, essa não tem tempo senão
para cuidar de suas questões internas, e quando traia das
matérias de interesso gerai, revela-se sem preparação
alguma, escrevendo ao sabor de um publico mal educado
que só aprecia artigos que tenham por elementos achacota,
o ridículo, o insulto.

Sejam aceitos os appiausos d'esse pequeno numero,
dos que entendem que com as palestras sobre organísação
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militar presta-se nm serviço ao paiz. Si houver persi
stência no empenho de advogar essa causa, si a classe con
tinuar no propositodo ser o arciiitecto de seus proprios
destinos, o pequeno numero de hoje será o grande numero
de amaniiã, será o paiz inteiro, quando todos se conven
cerem de que não se traia do interesse exclusivo de uma
corporação, e sim do mais real interesse da patria, da
instituição cm que ella basêa sua honra, sua integridade
o sua liberdade.

A base d'essa instituição é a lei do recrutamento que
conforme fòr bôa ou má assim será o exercito d'ella filho.

Abalançando-se a entrar n'esle assumpto, o orador pro
cura apenas aprender, não porlendo adiantar idéa nova,

porque o que faz é exhibir opiniões que aceitou de vários
autores que leu.

A prolissão das armas exige o desenvolvimento simul
tâneo de todas as energias maleriacs, intcllecluaes e
moraes da sociedade. A arte militar marcha parallela-
mente com a civiiisação; unem-se ambas em amplexo
estreito, defendem-se mutuamente, completam-se, como
si fossem a expressão necessaria de dous princípios irre-'
ducliveis da humanidade,—a força e a idéa.

Si abrir escolas, é fechar cadeias, disciplinar soldados,
é além de tudo crear elementos de civiiisação que mais
tarde vam exercer uma influencia benefica nas condições
dos povos.

Ora, o meio único de reunir as energias sociaes,
harmonisal-as, concatènal-as, é constituir o exercito na

phrase expressiva do Ilegulamento allemão, constituin-
do-o uma escola onde todos possam receber a educação
6 a instrucção militar.

Aconstituição brasileira estabelece o principio de que
todo o cidadão é obrigado a pegar em armas para defender
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a patria. De que modo se tem entendido e praticado esse
preceito? Recorrendo-se ao levantamento do povo em
massa nas occasiões de lutas, systema adoptado no tempo
da guerra antiga, o mesmo então, segundo muitos, consi
derado perigosissimo, salvo o único caso de representa
rem as massas populares numero muito maior do que o
do inimigo.

No começo da campanhada independencia, Washington
chegou a ter comsigo 17.000 voluntários; mas logo apôs
os primeiros combates, elles foram desanimando, de modo
que dentro em pouco ficaram reduzidos a íi.OOO ; c si não
fosse a resolução tomada pelo congresso mandando orga-
nisar um exercito permanente e obrigando todos os cida
dãos ao serviço das armas, si não fosse o auxilio da divisão

regular de 6.000 francezes, era bem possivel que a
sagrada causa da liberdade norte-americana tivesse ba

queado n'aquelle tempo.

Si tal era o descredito de que gozava o systema do
levantamento em massa mesmo no tempo da guerra antiga,
comprehende-se que boje om face dos princípios da guerra
moderna, tal systema é inteiramente ineiricaz para defesa
de um paiz. O numero centuplicado de nada valeu aos
beduinos do Madbi que,embora armados com llemingtons,
foram ba pouco tempo dei rolatlos por um batalhão inglez
no Sudan.

Invocam às vezes como prova da desnecessidade dos
exercitos organisados, o exemplo dos Estados-Unidos que
tendo em effectividade um insignificante numero de tropa
regular, fizeram a guerra de seccessão, onde praticaram
actos de guerra verdadeiramente prodigiosos.

Sò quem estuda superficialmente as cousas pôde trazer
esse exemplo...
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OSR. Major Costa Guimarãk : —Que nem é verdadeiro.
O ORADOR: —ia dizel-o.

O SR. Major Costa Guimarães : —E os desastres succes-
sivos? Veja-se oque fizeratri Grant oLee,o que llies aconte
ceu por causa das tropas de que dispunham.

O Orador vai fazer suas as palavras do general Cluse-
ret, que não pode ser suspeito porque é republicano e
socklisla, eautoridade maior de toda excepção, porque
foi também autor no drama terrivel da guerra de succes-
são. Elie diz ;

« Em vão se me objectará apresentando-me o exemplo
da América, que bem distante está de ser um original que
deva imitar-se servilmeute. Si a América produziu grandes
feitos, também commetteu deploráveis erros pela inexpe-
riencia e pela falta de systema militar. Aguerra deparou-a
não propriamente sem exercito, todavia sem força armada,
sem população instruida eapta para alula, sem organisa-
ção, sem material, sem ordem systematica.

«Dedicada exclusivamente a um desenvolvimento social
sem exemplo, devido ás circumstancias especiaes da natu
reza e ao trabalho de um povo dotado de um vigor, de um
espirito iniciador, de uma ei»crgia, de uma paciência e de
uma faculdade intellectiva sem precedentes na historia,
porque é oprimeiro povo que pôde chamar-se livre, a
América apenas julgou vèr na guerra um accidente tran
sitório. Chamou ás armas75.000 homens, digamol-o assim,
de milicia, e Seward serviu-se delles para a victoria como
de uma lettra do cambio paga a 90 dias de vista. Alettra
foi protestada e só se pagou quatro annos mais tarde quan
do os 75.000 se haviam transformado em dous milhões de
combatentes. Enote-se que nestes dous milhões de ho
mens, como em todos os outros chamados ao serviço das
armas, sem systema militar e nas phases de criiciantes e
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angustiosas circutnslancias, poucos Ibrara, relativamente
fallanilo, aqiiellesque prestaram bons serviços

OSr. Majoi! Costa Guimarães:—E para completar esse
quadro triste haja vista oque fez Mac-Clealan no Potomac:
com uma força formidável não ponde avançar, apezar das
ordens terminantes do seu governo, porque não tinha
exercito.

OOrador concorda com o aparte e conclue a leitura da
citação de Cluseret:

« Si a republica dos Estados Unidos, houvesse tido uma
organisação de quadros bem instruídos e animados pelo
espirito nacional, si todas as milicias se achassem no es
tado de disciplina e instrucção que tinham as de Nova
York, a luta seria impossível, comosuccede na actualida-

de, elTeito daorganisação creada pelas exigencias daguerra.
Existe uma cousa peior do que os exercitos permanentes
—os exercitos de aventureiros—e impreterivelmente os
povos que nenhuma organisação militar possuem, veem-se
forçados a acudira este recurso, e nos.primeiros momen
tos do enthusiasmo dos voluntários não se consegue a vi-
ctoria. Em I86i o exercito dos Estados Unidos, composto
até alli quasi totalmente de voluntários, admittiu um sem
numero de aventureiros : mal se pôde comprehender os
damnos moraes que isto occasionou no paiz. Jamais se,
batem ; recebem o salario e constituem nos flancos e cá
retaguarda do exercito, outro exercito de pequenos agru
pamentos consagrados unicamente à pilhagem e á anar-
chia. Os aventureiros sam os que roubam, violam e incen
deiam ; os seus atrozes desmandos exasperam o inimigo ;
os seus saques arruinam o paiz e privam os verdadeiros
combatentes dos recursos que poderiam conseguir ; o seu
detestável exemplo desmoralisa os bons; em summa não
ha peiores inimigos que estes pretendidos auxiliares. O
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exercito de Sherman contava nas fileiras miiliares desses
malfeitores, e os aclos de selvageria praticados por taes
amotinados devem attribuir-se mais á frouxidão e iné
pcia com que eslava comraandado do que as ordens supe
riores.

Oexemplo dos Estados Unidos sò pôde portanto ser tra
zido por quem estuda os faotos superficialmente, em sua
synthese, sem decompòl-os e aprecial-os em todos os seus
elementos.

Os actos de valor, as victorias alcançadas pelos que to
maram parte na gnerra de successão começaram a appa-
recer depois que nos campas de batalha elles flzeram-se
soldados, islo é, depois que adquiriram nm longo tempo e
com grande prejuizo para o paiz as qualidades militares <
que não tinham.

E si no outro tempo, quando eram longos e muito lon- ,
gos os perigos de concentração e mobilisação, as massas
populares podiam na guerra dar de si soldados e generaes
aprendendo nessa escola da guerra, ainda que á custa dos . ' '
maiores sacrifícios para o paiz; hoje é isso impossível,
porque a guerra deixou de ser escola para ser unicamente
um exame. E, como diz o general Cluseret, si existisse nos
Estados Unidos exercito organisado, não soffreriam elles a
guerra de successão, oBrasil, si tivesse exercito orga
nisado, não teria a guerra do 1'araguay.

Convém notar uma circumstancia. As massas popula
res não obram senão em virtude de excitações A'ioleiila,s, ^
nem sempre provocadas por grandes e poderosos motivos, _•'
mas muitas vezes (lelas arengas de um enthusiasta, por
noticias falsas, ou por caprichos passageiros. ,,

E' pois de absoluta necessidade a organisação do exer
cito permanente e de modo tal que seja na paz a imagem
do que vai ser na guerra. Oexercito deve ser a escola em
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que todo o cidíldão aprenda a exercitar o primeiro dever
que a lei fundamental do Estado lhe impõe—a defesa da
pátria.

Omeio único de conseguir isso ê adoplar o .systema do
serviço militar obrigatorio, pessoal e geral; só elle pôde
nacionalisar o exercito e dar uma solução definitiva, sem
alterar a bôa ordem e economia das finanças, ao problema
da formação dos exercitos nacionaes exigidos pelo estado
militar moderno. E' este o systema que faz bem sobresair
o principio seguinte:

Oexercito em tempo de paz não faz senão preparar o
maior numero de soldados para a guerra, constituindo-se
uma escola por onde passem, quanto couber no possivel e
no justo, todos os homens aptos para tal serviço.

Tem este systema uma tríplice vantagem: engrandece
o exercito, moralisa as populações e faz penetrar o espirito
militar em todo o corpo social ; e o espirito militar écom
posto de tres qualidades iguaimenle importantes, que sam,
segundo os artigos de guerra do exercito allemão, a fide
lidade, o valor e a disciplina. A sociedade, animada por
esses princípios, será briosa, viril, terá alicerces para le
vantar-se ás maiores alturas do progresso, do poder e da
grandeza. Para ella o exercito não será somente uma es
colade manobras, será também uma escola do sentimento
de justiça e do sentimento do dover.

Muita gente diz que o exercilo brasileiro está eivado de
immoralidade, de indisciplina eque os indivíduos de outrj^s
classes sociaes que vierem para suas fileiras, longe de irem
alli receberem licções de fidelidade, valor, disciplina, fi
cariam, ao contrario contaminados das maculas que la
vram nas fileiras. E'fácil responder a isto ;

O exercito está desinoralisado porque é organisado
sobre princípios immoraes,criminosos mesmos. (Aimaãos.)
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Dá-se aqui um circulo vicioso notado por Tocqueville : as
classes superiores fogem do exercito porque elle esta des-
moralisado, e porque está desmoralisado o exercito ? Por
que as classes superiores fogem de suas fileiras. (Apoiados.)

Applique-se, porém, o systema do serviço pessoal obri-
gatorio e geral e as bases iinmoraes e criminosas que con
stituem o exercito desapparecem. Não será mais permitti-
do especular com a miséria humana (apoiados), nem ojogo
da vida de um homem a quem um mais feliz paga para ir
morrer por elle ; não será mais permittida a covardia do
rico, fugindo ao perigo, deixando aos miseráveis a pri
meira linhana defesa da patria (apoiados); não se dara
mais o que se deu em Sédan, onde os soldados atiravam
as armas dizendo que nada tinham a defender, eram os
miseráveis...

O Sr. Major Ribkiro Guimarães Nem o que se deu
entre nós: abrirem-se as prisões e tirarem-se degradados
para o exercito.

OOrador :-0 systema do serviço obrigatorio evitará
tudo isto ; dará illustração ao exercito, desenvolverá suas
faculdades intellectuaes, unificaráem um só dever o dever
de todos, será o centro, a origem, o principio das mais
heróicas virtudes e das mais nobres qualidades para o
exercito e para o paiz.

O Sr. Major Costa Guimarães K com este systema
teremos um poderoso instrumento de moralisação social.

O Orador Sem duvida ; dar-se-ha o primeiro passo
para isso.

As faculdades intellectuaes e moraes do official se ele
varão, com este systema, porque só assim poderá conser
var superioridade sobre seus cominandados ; já não se
desdourará dc coinmandiir analphabetos e reconliecuiido
instrucção em seus subordinados hade procurar desenvol-

'm
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ver sua intelligencia para manter a única razão do com-
mando, o único fundamento da superioridade, que é a su
perioridade individual.

O grande mal do exercito brasileiro está na sua matéria

prima, na massa do seu eíTectivo.
O Sr. Major Costa Guimarães :—Mas esta massa vem

do povo e elle está muito viciado. V. Ex. mesmo acaba de
o mostrar.

O Orador Esse povo que vive sem certos hábitos,
com tendencias anarchicas, em desobediencia á lei e á au
toridade, si o sujeitarem ao tirocinio das armas, tá escola
de moralidade e do dever, como cumpre ser o exercito,
hade apresentar um outro aspecto, manter-se em uma
certa altura ; não lhe faltam sentimentos nobres, o que lhe
falta é sujeição, é ensinamento, que por aquelle meio pò-
de-lhe ser dado.

OSr. Major Costa Guimarães A primeira tentativa
feita em 1874, até hoje não poude ser posta em pratica.

OOrador observa que a leide 1874 é defeituosa.
O Sr. Major Costa GuimarAes :—Mas melhora muito.

OOrador Com essa lei o pessoal do exercito será o
mesmo que actualmenle.

OSr. Major Costa Guimarães contesta, declarando que
é contra a lei de 1874, por vários motivos, mas acha que
sendo ella cumprida, o estado do exercito melhora.

OOraook pensa que não. Executada a lei, quem tiver
quatro vinténs na algibeira para comprar um substituto
ou puder livrar-se por meio de contractos com alguma
das sociedades mercantis que logo se crearam, não irá para
as fileiras, continuar-se-ha a explorar a miséria, e o exer
cito continuará baseado na immoralidade.

Alei está cheia de restricções e de sophismas; com ella
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póíJe haver ainda o syslema de recnilamenlo chamado ca
çada hutuana.

O Si\. Majoiv Costa Guimarães diz que é apologista tam
bém do serviço pessoal e obrigalorio ; mas entende que a
lei de 1875- pôde melhorar as condições do exercito, não
se admittindo immoralidades ou abusos em sua execução.

O Orador Sem o serviço pessoal obrigatorio não ha
reforma possível...

O Sr. Ma,joí\ Ribeiro GuimarS.es -.—Tanto mais, quando
a RepublicaArgentina já o adoptou.

OOrador No RioGrande do Sul, onde o espirjto mi
litar é pronunciado, foram SOO ou 600;000s000 subscri-
ptos nas associações formadas para isentar do serviço do
exercito, pouco depois da promulgação da lei de 1874. E
quem conhece opaiz facilmente prevê qual seria a classe
da sociedade da qual a lei ainda faria exclusivamente saliir
soldados para as fileiras.

Oserviço pessoal obrigatorio e geral éo único meio de
tornar bem visivel que oexercito no tempo de paz só tem
a missão de servir de escola para preparar o maior nume
ro de homens para a guerra, compenetrando-se assim "o
povo de um dever, o dever de todos, o de servir ao seu
paiz.

Osyslema da educação é melhor que o syslema das vio
lências. A historia mostra que origor da penalidade não é
o meio mais proprio para moralisar um povo, porque a
educação funcciona com a consciência do dever e a con
sciência não se fôrma nem se modifica com o rigor da pe
nalidade. Por mais severa que seja a lei militar, por mais
que se inventem punições e se restabeleça a chibata, só
poderá vir a regeneração do exercito dessa transfusão de
elementos inslruidos e educados sabidos de todas as clas
ses sociaes, da prohibição das substituições, dos engaja-
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mentos por outrem, das remissões por dinheiro. (Apoiados.)
O serviço pessoal obrigatorioó de uma importancia ex-

traordinaria como influencia benefica sobre os costumes

de um povo. Aeste respeito disse Trochn :
« A reunião das classes mais elevadas como das mais hu

mildes sob a mesma bandeira, levanta o nivel das aspira-
çijes 6 dos sentimentos do exercito, prepara a mocidàde de
todas as classes para a obediencia e respeito ».

O Sr. Majou UiDEiRO Guimarães:— F. Trochu tinlia já
escripto isto quando se fez a lei do recrutamento.

O Orador :—li' exacto ; rlez annos antes.
E' preciso ter vivido no meio do exercito, desse exercito

constituído sob o império da substituição e da readmissão
para saber quão pouco elevado é o nivel da moralidade e
da intelligencia daquelles que compõem a tropa. Parece á
primeira vista que o reongajado, o substituto sendo sol
dado de bôa nota ó preferível ao recruta sem instrucção
militar alguma. Porém não é assim, porque em primeiro
logar o interesse está em que pelas fileiras passe o maior
numero de cidadãos, porque, quanto maior fôr esse nu
mero, maior será o numero de defensores da patria ; e de
pois a experiencia tem mostrado que esses soldados reen-
gajados quasi todos servem mal, sam máos soldados no
reengajamento, mesmo que tivessem sido bons soldados
quando serviram porsi.

Além disso, o exercito só é uma escola de moralidade
quando se renova, porque oconscripto vale mais do que o
veterano quanto á moralidade. Si os quadros do exercito
devem ser permanentes, seu effectivo deve renovar-se,
ser o seu elemento movei, embora seja maior o trabalho
da instrucção militar. As agglomerações sob as bandeiras,
longe dos ensinos religiosos, e longe das alfeições da famí
lia, sam como as aguas de um rio que não podem ficar
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puras e sans senão com a condição de se renovarem con
stantemente, desde que se tornem estagnadas secorrompem.
Um dos melhores historiadores da campanha de 1806, o
Coronel Borbstaedt, diz o seguinte ;

«Não se pôde obter um exercito verdadeiramente nacio
nal, civllisado e humano senão com a condição que todo o
homem physicamente bom |)ara o serviço, pague com a sua
pessoa o imposto do serviço militar. Quando a intelligencia
está espalhada até a ultima fileira de um exercito, elle
augmenta extraordinariamente as suas qualidades, e éa
esta intelligencia mais elevada dos seus soldados, que lhes
fez meditar com ardor sobre os grandes interesses da sua
patria, que a Prússia deve as suas viclorias, muito mais
ainda que á espingarda de ngulha ou ã uma tactica su
perior. »

Um exercito organisado no estado dasciencia da guerra
moderna deve ser um exercito composto de soldados-cida-

dãos ; não de automatos que sigam materialmente ás or
dens de seus chefes, mas formando uma unidade militar
que pensa, que estuda e que entende os movimentos, não
paraanalysarem e notarem as ordens dos seus chefes, mas,
para no desempenho do que lhes fôr ordenado, saberem
tirar partido de todos os incidentes que occorrerem durante
as peripecias do combate. (Apoiados.)

Um chefe do poder executivo que tivera sua disposição
um exercito assim constituído, não tentará golpes de Es
tado contra a lei. Com exercitos recrutados nas baixas ca
madas da sociedade, o que pôde existir é uma guarda pre-
toríana, nunca um verdadeiro exercito nacional; com essa
guarda tem opoder afaculdade de tentar tudo oque quizer.

No momento preciso ou extraordinário, só com esse sys-
tema pode um paiz achar os recursos de que carece, e todos
os que existirem em si.

19
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O Sk. Majou Costa Guimakães Interna e externa

mente.

O Oradok dentro ou fòra de suas fronteiras.

Estará o Brasil preparado para adoptar este systema ?
OSu.Major Costa Guimar.\es Eu já o perguntei a

V. Ex.

O Orador :—Acceitará semelhante reforma? não tem

ella inconvenientesao lado das vantagens ? postos em uma
balança uns pesarão mais do qnc os outros 1

O Sk. Major Ribeiro Guimarães :—O paiz pôde estar
preparado; a questão é de quem vota as leis.

O Sr. M.vjor Pereira do Lvoo :—lísla é a questão.
O Orador dará a resposta a essas perguntas na seguinte

palestra.

OSr. Capitão Licinio Cardoso pede licença para obser
var que, admitlindo 0 serviço obrigatorio individual como
o «nico meio de reformar o exercito brasileiro, não acre
dita na sua ciricacia si ella não fôr precedida pela da
própria sociedade brasileira.

O Sr. Coronel José Clarindo E' o mais diíTicil.
OOrador tratará depois desta questão, mas nota desde

já que o aparte refere-se á elTicacia, á execução completa
da lei, mas nada neste mundo tem caracter absoluto. A
própria Prússia admittiu excepções a sua lei.

O Sr. Major Costa Guimarães Até admittindo o volun
tariado por um anno.

O Orador Trata-se agora da questão principal, o
modo de organisar o exercito; e terminando declara ([ue
serão discutidas depois outras tlieses como a ajiresentada
no recente aparte. (Muito bem. Muito bem. O orador é
c imprimenlado.)
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SEXTA PALESTRA.

( 15 de Março do 1885)

O Orador fallará menos por sentir-se incommodado e
rouco, circumstancia clesagradavel para si e para o audi-
lorio ; e mesmo não viria occupar o posto de honra em
que se collocou si não estivesse cada vez mais empenhado
no seu commeltimento e convencido mais do que nunca de
que é uma necessidade imprescindivel já e jà organisar a
força publica no paiz.

Observe-se a confusão que reina noseio dos partidos po-
liticos em toda a parle do mundo ; desapparecidos os prin-
cipios que os distinguiam, elies não têm a orientação
precisa para resolverem as grandes questões de interesse
nacional. Note-se a tendencia que para a rebeldia e para a
conspiração ha nas massas populares, nesta segunda me
tade doséculo. Póde-se dizer que não sedeposita confiança
no elTicaz desempenho da ardua missão que incumbe aos
poderes piiblicos, a de garantir a ordem, a liberdade e a
justiça.

Para defender a sociedade e protegel-a com uma égide
capaz de salvaguardar seus mais caros interesses, cumpre
fortificar o elemento conservador e estável que neila existe,
o cxcrcilo. K' a necessidade vital, a questão que se impõe e

a cujo estudo ninguém deve subtrahir-se e ante cujas diíTi-
culdades nenhum cidadão tem o direito de desanimar.

O Brasil não pôde reputar-se isento dos perigos que
ameaçam a segurança de outros listados^ Deve-se temer o
inimigo estrangeiro, que está longe, mas não menor temor
inspira um inimigo que está perto, mais perigoso, mais in
tratável e mais cruel. R' esse espirito de desobediencia, de
revolta e de anarchia, contra o qual só uma regular orga-



I 001408

148 REVISTA DO EXERCITO BRASILEIRO

nisação militar, apta para in continenti esmagal-o onde
quer que se manifestem seus maléficos desígnios.

Assim como desappareceu a intolerância da idade média,
a ancia por descobertas e aventuras dos nossos progenito-
res do IS" século, e outros phenomenos sociaes, também

ha de desapparecer esta geração tão intensamente impre
gnada do espirito de rebeldia e de desobediencia e anar-
cliia. Mas emquanto predominar na multidão essa inquie
tação febril que a requeima, o exercito será a única
columna em quese estribarão a ordem, a segurança pes
soal, a execução das leis, e tudo quanto sustenta e afor-
mosèa a vida humana.

Convém, pois, e cada vez mais urgentemente dar a esse
elemento principal da estabilidade de uma nação, a for
mula organisadora que as circumstancias reclamam e tudo
que não fòr tornar oserviço militar obrigatorio, pessoal e
geral, é adiar a solução do problema e não resolvel-o, é
deixar em pé lodosos abusos, todas as irregularidades de
queenferma a actual organisação do exercito brasileiro e
por consequencia é continuar a mystificação do povo, illu-
dido na garantia que lhe promettem, e a mystificação do
exercito cançado de esperar o dia em que se constitua a
verdadeira profissão militar.

Escripto nas taboas da justiça, o systema do serviço
obrigatorio pessoal e geral trará a regeneração dos costu
mes e dos homens incutindo noanimo do povo o sentimen
to do dever, a fidelidade, o valor e a disciplina, adquiridos
na vida do soldado.

De duas ordenssam os obstáculos apresentados contra a
adopção desse systema no Brasil ; uma em referencia á so
ciedade em geral e a outra em referencia propriamente ao
serviço militar.

A lei do recrutamento sendo uma lei militar, a lei mi-

*



I 001409

PAI.ESTRAS MILITARES .149

litar por excellencia, Oque serve de alicerce ao edifício
militar, é também uma-lei civil e política, porquanto di
rige-se ella á generalidade da população, faz-lhe conhecer
os encargos impostosá defensa e segurança do territorio,
toca nos seus mais caros interesses, no desenvolvimento
da agricultura, da industria, do progresso das artes e
sciencías, em summa na b')a ordem e harmonia das finan
ças. Nenhuma dessas considerações passou desapercebida à
pensadora Allemanha, que as conciliou todas na organisa-
ção do seu exercito. Apezar, porem, de terem os factos e
princípios consagrados nas grandes campanhas de 4866 e
1870 elevado o serviço obrigatorio á classificação de axio-
ma militar, comtudo ha ainda quem pense que não pôde
ser adoptado entre nós, porque a opinião publica ainda não
o acceitou, e que sem isso é impossivel pol-o em execução.
Pensa, porém, o orador que desde já pôde ser radicado
entre nós este principio. Não lhe parece que no 'paiz haja
opinião publica formada sobre cousa alguma, e tudo o
leva a crer que logo que o proletário, o artista, o lavra
dor, toda essa classe que quasi exclusivamente fornece
actualmente soldados para o exercito, visse que não se
eximiam ao serviço os fidalgos, os ricos, nem os remedia
dos, essa repugnancia que se receia, desappareceria. E si
a opinião publica não está preparada para receber o ser
viço pessoal e obrigatorio e geral, fácil era alcançar eíse
desideratum desde jã, e não esperar para mais tarde quan
do possa ser mais difBcil, senão impossivel. E que assim
como levou-se pordiante a reforma do elemento servil, que
abala pelos alicerces o edifício da nação brasileira, procla-
mando-se de um dia para outro que ninguém mais nasce
ria escravo no Brasil, e que o escravo que tivesse o seu
pecúlio tinha direito á liberdade : assim como essa reforma
social se-tem operado em poucos annos ao ponto de já,
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estarmos na vespera do dia em que não haverá mais um
escravo no Brasil; e tudo isto, e todo este grande, im-

menso emprehendimento realisado contra a opinião^ geral,
e principalmente das classes mais elevadas e directoras da

sociedade ; assim também quando mesmo houvesse uma
verdadeira opinião publica formada no paiz contra a ado-
pção do serviço militar obrigatorio, um homem de gênio
da altura de Rio Branco, venceria essa opinião publica, e
desde logo estabeleceria esse principio, único que nos pôde
collocar em posição de podermos resolver com segurança
e estabilidade todos os outros problemas que na actuali-
dade a nação está obrigada a resolver para ser grande,
feliz e prospera.

Os que dizem que existe no paiz uma opinião formada
contra o serviço obrigatorio illudem-se em vista do facto
.real que se dá no Brasil—a repugnancia queo serviço mi
litar tem sempre encontrado no paiz, como em todos os
outros, e em outros muito mais que no Brasil, como a
França, a Hollaada, e mais alguns.

Para a massa geral da nação, em todos os paizes o ser
viço militar tem sido sempre, em vez de um objecto de
attracção, um verdadeiro espantalho. Não tanto por causa
dos perigos iniierentes á guerra, e ao contrario, nos paizes
de raça latina, de caracter aventuroso e'cavalheiresco, esses
perigos da guerra tê;n actuado em muitos casos como uma
seducção, tanto que, em geral, nesses paizes os engaja
mentos voluntários lèm sido mais numerosos no tempo de
guerra que no da paz. Porém o serviço prosaico, penivel e
sem gloria do tempo de paz tem sempre afugentado a
massa popular, que gosta mais do cheiro da polvora, que é
mais estimulante. K' que essa vida de quartel não oííerece
geralmente a todos os espiritos senãoa idéa de uma escra
vidão estreita e embrutecedora, imagem, infelizmente
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bem exacta em referencia ao Brasil, escravidão im[)licada
àlém disso, pela frequenlação pouco agradavel de gente
de uma educação muito desprezada, da qual o grande nu
mero sam dos vendidos, dos substitutos a preço de dinhei
ro, dos engajados por dinheiro, gente de uma moralidade
duvidosa, a despeito dahonrosa farda que envergam.

Por isso é que, com excepção dos cabeças esquentadas,
de alguns -pancadas, como se diz em Pernambuco, de al
guns aruds depenacho, como se diz tio Rio Grande do Sul,
a bôa sociedade não fornece quasi ninguém ao recruta
mento dos effectivos do exercito. Este cuidado ou este en
cargo a gente de bôa sociedade tem deixado aos pobres

diabos das classes inferiores, que ficam exclusivamente
sobrecarregados com este imposto.

Por isso é que a gente da bôa sociedade muito pouco se
preoccupa do bem estar e da maneira de viver do soldado.
A alimentação a mais grosseira, a habitação amais triste,

apertada, insalubre e núa, sem moveis, e as camas as mais
primitivas, e o mais rudimentar utensilio de mesa, tudo
lhes parece bem para o soldado. Si dam ao soldado um
fardamento um pouco asseiado, e mais ou menos briliiante
na apparencia, ainda que sem gosto, nem elegancia, é
menos por o lisongear, do que para lisongear a vaidade das
classes elevadas nas exhibições de tropa aos olhos do es
trangeiro, ou também para cobrir, como de um véo pro-
prio, e esconder ao vulgo, as misérias de um ofDcio para o
qual e prudente não lhe inspirar muita repulsão. Fora
disto aíTecta-se tratar o soldado como um verdadeiro ana-

choreta, destinado pela profissão a não viver senão de pri
vações e de sacrifício?, não tendo nem necessidades nem
aspirações de especie alguma : basta-lhe quatro vinténs
para comprar linha e agulhas, com o que deve ficar o sol
dado muito contente.
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Cora o serviço obrigatorio oÍ3ter-se-ha logo esse grande
resultado, o da maior consideração prestada ao soldado. A
sociedade inteira ficará interessada na sorte do que lor
servir e a offensa que este soffrer do governo ou do com-
mandante será tida como dirigida á sociedade toda. Dei
xará também a guerra de ser um brinco dos governos, que
mais cautelosamente a farão, desde que Iodas as classes
sociaes tiverem representantes nas fileiras.

Facilmente.se remove adilTiculdade opposta pela repu
gnância do povo, aliás maior na França e na Holianda do
que no Brasil.

O ensino do serviço militar nas escolas aos meninos
maiores de 10 annos, bastará para fazel-a desapparecer em
pouco tempo.

O recrutamento regional, não alfastando o soldado do
logar do seu berço, ao qual tantos affectos e tantas recor
dações o ligam, concorrerá para que essa repugnancia não
encontre incentivo em causa tão natural e jnsta.

O tempo de serviço será muito reduzido. A sciencia mi
litar moderna baniu os effectivos permanentes. O homem
vem servir, sem sabir da sua localidade, sem perder o seu
caracterde cidadão, os sentimentos adquiridos na familia ;
e aprende nessa escola os elementos do oflicio militar, A
moralidade do conscripto quasi sempre é maior do que a
do veterano, conservado pormuito tempo longe do influxo
exercido pelo lar.

O Sr. Major Costa Ouimarães:—O systema do recruta
mento regional, adoptado na Allemanba, tem grandes in
convenientes...

O Orador Militares ou sociaes ?

OSr. Major Costa Guimarães Uns e outros. Entre
nós sobrecarregaria mais uma província do que outras. O
Rio Grande do Norte, provincia pequena, teria de fornecer
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effeclivo para o corpo que lá estivesse; mas a do Rio
Grande do Sul ou a de Minas teriam de dar maior pessoal.
O principio equitativo do serviço obrigalorio não seria
applicailo com proporcionalidade.

O Sii. Major Ribeiro Guim\r\es Nesse caso não era

regional, era provincial.
OSr. Major Costa Guimar\es O que existe na Alle-

manha.

O Sr. Major Ribeiko GuimaiiXes;—E a Françaadoptou.
O Sr. Major Costa Guimar\es:—A. França adopton o re

crutamento nacional.

O Orador O regional. Cada ministro da guerra em
França, depois de 1870, tem apresentado seu projectn
sobre organisação do exercito.

O Sr. Major Costa GuniAU.\ns -.—Eu lenho uma Revüla
do anno passado onde vem omoilo de organisação de Iodos
os exercilos europeus, e quanto á França diz-se alli—re
crutamento nacional.

OOrador :—Ha proposta para adoptar-se o syslema le*
gional; talvez a questão ainda não esteja resolvida.

A. desigualdade nos sacrifícios da guerra serviu de ar
gumento em França contra orecrutamento regional. Basta,
porém, proceder-se a uma divisão conveniente do lerri-
lorio, classificando as diversas circumscripções com igual
dade, attendendo às proporções de cada uma, para que a
objecção desappareça completamente ;quanto á desigual
dade nos sacrifícios, em occasião própria discutiremos essa
questão. Adoptado este syslema, haverá necessidade de es
tabelecerem-se as guarnições permanentes, como ha na
Allemanha, na Rússia, na Italia...

OSr. Major Ribeiro Guimar\es ale em Portugal.
O Orador ;— e até em Portugal. O recrutado tem

certeza de que vai servir na guarnição de sua circumscri-

i' ,
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pção até concluir o tempo, excepluado o caso de uma
guerra que o chame á fronteira ou o de alguma commissão.

Entre nós, o soldado hoje vai para o sul, amanhã é man
dado para o norte, arrancado á todas as suas nffeições e
privado da assistência moral e material da familia, que
tanto pôde auxiliar a do Estado. O exercito allemão que
invadiu a França em 1870 ao regressar foi occupar os
quartéis donde tinha partido 1

Disse-se que o Brasil tem hábitos oppostos à pratica do
systema obrigatorio. Quando uma reforma vem mudar os
costumes de um povo, o primeiro movimento deste é rea
gir ; mas, desde que reconliece que ella é justa, é de
mocrática e conveniente, acceita-a de bôa mente.

Montesquieu já disse que no principio os homens fazem
as instituições, mas depois sam estas que fazem os homens;
e Rousseau o frisou melhor quando disse • as opiniões dos
homens nascem de sua constituição, éa legislação que faz
nascer seus costumes. Adoptado o systema, o povo em
breve conformar-se-ha com elle e seus antagonistas de hoje
vel-o-ham entranhado no corpo social, como si deste fosse
uma qualidade nativa.

Também ha quem diga que o systema obrigatorio geral
prejudica a todas as classes civis da sociedade, porque
arreda das artes, das industrias, da sciencia, dos cargos,
etc., aquelles que os podem exercer; e que, alem disto,
força aseguir a profissão das armas a todos sem indagar
das aptidões individuaes, tornando muitas vezes um mau
soldado de quem poderia ser excellente em qualquer outra
carreira.

Si tal objecção fosse apresentada antes do que tem
occorrido em outras parles do mundo, irameat; mas não
éadmissível depois que o exemplo da Prússia responde
completamente. Nunca ella foi tão poderosa, tão grande
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em industria, artes, scicncia, como depois que adoptou
(e foi a primeira) o serviço militar obrigatorio geral.

O ensino superior da Prússia ó um modelo para todo o
mundo ; seu ensino primário é objecto da admiração
geral. Todos os seus soldados, principalmente os da Alle-
manha do Norte sabem lêr e escrever, ao passo que em
França os que estam neste caso não passam de 30 % e
noBrasil a proporção é de 90 "/„ e talvez menos...

O Sr. Major Ribeiro Guimarães Talvez 99 %•
O Orador A Prússia teve a fortuna de encontrar no

mesmo tempo e reunidos os tres grandes homens que lan
çaram os fundamentos de sua nctual supremacia: Hum-
boldt, que tomou a si organisar o ensino publico, Stein, a
administração interna do paiz e Scharnhorst, o exercito.

Oexemplo desta nação ainda responde a outra allega-
ção contra o syslema obrigatorio, a de que elle vai forçar
as aptidões. Não se trata mais de exercitos constituídos
pela fôrma antiga, não se impõe ao cidadão a profissão das
armas ; oque se quer é que elle venha durante algum
tempo, omenor possivel, receber a aprendizagem militar e
possa depois voltar paraa sociedade onde siga a vida para
a qual tenha aptidão.

O Sr. Mator Costa Guimarães E a Allemanha acceita
voluntários até por um anno.

O Orador Por menos ainda, por mezes, comtanto que

não tenham dado má conta de si. O numero destes volun
tários tem augmentado na Allemanha, apezar de terem de
se vestir a sua custa.

O Sr. Major Costa Guimarães:—Só recebera armamento

e utensilios.

OOrador O argumento Achilles invocado contra o
systema é o financeiro, o da falta de recursos.

Convém definir a questão, porque das bôas definições
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vem as bôas discussões. O paiz necessita ou não ter um
exercito organisado nos seus verdadeiros alicerces? Todos
concordam que sim e todos concordam lambem que assim
trata-se de estabelecer as bases do edifício social. O argu
mento de economia e de flnanças é inteiramente nullo no
caso, porque não pôde ser applicado áquillo que é indis
pensável á existencia de uma nação. Além disto está de
monstrado que o systema obrigatorio c o mais economico,
o que facilita a um paiz ter maior elTectivo em tempo de
guerra e menor em tempo de paz.

Tem-se organisado exercitos, formando-se era primeiro
lugar os eíTectivos de paz e tirando-se destes o de guerra.
E' o contrario disto que se faz hoje, organisando-se os effe-
ctivos de guerra e destes lirando-se os de paz.

Sentindo-se faligado, o orador deixa para a próxima pa
lestra o exame de outras questões relativas à adopção do
serviço obrigatorio pessoal e geral e termina agradecendo a
attenção com que foi ouvido. (Mibüo bem. Muito bem.)

SÉTIMA PALESTRA

(22 de Março de i88õ)

O Orador começa declarando que cada vez que vem oc-
cupar o posto de honra em que se acha, sente um au-
gmento proporcional do estimulo e de coragem, pois que
vè ir-se manifestando á evidencia cada vez maior o mo

vimento que se opéra na classe militar. Agradeceu, não ha
muito, a cooperação de illustres membros dessa classe e
agora cumpre-lhe agradecer ao distincto commandante e
aos dignos olíiciaes do 1" regimento do cavallaria a remessa
de um projecto sobre a organisação dessa arma.

Esse e outros projectos que tem recebido serão analysa-
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dos em occasião opportuna ; seria, porém, conveniente que
os autores do trabalho a que se referiu o completassem,
fazendo uma comparação detalhada, não só na parte eco-
nomica mas em todas as questões relativas á cavallaria,
entre elle e o que foi elaborado e ja officialmente apresen
tado por uma commisstão de generaes.

Tendo de occupar-se com os obstáculos de caracter pro
priamente militar oppostos ao estabelecimento do serviço
obrigatorio, considerará ainda oargumento Achilles contra
elle invocado, aquelle que tem concorrido mais poderosa
mente para sua não adopção em alguns paizes. E' o argu
mento Tinaiiceiro.

Acommissão belga de 1873, encarregada de organisar o
exercito do seu paiz, disse no respectivo relatorio : ha des-
pezas que uma nação zelosa de sua dignidade e que ama
sua independencia e sua integridade nunca discute, não se
indaga si um exercito bem organisado e em condições de
preencher sua grandiosa missão custa avultada despe/,a ao
estado ; oque se deve indagar simplesmente ò si elle é ne- ' .
cessado, si é indispensável. "

Sabe-se que não temos exercito. Aos corpos arregimen
tados com esse nome falta instrucção, disciplina, espirito
de classe, uma organisação em summa. Pôde ser nma
guarda pretoriana, mas a grande instituição, o elemento
necessário para garantia da ordem, da estabilidade no in
terior e da liberdade e autonomia nacional no estrangeira,
não pôde ser nunca. Mas pôde o Brasil, como qualquer i
outro paiz, em qualquer situação, dispensar um exercito
organisado de modo que possa preencher sua dupla e
grandiosa missão ?

A instrucção e a defesa, a força moral e a força pliysira;
a luz intellectnal e a luz da polvora, a luz branca e a luz
vermelha, constituem os elementos priucipaes da grandeza

n
.m
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dos povos, sam os dons astros que presidem aos destinos
das nacionalidades, e sem os quaes ellas correm imminente
risco de cahirem para não se erguerem mais. Comprehen-
de-se, pois, quão necessário é attentar-se para um systema
de organisação do exercito como questão vital para o paiz.

Diz Von Ludingausen, nas suas licções á escola de ca
detes, de que é instructor, na Allemanha; os declamado
res, ávidos de uma fácil popularidade, não se devem de
clarar inimigos do exercito ; hoje, mais do que no passado
e no futuro mais do que no presente, os exercitos perma
nentes constituem a columna vertebral, o fecho da abobada
de qualquer nacionalidade. E conclue : preparamos a ruina
da patria, quando nos deixamos adormecer embalados por
uma falsa segurança.

Mais medo deve causar o espirito de desobediencia, de
revolta, de sedição e de desrespeito á autoridade e ás leis,
do qual se acham tão intensameute impregnadas as cama
das sociaes, desde as mais baixas até as mais altas, do que
essa apregoada fraqueza do thesouro, do estado precário
das finanças, que levanta tão grande grita.

Para que enriquecer as arcas do erário, si amanhã os
communistas, socialistas, nihilistas ou qualquer outra das
multiplices fôrmas por que se apresentam os anarchistas,
podem atirar o paiz em uma situação degradante e mise
rável ?

E' também apologista das economias; entende que o
Brasil, cujas finanças não estam em bom pé, não deve fazer
despeza alguma supérflua ou que possa ser adiada, deve
limitar-se ás que sam indispensáveis á marcha e ao pro
gresso da sociedade, que não pôde parar, porque neste sé
culo de celeridade quem pára morre ; mas, economia que
destròe as instituições eanniquila seu prestigio, é simples
mente detestável; em vez de promover o bem, vai pro-
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mover o mal e a desgraça do paiz, em logar de flores co
lherá espinhos.

E' muilo justo e explicável que uma nação pobre seja
parcimoniosa em suas despezas; não pode, porém, ser
este proposito levado até a exageração de fazer esquecer
que o elemento economico é apenas secundário e que o
elemento e as considerações de organisação sam predomi
nantes. Assim o tem entendido a Bélgica, a Hollanda e
muitas outras nações, algumas das quaes de menor popu- ,
lação e riqueza do que o Brasil.

Não se gaste somma enorme com o exercito, mas collo-
quem-n'o sob uma organisação conveniente que o habilite
a desempenhar sua missão na sociedade. (Apoiados.) Se-
jam-lhe dadas reservas, que elle não tem ; augmentem-se-
Ihe os quadros de paz, dô-se-lhe novos elementos de vida.
Não vale a pena o que se gasta com o exercito, tal como
está não vale o sacrifício que custa. Não tem quadros, nem
disciplina, nem instrucção à altura das exigencias moder
nas ; não tem soldados, recruta-se com maus elementos,

não tem reservas, não tem educação militar, está mal equi
pado, não tem uma lei justa de promoção. Organisado,
representa o exercito uma instituição boa, séria, aprovei
tável, grandiosa, util à patria e ao Estado ; tudo o que
faça é pouco para a sua manutenção ; mas, sem organi
sação solida e intelligente, votado a um quasi ostracismo,
e á beirade um abysmo de perdição, enião tudo quanto se
despender com elle será um verdadeiro disperdicio ou,
mais ainda, uma verdadeira loucura, (apoiados) porque o
marechal de Saxe com a sua autoridade de um dos pri
meiros generaes do mundo, asseverou que um exercito
sem organisação, sem disciplina, sem moralidade e sem

instituições convenientes é mais perigoso a um Estado do
que o proprio exercito inimigo.
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O Brasil deve aproveitar a tremenda licção da historia
contemporânea e o exemplo do que succedeu á França, que
si por um ladoé triste, poroutro é salutar e profícuo. Não
espere pelo dia do desastre, porque a acção da gugrra
moderna é cada vez mais .destruidora, e um revéz igual

áquelle de que a França apenas se levanta agora, pôde re-
duzil-o á quasi impotência.

Também naqnelle paiz o argumento financeiro foi tra
zido com uma insistência fervorosa. Eram os jornaes, era
o parlamento, eram todas as classes sociaes que impunham
como artigo de fé politica a economia. E essas economias
tão impatrioticamente pedidas e tão ineiitamente conce
didas, deram o resultado conhecido : a França perdeu duas
províncias e teve do pagar uma immensa contribuição de
guerra ; e si ella tivesse ouvido seus generaes, si tivesse
reflectido ura pouco e si a classe militar franceza não se
houvesse conservado inerte e preferido viver nos cafés, nos
boulevards a defender a causa sua é da patria, certamente
aquella guerra tremenda ou teria sido evitada ou não
traria a esse desvcaturado povo as desgraças que pro
duziu.

OBrasil parece um paiz surdo e cégo. Ha muito bôa
vontade nos brasileiros de verem o que se passa em Roma,
Londres ou Paris, para onde todos querem ir ; entretanto
que os paizes com os quaes pôde um contlicto sobrevir,'
lhe sam inteiramente desconhecidos. E nós devemos cuidar

da América, porque na América estamos. Abandonamos,
porém, completamente o estudo dos povos cuja hostili
dade podemos receiar.

Quando alguma luta com elle trava, o Brasil então
fôrma um exercito, gasta fortunas extraordinarias, atira,
sem ordem, sem nexo, sem organisação, sem nada, povo
sobre povo e afinal com o peso desse povo suffoca a pe-
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queiia republica e lambem com o ouro que acompaniia
sempre os homens e os instrumentos de guerra.

O Sft. Capitão Silverio Pimf.ntel :—Economia por um
lado, disperdicio por outro.

OOrador Mas, acabada a campanha, triumphantee
vencedor, o Brasil que levantara exercitos de 30, 40 e 50
mil soldados, abandona tudo, deixa as armas nos arse-
naes, as peças de artilheria nos depositos, os homens que
combateram esquecidos, não tira uma única licçãodaex-
periencia á própria custa obtida, (apoiadou) ao passo que
opaiz vencido, embora muito prejudicado, sabe levantar
de novo suas forças.

Aguerra do Paraguay foi desastrosa para o Brasil de
baixo de todos os pontos de vista, desde o principio até o
fira ; apenas serviu para mostrar que o soldado brasileiro
tem as melhores qualidades para a profissão das armas,
que nada lhe falta para compor um exercito de primeira
ordem ; e aquellas populações que chamavam os brasi
leiros de macacos e os suppunham imcapazes de brigar,
viram de perto que emquanto seus soldados fugiam apezar
de todo o arreganho militar, o nosso ficava firme no posto,
convencendo a todos que ha nesta patria uma vontade uni-
sona quando se trata da defesa nacional 1Cahiinos, porém,
na indolência habitual, e depois da guerra do Paraguay, a
situação do Brasil é mais alílictiva quanto á força militar.
(Apoiados.)

E' convicção quasi geral que a organização de um exer
cito, segundo as exigencias da sciencia moderna, vai au-
gmentar extraordinariamente as despezas do ministério da
guerra. Admittindo, por argumento, que essa organisação
traga uma despeza avultada, a realidade é que essa des-
peza avultada representa uma grande economia para o
paiz. Conseguida a organisação completa do exercito, fi-

21
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carão dispensados muitossacrificios e alcançada a tranqüi
lidade resultante do desapparecimenlo da eventualidade
de umaluta com qualquer povo visinho, como por exem
plo, a Confederação Argentina, que terá nesse caso certeza
mathematica de ser litteralmente esmagada e sem cliança
alguma de victoria si provocar a hostilidade. Da parte do
Brasil não haveráessa provocação, é conjunctura em que
elle não pensa. Permanecendo o estado actual, as proba
bilidades de guerra e as de um êxito que lhes seja favo-
ravel, animam aquelles visinhos, com os quaes o Brasil,
de um momento para outro pódo ler de encontrar-se em
um campo de batalha. Elles tratam-nos com a maior ama-

bilidade é exacto ; mas para haver um rompimento sobram
motivos; e si elle si der, nada poderá impedir que o solo
da patriaseja invadido. Embora a victoria final seja do
Brasil quem pôde calcular os desastres, os immensos pre
juízos que a guerra lhe trará. Organisado o exercito elle
poderá saber a somma de sacrificios que supportará ; mas,
no estado presente de sua força, uma guerra dessas lhe
será mais prejudicial do que a do Paraguay, além da ver
gonha da invasão e da deslionra d'ahi provinda, da qual
um paiz diíTicilmente se liberta.

E' axioma hoje da sciencia militar que o systema do ser
viço obrigatorio ó o mais economico, pois que habilita um
paiz a ter os elementos precisos para os maiores effectivos
em tempo de guerra e o menor eíTectivo em tempo de paz '.
assim como esse modo de recrutamento é o mais barato,
faz cessar, por exemplo, a despeza com prêmios de enga
jados c reengajados mercenários, diminue o que se gasta
em outros serviços, montando a differença em favor do
thesouro em maisde mil contos de réis annualmente, o
que dá margem para outros melhoramentos exigidos pela
nova organisação, vindo por essa fôrma a ter applicação a
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phrase rio-grandense—do mesmo couro podem sahir as
correias.

Ao orador promelleu o Sr. Major Costa Guimarães um
quadro demonstrativo dessa verdade, documento precio
síssimo, não só para estas palestras, como para a discus
são parlamentar, indo ser uma clava de Hercules na ar
gumentação do orador no senado onde essa questão é in
teiramente desconhecida ou invertida. Seria melhor ainda
que esse quadro abrangesse toda a despeza doexercito, sua
proporção com a população e as finanças do paiz, trabrlho
mais fácil aoSr. Major do que ao orador que com elle gas
taria mezes.

OSr. Major Costa Guimarães Para poupar trabalho
a V. Ex. apresentarei esse quadro.

OOrador agradece desde já a benevoledcia com que é ^
acolhido seu pedido.

OSr. Major Costa Guimarães Não tem que agrade
cer ; é dever meu.

O Orador:—Será um concursovaliosissimo aos que se
interessam pela acceitação daquelle systema.

O Sr. Major Costa Guimarães :—E' para que V. Ex.
não accuse a classe de ser indiíTerente a assumptos mi
litares.

O Orador também se considera da classe e sabe-se bem
a quem elle se dirige quando falia em indiPferença. Ha
membros delia que parecem se envergonhar de pertencer-
lhe, que vivera arredios, fugindo ao contacto de seus ca
maradas, tão alheios ao exercito como o imperador da
China, menos quando se trata de promoções, [apoiados]
porque então apresentam-se na 1' linha e de tal modo o
fazem que illudem e conseguem tudo ; têm para isso uma
habilidade espantosa (apoiados), sabem seduzir a todos, 6
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de tal maneira que não permilte escapar-se-lhes. E' essa
uma das desgraças da classe.

Osystoma obrigatorio ó hoje acceito geralmente, mesmo
nas nações que a principio o repugnaram, e fôrma um
todo tão completo, ligado e homogeneo que não tem em
seu mecanismo uma peça dispensável.

A França nãoquiz adoptar o recrutamento regional e de
1870 para cá tem visto cada ministro da guerra elaborar
um projecto que proporcione a mobilisação raplda, ques
tão primordial hoje para aquelle paiz, que não pôde es
quecer que os allemães em dez dias collocaram em sua
fronteira um milhão de homens perfeitamente municiados
e em diasapresentaram cem mil cavallos promptospara
o serviço de guerra, contornaram o exercito francez antes

que este tivesse reunido .«eus elTeclivos, destroçaram-no, e
andaram por toda a França como em um passeio militar.

Osgeneraes francezes não tinham a intuição da guerra

moderna, c é isto o que explica a rendição de Bazaine,
general feito na Algeria. Depois de sua derrota comprehen-
dendo que a educação militar obtida nos combates contra
barbaros da África não bastava, a França procura nova or-
ganisação e ainda agora um de seus melhores generaes,
Lewal, ministro da guerra, sujeitou á assembléa um plano
com o qual suppõe ter resolvido o problema ha tanto
tempo alli estudado.

1> dágosto ler a descripção do modo porque os oííiciaes
francezes hoje trabalham, exercitando-se constantemente,
vivendo quasi sempre nos quartéis. Parece até demasiado o
serviço a que se entregam as tropas francezas actualmente,
igual ao do exercito allemão que mesmo em campanha,
como se deu durante o sitio de Paris, não deixava de fa
zer exercício ; mas testemunhas oculares relatam que todo
esse grande trabalho é feito coma melhor vontade.
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E' por alú que uma organisação do exercito no Brasil
deve começar ; é acabar com as guardas, policiamento e
outros serviços que hoje occupam os soldados e habitual-os
aos exercícios, ao estudo, ao trabalho.

A França não acceitou o recrutamento regional por
causa de uma preoccupação, a da sua unidade nacional;
queria confundir nas mesmas fileiras filhos de diversos lu
gares para evitar exercitos provinciaes, que pudessem re
novar as guerras como de que foi theatro a Vendée e ,o
Lyonnais durante a revolução de 1879.

Mas essa idéa está decahindo alli. Vai se comprehen-
dendo que, longe de ser um perigo, a força de cada cir-
cumscripção éque fôrma a grandeza e o poder da conecti
vidade nacional.

Araça e a religião sam os dous princípios capitaes que
actuam mais intensamente sobre um povo, e o diversifica
de outro, Mas desde que a liberdade, a riqueza, opoder, o
interesse commum associa os indivíduos, aquelles dous
princípios desapparccem para darem logar ao predomínio
da solidariedade determinada pelos outros motivos, e a li
berdade de que desfructam lambem ê um poderoso prin
cípio para os ligar ao governo ousystema que a garante.

Assim se explica como poude a Allemanha, onde ha tres
povos de raça, religião e costumes dífferentes, estabelecer
o recrutamento regional em absoluto, notando-se que as
discórdias e as díssensões que a dilaceravam cessaram de
pois da execução desse regimen, podendo-se dizer hoje que
no que se refere a relações exteriores eádefesa interna da
pátria, a Allemanha éo paiz mais unido, mais forte e mais
homogeneo do universo.

Outra objecção de ordem militar e também moral oppoz
a França ao recrutamento regional. Agglomerados era um
corpo filhos de uma só localidade, na liypothese de ser
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preciso em uma batalha sacriflcal-o para ganhar-se a vi-
ctoria, o luto, o soífrimento caberão a um só ponto do paiz,
e dahi conseqüências deploráveis.

Este argumento apoia-se em uma razão de igualdade.
Mas supponha-se que o corpo sacrificado seja de cavallaria
rio-grandense; em outra occasião será um corpo de in-
fanteria ou artilheria, organisado em outra província. Si
desigualdade existe, não é filhado systema, é filha da pró
pria natureza, da ordem natural das cousas.

Como rio-grandense, o orador é praça de cavallaria e
quando imagina um caso destes, deseja assim morrer,
porque é uma gloria immensa a morte alcançada em tal
momento. [Apoiados ; muilo bem.)

Confundidos os exercitos regionaes no grande exercito
nacional, em occasião de guerra, desapparece o caracter
regional, ficando ao general faculdade para combinar e
aproveitar os caracteres distinctos desses exercitos todos
sob oseu mando superior. Contra o systema do serviço
obrigatorio allegou-se, como razão decaracter propriamente
militar, que elle exigia quadros perfeitamente escolhidos,
porque o ofHcial precisa mostrar-se superior aos homens
intelligentes e instruidos que vai commandar. AHespanha
por esse motivo recusou acceitar o systemaem sua plenitu
de. Mas Affonso Xll, que tem grandes ambições, já acabou
com essa restricção e imitou completamente a Allemanha.

O commando de um exercito composto de taes elementos
ésem duvida mais diíQcil do que o dos tempos antigos.

Apezar de ser o numero de moços instruidos levados ás
fileiras pelo systema obrigatorio menor do que o dos não
instruidos, isto bastou na Europa para logo se modificar o
modo de ser dos oxei-citos. E'necessário allender a esta
circumstancia si quizermos diminuir os inconvenientes e
augmentar e tornar mais brilhantes e salientes as vanta-
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gens provenientes da sua apparição nas fileiras das tropas.
Depois que esse novo elemento instruído e illustrado se
apresenta nas fileiras da tropa não é mais permitlido pro
ceder como com os ignorantes, aos quaes podia bastar
impôr sem explicações a execução macliinal de certas pre-
scripções. Nos exercitos modernos essas prescripções con
vém fazel-as acceilar indicando as razões que as justificam.
Nisto vai uma dilFiculdade de mais. Si bem que seja mais

ardua a tarefa do commando por essa causa, comtudo é
bem visivel que os cliefes ficam collocados em posição que
liies faculta resultados bem superiores aos que podiam
obter no regimen antigo,

Aformação do soldado moderno tem um fim diverso e
mais elevado do que oque era permitlido esperar no regi
men antigo. Procurar fazer ainda e sempre soldados inin-
teligenles e puramente mecânicos, si assim pôde expri
mir-se, seria além de erroneo, iliogico. Não se obteria senão
productos relativamente muito inferiores, por isso que se
não dispõe mais do tempo muito longo necessário á pre
paração segundo o antigo systema, systema do qual a
applicação exigiria mesmo lioje um tempo mais longo ain
da, por isso que era necessário quebrar ecurvar sob ojugo
Intelligencias mais desenvolvidas. Equando sechegasse a
esse resultado, não se teria feito, em definitiva, senão de
struir com grande trabalho uma força preciosa, em lugar de
a utilisar. Os exercitos do tempo moderno tiram seu maior
valor do facto de encerrarem todas as forças vivas da na
ção. Vai nisto um dos seus grandes elementos de superio
ridade sobre os exercitos fornecidos pela substituição e en
gajamentos necessários. E' necessário modificar o methodo
de instrucção, como tudo o mais, para tornar tudo harmo-
nico com as novas necessidades dos exercitos de typo mo
derno. E quanto â educação militar, se está somente con-
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vencido que lornou-se muito mais ardua, em consequencia
da inteliigencia mais desenvolvida, do espirito mais culti
vado daquelles a quem se deve dar.

Disciplinar homens intelligentes, e que estudam e racio
cinam, passa por mais difflcil do que submetter á discipli
na espiritos limitados incapazes de raciocinar. Porque ?
E' porque se persiste em considerar a disciplina como in
compatível com o raciocinio. Não se vê no soldado senão a
força mecanica da qual quer-se conservar ao seu chefe a
direcção e a disposição inteiras ! A inteliigencia, o livre ar
bítrio do homem, sam considerados como obstáculos, por
isso que essas faculdades podem tornar esse homem menos
malleavel e mais resistente á acção dos chefes, dos quaes
alguns exigiriam do soldado de ser entre suas mãos, se
gundo a celebre fórmula dos jesuítas—coíno um cadaver.
—: (Per inde ac cadaver).

O orador termina alludindo ás forças contrarias com que
ha de lutar o plano de organísação confeccionado nessas
palestras, forças porém que não estam arregimentadas.
Com o poderoso auxílio do seu único collega militar de
terra que tem no senado, o Sr. Visconde de Pelotas, fallará
quanto puder, propondo-se apenas a ser o echo do pensa
mento da classe. Está certo de que este echo se avolumará

e hade o paiz ouvil-o e comprehender que elle exprime os
reclamos da patria, cujos destinos, elementos de grandeza
e civilisação acham-se no exercito que se organisar graças
a esta iniciativa da classe militar. (Muito bem. Muito bem.
O orador é comprimenlado.)

1

•* V
'A. . . . ±- ^ . J



I 0C1429 i

MASSAS D'ART1LHERIA
E SEU EMPREGO NOS 0/.MP0S DE BATALHyl

—alHitll»"

Chama-se massa de arlilheria uma linha considerável de

boccas de fogo (nunca inferior a 80), ol)edecendo a uma
só direcção e podendo ser destinada a concentrar successi-
vamente seu fogo sobre alguns objectivos differentes.

O emprego da arlilheria cm massa póile-se dizer que foi
pela primeira vez feito pelo general Hureau de Sénarmont
na batalha de Friedland (14 de. Junho do 1807), a qual
teria sido incontestavelmente perdida si não conseguisse
em tempo este general com a artilheria do corpo de exer
cito do general Victor quebrar a impetuosidade da ala es
querda do exercito russo, repellindo-a sobre Friedland.

Com o apparecimento do armamento de tiro rápido a
tactica de combate das tres armas soffreu uma transfor

mação por assim dizer radical.
A. artilheria que, até princípios do século actual, repre

sentavaum papel bastante secundário nos combates, de
vido não sò a sua pouca mobilidade como á morosidade de
tiro, tornou-se de 20 annos a esta parte a arma por excel-
lencia dos exercitos, mormente depois da guerra franco-

allemã.

Assim : nos combates, tratando-se da offensiva, tem ella

hoje por missão cobrir o desenvolvimento das columnas de
infanteria e conlrabater a arlilheria inimiga afim de, en-
fraquecendo-a, facilitar o ataque das referidas columnas,
tornando-se, porém, necessário para isso ser ella conve
nientemente disposta pelas grandes unidades tacticas de
combate afim de poder no momento preciso preceder a in
fanteria e começar a lucta.

Nas retiradas do inimigo deve ella occupar immodiata-
23
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mente pontos situados nos flancos da linha de batalha
delle afim de hostilisal-o d'ahi com seus fogos.

Na defensiva tem esta por dever, desde que as columnas
deinfanleria do ataque começarem seu desenvolvimento,
concentrar sobre eilas seus fogos.

No caso, porém, deser forçada a retirar do campo de ba
talha, deve logo proteger a retirada da infanteria, recor
rendo, assim que o inimigo achar-se á distancia conve
niente (500 metros), ao fogo de melralha recuando depois
lentamente e por escalões de bateria, sendo indispensável
em um momento tão melindroso operar com grande ordem
e muita calma.

Nas grandes batalhas feridas dnrante a guerra franco-
allemã, taes como : Uezonville, Sainl-Privat, Sedan, Beau-

mont, etc., póde-se dizer que o bom êxito foi devido ao
emprego judicioso que sempre fizeram os allemans de sua
artilheria, a qual na maior parte dellas sempre operou
por massas. Inlercallada nas columnas de marcha a arti
lheria allemã apparecia rapidamente nos campos de ba
talha preparando o ataque das outras armas e cobrindo
effioazmente o desenvolvimento de sua infanteria.

Amassa (rartilheria sendo do dominio da tactica geral
d'arma, seu emprego nos campos de batalha convém ser
feito nos seguintes casos:

1.° Quando fôr preciso quebrar a resistencia de um ponto
qualquer da linha de batalha do inimigo, como em Wagram
fez Napoleão contra ocentro da linha de batalha dos aus-
triacos.

2.° Qnando se tiver de tomar uma posição regularmente
defendida.

3." Quandofor necessário paralysar um movimento olTen-
sivo do inimigo feito sobre qualquer ponto de uma linha
de batalha, principalmente sobre as alas.
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4.° Finalmente, no momento critico de uma batalha
qaandose tiver de quebrar a impetuosiilade das columnas
inimigas, como em Friedland fez ainda Napoleão contra a
ala esqnerda do exercito russo.

Abatalha de Saint-Privat ferida a 18 de Agosto de 1870
é um exemplo bem frisante do quanto vale o emprego das
massas de artilheria.

E' sabido que o primeiro ataque tentado sobre essa al
deia foi mal succedido devido a lerem os allemans com-
mettido o grave erro de logo no começo da acção não con
centrarem toda a sua artilheria sobre a referida aldeia.

Depois de um assalto infructifero, que custou a vida a
mais de 6000 homens da guarda real prussiana em menos
de 13 minutos, tornou-se necessário que o general Pape
suspendesse o ataque e ordenasse a concentração de Ioda
a artilheria disponível afim de quebrar a resistencia das
tropas francezas. Dentro em poucos minutos, a partir
desse momento 210 boccas de fogo dispostas em um vasto
arco de circulo e á distancia de 1200 metros de Saint-Privat
faziam convergir seus fogos sobre todos os pontos d'ella.

Os muros e casas de Saint Privai (refere um autor al-
lemão) desabaram ante esta verdadeira chuva de granada
partida das baterias allemans.

Findo este medonho canhoneio a infanteria da guarda
real prussiana penetrava nessa aldeia logo após o movi
mento contornante feito pelas forças saxonias.

A. massa d'artilheria com quanto tenha a vantagem de
produzir sobre uma zona determinada do campo de ba
talha uma grande intensidade de fogos, devida á concen
tração dos mesmos sobre um único objectivo, apresenta
cora tudo certas desvantagens, sendo por nós consideradas
principaes as seguintes:

1." E' diincil ou mesmo impossível cada commandanle
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de bateria regular o tiro d'ella, devido à impossibilidade
em que se vé de distinguir seus projeclis; demais a fumaça
que em taes occasiões deve cobrir tão grandes linhas de

baterias é um obstáculo não só para a pontaria como para
a observação dos tiros.

2.' A coliesão e unidade de direcção sam as mais das

vezes difficeis de obter-se.

3.° Finalmente, uma tão extensa linha de baterias deve

necessariamente apresentar pontos que podem ser tomados
de enfiada, sendo que nem todos os terrenos se prestam ao
desenvolvimento dellas.

A. escolha do local a fazer-se para o desenvolvimento de
uma massa de artilheria deve ser da partedo ofTicial que a
commandar objecto de séria reflexão, convindo sempre em
taes occasiões antes de fazel-a assestar procedera um mi
nucioso reconhecimento do terreno, devendo sempre pre
ferir-se aquelles que forem unidos e sem o menor acci-
dente, para poder-se ter um campo de tiro livre e que
possa ser constantemente batido de fogos até as distancias

mais approximadas, afim de evitar-se que osatiradores ini
migos se approximem a pequenas distancias das baterias,
servindo-se para isso das depressões do terreno.

Em Saint-Privat, devido ao abandono dessa medida de
prudência, os atiradores do corpo de exercito do general
LadmirauU atacaram vigorosamente a artilheria do 9"
corpo allemão, fazendo-a soffrer perdas consideráveis.

Considerando-se agora asdistancias do combate temos a
dizer que^essas variam segundo as phases do mesmo, de
vendo, porém, em lodo caso o fogo das massas ser utilisado
a distancias em que a artilheria estiver fóra do alcance dos
fogos de mosqaetaria, não querendo isto dizer que no mo
mento decisivo não deva approximar-se do adversario e ex-
pôr-se a seus fogos.
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Como a 1200 metros é que o fogo de infanteria começaa
ser eílieaz, essa distancia varia dahi até 2500 metros,
sendo que além delia já não se pôde contar com a inteira
eíTicacia delle ; por isso, é conveniente nunca começal-o
além de 2400 metros.

Em Gravelotte uma hateria prussiana avançara até 600
metros de uma trinciieira-abrigo na persuasão de fazei-a
evacuar pelos francezes, ficando em poucos minutos com
quatro peças completamente desmontadas e as duas outras
depois de um ligeiro caniioneio foram obrigadas a bater
precipitadamente em retirada, tendo nesse ousado movi
mento perdido mais dedous terços de seu pessoal.

A artillieria allemã começava geralmente o fogo á dis
tancia de 2300 metros, approximando-se depois até 1200 ;
no caso, porém, de achar-se em frente de uma infanteria
desmoralisada avançava até 700 metros.

As mudanças de posição na massa podem ser feitas de
differentes modos; porém a mais conveniente é a de esca
lões por baterias, por offerecer a vantagem de ser sempre
o inimigo batido por fogos.

Na defensiva.deve ella executar poucos movimentos por
que estes prejudicam bastante a justeza do tiro ; na offen-
siva, porém, esses ficarão subordinados ao movimento de
infanteria.

A mudança de posição para a frente deverá ser sempre
feita ao trote e galope e para a retaguarda ao passo.

Tratando nós agora dos fogos que convém ser empre
gados pela massa, temos a dizer que esses variam lambem
segundo as phases do combate; devendo-se, porém, nos
momentos decisivos empregar-se o fogo rápido que vem
seraquelleem quecada bocca defogo dá umtiroporminuto.

Quanto aos projectis que devem ser utilisados sam a
granada commum e o shrapnel. O primeiro pôde ser era-
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pregado não só quando se liver em vista l)aler obstáculos
materiaes como também columnas de tropas e o segundo
somente contra estas.

O tiro de shrapnel tem sobre o de granada a vantagem
de dar sobre ura alvo qualquer fixo ou movei.maior nu
mero de pontos tocados em consequencia da dispersão de
seus pequenos projectis sobre uma grande zona de terreno,
podendo nas occasiões precisas substituir com vantagem a
lanterneta, sendo necessário apenas para isso graduar-se
convenientemente sua espoleta, ao passo que o tiro de gra
nada para produzir seu máximo efíeilo exige a concen-
tração'de fogossobre uma posição determinada de terreno.
, As i)aterias que tiverem de ser empregadas na formação
da massa devem, na occasião de oecupar as posições que
lhes forem designadas no campo de batalha, fazel-o em
ordem desenvolvida e escalonada e sempre ao galope.

Em Wagram a artilheria franceza, devido a ter-se apre
sentadoem columna cerrada por baterias soffreu perdas
consideráveis tendo 15 canhões inteiramente desmontados

antes de ter iniciado o fogo.
A artilheria em massa embora na opinião de provectos

artilheiros goze o papel de arma independente, devido a
sua grande potência de fogos, cora tudo é conveniente nos
campos de batalha fazel-a sempre apoiar por forças dó in-
fanteria que deverão ser dispostas na retaguarda das alas
afim de evitar um ataque de flanco.

Os allemães, durante a ultima guerra, nunca se descui
daramdesta medida de prudência, e foi devido a ella o
mau êxito da famosa carga de cavallaria feita pela divisão
do general Margueritte, no dia da batalha de Sedan, contra
a grande massa d'artilheria allemã que nesse memorável
dia decidiu a sortedesta grande batalha.

Akthur de Mokaes Pbreib.v,
capitão de artilheria.

•:-L..
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0 meu artigo sobre aste assumplo deu motivo a que se
pronunciassem, pelas columnas da imprensa diaria, dous
distinclos camaradas pertencentes á arma de artilheria, os
Srs. major F. C. de San-Tiago Dantas e 1° tenente Antonio
Ilha Moreira.

Declarando-se favoraveis á idéa, que suggeri, da syste-
matisação dos serviços de engenharia na provincia do Pa
raná, mediante a organisação de uma commissão única,
estes dignos camaradas revelaram entretanto a estranheza
que causou-lhes o facto de haver eu indicado officiaes de
engenheiros para constituírem a alludida commissão e por
isso, como visassem a questão pelo mesmo prisma, foram
levados a capitular-me de —exclusivista e imbuido de es
pirito de classe.

Confesso que bem longe estava eude julgar-me obrigado
a justificar a indicação de officiaes do corpo de engenheiros
para oexercício de commissões de engenharia, pela mesma
razão porque jamais tomaria sobre mim a ociosa tarefa de
justificar o emprego de oITiciaes de qualquer dos outros
corpos, nos cargos que privativamente lhes competem.

Noto com pezar que laboram em engano aquelles dis-
tinctos camaradas, e, crendo na boa fé que os inspirou,
estou certo que , si tivessem em lembrança a lei organica
dos corpos scienlificos do nosso exercito, teriam reconhe
cido desde logo quanto é balda de fundamento a arguição
que levantaram.

Como sabe-se, o Estado creou e mantém um corpo de
engenheiros, ao qual compete exclusivamente todo oserviço
de engenliaria militar.
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O caracter privativo deste serviço é a única razão que
pôde explicar a existencia de semelhante corpo. Eatendeu-
0 assim o poder superior, e a tal ponto, que até previniu
os casos extra-normaes, marcando taxativamente a única

hypothese em que os ofTiciaes de outras armas poderão ser
chamados a exercer as attribuições peculiares a esse
corpo.

Dahi, esta clausula expressiva, exarada no art, 7° do
respectivo regulamento : KUnicamwte na falta absolutade
oíTiciaes de engenheiros poderão ser empregados nos ser
viços designados nos artigos anteriores officiaes das outras
armas que tenham as habilitações e conhecimentos proprios
de taes serviços.-»

Portanto, toda vez que se trate, em circumstancia or-
dinaria do desempenho de commissões de engenharia, não
somente é de bôa raz<ão como de lei, que para taes miste
res sejam indigitados e chamados os offlciaes do corpo de
engenheiros.

Não se pôde, pois, enxergar exclusivismo nem espírtto de
classe no procedimento de quem se enuncia invocando o
regímen legal, para o fim de vôr cada um collocado na
orbita própria, traçada pela lei a hem da harmonia das
funcções e por conveniência do serviço.

Fóra (Kahi é cahir na confusão eaconfusão não pôde
aproveitar,nem ao exercito nem aos interesses do Estado :
foi justamente para evitar os seus elTeitos perturbadores
sobre a marcha do serviço, que opoder publico providen
ciou sobre a discriminação e fixação das funcções eattri
buições dos corpos especiaes,

OSr. 1° tenente Ilha Moreira discorreu sobre oobjeclo
desta contestação, mas, entrando a justificar a estranheza
que experimentou á leitura do meu artigo mostrou desço-
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nhecer a um tempo a missão dos corpos especiaes e as
instrucções pelasquaes elles se regem.

Tara deixar patente a verdadedeste asserto, basta-me
destacar d'entre as reflexões que adduziua respeito,aquella
que encerra argumento de valor para o caso.

Eis, com effeito, em que termos exprimiu-se o digno
ofíicial;

« Se o Sr. major julga de necessidade palpitante a espe
cificação da classe de officiaes para essas coramissões,
lembramos-lhe que d'ellas só devem incumbir-se os officiaes
do estado-maior de í' classe, por acharem-se taes commis-
sões na orbita das occupações deste corpo ; pois as explo
rações de terreno, levantamentos dejtlantas, aberturas de
estradas, etc., são trabalhos que competem aos olíiciaes de
estado-maior, e não aos officiaes de engenheiros, que terão,
em plano mais vasto e diflicil, occasião.de fazerem-se ne
cessários e úteis no emprego da bellasciencia que os dis
tingue.»

Pois bem, nas instrucções organicasdo corpo de estado
maior de classe não se encontram taes attribuições, que,
oomo se acaba de vêr, o Sr. 1° tenente Ilha Moreira affirma
em tom convicto, pertencerem ao dito corpo.

Ao contrariodo que allega, estas attribuições pertencem
expressamente ao corpo de engenheiros, como o mostra o
respectivo regulamento, em cujo art. 6" lê-se que os seus
officiaes serão empregados:

« § 2° Na construcção e reparação de edificios, pontes,
estradas, passagens e vias militares».

« § S" No levantamento de plantas, cartas geographicas
e topographicas, configuração deterrenos, o na organisação
de projectos, planos, estatísticas, itinerários e memórias
militares ».

23
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Em remate, para elucidar a questão, quando por ai
não seja, tomo por minha vez a liberdade de lembrar ao
Sr. 1° tenente I. Moreira, que, na forma do regulamento
de 20 de l^vereiro de 186G, o corpo de estado maior de
•I" classe naila tem que vêr com as colonias militares a não
ser no tocante ao commando e <á administração. E' na ver

dade o que preceitüa o art. 6°do regulamento, dispondo
que os oíTiciaes desse corpo serão empregados

« Eíi COMMANDOS de armas, militares, de fronteiras,
guarnições, fortalezas, presídios e colonias militares».

Quanto ao mais, ú fácil chegar-seá convicção de que,
tanto pelo texto como pelo espirito deste regulamento, a
missão especial do estado-maior de 1° classeê profunda
mente diversa da do corpo de engenheiros.

Luiz Mendes de Moraes,
majoi- do engenheiros.
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O dislincto Sr. Major Anloiiio Florencio Pereira do Lago,
do estado-maior do 1° ciasse, foi incumbido ha pouco
tempo de examinar as condições em rjue se acham as in-
vernadas nacionaes existentes na provincia do Rio Grande
do Snl e de indicar as medidas que se devem levar a elTeito
para o melhor aproveitamento dellas por parte do Estado.

Em fins do anno proximo passado o Sr. Major Lago con
cluiu esta importante commissfio, dando conta de seus tra
balhos no relatorio que então apresentou ao Ministério da
Guerra.

Na longa série de investigações a que procedeu para o
bom desempenho de sua incumbência, o provecto official
incluiu o estudo da natureza e constituição do sólo da-
quellas invernadas, afim de poder aquilatar com a reque
rida precisão o valor das suas pastagens, quanto á quali
dade, abundancia e força nutritiva.

Para resolver de modo seguro e positivo este interessante
problema agronomico, o Sr. Major Lago recorreu ao em
prego de processos analyticos,'mediante os quaes fez com
elTeito um estudo completo das terras das invernadas, con
siderando-as, já em si próprias, istc^é, quanto ao valor
absoluto dos seus caracteres e elementos constitutivos, já
em comparação com as terras de varias regiões daquella
provincia e alli classificadas entre as mais ricamente do
tadas pela natureza para a cultura das diversas especies
de gado.

E' pelo que se vê, uma aualyse comparada de terras,
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cujos resultados, tão fecundos e de tamanho alcance, me
recem publicidade, para conhecimento das pessoas que
cuidam destas cousas.

Quem conhece o Rio Grande do Sul sabe a fama de que

justamente gozam alli, entre outros, oscampos da fronteira
do Quarahim, apontados sempre em primeira linha, graças
ao viço e succulencia das suas pastagens.

Tomando por typos das melhores terras das campinas
da provincia, não só as daquella vasta zona fronteiriça,
como também as de outras regiões de reputada fertilidade,
o Sr. Major Lago analysou-as com todo o rigor, empre-
gando-as em seguida como termo de aferição para melhor-
mente aquilatar as propriedades e princípios vegetativos
qiiedescobriu nas terras das invernadas.

Por este lado o seu trabalho recebeu um cunho pratico
de grande valia para a orientação e desenvolvimento quer
da industria primogênita do Rio Grande, quer da su?.
nascente agricultura.

Fizeram objecto deste exame as terras das seguintes re
giões ; fronteira do Quarahim ; estancia ou fazenda deno
minada do Vaccacahy, situada na visinhança da cidade de
S. Gabriel ; rincão do Liscano, estancia adjacente aos rios
S. Gonçalo e Piratinim e não longe de Pelotas ; e os rincões
nacionaes do Saycan e de S. Gabriel, o ultimo dos quaes
sito nas cercanias da yilla de S. Borja.

Para conseguir o fim que tinha em vista, o Sr. Major
Lago muniu-se de uma amostra média de terra de cada um
dos mencionados pontos e, operando segundo os methodos
mais seguidos em agronomia, chegou a resultados muito
completos e instructivos sobre as propriedades e a consti
tuição physico-cliimica das camadas superficiaes daquelles
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terrenos, como o demonstra o minucioso quadro que orga-
nisou e que ora damos á estampa.

Apressamò-iios em publicar estes dados de si tão
valiosos, porque elles nos merecem uma confiança sem
reserva.

OSr. major Lago é um dos oíGciaes mais abalisados e
laboriosos do nosso exercito. Os innumeros e importantes
serviços que com muita intelligencia, zelo e senso pratico
tem elle prestado ao palz, grangearam-llie uma reputação
tão real e tão respeitável, que nos leva a consideral-o
como uma garantia de bom exito para ascommissões que
se lhe incumbem.

Nós, que conliecemos a escrupulosa exactidão com que
elle costuma desobrigar-se dos seus deveres, registramos
com prazer esta referencia, antes como homenagem devida
ao seu elevado mérito, do que como justiflcação da plena
confiança que nos inspira o resultado das mencionadas in
vestigações.

Como nota da real importância para o caso, accrescen-
taremos que para levar a eíTeito taes trabalhos, aquelle
illustre oflicial serviu-se dos excellentes recursos de que
dispôs o Gabinete de Ánalyses do Laboratorio l'harmaceu-
tico Militar, onde realisou as experiencias de que houve
mister.

Em todas estas operações oSr. major Lago foi efficaz-
mente auxiliado, conforme nol-o referiu, por um intelli-
gente empregado daqnelle Laboratorio, o Sr. Oscar Pe
reira da Silva, hábil manipulador,de cuja pericia oSr. ma
jor falia com encomios.

Eis o alludido quadro :
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Como ficou (lilo, esles resultados foram deduzidos das
cinco amostras médias cornispoiidenles aos silios acima
designados.

Pela inspecção deste importante documento, vê-se que o
exame scientiíico aíTirma eloquenlemenle o justo apreço
de quegozam as terras do Quaraliim, nas quaes a analyse
accusa maior abundancia de humus e de mineraes solúveis

cuja presença pôde promover com toda a espontaneidade
a formação de certos saes que, como porexemplo os plios-
phatos, caracterisam as terras uberes.

Proseguindo nesta mesma ordem de idéas, nota-se ainda
á vista dos algarismos do quadro,que ao Quarahim seguem-
se em escala decrescente de fertilidade : a estância do Vac-

cacaliy, o rincão de S. Gabriel,o do Liscano e o do Saycan.
Comparada com terras daquoUoutras regiões, que se

podem qualificar de primeira ordem, a fazenda do Saycan
occupa é verdade o ultimo logar, mas nem por isso pôde
ser considerada quasi esteril, como o pretendem e apre
goam alguns indivíduos.

Da apreciação dos seus elementos componentes, ora
constatados pela analyse, resulta aliás que as suas terras
não podem deixar de serconsideradas bôas e também per
feitamente araveis, sobretudo attendendo-se á elevada
percentagem de algumas das substancias que entram em
sua composição, taes como a cal, o azoto e os ácidos phos-
phorico e bumico.

Nestas condições, ou se trate do melhoramento das pas
tagens ou se trate da exploração de um dado ramo de
cultura naquella fazenda será fácil corrigir pelo emprego
deestrumes adequados a deficiencia ou a rareza de um ou
outro agente vegetativo.
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A fazenda de S. Gabriel, pelas excellentes condições que
apresenta, occupa o 3° logar do quadro.

No Rio Grande do Sul é creaça muito commum que
sòmenle as terras cobertas de matas sam ferieis e próprias
para a agricultura. E' de esperar porém que, em face de
indicações scientificas tão eloqüentes quão positivas, como
estas que ora damos á luz,se desvaneça de pouco em pouco
erro tão grave e tão prejudicial ao desenvolvimento agrí
cola daquella província.

Praz-nos, entretanto, registrar, como excepção auspi
ciosa, o factode que alguns colonos allemães, intelligentes
e de animo emprehendedor, têm já ensaiado a lavoura nos
campos em que se fixaram, nas proximidades dos rios Ta-
quary e Cahy. Posto que estas campinas sejam reconhecida
mente menos ferteis que Iodas aquellas consignadas no
quadro supra, ainda assim os esforços empregados por
aquelles laboriosos agricultores têm sido coroados de re
sultados grandemente remuneradores.

E' fora de duvida que as terras de mato sam em regra
mais ferteis que as de campo, mas isso não excíue de modo
nenhum a aptidão destas para a agricultura.

Si em verdade as lavouras em terras de campo absorvem
maior capital e demandam trabalho mais considerável, ó
certo todavia que, levada em conta a sua situação mais
favoravel em relação aos mercados consumidores, ellas
apresentam compensação e estímulos que as do mato não
offerecem. Para fazer sentir a verdade de semelhante

enunciado, basta considerar que estas lavouras, pelo fado
de se acharem estabelp.cidas geralmente a grandes distan
cias dos centros 'de população, nem sempre podem pros
perar, porque vivera era luta aberta com ura dos raais
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poderosos inimigos da industria agrícola — qual é a
imperfeição, e mesmo não raro a falta de commnnicações
para a saliida dos respectivos productos.

Estas ligeiras reflexões fazem vêr quão interessantes
sam para a provincia do Rio Grande do Sul, onde se en
contram as mais admiraveis campinas do paiz, os dados
ora colligidos pelo illustro Sr. major Lago

Em conseqnencia, citamnmos para este lado a attenção
dos competentes.

*

••i
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( 29 de Março de 1885)

O OK\noR, continuando ainda o estudo dos oiistacnlos
que se oppõem á adopção do serviço obrigatorio pessoal e
geral,diz que nem um desses ol)staciilos merece a classifica
ção de invencível ; comludo sam elles maiores ou monores
conforme é o estado militar do paiz, o grão de civilisação,
o seu progresso, suas industrias, artes e sciencias, e sua
Índole, avolumando sobre todos os que provem do estado
dosquadros do exercito de uma nação. As maissérias e as
muis respeitáveis de todas as dilficuldados ijue se oppõem
ao serviço obrigatorio sam as de caracter propriamente
militar.

O Brasil, mais do que a Hospanba em 1877, offerece o
maior obstáculo a estabelecimento.do systema obrigalorio,
na defeituosissima organisação de seu exercito, cujos qua
dros não tem homogeneidade.

Procedentes de origens divçrsas, os oíficiaes afastam-se
uns dos outros; e d'ahi — prejuízo para a disciplina e
falta de unidade de acção, indispensável áb bom desempe
nho do serviço.
. As vacaturas no posto de alferes sam preenchidas por
cadetes ou inferiores dos corpos ou por alumnos das Escolas
Militares.

Basta a elles terem dous annos de praça, sargentenção
e exame pratico de sua arma e contar com um bom pa
drinho para ser promovido a alferes ou segundo tenente.

Pela pratica constante de muitos annos deserviço militar,
tal como se comprehende eexercita-se entre nós, por outra,
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pelo cumprimento constante de certas disposições regula
ra 3ntares,riuer tacticas,quer de serviço interno, os inferio-

. res ou cadetes sem o ourso de sua arma têm conhecimento
lie certas formulas geraes militares, e têm o habito sem
duvida muito importante e muito necessário de conhecer o
soldado. Estas habilitações que possuem dam-lhe, sem
duvida grande aisance na maneira de seapresentarem no
quartel ou em parada á frente dos soldados que tèm de
commandar. Aquella pratica ensina-lhes ura certo numero
de cousas que sam as únicas que se empregam e que se
adoptam no rotineiro serviço de guarnição ou nos destaca
mentos e diligencias que possam vir a commandar. Mas
têm esses individuos os requisitos necessários exigidos pela
moderna sciencia da guerra para terem entrada no grupo
dos oíTiciaes ?

Sem duvida que não, apezar de mais de um ter-se mos
trado digno de accesso.

Os alnmnos das Escolas Militares, leito oseu ultimo
exame, collocados nos corpos, sam desde logo, aftectados
da moléstia epidemica que enferma tão profunda emortal
mente ao exercito.

Aprendem desde logo a pôr de parte os livros, como ba-
gagcm-inutil, oestudo como improductivo eaté supérfluo.
T.imitadas as exigencias da carreira para que entraram às
guardas, rondas, formaturas de missas aos domingos, al
gumas revistas, raras theorias, epequeníssimos e insigni
ficantes exercícios, esses militares, porém, de parle os
livros e o estudo, atrophiados pela vida esterelisadora
do quartel, em que não ha ensejo, nem estimulo para
exercitar ou para adquirir conliecimentos. Desta sorte os
elementos importantissimos de methodo e de bases de
estudo ; a orientação scientitlca que seu espirito havia
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recebido, tudo isto se vae successivamente obliterando e

perdendo até quasi desapparecer de todo como perpassar
dos tempos, e sinão emquanto alferes, de certo nos outros
postos successívos para cuja adquisição llies basta ter vida,

saúde e bom empenho.
. Eis o modo de recrutamento de nossos quadros.

Sam dous os elementos, um pratico adquirido pelo habilo
de muitos annos de serviço militar, habilo sem duvida im
portante, mas que necessitava ser acompanhado de conhe
cimentos, da bagagem scientifica indispensável ao olficial
moderno; outro nem pratico nem theorico, porque do
primeiro falta-lhe a longa pratica de serviço e do segundo
a persistência no estudo e na applicaç.ão, que emgeral não
terá porque nada os impelle ou os obriga a isso. ü'ahi não
se coitcliia que o orador jujga sem merecimento o oITicial
pratico. Ao contrario, reconhece quo o paiz deve mais de
uma victoria á general que não possuia curso escolar ; e
ainda hoje nas fileiras do exercito existem nessas condjções
distiiictos militares, cujos nomes oorador não cila, porque,
condemna o veso do elogio mutuo e dos louvores, dispen
sados sem critério...

OSr. Ma.1011 Ribeip.o Guimarães :— E ás vezes por se
fazer menos do que se deve.

OOhADOR .muitas vezes a quem nada fez ou a quem
só cumpriu normalmente o seu dever.

A pratica para o olTicial não vale tudo ; mas também
não é litulo exclusivo de habililaçãtj o obtido na Escola. A
historia mostra, em paizes adiantados na arte da guerra,
homens que subiram ás mais altas posições do exercito,
sendo reputados generaes de primeira ordem, sem que no
emtanlo houvessem passado por escola militar.

Em França, Gouvion Saint-Cyr, Jourdan, Massena,
Soult, Lannes...

L
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O Sr. Major Gomes Pimentel :— No tempo era que se
batiam as raassas.

O Orador, depois de relatar os antecedentes da vida
desses generaes e o conceito que elles chegaram a adqui
rir, observa que elles bateram-se em época já de grandes <
progressos na eslralegia e na lactica, faltando-lhes apenas
iniciativa própria,porque resentiam-se demasiado da ascen- \ ^
dencia pessoal de Napoleão.

A este proposito convém notar que produziu agrailavel
sorpresa em todo o mundo militar a medida adoptada pela •, y
Italia, dando liberdade de acção, além dos limites conhe
cidos, aos commandantes, oíTiciaes e tropa. E, comcIToito,
da necessidade de conceder aos chefes eás unidades tacti- "

cas a independencia, é exemplo a guerra franco prussiana, '
durante a qual os generaes francezes nada podiam fazer
nos departamentos, por causa da funesta cenlralisação que
os obrigava a esperar as ordens de Paris. V

Sem duvida que um curso regular de estudos, é
essencial; mas não está qualquer individuo inhibido de
adquirir os conhecimentos precisos para, alliando-os ao
serviço de muitosannos, tornar-se um militar distincto.

Mas esta separação de sciencia e de pratica tom dado em
toda parte e em todos os tempos o mesmo resultado incon
veniente.

Os pr^-ticos e os theoricos olham-se com maus olhos, e
isto resulta da natureza das cousas, vivem em uma des

confiança perenne uns dos outros, o que augmenta o des
contentamento geral, produz uma especie de rivalidade c
occasiona gravíssimos prejuízos ao serviço, üo que vem
uma quebra de disciplina, além de uma falta de unidade kffÇI
de acção condições necessarias ao serviço. p

Além disto, os olíiciaes theoricos encerrados nas secre
tarias, nas commissões, s(.'puitados em trabalhos, perdem

i
V
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Otacto do oíDcio e sam sempre considerados em má conta
pelos práticos.

Não se deve também deixar de fazer sentir quanto os
governos do paiz esquecem á importanaia e a indeclinável
necessidade de applicação dos recursos scientificos. Nas
duas guerras estrangeiras que o Brasil tem ultimamente
sustentado e sobretudo na do Paraguay, houve de sua parte
muita tenacidade, muito sacrifício, mas nãohouve melhodo
nem sciencia militár e ninguém pôde contestar que com-
bateu-se alli ás cegas.

O Sn. MAJOR GdMES PiMEXTEL Nem a topograpliia do
terreno inimigo se conhecia

.0 Sr. MAJOR RiitEiRO Ctuimarães:— Nem conhecemos
ainda hoje.

O Orador:—... sem nenhum cuidado na sujeição da
lactica, em harmonia com o terreno, em summa uma au
sência desaber e disciplina nos mais elementares serviços
de campanha.
' Oque prova que para oBrasil os factores da victoria sam

unicamente o numero e a matéria, qiiasi senipre com
menoscabo de principio scientiíico. E tão arreigado está
entre nós o principio de regeitar a intelligencia culta pelo
arrojo o valor dos indivíduos, que ainda hoje que uma
novacorrente de opinião opera sua evolução em começo
ainda é o principio predominante nas massas. Mas a licção
da historia e da experiencia nos ensina de modo irrecusável
que na guerra moderna o enthusiasmo o a coragem só por
si não bastam,e não dispensam a disciplina ea instrucção.
Hoje, apezar da importância crescente que tem tomado as
machinas de guerra, a superioridade está do lado do exer
cito quedispôzer de maior força intellectual para mover
essas machinas dedestruição, utilizar seu effeito, conseguir
seus intuitos, para applicar todas as descobertas da sciencia
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,que tanlo influem nos dostinos fias guerras como nos da
humanidade.

llazão, porlanlo, existe para assignniar-se como um
obstáculo á inlroducção do serviço militar obrigatorio no
paiz, o estado do quadro da olficialidade do seu exercito,
onde é mcnospresada a cultura intellectual.

Ora, é um, axioma da organisação moderna baseada
naquelle systoma, que a aptidão é o direito...

O Sn. MAJOR Ruíeiro (1uim\r.\es :— Deve valer tudo ;

mais do que os serviços.
O Orador Osserviços valem muitíssimo, mas quando

alliado ás aptidões. Recompense-se o cidadão que bem
serviu ao seu paiz, dê-se-llie todo o galardão, mas nunca
um posto para o exercido do qual elle não lenha os
requisitos, porque isto não será galardoal.-o, será colloca.i
em suas mãos um instrumenlo da desgraça da patria.
[Apoiados.)

O Sr. Major Gomes 1'iiiuntelí— E mesmo collocal-o em
um abysmo.

OOrador li' um grande perigo para a causa publica
um chefe sem talento e sem aptidão (apoiado/t); e é dever
do bom patriota não aceitar encargo para o qual sente-se
sem forças. Ahistoria registra mais de uma dessas renun
cias, que ficam assignaladas como exemplos de grandeza
moral. .lourdan, que nas primeiras guerras da republica
franceza tanto se distinguiu, e que era considerado um
general de merecimento...

O Sn. Major Costa Guimarães Como dizia o proprio
Napoleão, que deu-lhe commissões-importantissimas.

O Orador — ... escreveu 'ao Direclorio em 1796 o se
guinte officio que fornece um argumento decisivo nesta
questão:

« Tenlio a honra de vos commuiíicar cpie enlrerjuei hon~
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tem ao general de Beurnonville o commando em chefe do
exerrÂto do Sambre e Meuse e rpie me reliro para Col,07iia,
onde vou applicar-jne a estudos da arte de guerra, adqui
rindo os conherÁmentos que julgo necessários a todo o ge
neral que deseja satisfazer dignamente as suas fimcções; e
SI mais tarde puder jantar a instrucç-ão tlieorica dpratica
de cinco campanhas das mais activas, aceitarei então qual-
rpier emprego com prazer para poder servir utilmente d
republica.yi

Não SC pôde dar ao mundo exemplo mais eíBoazda maior
abnegação...

O Sr. Capitão Tertuliano Nem todos tem coragem
para isto.

OSr. Major Riüeiro Guimarães : —Depois de 5 campa
nhas leve a franqueza de declarar-se pequeno para dirigir
exércitos!

OOrador Rm presença das necessidades da patria, o
interesse pessoal é, com eífeito, pequeno e mesquinho e já
Frederico. lí assim se expressou ha quasi dons séculos.

Ultimamente ainda um distincto general francez Cler-
mont Tonnòrre, commandante da 3° brigada de dragões,
nas grandes manobras de Chalons em 1882, veio esponta
neamente pedir sua demissão, dizendo que não tinha apti
dão para um tal commando, e nllegando que passara sua
longa vida militar no estado maior e impossibilitara-se para
tratar comsoldados. E na realidade os, generaes que riunca
commandaram, qqan Io chegam á presença dos soldados,
engasgam-se, perdem a technologia, ficam quasi apatetados:
então, os sargentos, os veteranos fingem um riso proprio,
que não éde mofa,mas de desconsideração e d'ahi começam
os prelúdios da indisciplina.

Ahierarchia é uma lei universal, mas sob a condição de
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ser baseada no seu verdadeiro elemento, que é a aptidão;
sem isto, sem superioridade intellectual...

O Sr. Capitão Licinio Cardoso Sobretudo nalm^al.

O Oradou não ha commando possivol, não lia dis
ciplina.

Todos os exercilos con>liluidos sob os principios modiír-
nos, afastam das fileiras os oITlciaes que não tem aptidão.

Na Prússia,si um oíTicial portei' escoiiiido mal a carreira,
o que tantas vezes succede na vida, não se julga capaz do
exercer um posto a que deva ser promovido, vai-se buscar
outro, embora mais moderno, o que imporia uma ordem
para aquelle retirar-?e do exercito, o que é feito ui cou-
tinenti.

O Sr. Major Riuciro Guimar\ks :— E quando não o faz,
é obrigado.

O Orador Elle o faz logo. Ha muitos meios de ga
rantir o futuro de um bomernque, collocado nessa contin-
gen(;ia, não possa por siamparar-se; e não ha para ninguém
o direito de prejudicar pserviço da patria por seu interesse
pessoal, o direito do ser um tropeço ao movimento da
machina destinada a tão alto fim, o direito de fazer com
que, na constituição dos quadros, cuide-se de outra cousa
que não seja a defesa, a honra e a independencia de um
povo.

A commissão do distinctos generaes que organisou nm
projecto do reorganisação do exercito, que está submettiilo
ao parlamento, acudindo ao reclamo de uma necessidade
urgente e tratando de obviar um grande inconveniente,
disse no seu relatorio —que « adopkulaa nova organifin-
ção, lerd de ficar por algum kmpn accrescido um certo
numc?'o de alferes de infanteria, súinente nessa arma em
(pie sn dá maior reducção no qiwlro da o/ficialidade; mas
esse numero iní rapidamente d ecresrendo pelas promoções, '.i

í':
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transferencias para outrasarmas e'principalmente si o go
verno por causa da nova organisação ordenar umarigo
rosa inspecção sobre a capacidade tanto pliysica como moral
e intelleclnal da olficialiilade elfcctiva das diversas armas
e corpos, reformando todos (pie se encontrarem fora de
bôas condições^ a saber : vigor physico na altura deexercer
as funcç.ões de seus postos, moral correcta e cultura dein-
telligencia proporcional d execução dos deceres impostos aos
officiaes e superiores das respectivas armas e

O Su. MA.ior. lliBEiRO CtOuiaiiães : -Sam Iodos julgados
capazes!...

O Oradüp. Ksla descrtiiiça c que nos faz mal !...

O Sr. MAJOii lliuEiRO (iuniAnÃiis Mas é a verdade.
O Orador Não é a verdade. Marciiar em linha tão

recla como em lheoria se imagina, é difBcil e mesmo im-
possivel ; mas quando as cousas tomarem seu caminho re
gular, porque não admitlir (|uc uma autoridade insuspeita
íóra e acima de todas paixões possa pronunciar-se impar
cialmente a esse respeito ?

Odesanimo revelado no aparte ó um grande mal,
O que era a Prússia em 1800 ? o que era a França em

1870?

O Sii. M\.ioii Costa Guimau.Ves - Ha uma differença: a
Prússia em 1808 e a l-rança cm 1870 tinliam apanhado
muita bordoada e nós ainda não passámos por um desses
plienomenos sociaes.

O Okador Mas é o que se devia evitar.
Si hao exemplo do visinho, para que esperar adesgraça?

porque não nos acautelarmos?
O Sr. Major Costa Guimarães : — Si as licções moraes

não aproveitam; menos aproveitam os exemplos, neste paiz.
A prova ahi está no da campanha do Paraguay: lemos hoje
bonitas machinas de guerra, é verdade, mas atiradas nos
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arsenaes, epóde-se dizer que não possuimos nenhum ele
mento de guerra nem quanto a pessoal nem quanto a
malerial.

OOiiADOR Trabalhe-se para acabar com este estado de
cousas. Trate-se da reorganisação do nosso exercito,, co-
meçandopelorecrutamentoe indogradual esuccessivamente
a todo o eonjnnclo de elementos militares.

A Prússia em 1806 não tinba soldados, não tinha cida
dãos, a maior desmoralisação reinava em todas as suas re
lações sociaes ; o proprio Humboidt escrevia de Roma,
algum tempo antes de Tilsitt, dizendo: estamos perdidos,
porque o egoismo ea corrupção invadiu toda a nossa so-
ciodaihi 1 Amãe do actual imperador da Âllemanha, si não
é falsa a anedocta, ajoeliiou-se aos pés de Napoleão pediu-
do-lhe uma das fortalezas do reino,e opoderoso rtuilherme I,
que tinlia então dez annos, assistiu á srona.

P(jis i)om, os&o povo reduzido a íaes condições, modifi
cando seu exercito, adoptando o systema do serviço obri-
gatorio, poude apresentar cinco annos depois (uma clausula
do tratado de Tilsitt prohibia-lhe ler mais de 'i.2,00() ho
mens) um exercito de 300,000 soldados, que se bateram
com os veteranos francezes com immensa vantagem. Nin
guém pôde, á vista deste exemplo, descrer da regeneração
de sua patria porque povo algum digno pôde morrer; povo
que conserve em suas fibras osentimento da honra de sua
nacionalidade não morre nunca. Oque é necessário é esti-
mulal-o, ê fazer chegar o momento em que. despertem as
energias adormecidas ; o nesse momento hão de apparecer
os homens notáveis, os homens justos...

O Sa. G.vprrÃo JuLin Furna.ndüs Hão de apparecer.
OOrador e para duvidar disso, para não crer

nessa reiiabilitação futura, é preciso abanilonar toda a es-
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peraaça, todo o incentivo da vida nacional, é o mesmo que
um suicídio.

O Sr. Capitão JüLio Fuiinandes : — E' a morte moral.

O Sii. Major Costa Gulmar.Ies : — Mas não se faz o que
o exercito quer.

O Orador declara que não sabe o que quer o exercito,
é tal a discordância e a falta de nexo de suas opiniões, e a

defeituosa organisação do seu quadro.
O Sr. Capitão^Licinio Cardoso Ha uma cousaqueo

exercito quer, o que talvez seja ignorada ; é que o cumpri
mento do dever não se considere digno de elogios.

O Orador -.—Mas para elevar a esta altura o sentimento
do dever em uma corporação, não é necessário modiflcal-a?
E quer isto o exercito? Si quer, conseguido está o fim
destas palestras, porque reunir-se-ha a maior somma pos
sível de opiniões, constituindo-se a corporação que ainda
não existe, e dir-so-lia ao paiz o que ella quer; e som du
vida que o paiz não se ha de oppôr ã execução desse pen
samento.

O Sr. Major Uibeiro GüimarAes :— Mas no Brasil re

solvem-se todas as questões por absurdo.
O Orador Isto é uma plirase política, que está fora

da moda e que nada exprime, ou, quando muito, indicada
solução dada segundo a natureza das cousas.

OSr. Major Ribeiro GuimaRAes:—Não ó p^litica; éreal.
Posso citar exemplos.

O Orador depois de alludir ás circamstancias políticas
do paiz em que essa phrase foi empregada, observa que a
medida lembrada pola commissão de generaes é de uma
proficuidade extraordinai-ia, uma vez a[>i)licada conscien-
ciosa e intlexivelinente.

O Sr. Major Costa Guimarães : —Qual o Juiz ?

L ..-il.' . ét.f. '• _
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O Orador Oproprio exercito ha ile ser o juiz da
aptidão de seus membros.

O Sr. Major Riuf.iro C-uimaRAes Si reunirem-se todos
os coronéis do exercito, todos elles se julgarão com direito
ao posto de brigadeiro ; assim como Iodos os majores ao de
tenente-coronel, ele.

O Orador ; — Mas porque"? Não applique somente â
classe militar esta ambição de acccsso.

O Sr. r.iBuiRO(tuimarars —Não; isto é geral.
O Orador Essa aspiração ou tendencia é geral e pro

vém dessa confusão que reina na sociedade desde a revolu
ção de 1789, em qu;^ cada qualtem o logar que souhe
tomar e defender, é uui verdadeiro concurso muito favo-
ravel ao espirito emprebendedor, mas que no entretanto
possue o inconveniente de trazerem perpetuo abalo oamor
proprio, oa vaidade individual. Acbando-se todos inquietos
e impacientes (inquietos porque nada possuem seguro,
impacientes porque^pódem tudo possuir) olham uns para
os outros com ciúme, estam sempre prevenidos e receiando
que lhes passem adiante. I)'ahi o quererem gozar de pross i
e nãcrolharem os meios de subir, illudindo-se a si mesmo

quanto aos seus méritos.
Comtudo, isso deve desapparecer ou pelo menos diminuir

em uma classe como a militar, que não tem idéade lucro,
não ambiciona fortuna material e enverga a nobre farda

que signiíicÃ- —sacrifício e abnegação. Eduque-se o exer
cito convenientemente, que não só elle saberá manter-se
em sua verdadeira [tosição como proporcionará ao melho
ramento de costumes sociaes uma victoria inevitável.

Mas hadtí conseguir-se isto sem dilíiculdades ? o Brasil
será uma excepçãoá rogra geral para tudo recel)er sem
esforço 1 >'ão; ê preciso lutar e lutar muito ; é um devor a
que ninguém se pôde subti'ahir. Lamentável portanto è o
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desanimo em moços distinctos, e o orador, invocando o
patriotismo de todos para a grande obra da grandeza na
cional, promelte por sua parte não hesitar» imitando o
sevéro regulamento prussiano, que considera a liesitação
do soldado um grande crime.

Voltando ao relatorio da commissão de generaes, o orador
faz notar que elle contem uma idéa salvadora, porque a
inaptidão moral e intelloctual mais prejuízo causa á disci
plina e á instrucção do exercito do que os achaques e mo
léstias corporaes.

Mens sana iii cvpore sano — 6 a superior aspiração a
que se deve mirar na composição dos quadros de um exer
cito. Mas si a intelligencia está enferma, si as virtudes

civicas e militares fallecem, o corpo pôde ser o de um
colosso que não valerá mais que o de um paralytico. E

• tanto mais necessário se torna afastar do commando os mi-

V . lilares menos atilados,qua nto que sam elles geralmente os
que melhor vivem e mais resistem ás contrariedades da
sorte. Entender muito e viver muito, ou no entendimento

. é engano ou na vida milagre. Quem entende muito não
pôde sentir pouco,e quem sente muitonãopóde viver muito.
O homem é vivente, sensitivo e racional; o racional apura
o sensitivo, e o sensitivo apurado destróe a virtude.

Um escriptor austro-hungarn diz o seguinte que vem a
; • proposito citar:

' • «A. caus.i da catastrophe de Sadowa não sedeve attri-
buir tanto á culpado estado maior ou mesmo do comman-

• d.inte supremo, embora elle se houvesse mostrado incapaz,
r,, como a um conjuncto de circumstancias entre as quaes se

deve citar especialmente a defeituosa organisacãodo exer
cito, e o errado syslema de promoção. Si se deseja evitar
de luturo semelhantes desastres, deve seolhar ao passado e

" cuidar sobretudo cm escolher bons commandanles de divi-

.! . '/-a
•• •
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sões e fie corpo de exercito, diiraiile o teinprnla paz,
niiando tal eseoliia se pôde fazer com toda a ponderaçao.
lím segundo logardeve formar-se um corpo do oslado-maior
pratico, que não perca o tempo em raciocínios oslralegicos,
mas que conheça as necessidad(ís c o caracter da tropa:
que comprelienda facilmente as diíricnldades,o as remedeie
e bem assim os attrilos que se encontram no mover e con

duzir as grandes massas, mas tudo isto deve ser conhecido
por experiencia própria e não pelo ouvir dizer aos profes
sores ou ter aprendido nos livros. Não se julgue ter encon
trado uma grande solução em collocar ao lado de um
general incapaz, um ciiefe de estado-maior capacíssimo.
Capacidade e iiicaparAdade não fazem boa liga, não se
amalgamam, como deve succeder com as idéas de um ge
neral e as de sea chefe de estado-maior.»

lí' a experiencia do desastre d:; 18(3(5, que dicton estas
palavras tão justas não só a respeito dessa pretendida liga
ção da incapacidade com a capacidade, dando-se a um
general que não comprehende certa ordem de idéas, que
não pôde adoplal-as o ás vezes as contrária...

O Sr. ("ORONIÍL José Cjarindo ;-Mesmo porque é o re.s-
ponsavel.

O Orador um chefe de estado-maior de grande
merecimento.

.4 questão da organisação militar é muito delicada, mas
nem por isso deixam de ser verdades as que sobre ellas
existem ditas. Parece ás vezes que a sua dilíiculdade é
muito grande, e, como na do ovo resolvida por Colombo,
de repente com uma simples idéa tudo se desvanece.

Trabalhe-se com constaiicia ; estude-se. abandone-se a
ociosidade o a inércia, pela qual ter-se-ha de responder
aos vindouros,espie-se essaculpa por um labor sem tréguas,
com animo inquebrantavel e a victoria será certa.

(Muito bem ; muito bem.)

V
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Uarmh allrmande, .lon histoirp, son orcjanisalion
aclupMe. 1 vol. in.-32, 3° édüion — H. Charkfi Lavrmzelle

—Paris et Limofjp.t —Prix 0.30 pI, 0.33 franco.
Fomos ohsequiados com um exemplar desto opiisciilo

pertenoenle á sorie de inleressanles piiíjlicações que, sob o
tiliilo (]& Pelil.p fíibliolhèque cUVArmpp Fraiiçaise, empre-
hendeu ha já alguns anãos o Sr. í.avauzelle, com v.ilioso
auxilio do Ministro da Guerra.

Por mais de uma vez lemos lido occasião de dar aos

nossos leilores noticia daPe/ite Bibliotlièrpie, cnja ntihdade
por muito manifesla fôra ocioso encarecer.

No volume que temos á vista apresenta oautor uma
ligeira noticia histórica sobre a Prússia, desde sua origem
até lG'i8, e entrando no assumpto capital, esboça o estado
militar daquella nação anteriormente ao anno de i870,
descreve a organisação dada ao exercito nesse anno e a re-
orma de I87i com as alleraçõps que se lhe seguiram

até 1882.

Serve de feclio ao livrinho«uma rapida vista d'olhos
sobre a tactica allemã ».

Agradecemos ao Sr. Charles í.avauzelle o exemplar com
que mimoseou-nos.

•V íi
i\, 1 W
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Em comraentario ao artigo que.sob esle titulo publi
quei em o numero cie Maio clèsta Revista, o meu digno
collega Major F. C. de San-Tiago Dantas, ex-chefe da com-
missão que fundou a colonia militar do Chopim na pro
víncia do Paraná, disse no Jornal do Co7nmerdo da Côrte:

« Mas, acceitando de bom grado muitas das idéas de
meu illustrado collega o Sr. Major Ourique, ficou paramim
patente que o illustre ofTicial põe em duvida a bôa collo-
caçãodas colonias militares do Paraná.

« Quanto á do Cliopim, assumindo toda a responsabili-
dade pela localidade escolhida, estou intimamente conven
cido que satisfaz plenamente ás condiçõps exigidas para es
tabelecimentos de sua natureza.

« Se meu illustre collega o desejar, poderei a respeito
dar-lhe amplas explicações.»

*•

* *

Ha tempos, já, que dedico alguns estudos ao fim de co
nhecer e indicar ascausas da evidente decadencia da colo-
nisação militar entre nós.

Dessas pesquizas nasceram-me convicções que tenho tido
occasião de sustentar em'varios trabalhos entregues a pu
blicidade.

Synthetisando essas causas, pude reduzil-as ás tres que
apontei no meu artigo em questão.

Viu, pois, perfeitamente, o meu intelligente collega ser
a terceira dellas-a confusão até hoje existente, na fun
dação das colonias, entre pontos militares e colonias mi
litares.

K' facto e facto indiscutível que as inslrucções que têm
26

ilr
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regido o eslabelecimento das colonias militares, incluindo
as do Chopim e Cliapecó, m^Lvaim principalmente—a
creação de pontos militares para futuras resistências a in
vasões estrangeiras.

Ora bem. Si os pontos de collocaçã-o dessas duas colo
nias foram escolhidos de conformidade com essas vistas, e

não ha negal-o, devem estar ellas—em posições natural
mente estratégicas e facilmente defensáveis, na linha da
fronteira com o estado confmante e, sobretudo, como
pontos militares, como pontosfronteiros, devem ser facil
mente accessiveis aos elementos da defesa e estar conve~

nientemente ligadas aos centros de recursos.
Si estas condições não foram preenchidas, não ha meio

de provar que as colonias fossem militarmente estabele
cidas, e que isto não se deu o meu honrado collega não
pode contestar,

E, sinão, vejamos.

de Curityba á colooia do Chapecõ o •caminho mais curto
é o que passa pelo porto da União da Victoria, no rio
Iguassú, é d'ahi vai á villa de Palmas e ao Xanxeré (*)

Este trajecto pôde ser feito : lodo por terra com o per
curso de 807 kilometros, ou parle por terra e parte pela
via fluvial do Iguassú com o percurso de 617 kilometros.

A. colonia do Chopim ainda está mais afastada, sendo
esse afastamento da villa de Palmas de M2 kilooietros e
e da de Guarapuava de 148, além da éislancia á Ciiiri-
tyba.

(*) Vido » Heliitoi-io Uo Capitão Monteiro Tourinlio, iiiâpeòtür
dessas coloníaa em 1884.

A
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Estas exlensões sam percorridas em péssimas estradas
de terceira ordem e o trecho navegavel do Tguassü sò o é
na,época das enchentes desse rio, sendo estas circumstan-
cias sufficienles para condemnar cathegoricamente o esta
belecimento das duas colonias, como pontos militares.

Mesmo que se contasse, ao fundai-as, com a construcçãò
immediata da estrada da União á Palmas e melhoramento
dos outros meios de communicação, muito distantes e
muito isoladas se acham ellas para preencher o fim- dos
pontos fronteiros, que é—deter o inimvjo durante mkjum •
lempo, obrigal-o a deslocar fo^^ças oü a fazer grandes des
vios para avançar.

E não é tudo. ' .

Parece-me impossível que o meu nobre coílega possa
mostrar-me que a colonia do Chopim—satis/as plenamente
(h condições exigidas pela ultinía parte do art. 4° das in-
strucçõés de 20 de Setembro de 4881, para sua fúndâção'.

Dizo artigo ;
« Na região comprehendida entre a margem direita do

Chopime a esquerda do Iguassú, approximando-se a foz
do primeiro, em terreno não litigioso, deverá, o chefe es
colher a localidade parao estabeleci.mento de uma colonia,
depois de proceder-se todos os reconhecimentos, cum
prindo que aquella localidade satisfaça a fms estratégicos,
oommerçiaes e economicos. »

Além daquelle isolamento, que a deixará nas condições
, dascolonias de Matto-Grosso, em caso de invasão, servindo

aniCes de etapes aoinvasor do que de pontos de resistencia
a sua marcha, está a colonia do Chopim collocada para
dentro de povoaç^ões brasileiras, não tem sectores de resis
tencia determinadose não poderá embaraçar a marchado
inimigo pela estrada de Guarapuava, isio é, não possue,
riem^ possuirá jámais as condições rtecessarias- aí um poíito

• ' 'i'.
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fronteiro, nem a um pião demanobras, nem mesmo a um
centro de refugio.

Não vai, no que acabo de dizer, a menor censura ao seu
illustre fundador.

Deram-lhe inslrucções precisando localidade de accordo
com o systema seguido de colonisação militar,,e, S. S. não
podia se afastar dessas instrucções.

Não se cogitou que em qualquer ponto da fronteira do
Paraná que se estabeleçam colonias militares, por essa
fôrma, as conseqüências serão as mesmas.

O vicio não é desta ou daquella colonia, c do systema.

*

★ •*

Não ii)dagarei das vantagens políticas do seu estabele
cimento.

Não posso comprehender qual a necessidade de firmar
posse nacional em territorio incontestado, mas, não devo
discutir esseponto.

Quanto às condições commerciaes e economicas dessas
duas colonias, peço permissão ao meu collega para pôl-as
em duvida.

Fundadas debaixo do mesmo ponto de vista e do mesmo
systema seguidos desde ISiO, em que se estabeleceu a

primeira colonia militar no Brasil, até hoje, sua sorte* e
seu fim não tem razão alguma para se afastar da deca
dência geral, revelada pela pratica.

Esta é a verdade geralmente reconhecida e positiva
mente declarada ao parlamento, pelo senador Junqueira,
nas seguintes palavras:

« Desde 1863 que o governo recommenda a vossa solici
tude o estado precário em que se acham as colonias mili
tares ; outros trabalhos, sem duvida, de maior impor
tância, têm desviado d'ahi vossa attenção. Todavia, urge

.
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que vos occupeis de estabelecimentos que reclamam prom-
ptas esérias providencias para que deixem de, sobrecar
regar inutilmente os cofres públicos com avultadas des-
pezas.

«As colonias mililares como se acham estabelecidas,
' não prestam ao Kstado os serviços que dellas se esperara :
creadas isóladamenLc, -sem nc.i:o cnlre si, sem im pensa- ,
mento qm delerminasse sua importancia estrategica, sam
aberrações perniciosas que desvirtuam o fim para que
foram instituidas.

«... urge, portanto, attender ás necessidades destes es
tabelecimentos, que, em geral, se vam definhando, con-
vindo converter uns em colonias agrícolas ou de outra es-

' pecie, como sejam as penitenciadas, a exemplo dos da
Bélgica, eos outros dar-se-lhes nova organisação especial,
como já foi proposto na memória annexa ao relatorio de
um dos meus illustres antecessores, que vos foi apresen
tado em 1867.« (Conselheiro Junqueira.- Relatorio do
Ministério da Guerra de 1872). .

Ha longos annos que esta éalinguagem de todos os mi
nistros da guerra que têm estudado a questão e, infeliz
mente, as recentes colonias do Alto-Urugnay, Chapecó e
Chopim, aii;ida (ícavam dentro do regiinen condemnado.

Já vê, portanto, omeu distincto camarada, que, sem lhe
ser desairoso, não me faltavam razões para duvidar da bôa
collocação das colonias militares do Paraná.

S. S. que conhece, hoje, este árido assumplo e que diz
acceitar muitas das minhas idéas a respeito, ponha-se do
meu lado e combateremos valentemente o erro e a rotina
a bem dos interesses da patria.

Nobre será a cruzada para ambos, e fácil para mim com
tal auxilio. •

Jacques Oüriqüe^
major de engenheiros

•
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ACavallaria em presença das armas de logo míidernas

Aproposilo de ura arligo publicado nesta licvíxía pelo
Sr. Major Marinho da Silva, instruclor de cavallaria da Es

cola Militar da Corte, no qual trata S. S. do projecto dé
organisação do exercito elaborado pela commissão presi
dida pór Sua Alteza Real o Senhor Marechal Conde d'Eu',
tomamos a liberdade de, pedindo venia ao mesmo Sr^
Major, lazer ligeiras considerações sobre alguns topicos do
seu artigo, não em referencia ao projecto da illustre com
missão, mas em relação à possibilidade de ter opoder des^
truidor da infanteria e artilheria de hoje influidoi parâ
tirar á cavallaria o seu principal meio de acção: « o
choque ».

Lançatido-se um ligeiro golpe do vista sobre as paginas
da historia militar, vê-se desde logo a importância da ca-^
vallaria nos campos de batalha em todos «s tempos.

Os exercitos da antigüidade compunham-se em grande
parte desta terrível arma ; com o apparecimento, porem,
das armas de fogo, e á medida que ellas se foram genéra-
lisando, começou a cavallaria a soífrer reduccão em seus
efPectivos e modilicações constantes em sua organisação.

Aprincipio representava a cavallaria quasi a metade dos
exercitos, mas o aperfeiçoamento das armas de fogo quer
deartilheria quer de infanteria, veiu estabelecer logo entre
todas ellas uma relação de accòrdo com o papel que cada
uma deve desempenhar em campanha.

ODuque de Rohan, notabilidade militar de seu tempo,
reduzia a cavallaria a 1/6 do exercito si elia tivesse do
operar era terrenos montanhosos, ea 1/4em planos, aiiida
que muitos outros não o fizessem baixar de 1/3.

. . ....... ......
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Napoleão I entendia que na Alleraanha sua cavallaria
devia ser 1/4 da infanleria, e nos Alpes baslava-llie 1/20 ;
os effectivos deviam estar de accôrdo com as necessidades

• e possibilidade de vencer.

Não houve época em que a cavallaria deixasse de repre
sentar papel importantíssimo nas guerras, assim c que a
historia registra em brilhantes paginas seus feitos he-
roicos.

Reconhecia-se que as armas do fogo tornavam cada vez
mais diflicil e perigoso oemprego dacavallaria nos campos
de batalha, mas era indispensável seu apoio ás outras
armas; ella podia com a impetuosidade que lhe é peculiar
contribuir para a victoria, si a artilheria e infanteria en
tregavam-lhe o inimigo enfraquecido e desmoralisado por
seus fogos.

Se a infanteria opposta, digna deste nome, se apresen
tava calma, embora fizesse uso de fuzis de pequeno alcance
ede carregamento pela bocca, que só permittia dous ou
Ires tiros durante otempo de effectuar a carga, a cavalla-.
ria tinha de retroceder, deixando no campo cadaveres de
homens e cavallos que serviam de obstáculos a novas
cargas.

A missão dacavallaria na presença das armas de fogo,
foi e ainda é toda de sacrifícios.

Os louros que á custa delia colheu Napoleão sam iinmor-
redouros, mas é bem possível que os podesse conseguii
sem abusar, como fez, da disciplina edo enthusiasmo de
tantos heróes; e este facto é tão verdadeiro, quanto se
sabe pelos escriplos do Coronel Cortíjo que Napoleão orde^
nára na campahha de d812 a um esquadrão de lanceíros
polacos, que carregasse sobre o rio Velia eo transpuzesse.

• Obedecida, como foi, esla ordem, viu-se o esquadrão le
vado pela correnteza.

Ji íi.'
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Nesta mesma campanha quanto não se teria lamentado
por ter estragado sua cavallarla ? 1

Depois da introducção do armamento raiado carregan-
do-se ainda pela bocca, o alcance e justeza do tiro de in-
fanteria e artilheria obrigaram as tropas de cavallaria a
manterem-se cada vez mais distante, esperando o momento
opportuno para dar começo á lucta ; com mais cuidado e
astucia procuraram ameaçar, e si conseguindo approxi-
mar-se erampresentidas, viam-se obrigadas a retroceder e
procurar abrigo na retaguarda da infanteria.

Isto não quer dizer que ellas não conseguissem algumas
vezes desconcertar a infanteria e produzir grandes des
troços nas forças inimigas.

Nas guerras sustentadas depois que o grande alcance,
precisão de tiro e a rapidez do carregamento se alliaram,
appareceu, na verdade, a crença de que a cavallaria tendia
não a desapparecer, mas a representar nos campos de ba
talha um papel diíferente daquelle que até entáo, a custo
de muitas perdas, constituía sua principal força :— o
choque.

Na campanha da Bohemia o fuzil Dreyse mostrou á ca
vallaria austríaca o quanto lhe seria pernicioso tentar uma
cargacontra a infanteria prussiana, por isso preferiu ella
conservar-se inactiva no campo de batalha, a arriscar-se
com certeza de sua derrota, como se deprehende dos rela-.
torios do Coronel Stoffel, apresentados ao governo francez
sobre aqijella campanha.

A Prússia, porsua vez, verificou que apezar da tenaci-^
dade de sua cavallaria, apezar mesmo do seu heroísmo, os
resultados das cargas effectuadas em Yionville não corres
ponderam aos sacrifícios delia.

Pretende-se deste facto tirar partido para justificar a

JUk±,'.±. ,
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possibilidade de coDseguirem-se os ataques em massas de
cavallaria.

Um general allemão diz que si esses ataques tivessem
sido levados a effeito com massas mais consideráveis ; si
elles tivessem sido mais systematicos em vista de um plano
combinado, sua cavallaria teria provavelmente colhido
immetisos triumphos !

O mesmo se teria dado si Napoleão contasse com massas
consideráveis de cavallaria que podessem não transpor,
porém entulhar o rio etivesse conseguido sobre os cada-
veres dar passagem ao seu exercito.

Não menos heróica do que a prussiana era a cavallaria
franceza durante as luctas de 1870, entretanto poucos ou
nenhuns relativamente, foram os resultados de suas cargas.

Também a guerra do Oriente não registra combates
desta ordem levados a effeito vantajosamente pela caval
laria dos belligerantes, entretanto ellas batèram-se heroi
camente, quer uma contra a outra, quer (;ontra a infan-
teria especialmente em Inkermann eBalaklava.

Nestas ultimas campanhas ficou provado até a evidencia
que a cavallaria já não podia contar com o effeito do pro-
ducto da massa pela velocidade.

Ainfanteria que actualmente tem a faculdade de cobrir
de balas a porção de terreno que convenha bater, mesmo
a uma grande distancia, além da qual não pôde aliás a ca
vallaria apresentar-se ostensivamente sem que esteja ex
posta aos effeitos da artilheria, tem certeza de que nenhum
mal lhe poderia ella causar; sabe perfeitamente que o
poder de seus fogos por si sò ou auxiliada pela artilheria,
quando esta estiver presente seria bastante para desorga-
nisar a carga que ^e preparasse ; sabe que as grandes dis
tancias que a separariam da cavallaria não podem ser
vencidas em menos de quatro a tres minutos, si é que

27

•iá

'•'íi

'•''í
•. ' a*

• 'fú
I ••í-ii'

>•1

/í
•- •!>

•v<



; •

I 001470

210 REVISTA DO EXERCITO BRASlLF.inO

desde logo esta viesse em passo de carga ; sabe que du
ranteeste tempo poderia ella fazer, com toda à calma, do
20 a 30 descargas com alças c.ombinadas ; sabe que a 400
metros da bocca da suas carabinas, entra a cavallaria na
zona que para ellase pôde chamar—da morte ; sabe que
abi ella não precisa preoccupar-se em fazer pontaria sobre
alvos tão vastos, todos ós tiros seriam aproveitados, si pos
sível fosse admiltir-se que a esta distancia pudesse a ca
vallaria chegar.

As cargas em forrageadores sam conseqüências do valor
do armamento de fogo.

A cavallaria na ordem dispersa caracolando nos flancos
e frente da infanteria em atiradores e da artilheria em ba

talha, porém sempre de longe, procurando intimidal-os,
tenta muitas vezes carregar e estabelecer a confusão, mas
de ordinário não consegue seu fim.

Si a linha de infanteria estiver calma, espera-a com seus

tiros certeiros sem deixar o terreno oecupado ; formando
grupos, círculos ou pequenos quadrados obriga os grandes
bandos de cavalleiros a retroceder, deixando sobre o ter
reno aquelles que pagam a audacia com a vida.'

A inf;interia em batalha tom sua linha de atiradores

. bem manüda e garantida pelos escalões que lhe llcam á
; retaguarda, os qnaes se acham promptos a soccorrel-a no

momento critico, e no c^iso mesmo de faltar munição á
linlia de atiradores, que consideramos valendo tanto como
uma infanteria desarmada, ainda assim é frustrada a vi-
ctoriacom que conta a cavallaria. '

Acarga Dão se effectuará, porque si os atiradores esti
verem sem cartuchos não succederá o mesmo aos reforços,

' apoios e reservas que approximando-se em tempo de en
contrar a linha, que immediatamente deita-se, romperão o
fogo e repellirão por este modoa cavallaria.
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Si 0 alaquo ó dirigido sobre a arliliieria, a infanteria
cliaina-o a si e repello-o vigorosatnenle cotn seus fogos.

Vê-se, portanto, que oalcance, justeza e rapidez do tiro,
si não mudou completamente ao menos moiliücou pro-
iunilamente o papel que então representava nos campos
de batalha a arma de cavallaria.

Somos daquelles que, como o Sr. Major Marinho da
Silva, entendemos não se dever trasladar para applicar na
América tudo o que se escreve e se executa na Europa,
porém, em relação a estes assumptos não temos outra es
cola que nos possa habilitar.

Si as nossas planícies do Sul favorecem em extremo aos
movimentos da incomparavel cavallaria rio-grandense, não
é menos certo que alli encontra também a artiliieria e com
esta a infanteria um cainpo de tiro mais vasto, e ambas
podem de muito mais distante reconhecer as intenções da
cavallaria inimiga oas duas em combinação, imiicdir-lhes
o passo; além de que, si alli llies faltam abrigos natu-
raes, têm meios de construil-os rapidameiite para livra-
re'ni-se dos ataques inesperadós.

iNão restará a menor duvida que na lucta da cavallaria
contra a infanteria só ou com o auxílio da arlilheriaa in

ferioridade é daquella, mas nem por isso se deve pensar
um só momento em fazel-a desapi)arecer do campo dè ba
talha moderno, ondeseu auxilio é indispensável ás outras
armas; os serviços que ahi presta a cavallaria sam do mais
subido valor.

i>epois de reconhecer o campo de batalha, ella conser
va-se prompla para embaraçar por todos os meios possí
veis o desenvolvimento do inimigo, dando assim tempo a
que as outras armas tomem a melhor posição para o com
bate ; durante a lucta ella mantem-se na direcção das
tropas inimigas que se ai»pruximam, ameaça-as, dilAcul-
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la-lhes a juncção com as Iropas já empenhadas, pri-
va-as muitas vezes de um reforço do qual depende o bom
êxito da lucla ; provoca a cavallaria opposla para o com
bate ; procura distrahir constantemente a attenção do
adversario para dar tempo ás outras armas â executarem
uma operação qualquer resultante de nova combinação
lactica ; durante a batalha ella intervem nas phases se
cundarias daacção, como cavallaria divisionaria, etc., etc.,
até (jue completa a victoria perseguindo o inimigo ou pro
tege a retirada no caso de revez.

Ora, uma tropa que tanto tem a fazer, não pôde de
modo algum sersupprimida;' o que se affirma em vista dos.
factos équea cavallaria em presença das armas de fogo'
actuaes tem visto fugir-lhe seu principal meio de acção nos
campos de batalha ; suas cargas em ordem cerrada e
mesmo em forrageadores só lhes podem dar conseqüências
funestas. Insistir nellas, é querer sacrificar a lógica dos
factos das ultimas guerras á velha rotina.

Oproprio Sr. Major Marinho da Silva vem em nosso au
xilio lembrando os feitos da cavallaria americana na guerra
da separação e da nossa na campanha do Paraguay, com o
emprego dos fogos dos seus fuzis, para corroborar a mu
dança a que foi obrigado;, e se ainda fosse preciso nova affir-
mação, bastava recorrer á historia da campanha de 1877 a
1-878 no Oriente para se v(;r os innumeros combates sus
tentados a pé pela cavallaria do general Goarko com suas
çarabiuas, quer contra a infanteria quer contra a caval
laria. Mostrou-se mais uma vez o quanto é vantajosa a
extrema rapidez com que as tropas a cavallo transpõem
uma distancia para permittir manobras de modo a poder,
em um momento dado, apear-se e empenhar combate,
ainda que de curta duração, pelos fogos.

E' facto averiguado, que, durante estacampanha, muitos
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foram OS offieiaes russos que solicitaram das autoridades
competentes armas de grande alcance para as tropas que
commandavam, e alguns, como oCoronel Kaulbar com- . .; ,J
mandante da 8' divisão entendiam que ellas fossem mu- > >|ijj
nidas de baionetas. ''

De modo alguiji, portanto, pode a cavallaria sentir-sQ
pouco satisfeita por se procurar provar que ella não deve
ser sacrificada aos caprichos de quem commanda; antes
tem motivo de orgulhar-se de vêr que, si suas cargas não
podem ter lugar em frente de uma infanteria . bem prepa
rada, cabe-lhe no proprio campo de batalha papel muito
mais importante ao que representava antigamente.

Fóra do campo de batalha nenhuma arma presta serviços
tão relevantes como a cavallaria. Ahi seu papel estrategico
é de um valor tal, que por si só bastaria para augmentar-
íhe a importancia. i \

Oque convém acada uma das armas, ê prepararem-se
no tempo de paz para o que devem servir, sem que nos
exercícios se procure incutir idòas falsas, po espirito dos
soldados, ora ensinando-lhes a ir além do que permitte as
propriedades da arma, ora julgando-se inferior quando
realmente a superioridade 9 sua.

E, na verdade, em toda a parle se reconhece que os
exercidos de guerra por melhor que sejam delineados os
planos, por melhor que seja a direccão superior, tem na
execução o inconveniente de incutir7se no espirito das
tropas idéas que muitas vezes serão de graves conseqüên
cias na guerra.

Quasi sempre, segundo o temperamento de quem dirige
as pequenas unidades, vê-se as tres armas ultrapassarem
os limites que lhes sam marcados pela própria natureza de
cada uma dellas. ^

Aartilheria deixando as posições que lhe sam impostas
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pelos fogos da infanleria contraria, approxima-so o ("luasi
que mesclando-se com sua linha de atiradores, esquece-se
da impossibilidade de fazel-o sob pena de ser posta lora da
accão antes de ahi chegar; outras vezes procura trocar
uma bôa posição por outra, que perniitle fazer tiros sobre
pontos que nem sempre sam os mais proprios, expondo-se
sem o menor receio de ser tomada por nm golpe de ca-
vallaria.

A cavallaria, por sua vez, carrega sobre a infantoria em

quadrado, que recebe-a com vivíssimo fogo, chegando em
seu enthusiásmo a encostar ás faces do ijuadrado inimigo ;
em outras occasiões, rompendo as linhas conlrarias, vai
alacar um corpo da reserva, sem ijue desde o começo lenha

deixado de ser atlehdida pelos fogos dos seus e do adver
sário ; approxiinando-se a tiro de revolver, manobra em
frente a uma posição fortificacía e vigorosamente defendida
pela arlilheriae infanleria, como si isto fòsse na realidade

possível, procurando alé carregar sobre uma infantería
bem estabelecida dentro de uma malla cerrada, esque
cendo-se desua imporlancia para lal lim I •

A infantería enlão faz maravilhas ; carrega sobre a ca

vallaria do mesmo modo que assalta uma posição fortifi
cada e valorosamente defendicla, sem ipie' esta tenha dado
signal de enfraquecida ; apresenta-se em massa na frente e
a pequena distancia de uma bateria; finahnetile, pratica
muitos outros actos semellianles.

Nos exercícios do tempo de paz nos contentamos com
esses effeitos sempre agradaveis; na guerra teremos de
experimentar "o ímmenso [lerigo a que nos arrasta a vai-'
dade ; evital-os óo (pie se deve procurar, convencendo a
cada umadas armas coml)atenles daquíllo que é permittido
executar.

Como aperfeiçoamento das armas do fogo, a artilheria
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tem visto augmentar extraordinariamente seu poder oíTen-
slvo, entretanto que em relação a sua defesa iião adiantoy
um passo : pretender por si só delender-se ê um absurdo.,

Reavaliaria lem, como já dissemos, visto fugir a' possi
bilidade de obrar pelo choque, mas no proprio campo de"
batalha pôde operar de outro modo e fora delle nenhuma
arma como ella tem tanto valor ; precisando entretanto

uma preparação muito mais esmerada ; pois a todo o mo
mento, põe em contribuição a inlelligencia do soldado.

A inianteria incontestavelmenleé quem mais tem ganho,
debaixo do ponto de vista tactico ; na offensiva ella apro
veita todas as vantagens que offerccem os fuzis de liro ra-'
pido : longo alcance e precisão para empregal-os contra o
adversario em Iodas as circumstaneias ; aa defensiva ti
rando ainda partido das mesmas propriedades e com a fa-
cilidade de soccorrer-se dos accidentes do terreno ou da
fortificação do campo de batalha, ede escapar-se dos elíei-
iQS das tropas contrarias. Em muitos casos, porém, não •
poderá dispensar oauxilio dás outras duas armas.

Isto é, pois, o que conviria dizer as tropas, que se dese-,
jasse instruir no serviço de campanha. Tora disto, sc poderá •
lisonjear, ao nosso vêr, perniciosamente está ou aquella
arma predilecla do muniento, mas nãô se attingirá o ver
dadeiro objectivo, assim procedendo, a que devem tender
Iodos os educadores do exercito—a verdadeira preparação

-das tropas para desemi)enliarem com proficiência a sua i
missão quando entrarem em operações de guerra.

i\,l. MKLI.O Ol.lVElRA
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Enlre as exigencias da guerra moderna figuram hoje—
os reconhecimentos militares das estradas de ferro—ope
rações que é mister iniciar durante a paz, afim de ter reu
nidos com antecipação os elementos indispensáveis á orga-
nisação de um bom plano de marcha e ás combinações
estratégicas e tacticas dos oxorcitos activos.

Aparte de taes reconhecimentos feita durante a paz deve
dar a conhecer os seguintes factores;

\Capacidade que apresentam asestradas de ferro para
o transporte das tropas ; ,

2.° Circumstancias relativas â destruição e restauração
das mesmas estradas;

3." Estudo da configuração do terreno nas circumvisi-
nhanças sob o ponto de vista de suas propriedades ta
cticas ;

4.° Possibilidade de fazer marchar nas linhas ferreas, *
como nas estradas ordinarias, tropas de todas as armas.

Os dadosnecessários para computar que facilidades oíTe-
recem as estradas de ferro ao transporte das tropas, sara os

que se referem, em geral, ao serviço deexploração, parti
cularmente em relação ao trem rodante. E' forçoso deter
minar os recursos deste com a maxima cautela, tendo
sempre presente que o material de transporte, longe de
augmentar, tende a escassear durante a guerra.

Não menos importantes sam os esclarecimentos referentes
. á extensão e recursos das estações indicadas como pontos
de partida e chegada ; as facilidades que apresentam para
oembarque e desembarque de homens, cavallos e pe-
trechos bellicos ; os meios de que se deverá lançar mão
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para augraeutar as^ias cie serviço edispositivos interiores
ou mesmo improvisal-os, se forem insuíBcientes os exis
tentes. • _ .

As clrcumstancias relativas àdestruição ereparação das
estradas de ferro cjue mais importa conhecer sam as que
dizem respeito ao systema de construcção das linhas, sua
largura enumero de vias; à natureza dos dormentes e li
gação dos trilhos; ás ohras darte e partes da suh-stru-
ctura susceptíveis de ser cortadas com mais facilidade, e,
finalmente, ás estações que melhor se prestara a servir de
depositos de material de transporte.
' E' também indispensável conhecer o comprimento, lar
gura e altura dos aterros, a inclinação dos taludes e a
fôrma e natureza dos revestimentos; o comprimento, lar
gura inferior e profundidade das trinclieiras, hem como a
i'nclinação emodo de revestimento dos taludes, n^Uureza
do sólo, etc.; as dimensões co modo de construcção dos
tunneis ;ocomprimento elargura das pontes eviaductos,
lugares apropriados ao estabelecimento de minas, numero
e resistência dos apoios ecomprimento dos vãos.

No estudo da configuração do terreno, nas circumvisi-.
nhanças das vias ferreas, sob oponto de vista de suas pro
priedades tacticas—deve-se particularmente determinai si
as estações sam ou não susceptíveis de ser fortificadas e
defendidas, si os edificios acham-se bem dispostos para
esse fim eoqueconvirà fazer para organisal-os defensiva
mente ; si existem pontos fortificados ou posições que pos
sam se tornar fortes por meios de obras de fortiücaeão pas
sageira; si ha passagens fáceis de interceptar ; vãos e
deslUadeiros importantes, etc.

Finalmente, para avaliar a possibilidade de lazer mover
sobre as linhas ferreas, como sobre estradas ordinarias,
tropas das tres armas, é indispensável conhecer a kigura
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da plataforma, a bitola da linha, a largura dos estrados
das pontes, a especie de apoios empregados e si, paralle-
lamente á via, existem estradas ordinarias por onde possam
passar a artilheria e cavallaria.

ü'entre as informações apontadas devera merecer espe
cial attenção.as que se filiam mais directamente ao serviço
de explotação, porquanto sendo a importancia militar das

- estradas de ferro antes estrategica do que tactica, convém
dispor tudo para que se possa, em um momento dado,
tirar o máximo proveito de lão poderoso meio de locomo
ção, posto hoje ao serviço dos- exercitos.

D'ahi a necessidade dos; reconhecimentos prévios, cuja
influencia licou sobejamente demonstrada na campanha de
1870—1871, durante a qual foram elíectuados por estradas
de ferro ou dous movimentos de tropas mais consideráveis

, que a historia militar registra : o de concentração do exer
cito francez, constando de 300,000 homens das tres armas,
64,700 cavallos, 6,600 canhões e viaturas e 4,400 wagons
de munições de hocca e de guerra, realisado em 22 dias ;
e o que, na mesma occasião, operou a Allemanha, reunindo
em 18 dias, no theatro de operações, um exercito de mais

de 500,000 homens, com cavallaria e artilheria muito nu
merosa.

Estudando e comparando as condições em que esses mo
vimentos tiveram lugar, vê-se que os resultados surpren-
dentes obtidos pelos allemães, e que excedem tudo quanto
até hoje se tem feito em relação a transportes militares—
estam intimamente ligados a um serviço de explotação ba
seado no conhecimento perfeito dos recursos das linhas que
formam a suabem traçada rede ferrea ; e vê-se que as
diíTiculdades de todo genero que entravaram os movimentos
de concentração do exercito francez e, posteriormente, per-

, turbaram os exigidos pelas diversas phases da lucta origi-
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naram-se, no seu defeituoso serviço de explotag.ão, devido
principalmente á falta de reconhecimentos militares das
linhas francezas de léste.

E' do mesmo pensar Eugene que, tratando ^da necessi
dade dos reconhecimentos prévios das estradas de ferro é,
réferindo-se à campanha franco-prussiana, assim pronun
cia-se :

«Durante a ultima guerra o exercito francez pagou
mais de uma vez cruelmente a ignorancia de todos estes
detalhes; aprendeu ásua custa quanto O conhecimento
imperfeito das condições de explotaçãio de uma via fcrrea
pôde comprometter o successo dos operações. A.s mais das
vezes não calculava-se com a exactidao desejável o tempo
necessário para reunir os wagons que exigia a execução de
um transporte, eesses wagons chegavam á estação do em
barque ou muito cèdo ou muito tarde. No primeiro caso
motivavam uma agglomeração embaraçadora em quanto
esperavam ahora da partida; no segando tornavam-se
inúteis e assim immobilisava-se um material que poderia
ter sido utilisado em outra parte. Freqüentemente dun-
gia-se também cumboios a estações impróprias para ode
sembarque ou que, commodas para a infanleria, ,não offe-
reciam as facilidades necessarias a artilheria ou á caval-
laria; d'onde resuUavam atrazos e atravancamentos ».

Em seguida cita este illustrado escriptor alguns exem
plos tomados ao acaso entre os numerosos factos que na
especie offerece aguerra franco-prussiana econclue que ó
preciso proceder seriamente aos trabalhos de que tomos
fallado edecretar antecipadamente todas as medidas q^ie
se ligam ao serviço de explotação, si se quer tirar omáximo
proveito da viação ferrea como instrumento de gueri'a.

Póde-se, é verdadé, citar como exemplo de grande movi
mento de tropas, eíTectuado sem inconveniente, não ob'-
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stante a falta de reconhecimentos préviosdas linhas a per-
,correr, o que levou a eífeito a França, lançando, de 20 de
Abrií a 13 de Julho de 1859, no coração dalombardia um
exercito de 604,381 homens e 129,227 cavalios; mas é
preciso nào esquecer que se tinha então a combater um
inimigo menos activo e a defender uma causa extrema
mente sympathica—a unificação da Italia.

4s circumstancias relativas á destruição e restauração
' das vias ferreas, assim como o estudo do terreno circumvi-
sinho sob o ponto de vista de suas propriedades tacticas,
posto sejam menos importantes do que as informações que
podem influir no serviço de explotação, não deixam de ser
necessarias, visto que o ataque e a defeusa das linlias fer
re""-, operações que tanto podem pertencer ã defensiva
como a offensiva, só serão executadas vantajosamente ten
do-se perfeito conhecimento do terreno e dos pontos que
deverão ser da preferencia atacados ou resguardados.

Nas operações em que as ferro-vias sam o objectivo, a
missão do atacante ó sem duvida mais fácil de desempe
nhar do que a do defensor ; um e outro não realisarão,
porém, completa e desembaraçadamente os seus planos,
si cora muita antecedencia não houverem procedido ao es

tudo das linhas disputadas.
E' preciso, entretanto, não perder de vista que o reco

nhecimento das estradas de ferro só tem por fim tornar fa^
ceis e seguros os movimentos deconcentração de tropas no
começo de,uma campanha e os que executam-se, travada
a lucta, para reforçar pontos ameaçados, mudar rapida
mente a base de operações, remover os feridos e o material
'inútil, etc., .e nunca fornecer elementos pára operações
tacticas propriameute ditas. A historia militar olíerece, na
verdade, alguns factos em contrario; por exemplo-, os
dous batalhões fraqcezes que percorreram perto de 15 ki-
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; tometros em estrada de terro p« chegar mais ,

mente em soccorro dos italianos, em ôn e '
wagons condMindo aforça deinfanteiia e jmpe,jii-

, (oi ao eocontro ,1o Coronel ItaionislaBortoa,
seus "movimentos na Carolina do Sul, em i ,
cimentos olensivos leitos por ambos os exercito nos ^
meiros aonos da guerra separatista; sam, po. em, ace
pções, que longe de inOrmar oprincipio, ocorroboram.

Também póde-se estabelecer como regra geral que si as
estradas de ferro têm uma imporlancia estralegica consi
derável, sua utilidade tactica é insiguiticante. .

Na adaptação das estradas de ferro aos usos da gueria,
operações ha que pertencera exclusivamente ao elemento
militar esó por este podem ser convenientemente desempe
nhadas ; os trabalhos que se prend-im aos reconhecimentos
exi<^em, ao envez, oconcurso do pessoal technico das Imhas
edevem ser feitos por commissòes mixtas. Oengenheiro
civil eoengenh:Mro militar sam então igualmente mdispen-

' saveis, um como ho-mem especial, e outro como represen
tante dos interesses do exercito.

Oque aca exposto, embora muito concisamente, md.ca
por modo suíllciente que para a organisaçao militar cas
estradas de ferro em tempos anormaes nao se pode pre
scindir dos reconhecimentos aque nos temos referido eque
taes trabalhos, por sua natureza eextensão, devem ser ini
ciados durante apaz ecompletados no correr da campanha.
Erram os que pensam que tudo póde-se conseguir, no mo
mento do perigo, creando uma direcção central de estradas
de ferro e mettendo em suas mãos omaterial e o pessoal
das linhas. O mais pronunciado adversario desta idea e
precisamente ohomem que adquiriu completa expericncia
sobre oumprego dnS estradas de ferro em tempo de guena,
isto è, ogeneral Mac-Gallum, que ogabinete de Washington

'.1

â
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nomeou, a 11 de Fevereiro de 1862, director militar e su

perintendente das linhas dosEstados-ünidos e que no exer
cício desse cargo prestou assignalados serviços a seu paiz.

O—si vis pacem para bellum—tem aqui perfeita appli-
cação, porque pouco se obterá das estradas de ferro, si
todos os elementos não estiverem reunidos quando se tiver
de titilisal-as como arma de guerra.

A experiencia dos últimos acontecimentos militares tem
bem demonstrado essa verdade e até no Brasil já foi ella
presentida, como se depreliende do aviso do ministério da
guerrade 20 de Novembro de 1883, providenciando para
que ofliciaes do corpo de engenheiros ou que a este tenham
de pertencer fossem praticar na repartição geral dos tele-
graphos do Estado e junto ãs directorias de estradas de ferro
eraconstrucção, afim de liabilitarem-se a desempenhar era
qualquer emergoncia os novos deveres qiio lhes cabem,
provenientes da applicação que áarte militar se tem feito
dos modernos e rápidos meios de transporte e de telogra-
phiaelectrica. Infelizmente, para o paiz e para oexercito,
essa medida do tanto alcance e que tão de ])erto interessa
a defesa nacional não foi bem comprehendída e teve uma
execução tardia inconveniente o emcompleta desharmoaia
com o elevado pensamento que a dictára,

L. Chac.as DoriAj

major do estado-maior. .

I . V '• I • • ••
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, ,, (19 de Abril de 1885)

OOrador depois de coiuprimentar o aiiditorio refere-se
à antecedente palestra dizendo ter sido o assurapto delia
a demonstração de que o maior obstáculo que existia no
Brasil para o estabelecimento do serviço militar obriga-
torio era a falta de homogeneidade nos quadros, a dilTe-
rença e irregularidade de suas origens, a ausência de
cobesão nelles. Applicada com rigor, justiça e imparciali
dade a providencia lembrada pela commissão de illustres
gehèraes no seu projecto de reorganisação, se depurariam
os quadros a ponto de sò ficarem constituídos por pessoal
apto para erguer oexercito a altura das exigencias do sys-
tema obrigatorio, capto desde o primeiro posto. Não se
tome a expressão —serviço militar obrigatorio pessoal e
geral no sentido absoluto, porque então seria contrario á
lei da natureza, perante a qual, como sabeis, a verdadeira
igualdade consiste em tratar desigualmente condições de-
siguaes. Ha muitos homens que não têm capacidade para
o serviço das armas, outros queestam inteiramente inhabi-
litados para elle e outros que oestam relativamente. Isto
determina a acceitação de isenções mesmo no systema do
serviço obrigatorio o mais rigoroso.

OSr. Major Costa GuimaRS.es Sem o que a lei seria
iniqua.

OOrador :—... mesmo nospaizes que adoplam o sys-
tema com toda a extensão compalivel coin o ser humano,
mesmo na Prússia, onde sua applicação tem chegado ao
maior progresso. Lá sam isentos;

.•,1
a:'.
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«1*, OS filhos das casas principescas e daquellas cujos
títulos têm como privilegio a isenção ; 2", os bacharéis
em theologia, si tiverem feito seu primeiro exame antes
dos 25 annos ; 3", os clérigos e frades ; í", o que fôr am
paro de familia falta de recursos, ainda mesmo estando já
alistado ; 5°, os condemnados ; 6°, os privados dos direitos
civis, sendo obrigados até os 23 annos a serviço nas com
panhias de disciplina. Podem diminuir otempo de serviço
nas fileiras: 1°, os voluntários para servirem um anno por
freqüentarem estudos edesejarem livrar-se do serviço do
exercito ; sam obrigados a equiparem-se a sua custa, não
recebem vencimento algum e pagam na cavallana e arti-
Iheria 32 e34 thalers pelo uso e para sustento ,do cavallo
sua praça ;2°, os professores e candidatos- ao ensino pri
mário, os quaes sam obrigados ao serviço por seis mezes ;
3°, os enfermeiros militares, depois de um anno de ser
viço ; 4% os caçadores que servem por tres annos nos ba
talhões de caçadores, e sam licenciados para areserva por
9 annos, som outro algum encargo.

Não se pôde prescindir das isenções e será objecto de
ulterior palestra a indicação das exigidas pelo estado, ci-
vilisacão ehábitos do |)ovo brasileiro. Oque ê indispen
sável é cercar aexecução da lei de medidas adequadas que
tornem impossível o abuso.

Oexercito moderno éuma escola onde todo o cidadão
tem odever de vir aprender ooíTicio militar, alim de exei
citar-se para cumprir sua primeira obrigaçM—a defesa ^
da palria. Por consequencia, quanto maior for o numero
de cidadãos que para essa escola entrem tanto maior será
o numero de defensores com que a patria conta. E , pois,
de absoluta necessidade que a demora nas üleiras seja de
curto praso, tanto quando baste para que ò cidadão apren
da o serviço que tem dè prestar em tempo de guerra. E'
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esla a icléa que tem presidido á fixação do tempo do ser
viço em todos os paizes que se preoi^cupam com uma bôa
organisação militar, e onde csso maravillioso systema tem
produzido milagres, proporcionado todos os elementos de
defesa e aggressão, fornecido os maiores effectivos de guerra,
conservando-se entretanto os menores eíTectivos de paz,
tudo isto sem alterar a ordem normal das finanças e a
marcha regular dasociedade. Obtem-se assim uma grande
vantagem : o ônus do serviço militar diminue extraordina
riamente e conciliam-se suas exigencias com as conveniên
cias civis. O voluntário de um ánno, por exemplo, não
deixa desoccupado o seu lugar fúra do quartel e, termi
nado o tempo do serviço, volta á profissão que exercia. Não
se afasta da localidade em que nasceu ou em que vive,
graças ao estabelecimento das circumscripções militares, o
que além de remover a repugnancia para a carreira das
armas, facilita amobilisação do grandes forças.

Quantos annos deve servir o soldado ? E' uma questão
que tem sido grandemente debatida em todos os paizes ; e
a maioria das opiniões, fundada em princípios economicos
e politicos, alFirma, com cerlcza matbeniatica, que o praso
de Ires annos é sniricientc, no plano barmonico do sys
tema obrigatorio, para formar o soldado moderno.

Da procedencia desse alvitre dá uma explendida demon

stração a experiencia obtida nas grandes campanhas mo
dernas. E' sabido o que era a Prússia em 1808 e o que
poude fazer em 181ÍÍ; é tambom conhecido o confronto
que em Sadowa sc estiibeleccu entre os dons typos de
exercito, o antigo, da Áustria, e o moderno, da Prússia,
vindo a victoria coroar este ultimo, que representava a

nova organisação militar.
Que o praso do ires annos c suiriciente para formação do

soldado, prova-o, portanto, o exemplo do que se iiassou
29
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com a Prassia. Poucle ella assim constituir um exercito de

superioridade intellectual incontestável; e, quando a guerra
perdeu o caracter antigo para tomar um caracter mecâ
nico, quando aproveita todos os descobrimentos scienti-
ficos, ella não pôde ser feita senão por um exercito que
tenha o nivel mental na altura conveniente.

Ha quem objecte que taes resultados foram devidos ao
iacto de ter a Prússia reservas raagniíicameute organi-
sadas e ser o prussiano o homem em quem se encontram
todas as qualidades imaginaveis para um bom soldado ;—
valente, instruido, dócil, obediente, soffredor, animado
sempre por um grande sentimento do dever. Mas isto é
privilegio daquelle paiz 1 Ha homem mais soffredor do que
o brasileiro, mais capaz de dedicações, mais intrépido ? Si
não é mais instruido, tem mais talento natural e mais

imaginação, o que é proprio da raça latina, a que per
tence. O que lhe falta é organisaçao, é ensino, é methodo,
élei.

Thiers foi um grande inimigo do praso de tres annos e
com sua autoridade e palavra eloqüente, conseguiu que
prevalecesse o de seis annos na primeira organisaçao do
exercito francez depois de 1870. Mas, apenas começou a
funccionar o mecanismo, a França reconheceu que não
podia deixar de adoptar o periodo de tempo prussiano, e
ainda ha pouco o general Lewal propunha o de quatro
annos para a cavallaria, continuando o de tres para a in-
fanteria e artilheria.

Depois dos desastres de 1870, como já disse, cada mi
nistro da guerra francez tem apresentado um projecto de
reorganisação do exercito ; mas a tendencia geral é para
acceitar inteiramente o modelo da lei prussiana ; isto em
virtude das exigencias da política colonial em que aquelle
paiz se lançou também.
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Oorador faz aqui diversas considerações a respeito do
que chama colonioniania européa, para a qual não acha
justificação na historia e onde prevê a origem de grandes
guerras em época próxima.

Nenhum paiz do mundo pôde dispensar, organisando
seu exercito pelos principios modernos, o praso de tres
annos ou um menor ainda. Os que o impugnam confundem
o antigo coni o novo regimen militar.

Em um exercito ha quadros e soldados. Em referencia
aosquadros, sem duvida que a demora nas fileiras 6 con
dição indispensável, porque elies sam formados de homens
que dedicam todas as suas forças physicas c moraes, toda a
sua actividade," toda a sua intelligencia ao serviço das
armas, de modo a realisarem na pratica o typo do oflicial
prussiano, que se deita pensando na tactica, levanta-se
com a mesma idéa e está sempre prompto a cacpÃear,

como se diz vulgarmente, com a tactica todos que para
ellese chegam.

Nos quadros modernos oofTicial exerce oprofessorado da
sciencia militar, e isto exige estudo sério, muito penoso e
de longo tempo, é uma haljilitaçãoque não se obtém senão
com a perm uiencia no serviço. Mas, si pela palavra—exer
cito, entende-se o soldado, então essa permanencia na fi
leira tem oseu tanto ou quanto de monstruoso ; é um in
sulto á civilisação ; eqüivale acondemnar 100, 200 e 4U0
mil homens tirados da massa da população a sacrifica-
rera-se pelo restante de seus concidadãos e dizendo como
os gladiadores da antigüidade—moriluri lo saluiani I Com
os principios modernos, osystema antigo ó inadmissível.
Quando a patria está em perigo todos devem defendel-a e
épor isso que se diz que o serviço militar ohrigatorio geral
está escripto nas taboas immutaveis da justiça. Ademora
prolongada na fileira impede a justa execução desse pre-
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ceito eoíTende interesses vilães da sociedade. Depois de
um longo tempo de quartel, cuja acção é mais ou menos
enibrutecedora, o liomem inhabilita-se para a vida civil ou
mesmo sae impregnado de vicios, quasi perdido. Aos velhos
soldados francezes Trochu appellida—soldados do álcool, e
facilmente se comprehende os funestos eíleitos da separação
e do afastamento do lar doméstico, dos laços religiosos e
de todos os senlimentos suaves que adornam e puriíicam
a alma do homem. E' um dos grandes resultados do sys-
tenui obrigatorio servir o cidadão por pouco tempo ; fica
apenas dc passagem na (ileira, liabilita-se no olficio militar
e volta para a sociedade (;ivil onde retoma, o sen lugar e
volve á sua prolissão.

OSh. Ma.ior PiMicNTiiL E ainda mais com a vantagem
de trazer incutidas no espirito muitas idéas úteis.

OOraiiop. o exercito moderno é uma escola apenas ;
carreira só éa do oliicial. Aeste, sim, compete guardar as
tradições militares ; é elle quem imprime caracter mi
litar ao exercito, emquantoque o soldado imprime-lhe o
caracter nacional.

Opraso de tres annos é sullicieate para formar o sol
dado, mas sob uma condição : édc adoptar-se oconjunclo
de princípios que regem a organisação nova dos exercitos.
Querer o serviço por esse curto tempo, conservando-se,
porém, oantigo typo militar, é impossível.

Que numero de annos é preciso para ijiie osoldado, em
pregado em serviço policial, em guardas, em destaca
mentos, etc., possa aprender o seu oíficio ?

OSr. Coronel José Clakindo Destacamentos ás vezes
de annos.

OSr. Major Kiueiro Guimarães A lei dá seis mezes
no máximo para essa habilitação.
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OOrador :—E o mesmo pôde perguntar-se em relação
aos oíHciaes e commandantes de corpos.

Segundo os preceitos da organisação moderna, o sol
dado, longe de ser constantemente occupado em misteres
que não llie deixam tempo parà aperfeiçoar-se, como sue- ,
cedeno Brasil, começa desde o primeiro dia de praça a sua
.aprendizagem, encontra em cada official um professor, e
todos os elementos de instrucção militar junto a si, com-
pletando-a nos grandes campos de manobras, onde corpos
de exercito operam como em verdadeira campanha.

O Sr. Coronel Bauriíto;—E' o que deve instituir-se
também no exercito brasileiro.

O Sr. Major Costa GulmarXes Como todos os demais

progressos.

O Sr. 1°Tenente Campello -.—Mesmo com a organisação
actual, póde-sc obter muito bom resultado, desde que haja

administrações capazes.
O Sr. Major Costa Guim/Vrães Com os elementos que

temos, não é possivel um exercito.

OOiíador:—Isto é outra questão. Com o exercito actual,
sem duvida que não ha meio de uma organisação satisfa-
ctoria. Só se deve aproveitar o que se puder aproveitar ; e
nos quadros como nos effectivos muito haverá que des
prezar. Para o soldado já viciado, a aprendizagem do novo
systema é impossivel.

O Sr. Coronel Antonio Pedro :—Eu tenhó recebido

muitos meninos de 15 e 16 annos, já verdadeiros crapu-
losos.

OSr. Major Ribeiro GuimarSes Sam sem duvida ca- • ^
poeiras. ' •

Ü Orador :—Eis abi...

O Sr. 1° Tenente Campello Ainda é um defeito de

administração.
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O Orador sam capoeiras, sam dessa classe de in
divíduos que a sociedade atira para o exercito...

O Sr. Major Rideiro Guimarães Não em virtude da

lei.

OOrador ;—Deixem-se de lado as phantasias...
OSr. Major Ribeíro Guimarães -.—Então a regeneração

do exercito será uma utopia.
O Orador :—... e reconheça-se que pela lei actual não

se pôde mandar outra gente, assim como não se pôde es
perar que o soldado se instrua porque os constantes desta

camentos impedem-n'o de freqüentar a escola regimental;
pelo menos é o que se observa no Jaguarão.

O Sr. Capitão Aoricot.a : —Aqui na Corte é a mesma
cousa.

O Sr. Coronel Barreto :—Muitos a freqüentam ; co

nheço oíDciaes respeitáveis que nella aprenderam.
O Orador :—A grande maioria não aprende.
Uma voz :—Aqui na Côrte, alguns vam para a escola de

correia na cintura.

O Orador, depois de responder a outros apartes a res
peito deste assumpto, lembra que Berlim, cuja população
excede de 1:000.000 de almas, tem uma guarnição nunca
inferior de 16.000 praças, conta 500 ruas que medem de
comprimento 200 kilometros, 700 estabelecimentos, uma

immensidade de ollicinas que têm um desenvolvimento
fabril maravilhoso, umadas quaes conta 3.000 operários.
Pois bem, a sua guarnição dá apenas 16 guardas, das
quaesduas de official, H de sargentos e 3 de cabos.

0 Sr. Capitão Marinho Aqui no Rio de Janeiro, o
Banco do Brasil não tem guarda e a Caixa da Amortização
tem.

0 Sr. i" Tenente Campello Isto vem ainda da admi
nistração ; não é da lei.

V
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O Orador :—Entendamos os termos : é defeito de admi

nistração, não é da lei.
OSr. 1° Tenente Campello :—Não ha lei para isso. A

lei creou o exercito para um (Im '. o ministro da guerra
sabe-o e entretanto emprega constantemente os soldados
em serviço de policia.

O Orador Não ha paiz uo mundo que faça distincção
essencial entre policia e força publica.

O Sr. Major Ribeiro CtUuiarães A França faz.

O Orador Uma das missões do exercito na paz é
manter a ordem publica, as instituições, o que fôrma com
o dever da defesa externa o seu duplo fim. Não é possivel
deixar de empregal-o como auxiliar da policia uma ou
outra vez.

O Sr. 1° Tenente Campello O mal está na adminis

tração superior. A culpa não c do exercito.
OOrador O mal está na inércia da própria classe

militar, que não se une, que não estuda, que não pugna
pelos seusdireitos, que não reclama.

Uma voz As reclamações sam abafadas. E quem nellas
insiste é deslocado. (Apoiados.)

O Orador Não accusem a administração superior ;
accusem-se a si mesmos, culpem-se a si por viverem se-
gregados, divididos por ciúmes que não tem explicação,
por inimisades que se não definem 1 Trabalhem de com-
mum accordo para conseguirem o fira que está no inte
resse de todos. Digam o que querem ; o paiz até hoje não '
sabe o que quer o exercito. Como esperar-se que elle
occupe a posição que de direito lhe cabe e seja retirado do
serviço inglorio a que o condemnam, em destacamentos
intermináveis a grandes distancias, em diligencias poli-
ciaes, em guardas perfeitamente dispensáveis. Si o paiz
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não o vê reclamar contra o mal que soffre e cm bem da
própria causa, de cujas conveniências é juiz ?

O Sr. I.MAJOR Ribeiro Guimarães Era necessário pri
meiro que V. Ex. collocasse na administração do paiz
homens que fizessem justiça. V. Ex. tem em sua província
o exemplo bem recente do que fazem a commandantes de
armas.

O Orador :—Tenho conhecido alguns bem incapazes.
O Sr. 1° Tenente Campello Ainda é um mal causado

pela administração superior que os collocou em tal pôsto,
oa nollc os mantém.

O OiiADOB conhece fados irregulares, abusos, defeitos de
organisação o erros administrativos. Mas querem d'ahi con
cluir que não se deve tratar de reorganisação ?

Vozes O contrario. Ella urge.

O Orador A classe lem o seu quinhão de responsabi
lidade. Si os oITiciaes ao chegarem ás guarnições conti
nuassem seus estudos, não abandonassem os livros, não se

isolassem e bem se compenetrassem dos interesses da pro
fissão, decerto quesuas vozes seriam ouvidas e suas opi
niões quando não fossem logo acceitas, teriam o cunho da
autoridade. Mas nada querem fazer neste sentido ; mos
tram aptidão para outras cousas, para a polemica em ar
tigos de jornaes, por exemplo, nas quaes dentre em pouco
tempo chegam a extremos pouco convenientes, tanto um-
como outro contendor. .

E' preciso ensinar á tropa quaes sam os seus deveres e
quaes sam os seus direitos e os meiosde tornal-os effeclivos,.
porque reclamar, dirigir petições sam garantias dadas pela
lei.

Uma voz O direito dos militares c restringido.
OOrauor : —Não se pôde dizer que só o soldado soffra

ura regimen especial. Um conselheiro de listado não tem o
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direito de abrir escriptorio de advogado. Quasi todas as
profissões trazem urna limitação de direitos e a restricção
imposta aos dos militares não os impede de effectivar em
toda sua plenitude as justas aspirações que tenham para o
engrandecimento da instituição de que fazem parte, ex
pondo-as e apresentando-as aos poderes públicos.

Uma. voz Mas isto pôde contrariar a autoridade su
perior.

O Orador declara que não entende o aparte. A autori
dade superior no exercito é o ministro da guerra e foi elle
quem deu licença para se realisarem estas palestras, desti
nadas a elaboração de um plano de reforma militar. Não
vem pois da autoridade superior embaraço para trabalhos
da classe em assumpto profissional; ao contrario, nella
existe toda bòa vontade.

Uma voz Não vemos essa bòa vontade em muitas

outras cousas, e estamos em contacto comella.
OOraoor Em repelidos apartes tem-se culpado só a

administração publica de todos os males de que se resente
a organisação do exercito.

O Sr. Major Costa Guimarães Então vamos extirpar
esse cancro.

O Orador :—Desse modo, porém, pôde se culpar até
Adão 6 Eva (riso); si não fossem elles, não haveria guerras,
o genero humano viveria ainda no paraiso. Nada se lucra
com essas recriminações, ao passo que eraprehendendo um
trabalho sério embora de grande esforço, e que manifeste
a actividade da classe, ter-se-ha conseguido seu adianta
mento e substituído o pezar que hoje causa o estado do
exercito pela alegria mais completa e pela satisfação mais
justa de todos os cidadãos. (Muito bem. Muito b$m).

30



I 001494

234 RKVISTA DO EXERCITO BRASILEltlO

DÉCIMA PALESTRA

{10 de Maio de lS8õ)

O Orador pedindo licença para continuar a honrar-se
julgando-se incliiido na classe militar, acredita que delia
somente depende a reforma que deve regenerar e reorga-
nisar o exercito. Cumpre-lhe, como directamente interes
sada, estudar em commum, combinando idéas e confrater-
nisando elementos ; e fazer com que no paiz apparega o
espirito militar, sem o qual não se operará melhoramento
algum, sejam quaes forem as leis existentes e as que se
decretarem agora e no futuro.

Não ha espirito militar nopaiz ; nem mesmo elle existe
na própria classe. As vozes isoladas que tentam fomental-o
ou propagal-o, calam-se em breve porque encontram o

sarcasmo, a indifferença e o desalento que entibiam e
matam. E é isto que faz com que se desequilibre a socie
dade brasileira, que prefere confiar sua segurança a tribu-
naes mais ou menos numerosos ou luxuosos e a uma co-
horte de funccionarios (le toda a especie, a augmentar um
batalhão ou um regimento ao seu exercito. (Apoiados.)
Não comprchonde a necessidade da reorganisação completa
do seu estado militar, para garantir a própria existencia 1
(Apoiados). •

A sociedade moderna debalde i)rucura um esteio nas
doutrinas do direito ; a ambição dos poderosos eo numero
das bayonetas ditam a lei aos vencidos, e, portanto, um
paiz precisa ter meios de repellir aggressões, elementos de
defesa e recursos para ã força oppòr a força.

Uma série de acontecimentos imprevistos, todos elles
filhos do anniquilamento dos partidos políticos, tem reta-r
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dadoaté hojea magnareformado elemento servil. Acha-se,
porém, á frente do governo um grandecidadão que nestes
últimos annos o tem assumido em occasioes de crises soleni-

nes e que, quando o paiz tem querido dar um passo mais
ousado, apparece no poder como que rodeado do apoio da
nação inteira. Esse cidadão, o Sr. Conselheiro Saraiva, é

quem preside ao ministério actual, organisado ha poucos
dias. Junto delle acha-se o nobre Visconde de Paranaguá,
estadista em quem o paiz deve depositar toda confiança ;
e para os militares principalmente tem elle o cunho do co
nhecimento preciso e verdadeiro das necessidades e das

instituições que lhes sam relativas e é uma garantia para
a classe porque jã tem dado por vezes provas do amor que
vota-lhe.

Coube neste ministério a pasta da guerra a um filho do
Rio Grande do Sul. De certo que todos os brasileiros sentem
no mesmo gráo as desventuras da patria ; mas os rio-gran-
den&es podem reclamar a primasia neste pezar porque tem
presentes as provas dos factos que o originaram :—no sólo
de sua terra ainda fumegam montões de minas produzidas
pelas invasões dos irrequietos visinhos e não ha rio-gran-
dense das fronteiras que não tenha rubornas faces recor
dando as scenas de ignomínia infligidas por essas inva
sões. Não é um ou outro partido alli, é a província inteira
que se levanta e brada pela reorganisação do exercito.

O representante do Rio Grande do Sul que occupa agora
a pasta da guerra está oljrigado a attender a esses reclamos
de sua provincia, a essa grande necessidade de sua patria.

O oradorestá convencido de que elle o fará; que no
actual ministério deve a classe militar ler a maior confiança,

auxiliaiulo-o com o estudo dessas questões, com o estimulo
e com o esforço que de si póile dar ; que um passo adian
tado na reorganisação do exercito vai agora ser iniciado,
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porque não se pôde exigir que seja levada ao fim tão
grande empresa, visto como duram os governos muito
pouco, menos de um anno, tempo insuficiente para reali-
sal-a completamente, por maiores que se reconheçam as
habilitações dos ministros.

Destinada ao estudo das varias armas do exercito, esta
palestra offerece immensas diíTiculdades, porque falta no
nosso passado militar um modelo, um padrão que forneça
idéas, principios e precedentes que possam ser cotejados
com as modificações exigidas pela sciencia da guerra mo
derna, e tornem o trabalho comparativo menos árduo,
menos emmaranhado e de mais rapida comprehensão.

Até hoje no Brasilo que tem havido a respeitode reor-
ganisação do exercito e das diversas armas é, como se
sabe, a divisão de uns tantos milhares de homens por um
certo numero de quadros maiores ou menores, segundo os
variados ramos que lhes competem. E?ses abalos que tem
soíTrido o exercito, semuma base fixa, sem um objeckivo
grandioso, como o de formar um todo homogeneo e com
pleto, produziram as mais funestas conseqüências. Aquillo
que se offerece como garantia hoje, amanhã é destruído ; a
todo instante transformain-se, restringem-se, ampliam-se
os quadros e os officiaes, sem attenção a um só dos prin
cipios que regulam esses grandes trabalhos, e muitas vezes
apenas para se favorecer esta ou aquella classe. Nada tem
o caracter de permanencia, nada ha de definitivo ; tudo é
provisorio e inconsistente como as leis que decretam essas
creações. Com semelhante estado de cousas, mais do que
impossível se torna qualquer tentativa de reorganisação e
nem admira que sejam ephemeras ou durem tão pouco as
situações assim formadas, porque ollas não se apoiam em
um motivo de justiça, não se fundam em um principio sys-
tematico. fApoiados.J
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Em vez de aproveitar-se omelhor possível a verba todos
os annos votada para o exercito, applicando-a deum modo
racional e util; em vez de favorecel-o com outras cousas
que não sejam sinecuras, desigualdades de vencimentos,
de promoções, etc., trata-se de reduzir emcada exercicio
efíectivos o, quadros, sem um fundamento razoavel e des
graçadamente com ama lendencia muito pronunciada para
nessas reducções se proteger as armas chamadas especiaes.

Ha palavras que se inventaram, na phrase de um dis-
tincto escriptor, para encobrirem um grande engano, por
que conservam na obscuridade certas idéas e fazem com
que o povo julgue de immenso alcance aquillo que não
percebe.

Tal é a pomposa expressão—armas especiaes.
Qual a arma que não é especial ? Todas ellas têm grande

importancia, assim como uma instrucção particular, um
serviço proprio. Em referencia á tactica militar, às suas
condições de administração e disciplina, podem ser gru
padas em tres ordens—a infauteria, a cavallaria e arti-
Iheria. Sam as únicas que devem receber a denominação
de armas; as outras sam consideradas nos tratados de di"
versos autores, sub armas do estado militar. Na communhão
dos trabalhos de guerra, sam todas irmãs e cada uma de
per si só merece o mesmo respeito e deve ser collocada no
mesmo plano em que estam todos aquelles que se votam á
defensão dos mais caros interesses da patria.

Não ha armas principaes, nem armas secundarias no
exercito. Todas têm de preencher funcções que lhes sam
especiaes; e em harmonia com essa especialidade e esses
serviços especiaes é que podem ser principaes ou secun
dários, conforme as circumslancias da occasião e do lugar.

O Sr. Coronel Barreto :—Nas guerras passadas não se
conhecia essa especialidade.
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OOrador, acceitando sem restricçcão o pensamento do
grande estado maior prussiano, vê na artillieria a cabeça e I
os braços, na cavallaria as pernas e na infanteria o corpo
que liga as varias partes do exercito, formando o sou
centro. Não se pôde lambem denominar-se scientifica a
certa arma ; nos exercitos modernos todas as armas sam

igualmente scientificas ou o devem ser. A missão de cada
arma cresceu tanto, que nenhuma deixa de exigir a maior
somma de coniiecimentos quer nos oíTiciaes quer nos sol
dados. (Apoiados). Um só curso deve ser seguido por
todos os oIRciaes do exercito o para todas as armas ;
((ipoiadoc), e.só assim acabarão essas rivalidades e esses
preconceitos que existem e essas dilTerenças de commandos,
porque ficarão todos os corpos com o caracter de arma
scientifica que devem ter sem excepção, .(apoiados); só
assim se poder.á formar um exercito com uma única alma,
um único espirito, coma homogeneidade indispensável.

Ha muitos annos que continuadamente e com uma per
sistência que afflige a quem estuda estas cousas, se pro
cura amesquinhar a profissão militar ; entretanto, não ha
uma só nação no mundo que não meça sua grandeza, seu
predomínio ou sua importancia senão pela perfeição do
sou exercito.

Além da incúria e do descuido que tem presidido estes
negocios no Brasil, as facções politicas que tem governado,
temendo o phantasma do militarismo, procuraram enfra
quecer cada vez mais o espirito militar, (apoiados; muito
bam;) que é nece.ssario, ao contrario, tornar bem intenso,
porque é elle o único elemento que pôde assegurar a gran
deza da patria. (ipoiados).

Sobre o alicerce do exercito, dando-lhe omaior explcn-
dorc gloria, Roma conqnistou o universo inteiro, tornou-se
senhora do mundo, estabelecendo doutrinas que ainda
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hoje e até á consummação dos séculos serão um fóco de
luz para todos os homens. No dia, porém, em que Roma
deixou esmorecer o espirito militar, no dia em que des-
curou da bôa organisação do exercito, aquelle gigante tor
nou-se um cadaver, e dentro em pouco os barbaros vieram
esmaga l-o.

E' a verdade que a historia mostra em todos os paizes.
Infelizmente, parece que um máu fado persegue o Brasil.
Elle procura no mundo inteiro braços para a lavoura, para
o commercio e para as industrias, e não procura braços
para o exercito, isto é, olvida o único elemento com que
pôde manter a ordem ; e paiz algum ainda prosperou sem
ordem, sem garantias no interior e no exterior. E de que
serve qualquer desenvolvimento material obtido, si pe
quenas republicas, pobres em população e em recursos,
podem mover uma guerra que destrua tudo isso e 10, 20,
30 ou 40 vezes mais, aproveitando-se do erro commettido
por uma nação, que não se faz respeitar nem collocar-se na
posição era que deve estar, de Estado de primeira ordem
na América Meridional ?

As guerras travadas na segunda metade do século XIX
têm trazido profundas modificações em todos os exercitos,
mesmo nos mais bem organisados. A Allemanha, por
exemplo, que constituiu o seu antes que qualquer outro
paiz, pela sua posição gcograi)hica, pelas aggressões que es
perava de todos os lados, formou um plano de invasão da
França desde 1859, fez estudal-o pelos vários corpos, cujos
generaes o puzeram em pratica nas grandes manobras.
Pois bem, quando em 1870 a Allemanha foi roalisar esse
plano invadindo a França, encontrou lacunas extraordina-
rias, difíiculdades de execução taes que obrigaram aquelle
gênio que preside a seus destinos militares, o conde de
Moltke, que obrigaram aquelle povo, onde desde o ultimo
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solfladoalé o primeiro general, todos pensam, reflectem e
examinam asquestões militares, a meditar sobre taes la
cunas, sobre taes difficuldades praticas; e maisum axioma,
mais um principio ficou estabelecido na sciencia da guerra
moderna—a divisão do serviço.

Acausa do mal por onde enfermou o plano de mobili-
sação allemã emreferencia ã França, foi a mâ applicação
desse preceito, ao qual devem sersujeitas todas as organi-
sações, principalmente as mais complicadas, a dos grandes
corpos sociaes ; preceito que já eslavacontido em palavras
de Aristóteles e Xenopbonte, porém que só foi desenvol
vido e formulado pela primeira vez e sob a denominação
de—divisão do trabalho, por Adão Smith.

E' hoje um axioma adquirido não só para o exercito,
braço direito de uma nação, como para a marinha, seu
braço esquerdo, segundo a phrase de Moltke. Nas ultimas
experiências feitas com encouraçados e com torpedos veri
ficou-se esta verdade. Aclualmente ha um esforço extraor
dinário em todas as marinlias da Kuropa para se conser

varem os grandes encouraçados, essas construcções ma-
cissas, nas quaes se concentram todas as armas em um
combate naval, dando lugar á confusão ou á neutralisação
de umas por outras, e que devem côdo desapparecer, por
que falta-lhes o principio da divisão do trabalho. Quizeram
reunir em um só navio todos os meios de aggredir e de com
bater ; e a regra lioje predominante, que está obtendo
adhesão geral em toda a parle é—que o melhor navio é
aquelie que fôr construído para um só íim, ou lançar tor
pedos ou lançar balas, etc. O que é uma verdade incon-
tcslavo,! em referencia ao iiomem, o é lambem em refe

rencia ás machiiias. Um navio não pôde hoje pretender ao
mosmíj tempo fazer voar por uma explosão de torpedo o
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vaso inimigo e feril-o com os tiros de seus canhões ; e si
persistir nestes dous empenhos, i>ade faltar a um e ficará
á mercê do adversario mais avisado.

A experiencia, pois, ensina que, quer no exercito, quer
na mariniia, c uma necessidade indeclinável dividir os
vários serviços, para se conseguir a possivel perfeição.

Por consequoncia, não deve continuar no exercito brasi
leiro o serviço de engenharia unido" aos de outros corpos,
seja de artiliieria, seja de estado maior. D'essa união
devem resultar graves prejuizos para o exercito sobretudo
hoje que se consideram de absoluta necessidade todos os
serviços que formam a esphera de acção da engenharia.

Que a engenharia deve ser classificada como uma arma
accessoria, uma sub-arma no estado militar, demonstram-
n'o dous notáveis artigos publicados na UeviMaão Exercito
Brasileiro, um do Sr. Tenente-Coronel Sena Madureira, em
Janeiro de 1883 e outro do Sr. Capitão Bellarmino de
Mendonça em Agosto do mesmo anno.

R'com prazer que o orador vai citar estes trechos, por
que alegra-se quando, de preferencia a livros estrangeiros,
encontra em revistas nacionaos elementos de instrucção de

que carece. Desejaria que os homens que não dispõem de
tempo e facilidade para dedicar-se a estudos especiaes,
como o da sciencia militar, ou aquelles que só têm a theo-
ria, deparassem com pul)licações que os dispensassem do
manuseameiilo de obras e jornaes vindos de fóra do paiz.
E' com mais amor que se lê o que se escreve na terra
natal, principalmente quando o que se importa já vem
meio arruinaiio, porque ao menos não ha por aqui o nihi-
lismo que na Europa existe. Diz o Sr. Tenente-Coronel
Madureira (lê) :

« As nossas tropas technicas, que ainda se resumem no
31
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batalhão de engenheiros, resentein-se desde muito tempo
da falta de uma organisação nacional e de accordo com a
arte moderna de fazer a guerra. Todoo mando sabe actaal-
mente que a rapidez dos fogos da infanteria com a adopção
universal, póde-se dizer do fuzil de retrocarga, impõe aos
combatentes a necessidade indeclinável de abrigarem-so
dos tiros do inimigo nas differentes e successivas posições
que occupam no campo de batalha. Aarte do sapador tor
nou-se assim necessaria ao infante, e hoje a infanteria dos
exércitos os mais aguerridos maneja a pá e o alvicão com a
mesma naturalidade e desembaraço de um provecto sa
pador dos antigos exercitos. Si às tropas de infanteria
também incumbe o conhecimento pratico da fortificação
do campo de batalha, aos engenheiros sapadores e minei
ros, é reservado papel ainda mais especial e importante,
qual o do prepurar e lançar pontes, facilitar a passagem
dos pontos diíliceis dos caminhos por onde marcha o exer
cito, entrincheirar certas posições do campo de batalha,
pôr as baterias de reserva e apoio da acção ao abrigo de
um golpe de mão, encher os fossos e alargar as bréchas nas
fortificações inimigas, concorrer, emsumma, com o auxilio
de^sua ferramenta, para o movimento e acção decisiva das
outras armas, de que elias sam indispensável e precioso
complemento. A guerrado Paraguay demonstrou a insuIH-
ciencia de nossas tropas de engenharia, que se resumiam
então como hoje em um só batalhão. Um corpo provisorio
de i)ontoneiros foi creado, para acompanhar as operações
do segundo corpo do exercito. Finda a campanha foi elle
dissolvido. Hoje que o novo armamento veiu mudar intei
ramente a maneira de combater, será suíTiciente um só
batalhão de engenheiros, pois outra denominação não me
rece o regimeMo proposto no plano de reorganisação ? Si
é suíUciente, a sua subdivisão será inevitável e ter-se-hão
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assim companhias destacadas umas das outras, longe do
coronel e do tenente-coronel (de que não se esqueceram os
autores do projecto), operando directamente sob as ordens
de outros chefes e deixando os propriosscm soldados, nem
attribuições em campanha na altura de seus postos »

Diz oSr. Capitão Bellarmino de Mendonça ;

« l'ara constituir a arma de engenharia propomos o des
ligamento do batalhão de engenheiros da arma de artilhe-
ria c o seu desdobraiinenio cm dous tendo cada um quatro
companhias. O 1" batalhão de engenharia terá dnas com
panhias de sapadores, uma de estradas de ferro e outra de
telegraphos ; o2°. uma de sapadores, uma de mineiros e
as duas ultimas de pontoneiros ».

Na campanha do Paraguay, como bem observa o Sr. Te-
nente-Coronel Madnreira, os engenheiros do Brasil não es
tiveram na altura de sua incumbência ; e debaixo de ponto
de vista algum, presiaram os serviços que lhes estavam
affectos. Nas marchas, não puderam, por falta de conheci
mento do sólo e por não saberem os meios práticos de
obviar os inconvenientes naturaes do terreno, facilitar as
passagens dos rios ou dos banhados e remover outras dilTi-
culdades. Ogeneral Osorio, de saudosa memória, teve
muitas vezes de duvidar da sciencia da engenharia, em
presença de rios que não podiam ser vadeados e cujos
obstáculos não eram vencidos pelos homens daquella
sciencia, os quaes alem da imperfeição do material, não
dispunham da pratica necessaria. Não tinham conhecimento
algum do terreno, não tinham plano nenhum de mobili-
sação, não tinham cartas de estado maior que os pudessem
guiar.

A natureza é muitas vezes o melhor dos engenheiros ;
ella sabe crear posições mais vantajosas a occupar, do que
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as mais bem acabadas praças de guerra de primeira ordem,
coiiliecel-as de antemão, estudar o melbor partido a tomar
dos rios, dascadêasdas montanhas, dos desfiladeiros e de
todos os outros obstáculos naturaes 6 um serviço importan
tíssimo ao paiz ; e só depois delie feito é que se pode de
cidir qual é a meliior organisação para a nossa força ar
mada, só então podemos ter a verdadeira carta militar do
paiz. Este serviço i; pois urgentíssimo e um daquelles em
que o corpode engenheiros mais pode mostrar sua utili
dade e proficiência, e sulficionte para occupar a actividade
do mais zeloso e laborioso corpo de engenheiros.

O Sr. Capitão Agrícola No entretanto, está abi in

formando requerimentos nas secretarias.

O Orador Está affastado das verdadeiras funcções
em que devia prestar seus serviços.

Uma outra prova do abandono em que noBrasil se
acham os interesses militares, é a ausência de trabalhos
que attestem a importancia dos deveres que incumbem a
nm estado maior. Não existe uma carta por elle organi-
sada 6 quando se sabe que semelhante tarefa basta para
occupar a actividade do seus oCficiaes, menos se compre-
hende que elles sejam distraliidos em empregos diíTerentes.
Adescriminação dos serviços a que se tem tão mal atten-
dido até hoje, é um ponto que deve merecer muito cuidado
no projecto de reorganisação elaborado nestas palestras,
assim como oserá a classificação das armas, sendo o oífi-
cial habilitado para Iodas ellas.

A arma de engenharia tem soffrido uma modificação
extraordinaria nos tempos modernos ; e terá de ser con
stituída, sob as imposições da sciencia da guerra, tal como
é concebida na Kuropa, por sapadores, ferro-vieiros, lele-
graphistas e mineiros. Para que um official se torne capaz



I 001505

PALESTRAS MILITARES 243

de dirigir serviços dessa natureza, não basla o que se lem
feito aqui: destacar um ou outro para a repartição dos te-
legraphos ou para aprender, no ministério da agricultura,
estradas de ferro. O lelegraphista e o ierro-vieiro militar
tem deveres muito mais importantes a cumprir do que os
da mesma profissão na ordem civil. Tem de saber estabe
lecer um telographo em qualquer lugar, em qualquer hora
do dia ou da tioile e em qualquer lempo do auno ; não
pôde, como o outro, escoliier o terreno melhor, a eslaçao
mais própria, porque o serviço militar é mais exigente, o
local é determinado pelas operações de guerra, pela carta
do eslado maior. O conjuncto dos diversos trabalhos per
tencentes ao corpo de engenheiros exige uma completa al
teração na sua exislencia actual. Não é possivel conserval-o
como uma corporação annexa, é preciso dar-liie auto
nomia, um caracter de corpo accessorio, de sub-arma do
estado militar. Limitando-se ás considerações que deixou

expostas, oorador previne que na próxima palestra occu-
par-se-ha com o estado maior e com a cavallaria.

Tratará em primeiro lugar do estado maior, porque é
uma entidade que não poude ainda bem comprehender,
para a qual ainda não achou uma delinição ; acreditando
que razões se deram para creal-o, vai estudar com seus
camaradas esse corpo na sua 1" e *2" classe e talvez que
com tão bons auxiliares possa sahir das trevas era que se
acha a tal respeito. Parece que trata-se de um viveiro ;
corpo quer dizer escola e escola quer dizer mestres ; mas
não se encontram os mestres, nem a escola, nem tão pouco
os discipulos.

Não é [H)r pertencer á cavalhiria que o orador dá-lhe
preferencia no estudo que vai encetar ; é porque sobre
essa arma ha duvidas. A infanteria e a artilheria estam em.
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suas posições inconquistaveis; mas fóra e dentro do exer
cito ha quem conteste a importancia da cavallaria.

O Sr. Major Costa Guimarães Entretanto tem real

merecimento, que cada dia augmenta.

O Sr. Major Ribeiro Guimarães K' a única arma sem

a qual não pôde haver exercito.

O Sn. Major Costa Guimarães :—• Conleslo que seja a
única.

O Orador julga que não lia arma que possa ser dispen
sada na constituição do exercito, mas declara que a caval
laria, em sua opinião, é a mais difTicil de commandar, a

que mais custa a encontrar um coramandante.

OSr. General Severiano A cavallaria nada perdeu
da importancia que tinha no passado e na tactica moderna
essa importancia augmentou consideravelmente.

O Sr. Major Costa Guimarães Independente disto,
general, a cavallaria adquire cada vez maior importancia.

O Sr. General Severiano:—E si não fòr conservada a
cavallaria, ham de ser empregados os caçadores a cavallo.

O Orador, declarando-se muito satisfeito por ouvir ma-
nifeslarem-se as opiniões de seus collegas sobre a neces
sidade e importancia da cavallaria, observa que é dilíicil
decidir certas questões relativas a essa arma. Por exemplo,
no Brasil dâ-se muito valor aos lanceiros.

O Sr. Coronel Barreto Devem ser extinclos.

O Orador:—Na Europa elles estam abolidos, e não des
pertaram grande cnlhusiasmo. Ha divergências quanto ao
modo de ser constituída e empregada a arma, da qual se
occupará na próxima palestra.

Promelte desenvolver os assumplos que indicou e Iam-
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bem dar sua opinião a respeito da arma de artilharia, con
siderando as duas especies, a montada ea de posição.

O Sr. Major Pihentel A artilheria a pé é indispen
sável para a defesa das costas.

O0ra.í)0u. pensa que as costas do Brasil serão defendidas
somente pelas torpedeiras... ^

O Sr, Capitão Agrigol.v E' a principal defesa.

Orador e que, quando o paiz possuir em vez de
encouraçados immensos quecustam 5,000:000^000, tori)e-
doiras que se aninham cm qualquer ponto do littoral e
custam apenas 80 ou 100:000^000, pôde desafiar invasões
maritimas.

O Sr. Ma.ior Costa Guimars.es :—E no futuro até os en

couraçados ham de desapparecer.

O Orador conclne esperando ser esclarecido quanto ao
estado maior e pedindo licença para mostrar-se um pouco
ousado quando se occupar da cavallaria, porque é filho do
Uio Cirande e, ainda que não commandasse corpo no Pa-
raguay, actualmente a brigada do seu commando tem vá
rios corpos, alguns muito bem constituídos em soldados e
oCQciaes. (Muito bem; muito bem.)

decíma primeüu palestra

(d7 de Maio de 1883.)

O Orador annuncia que o objecto da palestra ó o estado
do estado maior. Entende que o estabelecimento de uma
grande organisação do estado maior é negocio dc primeira
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necessidade em qualquer nação que se julgue preparada
para a eventualidade do uma guerra, o que quer dizer qiie
todos os paizes quo se preoccupam com a sua dignidade,
com a sua segurança ocom a sua conservaçao, que cuidam
dc seus mais importantes interesses e do sua cxistencia de
povo independente, precisam prover-se dc uma adminis
tração semelhante áquella creada e organisada pelo Conde
de Moltke na Prússia sob o nome de estado maiorgeneral.

Essa administração está encarregada de colher e collec-
cionar todn? os ensinamentos e todas as regras de qualquer
natureza, que intervenham longiqua ou prnximamente
com o eslado de guerra ; com armamentos, munições,
aperfeiçoamentos, escriptos scientificos, tratados, allianças,
etc., todos os actos dessa especie praticados no mundo in
teiro, estudando-os, acondicionando-os e applicando-os ao
melhoranifinto conslanh^, da organisação militar.

O tralialho incessante dessa instituição e preparar os

elementos de guerra de i[uc dispoidia a Allemanha em re
ferencia a todas as nações com as quaes, cm alguma emer-
gencia e em algum tempo, se veja em lucla ; e todos,
desde a mais sublime inlelligencia até o mais rústico o
Iieoneiro soldado, naqvielle exercito onde vam aprender os
grandes princípios da guerra, podem seconstituir alli chefes
Itnrs liíjne, generaes capazes de commandar 10.000 ou
muitos centos de mil homens.

l'ara dar uma idéa da força dessa instituição, da sua
activa e i)rodigiosa productividade, basta lembrar o im-
menso numero de cartas da França, que se viam nas mãos

dos olOciaese de muitos soldados allemães na guerra de
•1870, cartas de varias grandezas, verdadeiros planos de
departamentos e cantõese de tão admiravel exactidão que
quando por acaso (Micontrava se uma herdade, uma fabrica
ou um estabelecimento nellas não mencionados, podia-se



I 001509

PALESTRAS MILITARES 249

asseverar que eram recentes. Imagine-se que mais de um
milhão desoldados allemães passaram pelo territorio fran-
cez e ficar-se-ha estupefaclo calculando-se o trabalho que
foi necessário para conseguir-se aquelle resultado.

Sóbe de ponto essa admiração quando se sabe que não
se deu isso somente em referencia à França, mas que,
também em referencia a todos os outros paizes da Europa,
o mesmo succede.

Em uma importante obra que publicou a respeito da
campanha de 1870, o Visconde de Warren conla que foi
obrigado a hosi)edar, como contribuição de guerra, a um
ofTicial engenheiro aliemão, muito distincto, muito honesto
ede grande capacidade, Um dia esse oíTicial mostrava-lhe
a carta que tinha servido para o cerco deToul e o Visconde
de Warren examinando-a flcou pasmo ante a exactidão e
perfeição do trabalho. Manifestando o que sentia ao offi-
cial, este respondeu :—« não vos admireis disto ; o estado
maior prussiano faz dessas cousas como um divertimento ;
nós já possuímos armazenadas todas as cartas de que ne
cessitaremos quando tivermos de esmagar a Rússia, depois
de reduzirmos a França á impotência, para não poder in
tervir, porque será a guerra em que a Allemanha se empe
nhará depois desta. Temos não só todas as cartas, como os
itinerários traçados, os pontos de partida do nosso exer
cito, e os da invasão ; já estam designadas as localidades
para serem lançadas as contribuições de guerra, declaran-
do-se asquantias e asespecies quecada uma pôde fornecer.
E, o que é mais, temos até marcados os limites das provín
cias ou dos territorios qne havemos de annexar e todos os
lugares onde oexercito hade operar na Rússia ! »

Já se vè que a raçados Bismarks na Allemanha não se
extingue assim com duas razões 1

E'para fazer sobresahir ocontraste qne existe entre a
33
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Allemanha e o Brasil a esse respeito, que o orador apre
senta o sen modo de vêr e aquilata o estado maior prus
siano, porque a 1'russia foi o paiz que organisou essa in
stituição e a levou ao gráo eui que se acha, e que torna
completa e elíicaz sua grandiosa luncção, nella repousando
a base verdadeira e indestructivel do exercito.

Sem duvida que é um impossível absoluto pretender or-
ganisar no Brasil um estado maior como o que existe na
Prússia ; mas deve se tomar como norte aquelle ideal e
empregarem-se todos os esforços, para, dia pordia, na série
lie tempo que fôr necessário, approximar-se o paiz a ttão
grande objectivo.

Alei do 18í)l creou uo Brasil lambem um estado maior.

Kste corpo em IHdtí recebeu uma regulamentação de suas
funcções ; em 187;) foi o governo autorisado a reformal-o,
conservando, porém, as instrucções do regulamento de
•I8(i6 e sem niodilicar-lhe as attribuições.

O estudo que o orador tem feito desde muito tempo da
legislação relativa ao corpo de estado maior leva-o a de
clarar que não sabe bem definir o que elle seja. Parecia
que pela lei de i851 organisava-?e um corpo fechado ; que
os oiriciaesdo est.ulo maior uão constituíam mais do que
um accrescinio ás repartições militares, no tempo de paz ;
que era uiri meio de libcrtarcm-sc da vida do regimento,
do contacto muito iminedialo com os soldados, quasi todos

analphabetos ou viciosos e lambem de um maior numero
de relações com seus su[)('ri()res hierarchicos, apezar de
serem ellas ciu pequeno nuuiero ou tantas quantas as do
cidadão com as autoridades civis.

Na guerra, diz o artigo 8° daiiuellas instrucções, com
pelem ao estado maior os serviços de ajudante de campo,
de reconhecimentos, acampamentos. Mas na campanha
do Paraguay, os generaes que commandaram o exercito



I 001511

PAI.ESTRAS MIMTARKfi 251

brasileiro deixando ile lado os oHiciaes desse corpo, proce
deram como si houvesse um estado maior aberto, chama
ram para o exercício dessas funccões, indistinctamente,
a quem servia em todas as armas, nas fileiras dos voluntá
rios da patria ou da guarda nacional, e até um carreteiro,
o major Machado, cuja aptidão para o serviço do transporte
era conhecida e ficou provada em diversas situações que o
orador expõe.

Apezar, portanto, de existir ua lei e nos orçamentos da
guerra, o corpo do eslado maior não existe real e efQcaz-
mente no Brasil. Contam-se noseu quadro olTiciaes muito
distinctos; mas tão imperfeita c a sua constituição que
delle nada se pódn tirar Ac aprovoitavel.

O exercito brasileiro solTre de uma paralysia, (jue si já
não é geral, vai se estendendo a todos os membros edentro
em pouco oimmobilisará completamente. Oipie u pôde
salvar é só o remedio htiroico c bem hei'oico da sc.iencia.

Não ha paiz no mundo qui', couio o Brasil, ilesconheça
tão absolutamente, seus recur.-~os. sua geographia, topo-
graphia, etc. Oorador tem procurado em sua jjrovincia,
provável theatro de guerra, a Silesia desta parte da Amé
rica, meios de instruir-se acerca dos cursos dos rios. da
direcção das cordiliieiras, suas depressões e desfiladeiros,
e nada encontra. Km vão indaga por mappas, trabalhos e
livros dessa natureza, pro|)rios da espbera dos deveres que
incumbem a um estado maior. Entretanto, percorrendo a
legislação, depara com ordens, planos e instrucções do go
verno relativas a serviços desse corpo ; mas, indo averi
guar como foram (uimpridas as ordens, exeiiutados os pla
nos e obedecidas as instrucções, chega ao conhecimento de
que ou os olficiaes nomeados não seguiram para desem
penhar a commissão, ou nella pouco se demoraram, nada
fazendo, ou (estes em pequeno numero) •algum trabalho
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realisaram, trabalho que isoladamente pôde ter mérito,
mas que flcou esquecido nos archivos e por conseguinte
sem utilidade alguma.

E' de produzir tristeza a explicação desse facto ! Resu
me-se na causa geral dos males do paiz na condescen
dência dominando sobre todas as cousas, no empenho,
mola real do movimento publico e mesmo particular no
Brasil.

Oministério da guerra, base de toda a acção do exercito,
segundo o systema francez, repellido como prejudicial em
vários estados, é um ministério político, tem a duração
incerta e ephemera da política ! Um ministro da guerra
manda qualquer official levantar a planta, por exemplo,
de uma localidade no alto Uruguay. Ooflicial tem família,
não pôde fazer as despez is exigidas pela viagem, seus ven
cimentos sam escassos, porque nenhum paiz paga, como o
Brasil, serviços tão importantes com ordenados tão mise
ráveis. Vai-se demorando, dá parte de doente, invoca pre
textos para não seguir, á espera que o ministro caia, o que
acontece em breve. O novo, na forma de um grande vicio
administrativo do paiz, traça logo um cordão sanitario
que separe tudo quanto fez seu antecessor daquillo que
elle pretende fazer; considera o que houve como não
existente, como pouco valendo ou nada, quer iniciar novas
praticas, não acceita nem acha acertadas as que encontra!
Falta de patriotismo, é o que pelo menos isto revela, por
que o homem debôa fé que deseja servir a sua terra, não
se propõe de plano a desprezar o que lhe pôde ser aprovei
tável, principalmente quando não deve ignorar que hoje a
experiencia é ura valiosissirao recurso em política, um meio
de enriquecer o pensamento, de augmentar ocapital scien-
tífico e fortalecer o trabalho.

OSr. Coronel. José Clarindo Mas ás vezes é essa a
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melhor solução, porque impede que se onerem os cofres do
Estado.

O Orador :—O oíQcial faz mover então seus protectores,

e o ministro, que não conhece os motivos da ordem nem
sabe qual o intuito do antecessor, manda lavrar a portaria
revogando-a e o official fica.

Realmente isto é triste, isto desgosta e alem do mais,
causa grande desanimo e descontentamento na própria
classe militar 1

Sem duvida que não é o interesse de lucro que leva o
official brioso a sacrificar-se no campo da batalha, porque
afinal de contas a existencia de um homem vale mais do

que todas as fortunas; é só o grande sentimento do dever
que o impelle a affrontar todos os perigos em defesa da
patria. Mas a vida tem suas realidades e como exigir-se de
quadros que não tem lei de promoções conveniente, que
não tem vencimentos na altura dos serviços reclamados
pelo estado da guerra moderna, um trabalho constante e
sem interrupção, a posse das habilitações que constituam
do oEQcial um professor da sciencia militar, o rigorismo do
desempenho das funcções de que hoje elle não se pôde
afastar 1

Referindo o facto apenas para tocar na chaga, o orador
observa que não é só dacreação de um estado maior que o
Brasil precisa ; elle carece crear tudo que entende com
organisação militar, porqne nada absolutamente tem a
esse respeito. Não possue estado maior e esta alfirmação
que se apoia em bases indestructiveis, traz uma outra
mais lugubre—que o Brasil não tem exercito perante os
principiesde guerra moderna.

Oestado maior é a intelligencia militar levada a sua
maior potência ; a instituição que serve de alicerce a toda
a construcção bellicae um notável escriplor o compara ao

1
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regente de orchestra, que afina os instrumentos e prepara
os meios de execução do pensamento concebido pelo maes
tro ; é a parte moral de um organismo de que o exercito
éa força material, a direcção geral dos exercitos, como o
classificou Lahure, distincto omcial belga.

Na constituição de qualquer elemento militar intervem
dous factores recíprocos : o commando, que impõe suas
concepções, suas vistas, seu melhodo, sua perspicacia, seu
gênio e sua sciencia, e a execução do plano, que modifi
ca-se conforme as circumstancias em que se exercita o
commando, mas que exige muita attenção para tudo que
se refere á quantidade, á disciplina dos soldados, á arte de
mover as grandes massas e de prover ás suas necessidades

materiaes e ás suas aspirações moraes. Mas, seja qual fôr
o commando, seja qual fôr a execução, é necessaria uma
força intermediária, que harmonise e equilibre as duas
outrasé a direcção constituída pelo estado maior, que
assim torna-se o mais importante factor. Antigamente bas
tava no periodo de paz prepararem-se os elementos mate
riaes, porquecampanhas de longa duração davam tempo
de sobra até para se formarem commandantes em chefe.
No moderno systema, de guerra summaria, rapida, inva
sora, repentina, ha necessidade de organisar na paz tanto
a parle material como a parte moral dos exercitos, tanto
os meios de acção como os genei'aes. As exigencias da
guerra sam hoje mais numerosas do que no regimen velho
e é na grande escola do estado maior que se aprende a sa-
tisfazel-as e é lambem ahi que se habilitam olíiciaes para
a direcção suprema, de modo a evitar qualquer solução de
continuidade no commando. O germen das idéas que deter
minaram o estabelecimento do estado maior apparecea no
século XVII, algum tempo depois a medida impoz-se de
modo irresistível; e hoje, com o caracter qne tem tomado
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a guerra, quando o comraandante é obrigado a abandonar
uma série immensa de serviço para ater-se ás grandes
concepções eslrategicas, quando tudo que é direcção e
administração pertence á sciencia do estado maior, dar a
esse corpo toda a preponderância e toda a integridade or-
ganica, deve ser a primeira preoccupação de um governo.

Aquelle que collocado no poder, confia em assumpto
dessa ordem, no imprevisto, nas eventualidades favoraveis
quesuppõe possíveis, commette, diz Laliure, um crime de
lesa nação. Entretanto, foi o que praticou o Brasil na
guerra do Paraguay, e na situação em que se acha, pela
falta de um estado maior, si em outra guerra empenhar-se,

hade de novo confiar somente na divina Providencia.

O Sr. Coronel Antonio Pedro :—Pela falta de tudo.

Estamos em peiores condições.
OOrador Si existisse no paiz um estado maior creado

como deve ser, podia-se não ler medo.
O Sr. Coronel Antonio Pedro Estado maior existe •

mas na rua do Ouvidor. Também no começo da guerra do
Paraguay tinhamos 16 brigadeiros, 8 marechaes de campo,
4 tenentes generaes e quem commandou o exercito foi um
brigadeiro moderno 1

O Orador Si fôr atacado por um inimigo cuja orga-
nisação militar estiver de accordo com os preceitos da
guerra moderna, o Brasil não tem commandantes nem

para companhias 1

Estado maior, de acção efficaz e preponderante, o mi
nistro da guerra e Sua Magestade o Imperador, eis a trin
dade que deve resolver sobre todos os destinos do exercito.
As camaras legislativas nada podem fazer por si a esse
respeito. O proprio ministro da guerra é político, tem
preoccupações estranhas ao serviço militar, (.ipoiados.) O
chefe do estado maior existo na lei, existe no quadro, mas '



I 001516

256 REVISTA DO EXERCITO BRASILEIRO

não existeaté agora na realidade, porque não pôde exer
citar esta chefia, que é muito diversa da dos outros corpos...

O Sa. Major Rireiro Guimarães :—E com papel muito
diíTerente.

O Orador :—... sendo de indeclinável necessidade alar

gar-lhe as attribuições, e dar um caracter todo prussiano
e não todo francez, porque nas duas nações ha algumas
diíTerenças a este respeito, ao estado maior que se orga-
nisar no Brasil.

O Sr, Major Ribeiro Guimarães O francez ó idêntico.

O Oradok Contra a opinião de Cissey, que foi até o
ultimo momento advogado do estado maior fechado, a ca-
mara dos senadores de França, ouvindo o parecer de vários
generaes, decidiu a adopção do estado maior aberto, dan
do-lhe um chefe, como na Priissia, mas conservando no
ministério da guerra a preponderância sobre os destinos
do exercito. Julgou-seque seria prejudicial dal-a ao com-

'mando superior daquelle corpo.
OSr. Capitão Aüricola Aqui se terá medo igual

mente.

O Orador, procurando o meio termo é que julga dever
se constituir no Imperador, no ministro da guerra e no
chefe do estado maior a triplice garantia do preenchimento
completo da grandiosa incumbência dessa instituição. A
reforma começaria extiiigiiindo-se o actual corpo, abrin-
do-se o estado maior aos officiaes de todas as armas, for
mando-se assim a grandíj escola, que tão necessaria é ; sl
ha muitos officiaes, podem ser dados os lugares por meio
de concurso. O essencial é formar um corpo de homens
habilitados para dirigirem e cuidarem do exercito, inspi
rando aos cidadãos toda a confiança na perfeita funcção do
mechanismo militar.

F. não ha trabalho tão árduo nem tão difficil, de tanto
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sacrifício e abnegação. O official do estado maior, na paz
ou na guerra, não tem um momento de descanso, até o
dia em que elle depõe no altar da patria suas insígnias,
todas as fadigas, todos os cuidados e todas as responsabili
dades lhe sam impostas. Também a inclusão no quadro sò
por si é uma gloriosa recommendação, e o rigor com que
Moltke procfide á escolha dos ofnciaes do estado maior
allemão parece excessivo, mas é indispensável, como o
orador prova descrevendo-o.

Sem duvida que ha no exercito brasileiro muitos officiaes
aptos para chefes, como o actual commandanle do estado
maior; mas no começo da execução da reforma, é possível
que não iiaja ainda a proliciencia desejável e pois convém
que nos primeiros tempos faça o governo a escolha, entre
os officiaes das varias armas, dos que venham formar o
quadro. Constituída regularmente a instituição, o com-
mando tornar-se-ha muito competente para proceder a
essa escolha, confiando-se sobretudo no espirito do exer
cito, que uma vez liberto dadescrença e do desgosto que
hoje o opprime, hade pensar sobre seus proprios destinos
e influir para que elles se realisem de accordo com os im
pulsos do patriotismo e do sentimento do dever. (Muito
bem. Muito bem.)

DFXIMA SEGUNDA PALESTRA

(24 de Maio de 1885)

O Obador declara que não obstante os aclos com que o
actual governo manifesta o proposito derealisar as maiores

33



I 001518

238 IIEVISTA DO liXlillCITO UKASILIÍIUO

• economias om todos os serviços públicos, não desanima do
empenho de continuar nestas palestras das quaes espera
vêr sahir o plano de reorganisação do exercito.

Sem duvida que o funccionalismo oíTerecia parareducção
de despezas mais larga margem do que a offerecida pelas
obras de melhoramento material que o governo mandou
sustar, entre as quaes as do açude do Quixadà. Mas o
orador que excitou contra si um enorme clamor quando'
como presidente do Rio Grande do Sul, tentou contratar
com um particular o serviço da secretaria, quo custava á
província 150;000ü!000, por 20 ou 30:000?Í000, reconhece
que desculpa merece o ministério não se abalançando a
cortar no pessoal das repartições.

O Sr. Caiutão Agrícola '.—Que nada fazem.
O Sr. Coronel Baructo Só o ministério da fazenda

tem 54 mil empregados!
OSr. ]° Tenente Campello Tudo isto quer dizer que

no paiz nada existe organisado.
OSr: Major Costa Guimarães Com a organlsação que

se pretende dar ao exercito, não ha augmento de dispen-
flio, como se pôde provar exhuberantemente.

O Orador E' exacto. O serviço obrigatorio até etita
despezas extraordinarias que hoje se fazem. Demais, não
se hade executar todo o plano de momento ; elle ficará
elaborado, lancar-se-ha o alicerce desse grande edifício,
cuja construcção se iráadiantando todos os annos.

Deve-se também notar que o elemento da defesa e segu
rança de um paiz não está sujeitoa plauüs de economia.
Si uma guerra arrebentar, o thesouro terá de fornecer os
meios de suslental-a. Nação alguma esquiva-se a esse
ônus ; a nenhuma faltarão recursos para manter seus
Ihíos, sua honra e a integridade do seu territorio.

Oprogramma financeiro do governo não é pois motivo
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para que a classe militar descreia da efficacia destas pa
lestras, que ao contrario, devem ser mais desenvolvidas,
porque nellas pode se iniciar a empreza gloriosa da reor-
ganisação do exercito; e, segundo o annexim oriental,
muito verdadeiro, quem tem o começo, tem o meio da
obra.

Passando a occupar-se do assumpto, o orador lembra
as razões pelas quaes começa o estudo das armas pela ca-
vallaria, que tem perdido qualidades militares por não
moldar-se á evolução soffrida pela sciencia da guerra
nestes últimos 50 annos.

E' devido este facto á estreiteza do circulo de idéas re

lativas á cavallaria, á educação incompleta e ,eslricta que
recebem os cavalleiros e seus chefes. Não lia differença
entre homens e cavallos de hoje e os dos antigos tempos;
não se tem procurado amesquinhar o elemento da carga ;
mas, quando as armas de fogo diariamente progridem,
ganham força e poder, a cavallaria tem ficado estacionaria
ou retardataria, e ainda se pergunta qual deve ser o seu
armamento, a sua organisação, o meio de desempenhar
ella oseu papel, e mesmo si convém conserval-a.

Em posição idêntica aquella a que ficou reduzida logo
apóz o descobrimento da polvora, a cavallaria como que
tem sido collocada em inferior na constituição de todos
os exercitos actualmente, sobretudo depois da adopção das
armas de carregar pela culatra, de longo alcance e pre
cisão de tiro.

O Sr. Majoh Costa Guimarães :-Eu considero a caval
laria em uma posição bastante elevada no exercito. Ella
perdeu muito de seus meios de acção na tactica, porque
meliíora-se todos os dias o fuzil e o canhão e o cavallo
não se melhora, hade ser sempre o que foi; mas ganhou
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consideravelmente em estrategia, ficou ahi muito superior
ao que era.

OOkador aclia que o seu camarada tem razão até certo
ponto e deixa de a ler de certo ponto em diante. Acaval-
laria nada perdeu nem no terreno tactico, nem no terreno
estratégico.

OSr. Major Costa Guimarães Na lactica perdeu tudo;
na estrategia ganhou.

OOrador propõe-se desenvolver compridamente esta
questão. O que disse foi que a cavallaria estava muito
distanciada das outras armas ; que nenlium exercito regu
larmente organisado, a tem na posição que ella deve
occupar. Observa que, examinando-se opapel que repre
sentou a cav:iliaria prussiana em 1866 e a allemã em
1870, reconlieco-se quo foi pouco importante. Em 1866,
nada fez, n<ão combateu, e em 1870 pequenos serviços
prestou ; quem o diz éum escriptor militar allemão. Qual
a causa disso ?

E' que não ha arma que exija hoje tanta sciencia e tanto
saber como acavallaria. Bons soldados e valentes ofliciaes
linha a cavallaria iVanceza, do cujas cargas em vão se es
perava um resultado immenso, um esforço decisivo; não
bastava isso.

OSr. Ma.iok Costa Gui.marSiís :—Facto que se hade dar
muito poucas vezes, o das cargas.

OOrador Hade se dar sempre que fôr necessário.
Nas guerras de 1866 e 1870 cargas dadas pela cavallaria
allemã com uma impetuosidade antiga, deveriam trazer
iQíimediatamente a vicloria, e porque não o conseguiram ?
Porque fallavam aos seus generaes e soldados as quali
dades indispensáveis á cavallaria moderna, a lendencia
para a aventura, a temeridade, a audacia, concepção ra-
pida do plano do campanha, facilidade de perceber as po-
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sições inimigas, grande elasterio do cerebro, e grande
coração. Aúnica instrucção que do seu chefe pôde receber
ocomniandante de um corpo de cavallaria, que tem de
ficar dous, tres equatro dias separado do exercito, na van
guarda, incumbido de descobrir oinimigo e ferir ás vezes
combates que podem decidir da campanha, é—marche
para a frente, inspire-se no amor da patria e no que sabe
da sciencia da guerra para proceder conforme fôr mais
conveniente aos interesses que vai defender !

Onde quer que se discuta seriamente questões militares,
sempre se levantam duvidas a respeito do papel da caval
laria ; ainda se inquire si ella deve ser ou não extincta,
si não convém converlel-a em corpos de infantes a ca-
vallo....

O Siv, Major Costa GuuiarXes E ella prosta-se ao
dualismo.

OOiunoR Isto quer dizer que ella está longe de
occiipar nos exorcilos inodernus aposição qno lhes com
pete.

Entretanto, apezar do pouco inlluirem para o caso os
exemplos da antigüidade, a historia militar mostra que os
maiores capitães de oulr'ora ligavam-lhe grande impor
tância e (lolla liravaiii magníficos resultados. Unicainonte,
OS escriplorcs militares antigos, reconhecidos como me&lres
da arte da guerra, declaram ser essa arma- não só útil
mas imprescindível em um exercito. Polybio diz que foi
graças á excellencía da cavallaria carthagíneza que Annibal
obteve uma victoria completa nas margens do fessino.
Tito-Lívio chama à cavallaria Alexandri lorlitudo. Por
ignorar o emprego dessa arma, soffreram os romanos os
desastres das primeiras guerras punicas e foi a cavallaria
reunida que deu a Scipíão Africano o Iriumpho de Zama.

Em tempos mais proxímos, foi com a cavallaria que
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Condé esmagou em Rockroy a infanleria hespanhola titla
por invencível e que Turenne conseguiu grandes viclorias.
Em 1794 um notável escriptor militar estabelecia este
axioma—os golpes decisivos nas batalhas, os golpes auda
ciosos, os golpes de gênio devem ser dados pela cavallaria.
As celebres campanhas de Frederico 11 e Napoleão I sam
a demonstração cabal do resultado que elles poderam obter
dessa arma, e dizia o prisioneiro deSanta Helena, lançando
uma vista retrospectiva sobre suas batalhas, que si tivesse
cavallaria em Lutzen e Baulzen teria reconquistado a Eu
ropa. Dando conta da vicloria de Alma, Saint-Arnand es
crevia :—si dispuzesse de cavallaria, maiores conseqüên
cias alcançaria e MentschikoíTnão teria mais exercito !

Levantada da ohscuridade em que cahiu (depois do des
cobrimento da polvora) por Olivier (Iromwell que apezar
de nunca ter sido militar, é, segundo nm inglez enthu-
siasta, o maior general do mundo, a cavallaria conservou
até hoje a feição, o typo que lhe deu o dictador britânico.
Si nas campanhas de 18G6 e de 1870, ella representou
papel seccnndario ou quasi nullo, na guerra de successão
norte-americana, os generaes Steward e Lee souberam
aproveital-a brilhantemente.

O Sr. Major Costa Guimarães Elles tinham mais

independência, principal factor,
O OftADOR Tinham maiscerebro e mais coração, dous

orgãos que a cavallaria moderna deve possuir muilo de
senvolvidos.

Quando a historia militar attesla a importância da ca
vallaria, é desconhecer tão proveitosas licções indagar a
posição que a essa arma cabe nos exercitos modernos. Ella
não pôde ser mais a rainha dos combates, como no tempo
de Frederico 11, porque a vicloria hoje é o resultado da
combinação de Iodas as armas.
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OSa. 1° Tenente Campello :—A.S armas de fogo não
sam iguaes.

O Orador Não se traia de arma de fogo nem de arma
branca ; entretanto, a cavallaria precisa organisar-se de
modo que possa manobrar como manobram os atiradores.

Trabaliiando com armas de fogo a cavallaria não fica
sendo um corpo de infantes montados. Pôde usar da cla-
vina, alem da espada, que é o seu distinctivo especial,
devendo também organisar-se em cada regimento um es
quadrão de lanceiros.

Ainda não eslã feilo o esludo dessa arma, ao contrario
do que acontece com a infanteria e a arlilheria, cujos
planos se acham completos. Divergem a seu respeito as
opiniões ; mas ao Brasil deve merecer este assumplo
atlen(;ão muito especial, porque as probabilidades de.
guerra em que elle se envolva sam com referencia a povos
adestrados em alto gráu.no manejo da cavallaria e onde,

pode sedizer, todos sara oplimos cavalleiros.
Na campanha do Paraguay, paraa qual a província do

Rio Grande do Sul, unicamente forneceu a cavallaria da
sua guarda nacional, e onde appareceram lão distinctos
generaes dessa arma, como Bento Martins, faltaram ca-
vallos, e si não fosse islo, por occasião da vicloria de
Tuyuty eslava derrotadoo inimigo e concluída essa cam
panha. O Brasil, porlanlo, tem mais do que outro paiz
necessidade de organisar sua cavallaria convenientemente.
Não é preciso fazer delia a força principal do exercito
como a considerava Frederico II, mas é indispensável
formar os commandanles das suas diversas fracções, aos
quaes sam alTectos serviços de vanguarda da maxima im
portância.

E' verdade que não basla esse elemento de guerra a
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um paiz que de todos os outros descura, que não tem
cartas militares nem de suas próprias fronteiras...

O Sr. Capitão Agrícola -.—Porque o governo não quer.
O Orador :—... e onde todos os homens políticos, os

mais altos estadistas, ignoram absolutamente as questões
relativas ao exercito, não se preoccupam com ellas, nem
lhes dam valor algum. Para provar isso, cita o orador vá
rios factos que com elle se tem passado ; e conclue dei
xando para a próxima palestra a enunciação do seu modo
de pensar a respeito da organisação da arma. Terá occa-
sião de discutir esta matéria, muito complexa, esclarecen-
do-se acerca de vários pontos de que não tem exacta com-
prehensão, porque não havendo seguido a carreira militar,
como pretendia, encontra certas obscuridades nos livros
queconsulta, livros escriptos por e para quem adopta a
profissão das armas. [Muito bem. Muito bem.)

v": i'



7 ' • l!

i 001525

exercícios militares

Sob a digna direcção de S. A. o Sr. Conde d'Eii, effe-
ctiiaram-se de 16 a 33 do corrente no Realengo e Ciirato
deSanta Cruz, os exercícios práticos dos alumnos da Es
cola Militar d'esta Còrte, tomando n'elles parte o Corpo
Escolar, 1° e 10" Batalliões de Tnfanteria e contingentes do
Batalhão de Engenheiros, de Aprendizes Artillieiros, do
2° Regimento de Artiiheria e do 1° Regimento de Cavallaria.

Pelo programma orgunisado representaram estas forças
duas Divisões, constituindo ambas um Corpo d'Exercito,
mas em realidade deviam ser consideradas duas Brigadas
mixtas e formarem uma Diviscão : commandou a 1* Divisão

o Sr. Coronel Carlos Antonio Pereira de Macedo e a 2' o Sr.

General Enéas Galvão.

Oprimeiro dos exercicios teve lugar no Realengo a 17
e consistiu em defender a 2" Divisão uma posição, a qual
na fôrma do determinado, seria o quadrilátero em con-
strucção destinado ao futuro Arsenal de Guerra, porém,
allendendo o Sr. General Enéas, a insutíiciencia de forças
paraguarnecer tão vasta area foi levado, com acquiescen-
cia de S. A., a escolher outra posição, sendo esta estabele
cida fóra do mesmo quadrilátero e defendida por dous re-
dentes e uma trincheira abrigo, deprehendendo-se pela
ordem de formatura que tomou a Divisão representar elia
a defesa de uma cortina em toda a extensão.

Para obstaro desembarque da 1" Divisão destacou a 2"
uma Companhia de Guerra, que de accôrdo com o pro
gramma permittiu que elle se effectuasse e depois deolTere-
cer alguma resistencia, procurou attrahir os assaltantes
para os pontos mais fortes da posição retirando com dire
cção a mesma.

34
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Ahi travou-se o combate geral que deu em resultado,
conforme estava prescripto, o mallogro do assalto e conse
qüente retirada da V Divisão, que reembarcando no
mesmo comboi em que veiu, dirigiu-se para Santa Cruz.

Pela 1' Divisão, loram destacadas tres forças de infan-
leria, com o proposito de atacarem os flancos e reta
guarda da posição. A que procurou llanquear a direita
houve-se de modo correcto, correspondendo ao bem deli
neado ataque a resistencia olTerecida Causou-nos porém
estranheza a persistência da que fianqueou a esquerda em
atacar por um desfiladeiro, quando o canhão assestado no
redente sustentava vivo fogo, e ter se approximado em taes
condições á distancia de uns 10 metros da fortificação.

Aterceira procurou a retaguarda da posição e como
pelas cautelas tomadas pela defesa ficasse impossibilitada
de operar, foi, segundo nos informaram, considerada pri
sioneira.

No dia 49 tomou a 2' Divisão o trem com destino á
Santa Cruz onde devia desembarcar, si bem que a isso se
oppuzesse a 1*, que a persegairia e retirando-se depois,
acamparia aquella ; porém immediatamente ao desem
barque deu-se orilcm em contrario, e foi a 2' recebida por
tiros de artilheria que partiam de uma emínencia próxima
epelo fogo de atiradores postados em uma barranca que
domina completamente a Estação.

1' Divjsão assestando sua artilheria e distribuindo in-
telligentemente seus atiradores, mostrou todo o partido
que se pode tirar de um terreno accidentado para uma
prolongada resistência.

Verdade é que o sitio de combate apresentando um
aggregado de coilinas, desfiladeiros, mattos e pequenos
campos, offerecia mais recursos á defesa do que o Uea-
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lengo, vasta planície, cortada de avenidas, com algumas
edificações e capoeiras pouco espessas.

Não obstante, o desembarque da 2' Divisão effectuou-se
em bôa ordem, e com suas forças liabilmenle dispostas pro
curou ella avançar, o que foi permittíndo a 1" que levada
até o acampamento conseguiu por meio de ura contra ata
que repeliir o assalto.

Foi isto o queexecutou-se ; mas não como já dissemos,
o que preceituava o programma, concorrendo a alteração
para que fosse ordenada a retirada da 2' por uma estrada
por demais imprópria para tal, visto ser toda descoberta.

Oprincipal exercido deu-se a 21, consistindo n'umaba
talha no vastíssimo campo, a dous kilometros, pouco mais
ou monos, dos acampamentos.

Mereceu encomios a bôa disposição e marcha da 2' Di
visão.

Ambas se houveram de maneira irreprohensivel no co
meço do exercido sendo o programma satisfactoriamente
cumprido ; mas do meio para o fim, deram-se alterações
na 1'Divisão que motivaram hesitações por parte da 2'
em transpor uma ponte, que acreditamos teria de defender.

Em todo o caso a avançada da 1' foi na melhor ordem
possivel e extranliando nós não ter a 2'' estabelecido grupos
e apresentado sua infanteria uma linha continua, informa
ram-nos, comojustificativa, aliás muito acceitavel, que as
esquadras compondo-se de Ires filas, não deveriam ser
fraccionadas e que a continuidade da linha originou-se dos
reforços successivos aos atiradores. Este foi o ultimo exer
cício de combate e pelas operações que houve, pareceu-nos
que a 2° Divisão tendo seus flancos apoiados em dous co-
pões de matto estava incumbida de resistir nesta posição
e deelTectuar depois sua retirada pela citada ponte debaixo
de fogo de artilhoria e infanteria, combinado com cargas
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successivas de cavallaria da 1% cuja missão era impedir
essa manobra.

No mesmo campo reunidas as duas Divisões no dia 24
elTectuou-se, sob ocommando do Sr. General Severiano da
Fonseca, oexercício de grandes manobras, que para uma
primeira exhibiçcão ecom falia de organisação adequada
bem se pôde considerar regular, ainda que notássemos mal.
enunciamento do diversas manobras por parle de alguns
camaradas que Iransmilliam ordens, o que moslra a ne
cessidade de familiarisarem-se com as novas inslrucções.

No dia 20 regressaram áCorte as forças, sendo-nos grato
registrar não ter occorrido incidente algum.

No decurso dos exercícios |)rocurou-se observar o re-
gimen de campanha, sendo, porém, os víveres distribuídos
já preparados.

Para isso chamamos aaltenção do quem competir emór-
menle para o syslema adoplado que, não obstante a
melhor bôa vontade e zêlo por parte dos ofíiciaes encarre
gados da quartel meslrança, manifestou não ser o melhor
para taes caso e dever preferir-se um especial.

Otransporte de munições ás linhas," ainda que melho
rado, deixou muito a desejar, não devendo-se descurar
deste assumplo pois que sérios inconvenientes acarretará,
e da mesma forma exprímir-nos-hemos com relação á dis
ciplina do fogo.

Os embarques edesembarques de trem foram feitos este
anno com alguma regularidade, e podemos mesmo consi-
deral-os bons atlendendo a falta de carros apropriados.

Aartílhería ecavallaria proficientemente dirigidas de-
sempeniiaram opapel que lhes é proprio, e como fossem
lepresentadas por fracções insignificantes, emittiremos
nossas idéas unicamente com relação à infanteria.

Parece-nos que os batalhões que partiram para ocampo
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de manobras deviam ter a denominação de companhias
de guerra levando só os ofUciaes correspondentes.

Com elTeito : o batalhão que linha maior força era con
stituído por seis pelotões de 13 filas, ou 180 soldados ao
todo, numero inferior ao que é determinado para o effe-,
divo de uma companhia de guerra. Demais, sendo os ba
talhões retalhados como foram, em tres d'essas compa
nhias, e ellas subdivididas em secções e esquadras com
dous grupos cada uma, apresentaria para cada um destes
3 ou 4 homens inclusive o commandante ; e com tal effe-
ctivo torna-se impossivel constituir essa unidade de força ;
que é o principal elemento do combate moderno.

Esse retalhamento, alem de produzir sérios embaraços á
direcção dos commandos nos campos de manobras, devia
também acarretargraves inconvenientes a boa marcha do
serviço nos acampamentos.

Effectivamente; tendo o batalhão pela actual organi-
sação, 8 companhias, naturalmente ficariam algumas das
de guerra com tres capitães (1 11) ; e é claro que a pre
sença de tantos chefes de igual patente, que se vêem esbu
lhados de seusdireitos, emboramunidos das melhores in
tenções e de uma grande dóse de resignação e paciência,
não podia ser auxilio eflícaz á disciplina.

Ainda mais; a existencia de dous chefes para cada praça,

um permanente e legitimo, outro de occasião, confundindo
o exercicio do direito e desnorteando o sentimento do
dever; a profusão de officiaes e sargentos n'uma mesma
companhia originando o conllicto de attribuições e enfra
quecendo a acção daautoridade ; o afastamento de forrieis
de suas companhias e a abundancia delles em outras de
pessoal desconhecido difflcultando a distribuição de muni
ções e de viveres; a concentração de praças de muitas
companhias em uma só e a dispersão de uma em muitas
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^provocando as faltas e favorecendo os abusos—não podia

offerecer bons resultados, esi houve alguma regularidade
nos exercicios, foi isso devido unicamente á somma de
esforços de actividade e de energia despendida pelos offl-
ciaes eaos hábitos de disciplina adquiridos nos quartéis
pelos soldados.

Numa campanha não se deve contar com esses hábitos,
qne podem ser esquecidos facilmente.

Diante de balas certamente não se poderá alcançar com
grupos de 2ou 3 soldados o resultado que se obteve nos
últimos exercicios.

Sômos dos que entendem que o combate simulado só
aproveita quando reneote fielmente a imagem d'aquillo aue
é real. ^ h

Nao e intuito nosso condemnar taes exercicios ; elles
sam, alem de úteis um grande livro aberto para oestudo,
eolTerecem ensejo para reconhecer-se da aptidão dos olTi-
ciaes sobretudo dos aspirantes aos postos superiores eao
generalato.

Do que viemos de expôr evidencia-se a necessidade pal
pitante eurgente de uma reorganisação de accôrdo com os
preceitos modernos da arte da guerra, e hoje que atestada alta administração acha-se um reconhecido amigo da
classe e especialista em assumptos militares, com funda
mento alimentamos a esperança de vér em breve realisada
aquella aspiração do exercito.
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(Italia), Aerostação militar.—domingo 28 de Junho,
no forte TilmHino, construido na estrada do Roma a Tivoli,
realisaram-se as experiencias de recepção de ura dos dous
balões que compoem o parque aerostatico, construidos por
conta do governo italiano por M. Gabriel Yon, de Paris,
um dos engenheiros aeronautas mais afamados da Europa.

A utilidade dosaerostatos nos reconhecimentos militares,
e especialmente nos sitios é incontestável, por isso essas
machinas de navegação fazem hoje parte com o caracter
permanente de quasi todos os exercitos.

O parque italiano é destinado, actualmente pelo menos,
á praça de Roma, aonde um destacamento da brigada do
3" regimento de engenharia está destinado a ser exerci
tado nas manobras do material e no serviço das ascenções
captivas.

O tenente de engenharia. Conde Pecori Geraldi é quem
será especialmente encarregado desse serviço, que estudou
6 teve occasião de praticar em diversas ascensões livres
realisadas em Turim e em Paris. O tenente Geraldi, nos
primeiros tempos, será auxiliado pelo aeronauta francez
Luiz Godard, quese offereceu para esse fim.

Os balões serão cheios por meio de hydrogeneo puro,
obtido por um gerador transportado era um carro especial;
uma raachina a vapor, igualmente montada em um carro,
tem o duplo üm de pôr em acção o gerador e de regular a
ascensão e a descida do balão. Todo o machinismo é muito
leve, solido e elegante.

As experiencias de recepção deram bom resultado. O
balãoencheu-se com perfeita regularidade e com a mesma
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' regularidade se fizeram diversas ascensões caplivas, nas
quaes tomaram parte todos os oíTiciaes de engenharia

encarregados da recepção, bem como dous oíHciaes ge-
neraes.

As experiencias terminaram por uma ascensão livre, rea-
lisada pelos tenentes de engenharia Pecori Geraldi e Fran-
ceschi. Obalão, depois de se haver elevado magestosamente
por sobre o forte Tiburtino, ás 8 1/4 da manhã, foi impel-
lido por uma ligeira brisa na direcção de Tivoli, mas ha
vendo attingido a altitude de 1:773 metros mudou de
direcção e dirigiu-se para S. Paulo, aondea descidase effe-
cluou com felicidade próxima do 12° kilometro da estrada
Ostiense, ás 9 horas e 3/4.

(Suécia), iíomiíe,—Diz-se que um engenheiro sueco,
M. Sjober, inventou uma nova substancia explosivel, que
se denomina romite, recentemente experimentada, com

, bom resultado, na fortaleza Waxholm, na presençade nu
merosos oíTiciaes de engenharia e de outras armas.

O novo producto recommenda-se pelas seguintes vanta
gens : pôde ser fabricado sem complicados machinismos :
não pôde explosir quando é fortemente comprimido e so
mente pela ignição : não congela ; é mui energico e custa
barato. As experiencias feitas com um canhão carregado
pela culatra provaram que todas as, granadas carregadas
com a, romite fizeram explosão, com grande força e a uma

•/ distancia de mil metros. Igualmente deram bom resultado
as explosões de minas.

i'

(Da Revista Militarde Lisboa).
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Esboço topograpbico da colonia mililaT cio Itapura

'rciilio em iiiuu poder o exemplar desle esboço que foi
graciosamente oirerecido á redacção desta Iteoista e sobre o
qual se me pede parecer.

Não posso, nem devo tratar deste trabalho pelo seu lado
proíi sional, por intuitiva razão.

li" ser elle um simples croquis traçado pela boa vontade
e dedicação do funccionario que actualmente dirige aquella
colonia, o capitão Jonquim Ribeiro da Silva Peixoto, para
dar uma idêa da sua posição, estado e elementos de pro
gresso e não um mappa topograpbico levantado por pessoa
compelenlemeiitejiabilitada.

Torna-se, entretanto, notável a clareza e metbodo com
que foi executado, dando completa idéa dos adiantamentos
materiaes da colonia do Itapura.

Demonstrar a importancia desta colonia lem sido, tam-
iiem, oassumpto de vários trabalhos meus, com o fim de
cbamar sobre ella as vistas do governo e evitar a perda das
altas sommas que já tem custado ao paiz.

Para isso, deixei provado algures, entre outras cousas,
(juc ella era, é e será ainda por algum tempo o caminho
interno utiico e forçado para acudir promptamenteás nossas
fronteiras de Matto-Grosso ; que é um núcleo excellente,
collocado em uberrima região, para o desenvolvimento da
colonisação civil; que, mediante despeza, já orçada oíD-
cialinente em 33:788S, se poderá construir uma estrada de
"3° ordem do Salto do Avanhandava ao do Urubú-Pungá,
passando pela colonia, a qual lhe abrirá novos horizontes e
trará á navegação do Tietê toda producção de uma vasta
zonacentral das províncias de Matto-Grosso, Minas eGoyaz,

35
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com grande vantagem economica para a província de
S. Paulo.

Para facilitar a pratica da medida proposta, lembrei,
então, que fosse construída essa estrada, que jã tem grande
parte estudada e mesmo aberta, por uma commissão mi
litar tendo por trabalhadores praças do batalhão de enge
nheiros, como se está fazendo, actiialmente, no Paraná,
com a que deve ligar o Portoda União, no Iguassú as co-
lonias do Chapecòe Cliopin.

Hoje accrescentarei que, além de todas as vantagens que
detalhei, apresenta a colonia militar do Itapura a de se
achar perfeitamente estabelecida para a recepção, emprego
e disciplina dos libertos remissos ao trabalho, a que se re
ferem todos osprojectos de extincção da escravatura no
Brasil.

Em cada provincia, onde, como na de S. Paulo, ha nu
merosos escravos, será forçosamente necessário em futuro

proximo, si já não oé no presente, arredar dos centros po
pulosos os libertos vadios e obrigal-os a trabalhar em es
tabelecimentos sujeitos á disciplina militar, urgindo, por
tanto, crear ou manter colonias militares em regiões afas
tadas e convenientes para tal fim.

Ha quem pense, ainda, que as fileiras do exercito e os
presídios militares parfeitamente satisfazem esse desidc-
ratum.

Triste engano que, infelizmente, só será muito tarde re
conhecido, como sempre succede.

O nosso exercito evolue, o, no presente, já existe na fi
leira completa repugnancia contra a admissão em seu
grêmio desses elementos moralmente depreciados, devendo
vir, muito logo, combater ainda mais abertamente contra
isso, a lei da conscripção.

Quanto ao presidio militar não os possuímos nas condi-
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ções desejáveis iKira aqiielle fim, e é mais dilTicii obtel-os
do qiie meliiorar algumas das condições mililares existen
tes, ou mesmo Iransformal-as em agricolas ou penitenciá
rias, como já o acoiiiclitava o Sr. senador Junqueira em
1872.

Nem conviria, segundo penso, sujeitar homens não cri
minosos á sociedade e disciplina dosprcsidios militares, os
quaes, longe de regenerai-os, tenderiam, certamente, a
corrompei-os.

l'ara a província de S. 1'anlo a colonia mililar de Ita-
pura., c, sem duvida, um cstaljelecimenlo de iacil e eco_

nomica adaptação ao fim proposto.
Sem perder seu caracter militar, necessário á disciplina

dos colonos, com facilidade seria transformado por esse

modo.em um ponto de irradiação para a colonisação civil
na uberrima região compreliendida entre os rios Grande,
Tietê e Paraná, ainda lioje mal conhecida e explorada,
tornando-a farto manancial de riquezas provinciaes.

Deixe-se de parte a estreita economia da rotina insen
sata, trate-sede tornar productivas despezas até agora es-
tereis, dê-se ao Itapura a estrada de que carece o ao sertão
í) elemento de progresso que pede e indemne remuneração
não se fará esperar.

jACgUES OültiljUK

major do engenheiros

,1
V '1
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Considerações g«raes sobre a divisão de cavaliaria independente
em juncção com a artiliieria a cavallo

A revolução radical que tem-se operado de vinte annos
a esta parte na tactica de combate das Ires armas, devida

a adopção nos exercitos do armamento de tiro rápido e de
grande alcance, tem modificado completamente a tactica
geral e especial das Ires armas.

Antes do apparecimento do rclorido armamento nos cam
pos de batalha, a cavaliaria gozava nelles um papel assás
importante ; a guerra franco-allcmã, porem, veiu demon
strar que não devia ella intervir mais nos combates por
quanto sua intervenção por mais heróica que fosse, nada
podia influir-lhes na sorte.

Na batalhado Rezonville, ferida em Agosto de 1870, o
16° regimento de uhlanos prussiano ficou quasi que exter
minado, assim como os couraceiros francezes no combato
de Reichshoffen, sem que tivessem tirado o menor proveito
dessas verdadeiras carnificinas.

Na batalha de Wwrth (de Ode Agosto de 1870), onde a
artilheria allemã operou com grande iniciativa, prestando
durante todas as phases da mesma nm auxilio dos mais
efficazes, ás outras armas, duas brigadas da cavaliaria
franceza, commandada pelos generaes Michel e Bonnemain
juncaram inutilmente de cadaveres as circumvisinhanças
de Morsbroun e d'Elsasshaiisen, sem que se tornasse neces
sário a infanteria'atacada modificar a formatura de com-

ba te.

Em Sedan, já na ultima phase da batalha, a cavaliaria
franceza carregou vigorosamente a grande massa d'artilhe-
ria allemã, sem que tivesse tido a menor elltcaoia esta fa
mosa carga.

• . . W .1
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Aforga principal da cavallaria consislin Io no choque e
não devendo ella nos campos de balaliia aclaar senão pela
carga, esla cm consequcncia do armamenlo aclual dos
exercitos, dilTicilmenle poderá ser executada.

Si allendor-se que os fogos da infanloria á distancia de
1200 metros começam já a ser elTicazes e que dabi até
a cavallaria poder chocar aquella arma, tem pelo menos
de gastar de Ires a quatro minutos devendo nesse trajecto
soíTror do vinte e quatro a trinta e duas descargas (consi
derando-se cada soldado dando oito tiros por minuto) sendo
que as ultimas deverão ser terrivelmente mortiferas devido
a serem dadas a pequenas distancias, o si considerar-se
mais que uma vez chocada a infanteria essas descargas se
reproduzirão ainda com maior celeridade na occasião que
a cavallaria tiverde ganhar novamente terreno para tentar
uma segunda carga ficando durante todo esse movimento
muilissimo exposta a um fogo violento do lado do inimigo;
vê-se pois, que em taes circumstancias dilíicilmente ella
poderá aíTrontar esta verdadeira chuva de projeclis, que
espalham os exercitos modernos, mormente na actualiilade,
que estes ensaiam o armamento de repetição destinados a
dentro em breve apparecer nos campos de batalha.

Acavallaria com quanto tenha perdido sua imporlancia
nos campos de batalha com tudo fóra delles tem-se-lhe de
dia para dia alargadoa'esphera de acção.

Na guerra franco-allemã. desde o começo das operações
até o desastre de Sedan, o successa dos allemães, em parte,
foi devido ao completo esclarecimento que sempre deu sua
cavallaria de todos os movimentos do inimigo.

Do lado do exercito francez os reconhecimentos e serviço
de segurança sempre foram mais ou menos despresados
desde o começo da? hostilidades; suas vanguardas não co-
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liriam-se elíicazmenlc, a cavailaria moslrava-se qiiasi sem
pre eslranlia aos serviços de recoidiecimerilos.

No dia do combate do Wissembonrg (4 de Agosto de
1870), a cavallaria fraiiceza, tendo sabido ás li 1/2 horas
da manbcã para fazer descobertas, voltava duas boras depois
sem ter reconhecido tropa alguma inimiga nas circiimvisi-

nbanças dessa cidade, ao passo (|ue menos de uma bora
depois os prussianos assestavam em fronte á mesma cidade
uma bateria c dirigiam sobre ollaseus fogos.

Si nos dias Io c 10 de Agosto dj 1870, a cavallaria
franceza tivesse operado de um modo aclivo e indepen
dente, o commandante do exercito do Ilhono teria sido in
formado de nada ter a receiar na sua esquerda e que no
começo da jornada apenas tinha na sua frente o 3" corpo
de exercito e as 5' e G' divisiües de cavallaria allemãcs,
forças essas que podiam ter sido facilmente batidas antes
de reforçadas por outras mais numerosas.

Si em 1877, logo apóz a passagem do Danúbio, a caval
laria russa tivesse operado do mesmo modo talvez que
houvessem conseguido os russos impedir a construcçcão da
posição entrincheirada de IMewna onde as tropas de Osman
1'acba oppozeram por tanto tem|io tão heróica resistencia.

A cavallaria é na guerra um poderoso auxiliar de um
exercito ; sem ella, comodiz .lamini, « os generaes obram
ao acaso o os exercitos podem ser compromettidos. »

Sua missão é actualmente cobrir o exercito em suas

marchas, cercal-o de uma rêde de vigilancia o defesa impe
netráveis, perseguir o inimigo depois de ganha uma bata
lha, pois a perseguição exigindo marchas longas e rapidas,
tal papel deve ser principalmente condado a essa arma o
á artilheria a cavallo.

Devido á sua exirpma mobilidade iióde com vantagem
si-r tamiieni iililisada no ataipie das vias férreas oslrategi"
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cas, pois, o l)oin exilo desle, depencleiiíJo quasi sempre da
rapidez de execução deve-liie ser de prefereiicia confiado.

Nas guerras futuras, os combates dessa arma só poderão
ter lugar contra a cavallaria inimiga na vanguarda e (lan
ços dos cxercilos durante o serviço de exploração.

Distanciadas do grosso do exercito ile dias de marciia as
divisões de.explorações deverão não só afastar a cavallaria
inimiga dos llancos e. frente do exercito, como também
procurar doininal-a pela rapidez de seus movimentos, força,
aslucia, etc.

Adivisão de oavallaiia independente operando sempre
fòra das vistas do exercito e distanciando-se delle do dias
de marcha, tem imprescindivel necessidade de ser apoiada
pela artilheria a cavallo, a qual deverá acompanhal-a, não
só para bater os destacamentos inimigos que possa encon
trar durante a marcha apoiados em posições vantajosas, e
desalojal-os dos lugares habitados forçando-o a desmasca
rar suas forças, como também para, no momento preciso,
preparar sua acção, facilitar depois do choque sua reunião
e permittir-llie depois de ganbo o combate, perseguir con
venientemente o inimigo. -

K' na ariilberia a cavallo que a cavallaria encontrará
o principal elemento de força e seu apoio lhe será tanto
mais erilcaz quanto mais se afastar ella do grosso do exer
cito.

Na l^rança, Alleinaidia, o, principalmciilo na Rússia,
onde ullimamente SC tem j i i^nrado dar á cavallaria o
maior desenvolvimento possivel, isto é, nu que diz respeito
ao serviço puramente de campanha, costuma-se reunir a
cada divisão independente dessa arma de duas a tres bate
rias d'artilheria a cavallo.

Aariilberia da divisão de cavallaria independente para
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poder ser-llie um verdadeiro auxiliar deve satisfazer ás se

guintes condições:

•1.° K' necessário poder acompanlial-a em suas marchas
adm de preparar-llie a acção.

2.° E' indispensável eslar seu pessoal [)erftíilamenle l'a-
miliarisado no que diz respeito as manobras das boccas de
fogo, executando-as com a maxima celeridade e prompti-
dão possivel; assim, c necessário qne, em presença do ini
migo, as baterias se desenvolvam e iniciem o fogo, regulem
o tiro, linalmente produzam o maior elTeito util no menor
tempo considerado, visto ser o combate da cavailaria geral
mente de curta duração,

3.° Finalmente é preciso ser-llie o material attrelado

por cavallos escolli: los, possuindo as mesmas qualidades
de resistência e N.locidade qne os da cavallaria que lem de
apoiar.

Actualmente, quando o emprego d'arlillieria nos campos
de batalha tem-se tornado de um uso tão freqüente sendo
quasi sempre necessário, durante as differentes phases do
combate, executar repetidas mudanças de posição feitas
com andamentos vivos, é questão principal a da Iracção,
pois inconteslavelmenle um máucavallo preso a uma via
tura é bastanto não só para retardar a marcha da mesma
como de toda l)a teria.

A artilíteria attreiada por mulas, como se usa entre nós
é de suppòr que não possa hoje satisfazer ás variadas exi
gências do serviço dessa arma em campanha.

Supponiiamos agora que durante a marcha da divisão, a
vanguarda dá sigual do apparecimento de forças inimigas
de cavallaria. Ogeneral commandante da divisão, não po
dendo ainda saber quaes as disposições que o inimigo tem
de tomar para oataque, deverá, adoptar logo a formatura
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de combate denominada preparatória, passando, assim que
este approximar-se, á formatura normal de combate.

Tanto uma como outra formatura; sendo em Ires linhas,-
deverá cada uma destas ser constituída por uma brigada,
no caso de ter a divisão tres brigadas ; si, porém, tiver so
mente duas, uma deilas deverá formar a primeira linha,
devendo a outra fraccionar-se para formar a segunda e
terceira.

Na o :lem preparatória deverão os regimentos de cada
uma das Ires linhas formar em massa uns atraz dos outros,

conservando entre si um intervallo apenas de trinta e dous
metros.

Na disposição noniuii de combate a primeira liniia sendo
a encarregada da execução do ataque ha de logo desenvol
ver-se a distancia de trezentos metros do inimigo, devendo
si o ataque formal succedido, retirar-se ao galope em uma
direcção perpendicular a frente do mesmo ataque, indo
reformar-se na retaguarda da terceira linha, á distancia de
cem metros delia a(im de preparar-se para novo choque.

Asegunda linha representa particularmente a linha de
manobra, tem por missão apoiar o ataque da primeira li
nha e proteger-llie a retaguarda' e llancos ; desde porém
que a primeira üniia desenvolver-se para chocar o inimigo
ella dever-se-ha formarem linha de columnas.

A terceira linha constitue a reserva, deverá ficar sob a
direcção immediata do commandante da divisão que em-
pregal-a-ha conforme as eventualidades do combate : sua

missão ó sustentar e reforçar as outras linhas. No começo
da acção dever-se-ha formar em massa, mas desde qiie a
segunda linha começar a desenvolver-se para chocar o ini
migo, ella terá lambem de formar em linha de columnas.

No combate da cavallaria é conveniente que o ataque
seja de preferencia dirigido contra seu ponto fraco, contra

!iü
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OS flancos, dever-se-ha, sempre que fòr possível, alacal-a

simultaneamenle pela frente e flancos, pois inqueslionavel-
mente, só os ataques de flanco podem dar ao combate dessa
arma nm caracter decisivo.

A lantica de combate, geralmente seguida pela cavalla-
ria de Frederico o Grande, consistia em a primeira linha
execuiar um movimento oblíquo em relação á linha inimi
ga, alirade envolvel-a, lançando-se depois por occasião do
choque com rapidez inaudita sobre os flancos o retaguarda
delia.

O modo de empeniiar as tropas nos combates, dizia este
grande rei, influe-llies poderosamente sobre a sorle.

Vejamos finalmente agora o modo de opera;- a artilheria
acavallo emjuncção com a cavallaria.

Durante a marciia da divisão, a artilheria deve ser dis
postade modo a poder facilmente passar da ordem de mar
cha á de combate, sendo por isso necessário appro.ximal-a
o mais possível da testa da columna, devendo ser collocada
no grosso da divisão, logo na retaguarda do primeiro regi
mento.

Sempre que as circumstancias o exigirem, o comman-
dante da divisão deverá destacar para a sua vanguarda
uma das baterias.

Tanto na ordem preparatória como na normal de com
bate a artilheria deve ser disposta no flanco menos amea
çado da primeira linha ; na ordem preparatória deverá
formar-se em massa decolumnas e na ordem normal de
combate em escalões de baterias, devendo na occasião do
combate empregar-se o fogo de salva e fazer-se uso do sha-
rapaell.

Ahthuh ue Moraes Perkku,

capilão de artilhei-ia.
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Unifoimidade do ariDameulo de íogo poitatil hasileiro

L'unUé est, on toutos chosos, le príncipe de
l'oi'di'e et le signe du vrai.

LACORDAini:.

Nenlmni homem de sciencia mililnr desconhece que a
« uniformidade » em Iodos os misteres do exercito e da ur-
mada d'ama Nação seja uma grande vantagem para facili
tar suas operações.

Assim como sam indispensáveis os exercícios práticos e
lheoricos, a disciplina melliodica, a instrucção mililar, a
divisão das Ires armas, etc., etc., é lambem necessaria « a
unidade no calibre das armas de fogo portáteis » com que
forem armadas as praças das forças de mar e terra d uma
Nação. Eparece até que esta «uniformidade» não deve
somente limitar-se a esta especie, mas abranger lodo e
qualquer armamento ou pelreclio bellico que se deslinar á
mesma acção.

Quanto maior fòr o numero de calibres e quanto mais
differenies forem os systemas, tanto maior deveser lambem:

—a diversidade de manejos, munição, accessorios e ma-
cbinismos on ferramentas para a fabricação ;

—o cuidado no encaixolamento, remessa e distribuição
da munição e sobresaleules ;

—a apreciação matbemalica das dimensões das parles
essenciaes de cada systema, e sobretudo

—a conservação das matrizes, calibres e efcanlilbões
feilos por estas dimensões.

Dous fados passados durante a guerra com a Repnblic;i

do Paraguay, justificando esla necessidade, demonstram
categoricamente os desastres que podem provir d'um ar
mamentosem « uniformidade x. • •'

:í'W

•
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O primeiro destes factos entende com a heróica defesa de
Nova Coimbra, no começo das hostilidades para o qual foi
preciso reduzir, por meio manual, balas de 17"" para
•14°"",8. Osegundo facto é a troca qiie sedeu entre os car
tuchos de 14"'",8 e 14°"",66, oque motivou reclamações, e
a subsequente transformação (calibração), que ainda hoje
se faz, d'este adarme para aqnelle.

Ora, si isso se deu com armas de « tres diâmetros dilTe-
rentes » e quando havia uma quasi uniformidade no sys-
tema (ante-carga), o que não succederá então quando se
pozerem em acção um exercito e uma esquadra auxilian-
do-se C) dos q/K/.es oarmamento de fof/o porlnli/ pmprega
1í [onze I) cartuchos di/ferenles /

Oarmamento de fogo portátil exige differenças motiva
das pela natureza das armas, as quaes também sam crea-
das pela natureza das operações ; mas estas dilterenças
devem somente comprehender as tres armas de grande,
médio e pequeno alcance, porque a espingarda ou á cara-
bina deve-se dar uma carga mais forte do que á clavina, e
á esta uma mais forte do que ao revolver. Esta particula
ridade, porém, não olferece senão vantagens desde que cada
uma das armas esteja umformisada pelo melhor systema
adoplado no paiz. Finalmente, o seguinte quadro dá uma
idéa das ditlerenças das armas de fogo portáteis brasileiras.

.(')No combate nav*l (]oKiaohnp!í> havia forcas ,)e f-rra m
vios fia psqnadva, rra nos nn-
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ü illnslrado Sr. major Jacfiiies Ouriqne julgou oppor-
liuio insistir sohre o assumplo de sou primeiro artigo com
o titulo acima, vejo-me, por isso, obrigado a dizer mais al
gumas palavras, sustentando minlia opiniãosobre a posição
em que se acha situada a colonia Chopim.

Em uma série de artigos, a qne alinde o dislinclo'oiricial,
tenilo indicado varias causas da decadeucia da colonisação
militar entre nós, aponta entre ellas a confusão existente

até hoja entre pontos e colonias militares.
No escripto a que respondo firma-se ncfsa ultima causa,

qne ao seu ver actuou na fundação das duas colonias do
Chapeco e do Cbopim e conclue que, como as outras, elhs
estão fadadas a definhar.

Não vejo em que uma confusão puramente nominal tanto
possa influir sobre o desenvolvimento ou decadencia do
uma localidade, o que parece-me é que, se um bom ponto
militar estiver em condições favoraveis para o estabeleci
mento de uma colonia, esta |ior semelhante motivo não
está condemnada a ficar com o seu desenvolviinento entor

pecido.
Mas tal não ê a questão, assim como não ó lambem a

crença em que estou do (pie uma colonia militar ó sempre
um ponto militar.

Bom ou m:'iu ponto, bem ou mal ligado a outros do xa
drez das operações de guerra, mas em todo caso sempre um
ponto militar, desile que esteja dentro do mesmo xadrez.

Aquestão, no terreno em que a collocou o meu illns
lrado collega é outra : ósaber si a cí)lonia Chopim acha-se
em localidade que satisfaça a fins estratégicos, commerciaes
o cconomicos.
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Eis Oqne parec.e-lhe impossivel que possa eu moslrar.
Amim ao contrario parece isso facilimo eoconseguiria,

acreililo-o, desiie que sem iJéa preconcebida lizer com-
migo ocollega um estado conscicncioso das linhas, i^onlos
e extensões desiiabitadas do xadrez eslrategico do Paraná.

Semelliante estado, porém, só o fariamos com vanta
gem em frente a uma carta militar das duas provín
cias fronteiras á Republica Argentina. A não ser assim,
compreliende-se que poderíamos infructiferamente produ
zir argumentos sobre argumentos sem cliegarmos a um
accôrdo, depois de havermos, os dous commeltido, a incon
veniência do tratar publicamente de questão tão melin
drosa.

Eis quanto a face militar do assumpto.

Qiianto a commerc/ial e economica também não seria
dilíicil minha tarefa se abstrahindo das idéas de um
grande mercado ede escoadouros universaes, restringisse-
mo-nos a um ponto de vista mais pratico, tal como o da
verificação dos preços dos generos que podem ser produ
zidos pela colonia econsumidos pelos municípios visinhos
de Palmas e de Guarapuava.

Tal demonstração, porém, seria longa e enfadonha se a
quizesso dar em seus detalhes agora, maxime tencionando,
se obtiver a permissão solicitada, publicar um tiab.ilho
no^^qual serei forçado a voltar ao assumpto.

Desculpe-me, pji-s o collega se ainda sohre este ponto
não o satisfaço já.

Ia terminar, mas não devo iazel-o sem moslrar que, poi
não conhecer pessoalmente a região de que tratou, o Sr.
Major Ourique enganou-se duplamente em seu arligo ;
quando tratou da distancia em que se acha a colonia Cho-
pim de Coritiba equando suppôz que a estrada do Porto
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da União a Palmas e o treclio navegavel do íguassú sam
vias aproveitáveis a colonia que fundei.

Acolonia Chopim dista de Coritiba quando muito 473
kilometros pelo meliior e mais curto caminlioque éo de
Guarapuava e Ponta Grossa,

Nesse percurso ha uma extensão de 227 kilometros car-
roçavel, de 103 kilometros que a commissão dos tjlegra-
phos tornará carroçavel em pouco tempo, de 92 kilometros
por tcampos, onde podem transitar e já transitam muitos
vehiculos de roda : ficam faltando apenas 31 kilometros
paia o transporte por cargueiros, islo em um caminho que
sem dilUculdade e com muito pouco dispendio se pôde
também tornar carroçavel.

Pelo que exponho,'vè meu illustra collega que não foi
pequeno seu engano i lantoa distancias.

Tratando da eslrada da União da Victoria a Palmas,
direi shnplesmente que, ainda quan lo ella se faça, em
nada aproveitará a colonia Chopim, cuja linha de commu-
nicação com a capital do Paraná é outra, melhor e mais
curta.

Ao terminar retiro-me da discussão convicto de que a
divergencia que separa-m^) do Sr. Major Ourique é mais
apparente que real. Questões como a de que tratamos
adquiriram já um certo gráu de posilividade para aquelles
que estudam e que não se deixam influenciar por idéas es
tranhas.

Ao Sr. Major Ouri(jue, pois, um dos espíritos mais cultos
do nosso exercito, um daquellcs que estudam sempre edos
quaes tudo tem a esperar a patria, só me resta cordial
mente apertar a mão desvanecido pelo honroso convite
que me dirige no finiil de seu artigo.

•h'. C. BK Sa-N-Xiaüo Dantas,

major de artilheria.
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THECA DO 1° BATALHÃO DE /RTILHEf^IA A PÈ

Minhas senhoras, meus senhores.—Ha na vida das na
ções épocas que jamais se extinguem e que se gravam eter
namente na perpetuidade dos séculos.

Ellas attestam o desfilar de acontecimentos de que os
archivos estam replectos e de que passadasgeraçõesconsti
tuem testemunho ; ellas resistem ás densas e perennes ca
madas de pô que os séculos vamamontoando, e quando no
grande livro da historia a humanidade percorre as suas
paginas evocando-as, ellas surgem replectas de vetustas
grandezas, palpitantes de imponência e magestade a re
percutir as epopéas d'onde dimanaram, sublime e edifi
cante ensinamento, onde a posteridade se inspira para
proeeguir retemperada ao calor vivificante de tão imita-
veis exemplos, cheia de crenças, forte pelas convicções.

Vem então desse delicioso recordar de tão magestoso
passado, povoado dos mais edificantes exemplos de abne.
gação inimitável de dedicação inexcedivel, de heroismo
sublime, deconquistas grandiosas o respeito ea admira
ção, o pasmo, a veneração em summa por esses vultos gi
gantes que o nosso planeta em seu eterno gyro tem con
duzido á luminosa habitação doseleitos verdadeiros deuses
da humanidade.

E' pela contemplação quotidiana do progresso realisado
por esses benemeritos da humanidade, é pela convicção
intima que os nossos espirites mantêm do calor, que temos
de concorrer para a grande obra que a civilisação nos

87
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convida a levantar, é pela necessidade, que sentimos de
associação a revolução, que dia por dia se vai operando no
mundo social, é por tudo isso, que devemos erguer-nos
resolutos e cheios de fé e occupar o nosso lugar de honra
na communhãodos quedesejam progredir no grêmio dos
que procuram trabalhar em prolida causa santa do pro
gresso e da instrucção.

Propagar a instrucção ; procurar dissipar nas trevas da
ignorancia noções falsas e perigosas, que a luz da verdade
tem procurado em vam rebentar ; banir de uma vez para
sempre o preconceito estulto dos que até hoje ainda não
se [joderam libertar do mais terrível e oppressorde todos os
jugos—o jugoda ignorancia de que é crime noséculo XIX
cortejar o mysterio, render preito ao incognoscivel; provar
á luz dos acontecimentos, que os mágicos e feiticeiros da
idade medieva viram abatidos os seus immensos poderes
pelo braço potente da sciencla, quando pouco a pouco es
tendendo os seus dominios ella penetrou por todas as
portas, atravessou todas as camadas; é esta, illustrado
auditorio, sem duvida a mais gloriosa tarefa a que se
podem impôrosque têm crenças sinceras de que a perfeita
felicidade e completa salvação humana só podem nesse
poem;i residir e sò com elle se poderão encontrar encantos
e perfumes na vida.

Knós, que reconhecemos o poder enorme do saber;
nós, que repeilimos o obscurantismo, que asphixia ; nós,
que recuamos cheiosde horror, quando vemos na direcção
do nossos destinos a sabedoria cedendo lugar á ignorancia,
a calma substituída pelo arrebatamento, a reflexão esma
gada pelo pyrrhonísmo; nós não podíamos por mais tempo
admittir essa criminosa indifferença por aquella, que
sabia, calma e prudentemente sabe dirigir a mentalidade
humana esó ella sabe extirpar o cancro venenoso, que se
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alastra pelo organisfhó social transformando as ofBcinas
em enxovias, fazendo do operário um galé.

Não ; procuremos consolidar oIhrono, onde se assenta
a deusa inslrucção, abramos largas portas, façamos enor
mes brechas nas muralhas que encontrarmos; derroque
mos esses velhos castellos, cujas paredes denegridas altes-
tam caducas gerações e sobre suas ruínas construamos de
accoTdo com a arte moderna e peneirando hoje no quartel,
amanhã na enxovia, procuremos ahi trocar o punhal do
sicario pelo livro, que innegavelmente è a arma a ràais
poderosa na lula pela regeneração, é o balsamo o iriais
confortante para as enfermidades da alma.

X" nós os depositários dos direitos da mãe patria, a nós
sobre quem perante a lei descançam todas as garantias, á
nós, que no momento da aggressão vamos apagar com o
nosso sangue as affronlas recebidas, a nós compete educar
o soldado.

Decretemos, portanto, a mais intima connexão enlre o
livro, que ennobrece e osabre, que glorifica, atuaçados à
convicção de que na inspirada phrase do poeta :

Nem cora o livro de hombrear com o sabre.
' Nem còra o sabre de chamal-o irmão.

E vós, distincto coronel, permitti que o mais obscuro
soldado desta legião, que com vosco se atirou, cheio de
denodo, de dedicação ede amor pátrio, contra as trinchei
ras que acabam de ser abatidas, venha qual soldado de
César a bater-se no campo da honra dizer-vos:

A.ve, dux, milites tesalutant.

JONATHAS DE MeLLO BaRBÉTO
2» tenente.

i.iiillliii-
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DÉCIMA TERCEIRA PALESTRA '

(31 de Maio de 1885) . .

O Orador Em uma reunicão destinada a estudos mi

litares, não pôde passar sem menção o acto recente do
governo creando uma escola de tiro na provincia do Rio
Grande do Sul.

Sendo axioma de guerra que o exercito que melhor
saiba atirar em melhores condições estará para obter a
victoria, hade parecer á primeira vista que a decretada
escola vai constituir um progresso, pois serve a uma ne
cessidade importantissima de qualquer exercito. Entre
tanto, quem observa que instituição idêntica existente no
Realengo não produz os resultados que se podiam esperar
de suas bôas circumstancias e da despeza que exige, com
razãosuppõe que será de igual ineíScacia a que se manda
agora crear no Rio Grande do Sul. (Apoiados.)

Quando ainda não existe exercito no paiz, organisar es
tabelecimentos dessa natureza é dispender inutilmente os
dinheiros públicos, é executar obra só para inglez vêr,
uma phantasmagoria, uma resolução apenas para ficar
constando do respectivo tomo das collecções de leis. Com
o exercito que possuímos, podem-se crear outras maiS
escolas e elle nunca saberá atirar, e nem conhecerá a
arma de que se vai servir naguerra.

Algum proveito se tiraria, si ogoverno, procurando unir
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OS dous interesses, o militar e o civil, permittisse que os
paisanos freqüentassem as escolas de tiro.

O Sr. Major Costa Güimaríes Para a do Campo
Grande, a deu; mas não se utilisarara da permissão.

0'Sr. Major Pimentel ; —Eu era ajudante dessa escola,
quando foi ella franqueada aos paisanos, aos domingos e
dias santos. Nos dous primeiros domingos, foram alguns
concurrentes; depois ninguém lá appareceu.

O Orador Na assembléa provincial do Rio Grande do
Sul tentou conseguir que aos paisanos fosse franqueada em
certas condições a escola militar; mas soffreu grande
opposição e a sua idéa não prevaleceu nas regiões do go
verno dessa época.

O Sr. Major Pimentel :—Ha negação absoluta para tudo
que é militarismo.

O Orador, depois de outras considerações a esse res
peito, entra no objecto da palestra.

A cavallaria, apezar das modificações e progressos que
receberam as outras armas pela adopção de armamento
de relro carga, de tiro rápido, de grande alcance e preci
são, conservou-se presa no campo da tactica, em todos os
exercitos do mundo, mais ou menos, ás cargas. E' esta
uma das causas poderosas do seu atrazo, de não ter ella
a fortuna de encontrar-sehoje na posição que deve occu-
par entre as outras armas, suas irmãs. D'ahi, porém, não
se deprehende que nos campos de batalha modernos, o
choque, a carga esteja eliminada. Não, a ligeireza, a união,
o peso continuam a ser qualidades importantissimas nas
quaes se baseia a força da cavallaria.

O illustre general russo Sckoboleff diz ser do máximo
interesse manter intacta nos corpos de cavallaria a antiga
crença de que ura cavallo.dirigido por um cavalleiro va
lente e lançado era carga é um projectil que ninguém
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delem. Deve-se no enitanto lembrar que, si ha 132 annos
o marechal de Saxe pensava que a cavallaria que a 900
paSiáòs' não podesse dar uma carga era uma fòrça inulil no
campo débatalha, o íjua se hade dizer hoje na presença dó
aperfeiçoamento extraordinário das armas dé fogót O
ataque desde grandes distancias é um dos exercícios mais
necessários á moderna cavallaria, quer para os cavaileiros,
quer para os cavallos, tendó-se em vista què em frente e
conlra os armamentos modernos de infanteria e arlilheria,
o trote e o galope désapareceram dos periodós de umai
carga, a qual hoje só pódè ser feita à desfilada desde que
é levada.

Diz ainda Skoboleff, que arrastados pela exageração dos
escriptorés allemães, alguns sustentam que a cavallaria
nas guerras modernas já não pôde atacar a infanteria;
mas, si esse ataque pôde dar bons resultados á infanteria,
que percorre o espaço perigoso tão lentamente, porque
será impossivel á cavallaria, que devôra a distancia ?
Falla-se, accrescenta elle, das grandes perdas a que dessa
fôrma a cavallaria se expõe ; como, porém, obler-se o
triumpbo actualmente senão com immensas perdas? Fica
ao commandante a obrigação de comparai-as ás vantagens
que espera da carga.

O Sr. Major Costa Güimaríes V. Ex. apresenta uma

lhese que emapartes não pôde ser discutida...

OOkador :—A tribuna é franca para manifestarem-sé
Iodas as opiniões e o Sr. major sabe-o, tanto que pro-
metleu trazer um trabalho sobre a disciplina ; o seu juizo
tem um mereeimento muito elevado.

O Sn. Major Costa Guimarães Muito agradecido;
mas não pòsso responder era apartes, porque tomaria todo
0 tempo dé V. Ex.
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O Obadqr ouviria os apartes cpm todo pijazer e deixa á
voptade do^eucamarada pi:oferil-os ou não.

OJa,ção,de,4zemar, grande,entijusiasta da arma da, ca
vallaria, disse o seguinte : « Si é permiltido .levantar por
um momento o véo que occulla o futuro da cavallaria,

estamos persuadidos que veríamos seus destinos engrande-
cidps antes que apoucados. Sim,,tal é.a,nossa convicção,
o papel da nossa arma, daqui em diante, é de se mostrar

nos campos de batalha para ferir os gpndes golpes, para
aterrar o inimigo, e o enfraquecer e deter sempre que fôr
necessário. A cavallaria nos combates apparecerà como
um raio • sua acção será tão terrivel quanto imprevista :
ella justificará melhor que nunca hoje essa antiga e poé
tica qualificação da escriptura—Procella equestris.

E' pois, a carga ura elemento tactico importantissimo
para a cavallaria e para a infanteria.

O Sr. Major Costa Guimarães llarissima vez a caval

laria se chocará com a infanteria.

O Orador propõé-se a demonstrar que ainda hoje a
carga é um elemento tactico de grande importancia para
a cavallaria.

O Sr. Major Costa Guimarães Quando ella puder
dal-a, o que hade ser muito raro.

O Qbador E' necessário lembrarmo-nos de que no
terreno da pratica as baterias nem sempre fazem fogo
contra as tr()[>as, e que mais de uma vez ellas derigem seu
fogo contra as do inimigo. De outro lado, é muito raro o
campo de batalhaque não tenha accidentes de terreno,
ondulações onde a cavallaria se conserve a coberto atè
entrar em acção. Em ultimo lugar dirá que si a cavallaria
pôde sofTrer estragos produzidos pelos canhões inimigos e,
de longe, a mesma cousa deve acontecer com a infanterja
em sua primeira e segunda linha e até na sua reserva ;
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convindo notar que a artilheria tem um formidável adver
sado nosatiradores, que, com as armas modernas na dis
tancia de 1200 a 1500 metros, collocados na vanguarda,
dispersos, como pede a ordem habitual do combate, occuí-
tos pelos menores accidentes do terreno, aproveitando
os momentos opportunos, livres da metrallia, que não
alcança a essas distancias, ofíenderà a força que guarnece
a artilheria.

Em sua obra Systema militar moderno o Barão Restaigg
diz o seguinte: « E' fácil de ver que vinte carabineiros
que atiram bem, bastarão para impedir que uma bateria
de 16 peças, que tem a seu serviço 240 homens, 216 ca-
vallos, e uma escolta de !00 a 130 cavalleiros não circule
nos caminhos ousobre o campo de batalha, por isso que
conservando-se na distancia deseu tiro, matarão impune
mente ou porão fóra do combate todos os servenies das

peças. »

Um general prussiano, autor de um livro intitulado :
Observações d brochura do general Jomini, exprime-se
deste modo:

« Á artilheria, cuja importancia foi tão grande notempo
de Napoleão I, foi ameaçada de ser eclipsada pelas novas
armas. A infanleria pode causar-lhe perdas considerá
veis. Hoje Napoleão não poderia dizer que a artilheria de
cide da sorte das batalhas, porque ella hoje luta contra
uma infanteria que mata os seus serventes a 1200, a ISOO
metros com o mesmo successo que a antiga a 200 metros.
A 1200, a 1300 metros a artilheria estará á mercê dos ati

radores, por isso que apresenta um muito maior objecto.
Temos um exemplo pratico bem eloqüente na batalha
d'Alma, na qual o fogo dos atiradores francezes causou
um tal desastre nasbaterias russas, que as fez perder em
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poucos instantesOS seus serventes aponto de ser necessá
rio recorrer ás do parque para as retirar. »

Foi a tactica dos paraguayos. A excessiva mortandade
dos officiaes do exercito brasileiro, sem proporção com a
dos soldados, não teve outra causa.

Os melhores atiradores de Lopes, armados com melhor
arma, que as do seu exercito, tantas baixas deram na oíTi-

cialidade brasileira, que foi necessário que os generaes
tomassem providencias.

O Sr. General Severiano Os paraguayos tinham ati
radores especiaes para atirarem de preferencia nos offlciaes
do nosso exercito.

O Sr. Major Costa Güimaraes Não ha duvida, mas
peço licença para uma observação. Oillustre orador figu
rou um exercito corasua linha de atiradores,fuzilando a
guarnição das baterias inimigas ; mas não considerou que
este também pôde formar outra linha de atiradores para
diminuir e anniquilaro fogo daquelles.

O Orador sabe que o emprego dessa tactica é reciproco;
o que quiz tornar claro foi qne a artilheria, pelas suas
condições próprias, por oíferecer mais alvo, está expostaá
acção dos atiradores, sem poder oíYendel-os porque elles
occultam-se, dispersam-se na ordem do combate, conti
nuando seu fogo...

O Sr, Major Costa Guimarães Que pôde ser extincto
pelo de outra linha de atiradores do exercito a que per
tença a artilheria.

OOrador não se refere á defesa que possa ter a arti
lheria, massim aos perigos a que ella também é exposta e
alludeà importancia que na tactica moderna adquiriu a
manobra de atiradores, o que fará com que certas bata
lhas se convertam em verdadeiros duellos de carabinas.
E' a opinião de todos os escriptores militares da actua-

/.i.i . ..íl i
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lidade, accordes em reconhecerem lambem o valor taclicó
da cavallaria.

O Sr. Major Costa Guimarães Que está muito re
stringido...

O Orador :—Ella o terá sempre. Hoje, como antiga
mente, o general que no campo de batalha souber com-
prehender o momento psychologico e lançar sobre o ini-

?•; migo uma grande massa de cavallaria, que elle conservar
resguardada da artilheria inimiga, não só poderá decidir
da victoria ou transformar a retirada do vencido em com

pleta derrota, destruindo as ultimas tropas que resistam
com ordem, e impedindo que ellas retomem a formatura,
e disposições para evitarem ruina completa.

O Sr. Major Costa Guimarães A conclusão é que a
cavallaria é um complemento da infanteria.

O Orador Hoje, como outr'ora, naquelle terrível
instante em que a sorte de um exercito e de uma nação
está dependente de uma carga de cavallaria, esta arma
representa um papel tactico de extraordinaria importân
cia I.. Ella precipita-se, faz a sua carga torrencial, tem
pestuosa, muitas vezes para sacrificar-se, para deter o
exercito inimigo uma hora 1 o quanto baste para evitar a
derrota.

Talvez a batalha de Sadowa tivesse resultado diverso,
si o general austriaco, tivesse lançado sobre o exercito do
Principe Imperial toda a força de cavallaria de que dispu
nha, em uma carga formidável e tempestuosa, demoraria,
pelo menos, a marcha desse exercito, e lhe daria tempo de
constranger o exercito do Principe Frederico Carlos, contra
o qual se batia apoiado sobre o bosque de Sadowa, y no

qual já se viam signaes de uma retirada, provocada pela
formidável posição austriaca o acção da sua artilheria
muito superior á dos prussianos.
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OSr. Major Costa Guimarães Desgraçada da infaa-
teria que para vencer se visse nessa condição !

OOrador não quiz dizer que isso trouxesse a victoria a
lladestzky, mas que demorava a juncção do exercito do
príncipe real, que vinha a marchas forçadas, com o de
Frederico Carlos, e proporcionaria tempo ao general aus
tríaco para tomar uma decisão.

Eis outro ponto de vista tactico em que a cavallaria
nunca perderá a sua importancia e nem a verá diminuída.

A. importancia tactica da cavallaria é tão grande nos
campos de batalha modernos como o era nos antigos,

O Sr. Major Costa Guimarães :—Perdôe-me V. Ex. sí o

interrompo, masjá pedi licença. Contíníio a pensar que o
valor tactico da cavallaria lem-se restringido, e cada vez

se hade restringir mais, porque cresceu o valor tactico do
fazil e docanhlo, ao passoíjue o cavallo, princii»al meio

de acção daquella arma, é sempre o mesmo.
O Sr. Coronel Barreto A cavallaria não tem lambem

armamento novo ?

O Sr. Major Costa Guimarães Nessa conformidade e
como consequencia fatal do desenvolvimento das outras
armas, a cavallaria perdeu qualidades tacticas, ganhando,
porém, considerável valor estrategico, quando se Irata de
proteger uma mobilisação, da marcha de um exercito, de
surprehender e vigiar o inimigo, ele.

O Orador tomando em apreço a objecçcão, observa que
o Sr. Major quando serefere ao papel laclico dacavallaria
tem em vista apenas o cavallo. Mas, sob a influencia das
idéas militares modernas, a cavallaria não pôde continuar
adslricla aos recursos de que até hoje dispõe; não deve

jogar unicamente com arma branca nem confiar só no
animal que monta ; è preciso que ella possua outros meios
de acção.

• •LI' --
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Nas batalhas modernas, a cavallaria pôde conseguir ira-
mensos resultados tacticos, pôde atacar.

O Sr. Major Costa Guimarães : —Quod restai -pro-
bandum.

O Oraqor Exemplos completos e suflicientes desta
asserção, fornece-os a guerra franco-prussiana.

' O Sr. Major Costa Guimarães :—O combate de Mars-la-
Toiir prova o contrario.

OOrador Ocombate mais importante da campanha
de 1870, em referencia à cavallaria, foi o de Vionville-
Mars-la-Tour, onde essa arma bateu-se com vantagem
contra as outras, dando ao exercito allemão ar e es aço
que lhe faltavam. Na grande batalha de Ville-sur-Iron a
acção da cavallaria allemã, sua victoria sobre a cavallaria
inimiga, tiveram uma grande, uma immensa influencia
sobre a victoria ganha pelos allemães. Asorte da batalha
estava em grande indecisão, e quasi a serem derrotados os
aílemães, a acção da cavallaria foi um grande successo
tactico que decidiu da batalha.

OSr. Major Costa Guimarães Por estar a infatiteria
franceza com o seu moral abatido.

OOrador Isto não significa que a cavallaria por si
só alcance otriumpho ; ella entra em combinação tactica
com as outras armas.

Aimportancia da cavallaria nos campos de batalha mo
dernos, continua sempre grande soíTrendo apenas modifica
ção em sua tactica; e si modificou-se a sua tactica, si ella
não tem tantas occasiões de atacar, como nos tempos de
Frederico II, cabem-lhe, comooutr'ora manter o curso da
acção, evitar as crises, repellir ou fazer parar o inimigo,
salvar, em uma palavra, o exercito de uma situação
difflcil.



I 001561

PALESTRAS MILITARES 301

O Sr. Major Costa Guimarães Isto é valor estraté
gico,

O Orador Defende o exercito...

O Sr. Major Costa Guimarães -.-Valor estrategico.
OOrador :—... precede-o, acceitando a lula em toda a

Hspecie de terreno, oque a colloca em posição diversa da
que occupava antigamente ; e mesmo sem este aperfeiçoa
mento, ella pôde conseguir vantagens extraordinarias era
uma batalha, aproveitando os accidentes do campo onde se
cc ulte até o momento em que sua acção se torne neces
sária.

O Sr. Major Costa Guimarães V. Ex. lambem não
admilte que oexercito contrario tenha sua cavallaria em
embuscada para contrariar os effeitos da outra ?

OOrador queria chegar a este ponto. Acavallaria lera
de operar hoje no campo de batalha de modo diverso do de
outr'ora em que formava nos flancos e na retaguarda e,
quando na vanguarda, não se afastando muito. Não tinha
independencia, andava ligada ao exercito de que fazia
parte ; nem de outra fôrma podia ser, porque só dispunha
da arma branca e do cavallo.

Cromwell, o maior chefe de cavallaria que tem atéhoje
apparecido, Frederico II e Napoleão I, concordavam que
sua arma principal era o cavallo ; mas isto não queria
dizer que fosse elle a única de que ella necessitasse, sendo-
Ihe lambem necessaria a arma de fogo para a tornar mais
independente.

Entretanto, a cavallaria deixou-se ftcar estacionaria, tem
deixado limitar sua acção; porque não sóella não tem se
guido as outras armas em seu movimento ascendente,
como se temdeixado exceder, tanto no ponto de vista da
instrucção lactica, como no ponto de vista do seu emprego
estrategico,

J
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OSr. Major Costa (VuimarÃes Não pôde e nunca
poderá acompanhal-as.

OOrador pensa que pôde, porque ao mellioramenlo de
uma arma deve corresponder o melhoramento das outras,
e si a infanteria e a artilheria aperfeiçoaram seu arma
mento, a cavallaria deve aperfeiçoar o seu.

O Sr. Major Pimentel :—Mas V. Ex. acha que os illus-
tres generaes que trataram da reorganisação do exercito
esqueceram-se propositalmente da cavallaria ?

O Orador:—Tratando da infaiiteriae da artilheria, elles

tinham vasto campo para aconselharem reformas, e si não
fizeram o mesmo em relação á cavallaria...

OSr. Major Pimentei, Foi por encontrarem diíTicul-
dades insuperáveis, força maior.

O Orador: —... foi porque essa arma é muito dispen
diosa e recuaram assustados ante o algarismo que suas'
novas condições exigem. E' a maldita razão economica que
desorganisa o exercito brasileiro 1 E' preciso, porem, col-
locar essa arma em posição harmônica com as condições
das outras, em relação com o armamento moderno. Para
isso, torna-se indispensável attender ás novas exigcncias
tacticas e estratégicas e elevar a cavuliaria ao eslado de
satisfazel-as. Deve a cavallaria ser armada de lança, de
fuzil, de clavina, além da espada. E como e um axioma
militar que não se pôde aproveitar na guerra senão aquillo
que se tem preparado na paz, convém instruil-a no mane;o
desse armamento, porque os proprios prussianos não pode-
ram aproveitar para sua cavallaria os chassepots francezes
que em grande quantidade tomaram-lhes, por falta de pre
paro prévio da sua cavallaria para servir-se das armas de
fogo.

OSr. Major Puientei. Por mais aperfeiçoada que
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seja a arma de fogo, para a cavallaria o tiroé sempre
inefGcaz.

O Orador Não o será desde que houver a inslrucção
competente. Só assim a cavallaria desempenhará seu papel
nas batalhas modernas, nolando-se que ella não opôra,
como antigamente, só, isolada ; forma exercitos, tem suas
baterias e é deste modo que ella pôde na vanguarda man
ter-se nas posições que occupar.

O Sr. M.V.IOR Costa Guimarães :— Está na dependeneia
dos movimentos das outras armas.

O Orador sustenta que não, que justamente o que a ca
vallaria ganha com isso é independencia.

O Sr. Major Pimentel V. Ex. não disse já em pales

tra anteriorque a divisão do trabalho exigia a especiali
dade de cada arma ? Como admitte agora a cavallaria com
fuzil ?

O Orador Por uzar fuzil, a cavallaria não fica sendo
infanteria, não perde suas qualidades próprias, ligeireza,
audacia, espirito emprehcndedor. Oque se quer é que ella
fique preparada para satisfazer a sua missão cada vez maior
nos tempos modernos em todas-as emergencias da guerra.
Como o dever da cavallaria dos dous partidos é de se
observar no l)ranco do oliio até o ultimo momento, de con

trariar, do pear ou de impedir as intenções do adversario,
é provável que Iodas as batalhas principaes serão precedi
das de grandes combates de cavallaria, nos quaes uma
grande parte do trabalho das batalhas principaes deveria
ser já feito. Phcnomenos como a batalha de cavallaria fe
rida por Annibal perto do lago de Trasiméne, ou os com
bates de cavallaria de Cromwell com os generaes Lambert
e Ilo.rrison contra o exercito de Carlos TI.

OSr. Major Costa Guimarães :—E' o caso que V. Ex.
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figura, o de na vanguarda chocarem-se somente forças de
cavallaria ?

i, OOrador figura até o caso de poder a cavallaria vencer
qualquer força de infantaria, porque, com os recursos de
que ella deve dispor,a sua acção torna-se importantíssima.
Na guerra de 1870, a cavallaria poderia ter obtido victo-
rias, si não lhe faltasse armamento, organisação e com-
mando instruído convenientemente»

Ha no Brasil necessidade indeclinável de constituir a ca
vallaria de modo a prestar todos osseus serviços tacticos e
estratégicos na vanguarda, nos flancos e na retaguarda,
tornando-a a arma protectora do exercito, e termina di
zendo que é a arma que se acha mais desorganisada.

( Muito bem. Muüo bem).

DÉCIMA QUARTA PALESTRA

(7 de Junho de i885)

O Orador tencionava concluir o estudo sobre a cavalla
ria, masde tal modo o fatigou o discurso que proferiu no
Senado, no dia antecedente, que receia prejudicar a arma
indispensável para o genero de combate em que se acha
empenhado—a palavra.

Deixa pois para o proximo domingo as observações que
pretendia hoje apresentar a cerca dos elementos de que
deve dispor a cavallaria para preencher seu fim. E como
dentre elles ocavallo é o primeiro, indicará então as me
didas que julga deverem ser desde já tomadas para orga-
nisar caudelarias ê estabelecer depositos de potris, no Rio
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Grande do Sul, S. Paulo, Minas e Ceará. Pede, portanto,
desculpa aos seus camarados e declara que compareceu
para, cumprindo um dever, dar-lhes parte de que a sua
vanguarda já começou a operar. Não teve inimigo a com
bater, mas, o que não esperava, encontrou-se com uma
força que suppunha amiga e viu convertida em adversaria.

Determinou isso uma evolução que não estava nos seus
planos.

Surprehendido com as idéas extraordinariamente atrasa
das que, a respeito de organisação militar, enunciou o
Sr. Conselheiro Junqueira, na sessão do Senado do dia 5,
sentiu o orador imperiosa necessidade de contra ellas
logo protestar. Tomando a palavra para esse fim, es
tendeu-se mais do que queria e suppunha, o que foi bom,
porque poude devassar o campo contrario, verificando com
satisfação que era acompanhado em suas idéas pela quasi
unanimidade dos senadores presentes (e não foram poucos)
até o fim da sessão, ficando o Sr. Junqueira, por assim
dizer, isolado, l^oi instado para não se retirar da tribuna
sem offerecer um projeclo de organisação militar, dizendo-
se-lhe que toda a duvida era—si delle provinha despeza.
Socegou os ânimos, assegurando que a reforma não trazia
novos encargos ao thesouro e, quando trouxesse, seriam
tão insignificantes, que por mais precarias que fossem as
condições financeiras do paiz, poderiam ser supportados.
Declarou também que o projeclo que offerecesse não se es
cudaria unicamente na sua autoridade, de pouco valor
perante o parlamento, mas na da classe militar, de cujas
opiniões seria representante.

O Sr. Ministro da Guerra disse, no correr da discussão,
que linha um plano de reforma do exercito. Embora não
revellasse era que termos o formulava, é digna de applauso
adeclaração. Qualquer que elle seja, signiflcarà um fiasse
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adiantado, um melhoramento do que existe, um ponto
onde a classe militar poilerá collocar suas baterias para
obter maiores vantagens. Merecem juizo favoravel as in
tenções do Sr. Ministro da Guerra a esse respeito. Quando
o Brasil inteiro não re.'.lamasse instantemente a satisfação

dessa grande necessidade social, S. Ex., como rio-gran-
dense, tinha particular e fortíssimo interesse na questão :
—as desgraças que sua província ha sofTrido das invasões
dos visinhos.

Si bem que um exercito mesmo perfeitamente organi-
sado não libertasse de todo a fronteira de um golpe de
mão, e si bem que paiz algum possa formar elementos de
resistencia taes que embaracem qualquer invasão, a re
forma militar que se pretende agora, collocará o Brasil na
posição de não temer aggressões a seu territorio de ura
inimigo que, si já o tem acommeltido, é por estar certo de
não encontrar cnergica repulsa. (Apoiados.)

A organisação do exercito virá trazer á provincia do Rio
Grande do Sul a segurança de que essas invasões não se
repetirão; virá dar-lhe tranquillidade, porque a sua indus
tria e seu commercio soíTrem extraordinariamente com os

receios de uma guerra. Apenas espalha-se o boato de um
rompimento de relações, os estancieiros proximos á fron
teira, procuram logo um lugar para onde mandem a cava
lhada, porque consideram o gado perdido. Ha um desa
nimo geral; ê impossível que perdure uma situação destas.

O Sr. Ministro da Guerra sabe-o e hade, sem duvida,
esforçar-se para conseguir o único remedio a esse mal. E'
dotar o paiz com uma organisação militar sufficiente ; é
convencer seus collegas da improcedencia da objecção fi
nanceira que naturalmente será invocada; é demonstrar
ao parlamento a indeclinável necessidade da medida e,
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rendendo-lhe a devida homenagem, esperar que elle não
desconheça ou desattenda a tão imporlanle assumplo.

OSr. Junqueira, que em todas as sessões legislativas ri-
dicularisa a guarda nacional do Império...

Uma voz Appeilou para ella...
Outra Dizendo que o Brasil iria ler um exercito de

Xerxes!

O Orador ...referindo-se a ellacom o maior desfavor,
considerando-a arma de eleições, dizendo que a farda ci-

se atira aos homhros do cidadão é objecto de
mer7van^ofra-e pagamento de serviços eleitoraes, censura
que o orador tem ouvido calado por faltar-llie coragem
para responder com acalma própria de um senador, por
que não ha nada mais injusto oSr. Junqueira, que es-
quece-se sempre de que quando o paiz tem recorrido á
guarda nacional, ella fornece com a melhor vontade bons
soldados e bons oITiciaes, que, sem conhecimento da vida
militar, prestam os serviços que podem e sujeitam-se a
todas as privações, como aconteceu naguerra do Paraguay.

Mas o Sr. Junqueira, que em tão pouco tem a importân
cia dessa instituição, veiu agora dizer que o Brasil não
precisa de organisação militar, porque pôde em um mo
mento dado, contar com a guarda nacional e com os vo
luntários da patria 1

Sabe-se, porém, oque, perante as exigencias da guerra
moderna, valem essts elementos 1Sabe-se que, por maior
bravura, patriotismo eabnegação que ostentem, elles ape
nas se consagrarão a um sacrifício inútil !

Si convencer-se de que oSr. Ministro da Guerra não leva
por diante o seu proposito de fazer uma reforma conve
niente, o orador declarar-lhe-ha guerra positiva, porque
não conhece principio politico nem laço algum que oprenda,
tratando-se desta matéria. (Apoiados ; muüo bem.)
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A primeira necessidade do paiz é a organisação militar,
e o orador a antepõe á questão do estado servil e á finan
ceira. (Apoiados.) Os interesses feridos pela emancipação
dos escravos podem levantar o collo, si não receiarem a
resistencia e a repressão da força publica, mantenedora da
paz ; e a guerra civil nos Estados Unidos não teria appare-
cido si alli houvesse um exercito constituído conveniente
mente. Como pensarque se pôde estabelecer em bom pé as
finanças, si basta uma guerra para desorganisal-as de todo,
pois custará muito mais caro ao paiz obter então os recur
sos mililares de que em tempo não se muniu ?

Animado pelo que tem occorrido no parlamento, o ora--
dorvê proximo o instante em que se decretará uma re
forma do exercito, modesta, mas real, verificando-se o seu
vaticinio de que isto se alcançaria desde o momento em
que a classe militar tomasse a si o encargo de promovel-a.

Uma voz E ella será grata a V. Ex.
OOrador nada tem feito para merecer gratidão (não

apoiados); e o qm é preciso ó que a classe continue no
mesmo proposito, não descansando, até a final consecu
ção do seu grande objectivo.

Convém todavia guardar neste ponto o maior cuidado ;
trata-se de negocio de summa delicadeza ; não se deve
offender a susceptibilidade de ninguém e menos estranhar
um ou outro acto do Sr. Ministro da Guerra que pareça
destoar do pensamento reformador. SiS. Ex. abandonal-o
é que, sempre dentro do limite legal, a classe deve empre
gar todos os esforços para contrariar suas vistas.

A farda militar não impede o homem de pensardo modo
o mais livre [apoiados); mas, si o cidadão, sujeitando-se
às penalidades, pôde transpor os limites da lei, o que en-
verga um uniforme não o deve nem o pôde fazer, tem de
conservar-seno terreno da ordem, que aliás é vastíssimo.
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Alem de militar, o orador é jurista e pôde prestar algum
serviço aos seus camaradas, nesse caracter, Quando qua-1
quer delles pretender desviar-se da linha da legalidade,
previnirá que a lei o não permitte, e que dentro delia é
que se ficará em uma posição inexpugnável. Si, por cir-
cumstancia inesperada, o actual Sr. Ministro da Guerra
não realisar a reforma do exercito, o que vier, seja de que
partido fôr, hade leval-a a eíTeito.

Que essa convicção alente e dê coragem aos que traba
lham para satisfazerem uma aspiração tão justa, e reali-
sarem um commettimento, que si não é pequeno, é perfei

tamente razoavel.

(Muito bem. O orador éenthusiasticamente felicitado).

DÉCIMA. QUINTA PALESTRA , .

(2i de Junho de 1885.) ' ji

O Orador, em virtude de serviços parlamentares, só
com difriculdade e dispondo de pouco tempo é que. tem po
dido ultimamente rever e mal os apontamentos e estudos

que sobre questões militares fez ha muito.
Na posição que tomou, de vanguarda da classe, teve de

realisar cargas a fundo...
O Sr. Major Costa Guimarães E brilhantes.

O Orador sobre a dos adeptos do antigo regimen,
conservando o terreno que haviam conquistado os que re
clamam uma organisação do exercito verdadeiramente na
cional.

Agitou-se este assumptu uo parlamento só incidente-
•Vf
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mente; nenhumprojecto foi offerecido ainda ao debate,
embora haja dous em perspectiva. Limitou-se, portanto, a
controvérsia aos princípios geraes do novo systema emcon
fronto aos do antigo.

Sem duvida será renhida a luta, quando travar-se a
discussão no terreno em que deve ser enterreirada. Mas,
posta a queslrão nos seus verdadeiros termos, o paiz poderá
vèr distinctamente os douscampos adversos, apreciar as
idéas pelas quaes ambos combatem e liüar liabililado para
preferir aquella que entender satisfaça aos grandes inte
resses da patria.

Ha inveterado no parlamento e na imprensa do Brasil
um màu costume. Cobre-sede elogiose de manifestações
de uma gratidão, que bem se pôde chamar balofa, o exer
cito 6 a marinha, pelas glorias e serviços que prestam.
Depois das victorlas, com sacrifício immenso alcançadas,
não ha palavras bonitas nem chapas que estadistas e jor-
naes recusem aos bravos defensores da honra do paiz 1
(ipoiados.)

Mas quando se trata de assegurar a posição do exercito
eda armada, de proporcionar-lhes elementos de uma exis
tência condigna, de garantir sçu futuro, e afastar as diffi-
culdades com que lutaram para darà patria os Iriumphos
de que se ufana, os enthusiaslas esfriam... (apoiados.)

O Sr. Coronel Barreto ••—Fogem da-questão.
O Orador :—...achamquenadase pôde fazer e que as

phrases de louvor, que de novo repetem á saciedade em
todcs os tons e emphases, não só remunerara os relevantes
serviços prestados pela classe militar como attendem a
seus justos interesses.

Exemplo disso é oque occorreu depois da guerra do Pa-
raguay. Quem a estuda, sem phantasiar, como fazem
aquelles que superQcialmente se envolvem nestas ques-
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tões, resonhece qne era dever indeclinável dos estadistas
de então procurar evitar que se reproduzissem os tropeços
e as contrariedades que acompanharam sempre o exercito
&a marinha do Brasil, nas suas victorias alli, e as prece_
deram, do modo o mais lamentavel, e o mais ruinoso^
(Apoiados).

Todos sabem em que situações embaraçosas se encon
travam muitas vezes naquella campanha os chefes, pri
vados dos recursos imprescindíveis. Todos sabem também
de que maneira eram enviados para lã os soldados. Con
duzidos em porões de navios mal preparados, porque não
havia transportes convenientes, atirados ahi como negros
da costa da África, no tempo do trafico, soffriam os maio.
res tormenlos e mesmo, quando os especuladores faziam
encalhar os vapores nas barrancas do Paraná, morriam á
fome e á miséria !

Mas, dizem, assim mesmo o Brasil venceu o dictado^
l.opes, que apresentou um exercito de 80.000 homens 1
Com effeito, Lopes aproveitou toda força vital do seu paiz,
tirou daquella minguada população tudo quanto delia po_
dia tirar ; sem duvida, elle preparou com muita antece.
dencia seu exercito ; mas não é menos certo que, ao lado
de homens validos, havia nas suas fileiras muilas crianças
e que faltavam-lhe officiaes instruídos, armamento aperfei
çoado, de retro-carga e generaes. Estigarribia, incumbido
de uma commissão importantissima, a de invadir o terri_
torio inimigo, era pouco menos que um selvagem. Robles,
occupando Corrientes, com 23.000 homens, deixou o Ge
neral Osorio, a pequena distancia, em Concordia, organisaf
o exercito que, marchando depois para o Passo da Patria
obrigou os paraguayos a evacuarem a província argentina,

Não se persuada pois o Brasil que venceu uiíi exercito
niimeroso, disciplinado, bem commandado, e perfeitamento

V'.
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organisado. Exagerar a força do adversario só conveta
quando se pretende seguir o consellio de Moltke. Fo-r
mando seus planos de campanha ede mobilisação, ogrande
general prussiano suppõe sempre que no exercito inimigo
vai encontrar oííiciaes e soldados na altura de os compre-
henderem eoppôr-lhes a maior resistencia. E' assim que
elle consegue magniQcos resultados em qualquer eventua
lidade. Mas esse presupposto, como se vê, é um incentivo
para o augmento dos meios de realisação daquelles planos.
No Brasil exalta-se a força do inimigo, para conservar-se o
exercito na mais precária edescuidada situação! (Apoiados.)

Referindo-se a ella, deu o orador no senado, a classifi
cação de mercenários nacionaes ao pessoal do exercito bra
sileiro ; c foi obrigado a levar o 1° volume de Barthélemy
para mostrar que o termo era da technologia militar, tal
foi o clamor levantado, puramente rhetorico, é verdade,
porque acharam que isso era desrespeitar a posição do
exercito e da marinha o anniquilar as glorias marciaes do
paiz 1...

O Sr. Major Costa Goimaríes :—A classificação é exa-
cta ; sam verdadeiros mercenários. (Apoiados.)

O Orador Coincidiu ser esse o dia M de Junho e
tanto bastou para se entoarem hosannas aos heróes do
Biachuelo, dellas sem duvida muito dignos (apoiados),
pois nenhum brasileiro pôde recusar-lhes todas as mani
festações de gratidão. (Apoiados.)

Mas a batalha do Uiachuelo 6 mais um argumento for
necido áquelles que reclamam uma bòa organisação militar
para o Brasil. Dispondo de melhores navios e de melhores
ofGciaes do que osdo inimigo, a armada nacional viu-se
alli em situação perigosa. Em quanto os pequenos vapores
paraguayos atravessavam por cima dos baixios, os vasos
brasileiros eram obrigados a manter-se em um canal, onde

•*» -V • '•
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encalhavam mesmo. A. victoria foi devida a uma inspira
ção providencial, e de innexcedivel bravura, que leve o
Almirante Barroso e não a um principio de tactica.

O movimento que se opera no exercito estende-se á ma
rinha, o que é um motivo de orgulho para o orador, que
apenas coordenou os esforços jã existentes.

O Clul) Naval iniciou também uma série de conferências

onde se discuta a questão da organisação da armada. Con
vidado para a primeira, o orador, usando da procuração
que recebeu da classe militar desde que o admittiu em suas
fileiras, acceitou a palavra para dizer que a marinha não
poderia dar um passo efflcaz e duradouro sem combinar
fi aternalmente seus planos de trabalho com os do exercito.
Saudou aos dignos oíficiaes pelo seu louvável commelti-
mento e prometteu-lhes sua coadjuvação para ser-lhes ce
dida a sala da bibliothecado exercito, onde por esse modo
se effectuarão as palestras sobre a organisação das forças
de mar e de terra.

. Pede a seuscamaradas queconcorram a essas reuniões..,
OSr. Míjor Costa Guimaríes:— Faltámos a primeira,

porque não tivemos conhecimento.

O Orador :—Acredita que si não fossem tão limitados os
convites, teriam comparecido alli muitos ofíiciaes doexer
cito. Viu apenas o general Valporto, que suppunha au
sente.

Pensa que interpretou bem osdesejos da classe...

O Sr. Coromel Barreto o exercito já deve muito a
V. Ex. (Apoiados.)

OOrador :—...e tiuú grande satisfação si ella hospedar
a de seus irmãos da marinha.

Os oíficiaes da guarnição de Pernambuco, ao terem no
ticia destas palestras, cuja 1" série foi transcripta em um

40
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jornal do Recife, reuniram-se, sob a presidencia do Sr. Ma
jor Roberto Ferreira...

O Sr. Major Tosta GuimarÃrs-—OITicial muito distinclo.

O Orador ...para seguirem o exemplo dos da corte,
tratando em commum da organisação do exercito; e o
IHario de Pernambuco publicou uma série de artigos sobre
o assumpto, contendo idéas de muita importancia, algu
mas das quaes, propriamente praticas, não podeni ser apre
ciadas em toda a extensão pelo orador, que pede ao
Sr. Major Costa Guimarães o obséquio de lêr esses artigos
e dar sua opinião a respeito...

O Sr. Major Costa Guimarães :—Não sou o mais com

petente para encargo tão importante ; mas o acceito para
satisfazer a V. Ex.

O Orador Poderá essa opinião ser dada da tribuna
ou por escripto. Ksses artigos foram colleccionados pelo
major Mello Rego, que teve a bondade de m'os offerecer,
0 que muito lhe agradece o orador.

Aos ofliciaes da guarnição do Recife sam devidas pala
vras de agradecimento, que lhes dirige não oSenador Avila,-
não o cidadão Henrique d'Avila, mas a classe militar.
(Apoiados.)

Si o movimento propagar-se a todos os lugares onde
houver soldados e olflciaes, a CQrrenle irà engrossando por
tal forma e hade representar uma opinifio tão forte que
obrigará o povo a attentar para os esforços daqaelles que
tanto a peito tomam o grande interesse da patria. A re
forma então virá fatalmente; ninguém se lhe poderá oppôr.

O primeiro trabalho para conseguil-o é destruir a in-
diCferença publica ; e isto so obtém [tor meio da propa
ganda. Comojá declarou até no Senado, o orador não tem
outro objectivo actualmentesenão a reformado exercito ;
está prompto a concorrer, dentro de suas forças, com o
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que fôr necessário para alcançar esse fim, na tribuna e na
imprensa.

A, propaganda feita sem cessar tiade afinal allrahir a
atlenção do paiz e convencel-o de que não se trata de ne-
gocios de uma corporação, mas de interesse nacional que
reclama providencia tão urgente, que, si não fôr adoplada
em breve, talvez o seja sob a pressão de um immenso de
sastre.

Os estadistas brasileiros que seoppõem á reorganisação
militar, que dizem que as leis a respeito do exercito só
carecem de pequenos retoques, estão expostos ao mesmo
destino quetiveram em França Lebceuf e Emilio Olivier;
apontados como causadores das desgraças de sua patria
em 1870, nãosam alli ouvidos, sam repellidos como indi
gnos de se chamarem francezes!

Kntrando no assumpto da palestra, o orador observa
que os serviços da cavallaria podem ser classificados sob
tres pontos de vista; reconhecimento e segurança, com
bate com arma branca e combate com arma de fogo.

Arma de fogo, entenda-se, especial da cavallaria. Nas
guerras moderuas, incumbida do trabalho do reconheci
mento e segurança, na vanguarda, nos llancos e na reta
guarda dos exercitos, a cavallaria constitue como que os
olhos e os ouvidos do general em chefe ; e para desempe
nhar convenientemente funcções de tão alta importancia
estrategica e tactica, ella precisa dispor de mais elemen
tos de resistencia do que tem tido até hoje. Provam-n o as
campanhas de 1866 e 1870.

Os allemães apresentaram nesta ultima uma força im-
mensa de cavallaria, que no emtanlo, voltava dos reconhe
cimentos que ia fazer sem trazer esclarecimentos ou tra-
ze.ido-os muito incompletos, o que levou os geoeraes a
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mandarera-n'a acompanhar pela infanleria, desnalurando
assim o fim e o meio da acção daquella arma.

O Sr. Coronel Barreto Era uma cavallaria in no-
mine; não era a nossa.

O OnADOR Nada conseguiram e melhor resultado não
tiraram de outra idéa a de aproveitar para uso da ca
vallaria os chassepols que tomaram aos francezes. Por
falta de preparação prévia, os cavalleiros allemães não
sabiam utilisar-se convenientemente da arma e eram lan

çados ao chão pelos cavallos espantados das descargas. O
principio da utilisação na guerra somente daquillo que se
predispoz na paz é mais verdadeiro em referencia á ca
vallaria do que eifi referencia ms outras armas.

Ueconhecida a necessidade de dar â cavallaria, com as

armas de fogo, meios de atacar e destruir a inimiga, é
indispensável fazel-o de modo que ella não seja prejudi
cada na sua arma essencial, a que fôrma a sua feição
própria, o cavallo.

Nestas condições, supposto um choque entre corpos de
cavallaria, vencerá aquella que souber melhor combater a
cavallo ou aquellaque melhor combater a pé com armas
d» fogo ? E' questão ainda duvidosa, na Europa. Mas du
rante a campanha ultima contra os turcos, generaes russos,

como Gourks, na passagem dos Balkans, tomaram posi
ções de assalto com a cavallaria combatendo a pé, com
armas defogo. Na guerra franco prussiana, onde o emprego
da cavallaria não foi lão eííicaz como se devia esperar, ha
um exempto, que confirma a vantagem do uso .das armas
de fogo por ella, quaiulu convenientemente feito ; e a esse
respeito o relatorio do grandeestado maior allemão diz o
seguinte:

« Depois que o general Frossard chamou successivã
mente toda a brigada Valzé à defesa de Stiring-Wendel^
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Ocarani apenas em Forl)ach dous esquadrões do regimento
12 de dragões e uns cem soldados de sapadorcs, reforça
dos mais tarde por 200 rezervistas do 12 de linha. O Te-
nente-Coronel Dulac tinlia disposto estas tropas nas trin
cheiras abrigos estabelecidas sobre Kaninchenberg, reu-
nindo-lhes uma parte dos seus dragões, a quem linha
feito por pé em terra. Uma ciiuva dts baias acolheu as com
panhias lia columda prussiana da esijuerd i ao sahir da
floresta; estas emboscaram-se então atraz das moitas e
dos accidentes do terreno e empenharam o fogo contra a
frente da posição. A, bateria, aproximando-se igualmente
dirige os seus tiros soijre as proximidades da i)ovoação,
onde se notavam incessantes movimentos dc tropas ini
migas

o crepusculo da nnite (! o fumo espesso

que envolvia a altura não deixava apreciar nem a impor
tância da posição nem o numero de tropas que a occupa-
vam. Ao sul da estrada, a maior parle do 2" batalhão
tinha-se dirigido para a encosta occidental da montanha e
locava já nas trincheiras inimigas. As tres companhias de
caçadores vindo do Webers'LohmLible dominavam a en
costa sudoeste e davam a mão ás tropas da columna da
esquerda. Ameaçados deste modo e quasi envolvidos, os
francezes começavam a concentrar-se, mas a retirada es
lava já compromettida. Foi então que ocommandante das
forças inimigas mandando montar d cavallo os seus ãra~
ifões empregou a carga.

a A 3* companhia do 55 e a 3^ de caçadores repeiliram
a sangue frio e quasl a queima roupa a carga de cavaüaría
audaciosamente conduzida na obscurklade da noite. As

trevas tornando-se mais densas puzeram fira ao combate, e
apenas alguns destacamento-; perseguiram o adversario em
retirada sobre Forbach, onde continuou um fogo láo vivo
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que não se julgou conveniente empenhar um combate de
ruas para alcançar denoite a posse da povoação.

Um jornal austríaco narrando o mesmo facto conta que
200 rezervistas, pertencentes ao corpo de Canrobert, lendo
entrado em Forbach, no meio da confusão geral, puzeram
pé em terra, e alli, combateram ao lado da infanteria, com
tal coragem, que os prmsianos não se atreveram a entrar
em Forbach durante a noite.

Este exemplo mostra claramente a importancia da ca-
vallaria no combate a pé, e portanto a conveniência de a
exercitar bem no emprego do fuzil.

(Muito bem ; muito bem).

DÉCIMA SEXTA PALESTRA

(28 de Junho de 1885)

O Orador As palavras com que o nobre Ministro da
Guerra formulou o preâmbulo do relatorio queapresentou
ás camaras, ainda que sob o titulo de promessas, devem
merecer da classe militar a maior consideração, porque
sam promessas feitas por um ministro de quem ella muito
pôde esperar.

Tudo queelie emprehender para levantar o exercito á
altura das exigencias da guerra moderna ; todas as medi
das que tomar para constituir dessa classe uma carreira
digna edar-lhe um futuro de prosperidade, terão o apoio
unanime, sem distincções sociaes, partidarias ou de nacio
nalidades, de uma província inteira, a do Rio Grande do
Sul, baluarte militar do Brasil, e a adliesão dos que se
guem a profissão das armas.

_.. ^ V.: vsii
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Mas por melhor vontade que tenha e por mais poderoso
que seja no moio dos elementos de que dispõe, o Sr. Mi
nistro não poderá realisar o que promette sem a prévia
propaganda dessas idéas, feita pela própria classe militar.

Ninguém, no paiz, tem mais competencia, e possibilidade
para effectual-a ; ninguém é mais interessado na questão;
ninguém possue mais conhecimentos para orientar o povo
a respeito das conseqüências da reforma.

Ou a repugnancia que exista contra ella éapparente ou
não pôde ser devida senão ao facto de ignorar o paiz o
que quer a classe militar.

Na primeira hypothese, a propaganda tornará evidente
que nenhum obstáculo se oppõe da parte da sociedade
civil á adopção do novo systema.

No 2° caso, si, por mal informado, o paiz receia o mili
tarismo, a imposição de sacrifícios inauditos e a exigencia
de ônus de impossivel satisfação, a propaganda irá de
monstrar que o que se pretende trará resultado inteira
mente contrario.

E' preciso então convencer o paiz que organisar a força
publica, segundo os princípios modernos, e tornal-a uma
entidade autonoma, é evitar o sacrifício que se teme ; é
impedir que na occasião da necessidade se sobrecarregue o
povo cum encargos dez vezes m:iiores, como aconteceu na
guerra do Paraguay, porque as industrias sti desorganisam,
o trabalho perde seus elementos de producção, a vida na-
oional se depaupera com o levantamento em massa.

E' preciso lembrar ao paiz (jue ja passou o tempo das
guerras, como as dc 18^28, 1832 e 1870, em que o povo,
militarisado subitamente, marchava para a campanha,
onde praticava actos de prodigioso valor. A hostilidade
que mova-lhe qualquer estado visinho, hade ter o caracter
da guerra moderna, a offensiva, aproveitadas todas as

MàíitÈ"
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forças vivas que ella puder reunir ; e para afastar uma
aggresscão dessas, repentina, rapida e decisiva, porque o
belligeranle que occasiona os primeiros desastres quasi
sempre iioje tem por si a victoria, ó de todo inelTQcaz e

impotente aijueíle recurso antigo.
Com nma ironteira extraordinariamente grande e com-

pltítaniente aberta, desde a barra do Chuy até o Peperi-
guassú, ao sul e ao oeste, onde ha uma immensidade de
pontos que podem ser invadidos com facilidade incrivel, o
Brasil não tem nenlmma posição militar occupada alli,
nem uma rêde de vias ferreas para proteger tão extrema
e importante linha, conduzindo até lá elementos de defesa.

A observação do que se passa em outros paizes indica o
meio de supprir essa deficiencia. A Allemanha prefere,
para guardar suas vastas olongiqiias fronteiras, a organi-
sação de forças de cavallaria até á existencia de fortifica-
ções permanentes. Além de suas estradas de ferro estraté
gicas, ella colloca nos pontos de mais accessivel e provável
aggressão, grandes corpos daquell^ arma, aptos para a
primeiradefesa e para tomarem a ofTensiva cora a maior
rapidez possivel.

Não sam essas unidades de cavallaria antiga, todas de
pendentes das outrasarmas. No systema moderno, quanto
mais autonomia tiver, mais amplamente preenche o gran
dioso fim da cavallaria.

A Rússia tem sobre a fronteira austriaca a sua melhor

cavallaria, organisadaem brigadas, com baterias de arti-
Iheria earmamento de infanteria, sabendo os soldados pe
lejar a pé e montados, o que é indispensável para que ella
encerre todos.os elementos de resistencia, e seja de facto
os olhos eos ouvidos do general era chefe, a arma vigi
lante e protectora dos exercitos, como tem sido descripta
nestas palestras.
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Eis ahi um recurso eíTicaz para a defesa e segurança do
paiz fornecido pela constituição moderna da cavallaria,
arma que no emtanto é a menos bem organisada no
Brasil I.. Eis ahi uma vantagem que elle obterá de prom-
pto, adoptando os princípios actuaes da sciencia da guerra I

E' o que se deve tornar sensível ao povo.
Convém attender aos meios da propaganda.
A Revista do Exercito^ unico jornal militar existente,

tem prestado os maiores serviços ao paiz. Disto sam juizes
insuspeitos aquelles que, como o orador, pertencendo á
classe civil, apreciama influencia dessa publicação. Não ha
no paiz quem estude questões militares senão os proprios
militares. Um ou outro paisano, porcuriosidade, ou, como
legislador, para esclarecer-se em debates parlamentares,
recorre às paginas de revistas, onde mais coramodamente
se adquirem esses conhecimentos.

Não conhece o orador outra que mais satisfaça em certos

assumptos do que a Bevista do Exercito. E' redigida per
feitamente bem, e osartigos nella publicados revellam um
estudo consciencioso. Entretanto, sae apenas uma vez
por meze conta poucos leitores. Toda a classe não a lê,
como devia, e porque ? Porque ella mesma não faz entre
si a propaganda necessaria, quando pora conseguir seu
fim precisa desenvolver uma actividade extraordinaria.
Porque a classe militar não terá um orgão mais freqüente
na imprensa, quando outras o tem t Que leitura pôde lhe
ser mais agradavel do que a da Bevista, onde não vê-se
artigo que seja classificado de masso, onde a linguagem é
fácil e amena em geral ? Porquenão dar-lhe a maior cir
culação entre os mais interessados niaso, na própria cor
poração? Com quanto opposto á politica de tudo se pro
curar no governo, o orador pensa que a intervenção do
Estado nesta matéria é necessaria, não só porque o Brasil

41
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não possue educação que a dispense, como por ser essa a
pratica era outros paizes.

AAllemanha, a França, a Rússia, a Áustria, a Italia,
espalham jornaes militares pelos corpos e pelas classes
civis que os podem lêr, e promovem reuniões sem caracter
oílícial, nas quaes se tratam de assumptos relativos ao
exercito, tomando parte nellas todos aquelles que lhe
podem trazer luz, proveito, engrandecimento, respeito e
consideração; principes, nobres, homens poderosos, de
fortuna, etc. O velho Imperador Guilherme, apezar dos
seus achaques e doenças, não deixa de ahi comparecer,
acompanhado de seus filhos e descendentes.

E' assim que se propaga oespirito militar em um paiz
eeleva-se a força publica a sua verdadeira posição.

Póde-o conseguir a classe militar no Brasil, unindo-se,
trabalhando, com persistência, organisação e ordem ; a
iniciativa, que, embora de poucos, hade ser profícua, já
existe quanto à tribuna. E' preciso cuidar de outro meio
de propaganda, o da imprensa, publicando um jornal, si
não diário ao menos semanal, que seja largamente divul
gado eremettido aos membros do parlamento, durante a
sessão. Assim, forçados a lêr o que pensa o exercito, hão
de saber que elle está cansado de elogios a sua bravura,
que ninguém ignora que osoldado brasileiro ê completa
mente apto para ser o primeiro soldado do mundo, que
em vez de palavras, quer que o amor eo enthusiasmo que
lhe votem, se manifestem em aclos, e esses actos sam os
por elle ifídicados.

Será a classe fazendo a propaganda, suggerindo aos po-
deres públicos aquillo que énecessário adoptar e respon
dendo a todas asobjecções que se levantarem, como, por
exemplo, ás de ordem financeira, sempre invocadas.

Mostrará que a reorganisação projectada não traz des-
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peza alguma e proporciona ate ao exercito recursos pecu
niários para qualquermelhoramento.

Assim é que importa e.m cerca de 700:000$000 a eco
nomia resultante da suppressão do prêmio aos voluntários,
pratica hoje repellida em toda parte e acceita no Brasil
sem justificação alguma. Si a lei fundamental do Kstado
impõe a lodo cidadão odever de defender a patria, o qne
lhe compete évir aprender na escola própria, oexercito,
os rudimentos necessários para o exercicio desse dever.

OSr. Major Costa Guimarães já calculou em mil contos
a diminuição da despeza no orçamento da guerra obtida
com onovo systema ; quantia que dá para augmentar o
numero dos effectivos.

Isto não quer dizer que o Brasil vá possuir um grande
exercito ; mas sim que elle precisa ter pequenos effectivos
na paz, organisados segundo os princii»ios da sciencia da
guerra moderna, de modo a desempenharem seu fim,
quando as circumstancias oexigirem.

Quando a organisação actual não offerecesse outros
obsticulos à realisação desse intento, bastava para ser
condemnada, o de impossibilitar a instrucção do exercito,
fraccionado como se acha. Em um quartel, pôde se dar a
preparação individual e a pequenas fracções. Mas só nos
campos de exercicio, nas cirreiras de tiro, nos campos de
grandes manobras éque se habilita o exercito, é que se
formam soldados, officiaes e generaes, para os casos de
guerra, embora deva-se desejar sempre que a paz se pro-
longiie indefinidamente.

Estabelecido o campo de manobras, as forças do exer
cito vem do norte e do sul, de todos os pontos do paiz, em
um simulacro da verdadeira guerra, o mais approximado
possivel delia. Encontram rios, montanhas, dilíiculdades,
intemperies; utilisam-se de transportes, empregara todos
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OS meios de administração militar. Ficam os generaes co-
nhecendo como se faz a guerra nesses lugares e os solda
dos como se aproveitam os accidentes do terreno para se
preservarem do fogo inimigo, porque, em vez do heroísmo
e daaudacia pessoal antiga, elles devem hoje poupar sua
vida, tão preciosa para a patria. Multas outras habilita
ções sam adquiridas na simples marcha.

Depois, no campo de manobras, todas as combinações
tacticas e estratégicas, tudo quanto um exercito tem de
fazer na batalha. E' o systema curial de preparar soldados,
oíBciaes e generaes ; a instrucção dada na própria guerra
custa muito caro ao paiz.

OSr. Ministro da Guerra tomou o compromisso solemne
de offerecer este anno ao parlamento o seu projecto de
organisação militar. Nos Ires mezes de sessão que restam
e com o modo vicioso de discussão que ha nas duas cama-
ris, apeuas o que se poderá fazor é encetar o exame da

matéria, agora. Si S. Ex. não realisar esse intento, o
orador, segundo declarou, apresentará o seu plano â con
sideração doSenado. Mas tudo quanto alli fôr dito não
terá no animo do paiz a necessaria influencia, si ficar sem
o auxilioda propaganda ou a manifestação das opiniões da
classe.

E' verdade que nem todos os ministros da guerra tèm
tido a intuição precisa para não considerarem insubordi
nação o franco pronunciamento do juizo de qualquer offi-
cial, dentro dos limites da legalidade. E' verdade também
que mais de uma vez a prudência tem sido esquecida
nessas occasiões,revelando-se o resentimento e a amargura
qne alllige toda a classe militar, originado isso pelas suas
actuaes condições, que devem desapparecer.

Estabeleçam-se, porém, centros de disciplina para a
discussão, que concentrem e dirijam os esforços da propa-
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ganda para um alvo determinado; vulgarise-se pela im
prensa a idéa, defendida sem prevenções e com perseve
rança convicta; e nenhum obstáculo se anteporá a tão
nobre trabalho, nenhum inconveniente se observará em
sua realisação. A luz que d'ahi irradiar-se hade ser tão
intensa que os poderes públicos, o paiz inteiro hão de
vel-a, e, queiram ou não, reconhecerão a verdade, com-
prehendendo que éo interesse da patria o que quer a
classe militar ! (Apoiados ; muito bem.)

O objecto da palestra éa conclusão do estudo sobre a
cavaliaria, tomando-se por assumpto o cavallo.

OBrasil não os possue em numero necessário nem para a
paz nem para a guerra ; o que pôde significar que elle não
possue narealidade cavaliaria. Por melhor que seja a lei
que a organise, por mais instruídos e aptos que sejam
seus ofliciaes e por mais disciplinados que se mostrem
seus soldados, faltando cavallos não ha cavaliaria.

Eporque não tem o Brasil cavallos ? Porque nelle não
existe a industria pecuaria.

Os homens que se denominam criadores, nas provincias
onde se acham, o que fazem unicamente c aproveitar as
leis naturaes. Ninguém no paiz ainda creou um estabele
cimento para a criação do cavallo segundo os princípios
da sciencia hyppica.

No Rio Grande do Sul, na época em que alli existiam
as grandes fazendas de criação, viam-se nellas as melho
res cabeças de gado de toda especie e portanto também
os melhores cavallos. Ainda havia criadores propriamente
ditos, homens apaixonados por bellos animaes. Quando
tinham um bonito touro, uma bonita vacca, não os ven
diam, por maior que fôsse o preço que lhes viesse fazer o
comprador.

Igual procedimento tinha.n com os cavallos; os me-
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lliores pastores qae possuíam, não eram vendidos, ficavam
para a procreação; e assim conservavam a \ ureza da raça,
ainda que não fossem buscar animaes de raça diversa,
para esse fim. Sabiam que era perfeitamente real o prin
cipio natural da selecção e o seguiam.

Si esse systema tivesse sempre sido seguido não havia
necessidade de procurar-se hoje obter pastores inglezes,
arabes e francezes, para produzirem cavallos magnificos.
Bastava que essescriadores primitivos antigos continuassem
no seu systema de selecção pecuaria, conservando os re
presentantes da raça, que tivessem mais qualidades do lypo
originário e deixando-os para a reproducção.

Mas a industria do charque tomou tal desenvolvimento
e mesmo tal fúria na provincia, que os fazendeiros por ella
abandonaram a criação do cavallo, prejudicada pelas con
dições daquella industria, que o orador descreve.

Si hoje existe no Rio Grande doSul cavalhadas sam ellas
criadas a esmo, e não se tem procurado estabelecer em
diversas províncias, como o Ceará, meios de garantir ao
exercito a remonta de sua cavallaria.

E' certo que no Rio Grande, S. Paulo, Minas Geraes e
Rio de Janeiro, ha coudelarias particulares em ponto
maior ou menor. Mas sam destinadas á animaes de luxo,
decarreira, que não servem para as necessidades da guerra.
Samnervosos e impetuosos de mais. O cavallomilitar deve
ser sobrio e ler condições physicas que rezíslam ao maior
serviço, que supportem marchas constantes de mezes e
mezes.

Para supprir a falta de que se resente neste assumpto a
suaorganisação administrativa, o governo do Brasil em
prega differentes syslemas.

Tem commissionado certos indivíduos para comprarem
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cavallos; tem convidado os proprietários e criadores a
virem offerecer seus animaes.

Qualquer dos syslemas é bom ; qualquer dos systemas é
mau ; ambos tem defeitos e ambos tem vantagens.

Mas nesta matéria, não basta adoptar um bom methodo
para a compra ; ha outras exigencias que devem ser obser
vadas para não ficar perdido o trabalho da acquisição e
infructifera a quantia despendida.

De uma o governo se tem descurado completamente,
permittindo isso durarem muito pouco tempo ás vezes ca
vallos comprados para o exercito. E' a das forragens.

Ao encetar a marciia para o Paraná em 1863, o exercito
brasileiro linha cavallos magniflcos, adquiridos em Entre
Rios, mas não se distribuia pelos regimentos nef^ milho
nem alfafa, e no fim de um mez, os animaes estavam inu-

tilisadps, mortos. Compraram-se outros milhares de ca
vallos e ao dar-se o primeiro combate no territorio do
Paraguay, a cavallaria pelejou a pé. Os cavallos não eram
convenientemente alimentados, e tirados da querencia,
começando a servir no exercito, a fazer marchas a que
não estavam habituados, entravam a definhar e morriam
em pouco.

Não ha fortuna, não lia thesouro que possa comportar
a despeza da remonta de um exercito, feita nessas con
dições.

Acontinuarem as cousas nesse pé, o governo hade estar
sempre a encher um tonei sem fundo.

Abandone-se a pratica até hoje seguida, de comprar-se
para o Estado cavallos mansos. Entre os criadores sam
assim chamados os cavallos de 5 a 6 annos. Estes animaes

muitas vezes têm defeitos, sam mancos nos encontros, pos
suem as cordas estragadas, e como um particular não os
compraria, sara destinados ao governo. A commissão en-
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carregada da compra, examina-o rapidamente, manda-o
montar e o cavallo sae perfeitamente, é um animal bem
conformado, parece Hstar no caso de servir. Faz-se a acqui-
sição e logo nas primeiras semanas, manifestam-se todos
os seus achaques, velhos e novos!

lí isto faz-se apezar do exemplo de outras nações. A
Hungria suppre de cavallos a quasi todos os grandes exer-
citosda Europa; mas os governos là não compram cavallos
mansos; estabelecem potris e compram o animal de
poucos annos, ainda poldro. Ora, o criador que vae vender
um poldro não sabe o que vende ; pôde serque o seja
excellente e em todo o caso, o que o Estado compra é um
animal são, que vae para os potris militares, onde recebe
a instr^cção necessaria ao serviço de guerra, para oqual
será em tempo d'alli retirado.

Ora, na fazenda do Saycan, vizitada pelo Sr. Major Lago,
existem todas as condições necessarias para um deposito
destes. Comprando o governo uma grande quantidade de
cavallos não amansados, deixando-os alli criar-se de modo
conveniente, dando-lhes a forragem de que precisam,
obterá cavallos perfeitamente aptos para a remonta da ca-
vallaria.

O soldado que tem debaixo das pernas um animal bom,
vota-lhe estima, alTeiçôa-se por elle, zela-o e poupa-o. Mas
quando lhe dam um cavallo máu, o que quer é ver-se livre
delle, procura estafal-o, porque sabe que inutilisando-o
hade receber outro.

OSa. Major Lago lembra a necessidade da plantação de
forragens na provincia.

O Orador já alludiu a isto ; si fossem alimentados coma
forragem própria, não morreriam os cavallos comprados a
Urquiza, no principio da guerra do Paraguay. Mandaram-
se depois buscar os que existiam nas estrebarias de Buenos
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Aires; e oresultado não foi melhor. Só devem ir para o
exercito cavallos já educados, sobretudo neste tempo em
que não ha domadores que saibam domar.

O Sr. Major Lago E mesmo os domadores devem ser
de outra natureza, diversos dos que existem lá ; não deve-
se domar cavallos a pancada.

O Orador -.—Estes sam os maus domadores.
Estabeleça ogoverno um potril no Rio Grande do Sul ou

dous ou tres ; outros em S. Paulo, Minas, Ceará...
OSr. Major Lago:—E no Amazonas, onde ha os campos

do rio Branco, excellentes para a criação de animaes ;
alli existe o cavallo selvagem quasi.

OOrador e demais provincias, onde possivel seja,
e nelles se prepare o cavallo para os misteres da guerra.

Orelatorio em que oSr. Major Lago deu conta da com-
missão que desempenhou, prestando ao Rio Grande do Sul
e ao paiz um importantissimo serviço, estudando as con
dições em que se acha em relação ao exercito a industria
cavallina, de modo digno de todo elogio, encerra pontos
de que o orador discorda.

Um delles é em referencia à coudelaria de Saycan.
Estando na pasta da guerra oSr. Visconde de Pelotas, o

orador, então presidente da provincia, escreveu-lhe uma
carta lembrando a fundação daquelle eslabelecimenlo.
Resolvida essa creação, foi-lhe destinada a quantia de
G8:000W00, unic?. de que podia o governo dispor para
aquelle fim. Compraram-se em Buenos Aires pastores,
porque a provincia não possuia nenhum de raça pura...

OSr. Major Lago Sam bonitos, mas já eram abas
tardados.

OOrador declara que já tinha deixado a presidencia
quando elies chegaram á coudelaria. Acompanhado pelo
Sr, Barreto, major honorário, homem de estudos especiaes
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aesse respeito, o orador foi aSaycan ; examinou a loca
lidade, fez a descriminação do terreno para os diversos
mistéres, delineou a ediQcação dos ranchos de palha para
os pastores, aarea da plantação da alfafa, da cevada e do
theosinto, etc.; eficou aquelle ofQcial empossado no lugar
de administrador ou director do estabelecimento.

Mas o Ministro da Guerra que succedeu ao Sr. Visconde
de Pelotas achou que fazia-se uma despeza inutd emandou
entregar adirecção da coudelaria aum alferes de cavalla-
ria, oSr. Amaral, muito distincto militar, mas sem os co
nhecimentos particulares que essa ordem de trabalhos
exige. Determinou isto a immobilisação do que estava co
meçado, oabandono da realisação de um plano, nada se
fazendo desde 1881 até hoje, e mesmo o estado confuso
em que oSr. Major Lago encontrou o estabelecmiento de
Saycan. . . .

Aculpa disto não deve ser imputada aquém in.c.ou essa
organisação -, mas ao governo ou áquelles que oexercera de
modo a produzirem seus actos consequencias tao lamen
táveis,

OSr. Major Lago -.-Felizmente, si o governo approvar
o regulamento, podem se aproveitar alguns animaes que
lá existem ; 12 cavallos pastores, considerados de raça e
cento e tantas éguas.

OOrador Era a primeira cousa a fazer-se, um regu
lamento, elaborado apenas terminassem os trabalhos pie-
liminares. Aisso obstou omotivo já indicado, a mudança
de ministro ea paralysação do que se havia começado.

Procurando fóra do exercito o pessoal da coudelaria, o
orador não sò evitava que fossem retirados de seus corpog
certos oíTiciaes, como habilitava a industria particular a
possuir mais tarde homens aptos nesse genero de trabalho.
Em um paiz, onde a actividade da iniciativa individual é
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lãotrací,'oF.slaiJonecessila empregir. essos meios pan

'"fSH^^MAion L»r.o Oqne eu <,»e« cMclamenle
énuc o»overoo famle uma coudelaria para ,lar mcenUvo aX:rapar«ca,a.se„..„ae.PO.;.;«-
ciai na do Estado por causa da disciplina

'Tomdo, ,-0 cavallo miliur p6<l« educado por
quem não pertença ao exercito, mas tenlia os conhec -

• n iii' \iiinr Barreto, nue era apenasmantos precisos, como o Sr. Major ca
official honorário...

OSr. Major L^go :-E elle mesmo achou um emp e„

OOrador :-Sem duvida ; com averba de r.8;OWOOO
não so podia dar uma remuneração suíTicente ao_djrec^^^
de um estabelecimento daquella natureza, qu <
só ácavallaria, pôde servir a todos os corpos das outm
Ias BaUlhis de intanleria
eoregimento de artilheria, que esta em S. Gabriel,
cionar por muito tempo...

OSR. Major L.V00 :-Existemem Sayean muares com
pletamente chucros; bonitos animaes. dnrante

OOrador :-...{azcr exercícios como aconteceu durante
oministério do Sr. Yisconde de Pelotas...

T . v<?tpve alli o Sr. Coronel Felmto.

O?RvnoR^-.tnão podendo renovar seus animaes de
co„d„cção, porque i arlimeria servem ^
mansas e aão as euoonlrou enlao no . ,

OSr. M.U0R Ugo ,-Eaaproveitaria ode S. (.abriel ,
éaquelle que indico no relatorio.

OOrador ^-Pareceu, quando se tratou de fundar a
coudelaria, que ocampo de Sayean era o mais propno e
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realmente para criadores não pôde haver outro em condi
ções melhores.

O Sr. Major Lago Todos elles o querem.' Deve-se
conserval-o.

O Orador Com o estabelecimento da coudelaria coin

cidiu naturalmente a primeira tentativa para a implanta
ção regular da industria forrageira...

O Sr. Major Lago Também servindo de norma aos

particulares.
O Orador ;—...no paiz, porque desde que o governo

começasse a alimentar seus cavallos com alfafa e milho,
deve existir esse pasto por toda a parte.

O Sr. Major Lago :—E haverá mercado. Vem sempre
alfafa e milho de Buenos Aires, mas do Rio Grande, não,

O Orador attribue isso á dilTiculdade do enfardamento e

desde que generalisar-se na provincia o systema de im
prensar que em alguns pontos dcllas viu empregado; desde
que regularisar-se a plantação daquelles vegetaes...

0 Sr. Major Lago :—L lambem do amendoim, que alli
dá prodigiosamente, melhor do que a alfafa.

0 Orador ...avultará a quantidade de forragens
fornecida pelo Uio Grande do Sul. Eis um elemento de pros
peridade para a industria particular, devendo origem á
iniciativa do governo, que delia colherá grandes vantagens.

Todas estas idéas devem ficar consignadas para a todo
tempo constarem os motivos da creação da coudelaria, não
com os preços dos pastores que o Sr. Major Lago indicou...

OSr. Major Lago Pastores verdadeiros ella deve ter,
por que servem para o crusamento e é preciso dar ao exer
cito cavallos de raça. Estes reproduzem-se e depois os filhos
vam cruzar com as nossas éguas, escolhidas, obtidas pela
selecção. E' omeio de termos sempre cavallos de puro
sangue.
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OOrador -.—Ficará assim formada um rebanho typo...
OSr. Major Lago Sim, senhor.
OOrador ...mas para compral-o, oSr. Major tomou

os preços dos cavallos de luxo.
O Sr. Major Ugo :-Estes preços não sam meus;

achei-os no relatorio do Sr. Jacome...
OOrador OSr. Jacome não pôde servir de norma...
OSr. Lago ...e os menciono apenas. Si forem mais

baratos os cavallos, o governo os mandará comprar por
menos.

OOrador Mas quem lêr esse calculo pensa que a or-
ganisação de uma coudelaria irá custar uma quantia que
assombra.

O Sr. Major Lago: —Nelle estam comprehendidos
louros, etc.

OOrador Não se tem decomprar pastores para raça
de animaes de luxo...

OSr. Major Lago :-Não é para animaes de luxo.
para cavallos arabes, que venham cruzar com as nossas
éguas.

O0.BAD0R ...e deve-se dar ao exercito cavallos mili
tares, de typo cruzado. Um bom animal de luxo, no Rio
Grande do Sul, custa menos.

OSr. Major Lago -.-Todos os cavallos que vi na pro
víncia, todos como puros, não oeram ; omais que podiam
tsr seria meio sangue. Vi um bonito cavallo na estancia de
um parente do Sr. Conselheiro Maciel eapezar de solTrer a
decepção de não me deixarem examinar a estancia, notei
que não era bella estampa, que estava bem tratado,
mas não era puro.

O Orador conhece este cavallo, que foi importado pelo
Sr. Pedro Alcantara ; novo quando chegou á província, é
propriamente um animal de corrida, como o cavallo inglez.
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OSr. Major Lago Crusado com as nossas éguas daria
um cavallo militar muito bom.

• OOrador:—Mas a questão é que pôde se obter cavallos
deraça hungura por 1:00015000...

OSr. Major Lago :—E' uma questão de preço ; poderá
ser meaor.

OOrador si insiste neste ponto é para desvanecer a im
pressão que por ventura cause ocomputo apresentado no
relatorio a que tem alludido, e segundo o qual talvez
pareça mais economico proseguir no systema até hoje
observado quando se trata de remontar a cavallaria e a
artilheria.

O Sr. Major Lago :—E não temos animaes de tiro, do
que precisamos muito.

OOrador :—A nova organisação que se dcá hoje á ca-
vallaria, collocando-a nas fronteiras, em unidades maiores
e para um grande fim estrategico, exige que proximo ella
tenha os recursos necessários para seus cavallos...

0 Sr. Major Lago Para não fazer viagens extraordi-
narias e de carreira.

0 Orador :—...e possam os soldados substituil-os sem
percorrerem enormes distancias...

OSr. Major Lago :—No Rio Grande, ás vezes, um sol
dado sae de Saycan em um bonito cavallo, que seis dias
depois, jã está magro ; faz a viagem até S. Borja edahi
manda voltar o animal, dizendo que não presta. A lazão
é que o cavallo andou demasiadameiile rápido e foi ali
mentado com pastagens insuflicienles.

OOrador :—Quanta vantagem com a adopção do meio
que impedisse esse estrago de cavallos...

O Sr. Major Lago :—E os arreios 1 Isto é horrível I
OOrador:—...assim prematuramente entisicados, can-
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sados, perdidos, porque nunca mais voltam ao primitivo
vi^or ^•

Lamenta que trabalhos de tanta importancla e mereci
mento como esse relatorio fiquem esquecidos, sem menção
official. Si fosse possivel uma busca nos arch.vos das se
cretarias verdadeiras preciosidades seriam descobertas.

OSr/Major Moraes este está sepultado a sete
in6Z6S«

oOrador E' um serviço ao paiz desenterral-o do pó
do archivo e mais ainda dar-lhe publicidade.

Annunciando que na próxima palestra encetará o estudo
da infanteria, o orador insiste com o Sr. Capitao Lobo
Botelho pora externar sua opinião acerca do plano de or-
ganisação formulado pelo Sr. Visconde de Maracajú, para
oque está muito habilitado. (Apoiados.)

OSr Capit'vo T.obo Botelho :-Peço que, attendendo
aos meus escrupulos, V. Ex. me dispense desse encargo.
Na minha opinião o plano éexcellente e pelo que ouvi a
camaradas, encontra a maxima adhesão nos corpos arregi
mentados. ^ ,

OOrador pela sua parle acha que com effeito oplano e
péssimo quanto á cavallaria, á qual deu um pequeno nu
mero de corpos. As probabilidades de qualquer guerra emque oBrasil se empenhe dam-lhe como inimigo um paiz
que tem amaior parte do seu exercito composta de ca-
Vâllsiriâ

Depois de dirigir-se avários olficiaes presentes, pedindo-
lhes que acceitem aincumbência eante as razoes de escusa
apresentadas por elles, oorador diz que sendo a matena
de uma especialidade aque é estranho, convinha ser ex
posta edesenvolvida por quem pertencesse a armas com

batentes. Eéa palestra a occasião mais azada e própria
para isso. Em um jornal só podem apparecer artigos que
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sejam escriptos em estylo mais ao alcanca de todas as
classes, que não guardem muito caracter technico. Era
justamente aexposição technica o que o orador precisava
para esclarecer-se.

Faz ainda algumas considerações arespeito da parte do
plano confeccionado pelo Sr. Visconde deMaracajú relati^a
á arma da cavallaria ; e ouvindo em aparte—que neste
ponto, oplano pôde ser modificado, responde que bem na
tural era que os Srs. officiaes indicassem e justificassem a
alteração. Não se coaduna esse retrahimento cora a neces
sidade de propaganda a que toda a classe se deve consa
grar. E' indispensável que ella trabalhe aclivamenle si
quizer ver realisado o seu intento.

Sob os auspícios os mais promettedores, os offlciaes de
marinlia, som distincção de graduações, congregam-se no
club naval, fazem conferências, publicam um jornal, onde
tratam das questões da armada. Isto deve servir de esti
mulo ao exercito.

Aclasse de terra e a classe do mar devem marchar de
mãos dadas para aorganisação do estado militar do paiz,
auxiliando-se uma a outra, unidas ambas em esforços fra-
ternaes. O resultado será o mais esplendido triumpho I

(Muito bem. Muito bem).

DÉCIMA SÉTIMA PALESTRA

(i2 de Julho [de'_1885)

O Orador tratando da infanteria diz que não apresen
tará um estudo extenso a respeito da organisação e impor
tância dessaarma, nem se occupará de todos os pontos em
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que ella pôde "ser encarada. Fará somente breves conside-
derações para accentuar seu caracter e sua feição saliente
noçonjuncto dos elementos do estado militar e especial
mente nos do Brasil.

Quando se estuda essa arma é que se apalpa bem e se
enxerga em toda a amplitude a desorganisação de um
exercito, porque é a infanteria que fornece-lhe maior nu
mero de combatentes; ella é o centro que liga as outras
partes do grande corpo militar. Tenha a artilheria e a ca-
vallaria que tiver, será fraco o exercito que não possuir
uma infanteria nas condições exigidas pelas necessidades
da guerra ; e hoje, depois das licções dos fados modernos,
é axioma militar que o paiz que dispuzer de melhor infan
teria terá em seu favor maiores chanças de victoria. Con
vém lembrar que isto não significa uma primasia. Não ha
no exercito armas principaes, secundarias, especiaes ou
seientificas. Os serviços que ellas prestam, é que, conforme
as circumstancias, podem ser classificados deste ou da-
qnelle modo. Mas todas sam irmans. Ainda que cada arma
tenha propriedades tacticas peculiares, não existe hoje,
como diz o general Lewal, senão uma só tactica—a de
combate, que é igual e impõe-se a todas as armas.' A uni
dade da tactica foi um grande progresso que a sciencia
militar deu ás campanhas modernas. O Om das Ires armas

é commum no jogo geral da guerra, no conjuncto das ope
rações. A infanteria ó só a musculatura do exercito, o élo
entre as partes desse todo.

No regimen antigo seguia-se o methodo de columnas
cerradas. Bastava ao infante ter olhos e ouvidos para vêr
e ouvir o otücial que sempre estava presente, bastava-lhe
o contacto de seus camaradas, para desempenhar mais ou
menos seus deveres em um combate. D'ahi o principio,
então acceito, de que a arma mais fácil de organisar, a que

43
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menos custa a sustentar, a disciplinar, instruir e recru
tar, é a da infanjeria.

Actualmente deve-se por todos os meios mostrar aos po-
deres públicos a inconveniência de acceitar-se um syslema
que somente eslava em harmonia com um regimen já pas
sado ; e a persistência-nesse erro importa manter nma in-
fanteria completamente desorganisada, incapaz de preen-
ciier seu fim, tenha ella o numero de batalhões que tiver,
os effectivos que se imaginar.

O longo alcance das armas modernas, a maxima precisão
dellas, a rapidez do tiro determinaram a adopção da ordem
dispersa dos combates. Os principios do regimen antigo
não hai)ilitam o soldado de infanteria para esse genero de
tactica. E' preciso que o infante moderno tenha uma in-
strucção muito mais elevada; possua a preparação que
todo cidadão necessita soíTrer, passando da vida civil para
a vida militar; comprehenda aposição em que se encon
trar no campo de batalha, afim de attender à unidade
tactica a que pertence ou em alguma dispersão saber a que
arma deverá unir-se para melhor desenvolver sua força ;
leia uma carta de estado maior para fazer idéa do plano do
seu general, porque, mesmo na sua humilde categoria,
elle deve conhecer o objectivo que tenha o commando em
chefe, para também levar sua pequena pedra ao grande
edificio-

O soldado de infanteria moderna tem de adquirir duas
qualidades, especificadas por Moltke no seu regulamento
de disciplina ou ordenançasa elasticidade e a firmeza.

Deliberar por si mesmo, quando se achar isolado, apre
ciar a marcha dos aconlecimentos para tomar um alvilree
seguil-o, eis o que Moltke chama elasticidade do infante.
Aenergia é outra qualidade sua, indispensável aliás aosol
dado de qualquer arma.
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Mas o infante que souber melhor atirar, mais serviços
prestará na guerra moderna. Por consequencia, elle liade
ser instruido de modo a poder utilisar se da arma que lhe
entregam, empregar com precisão esangue frio as aíças,
no momento preciso. Ohomem que não sabe até onde vai
a resistencia da espingarda que tem nas mãos, ou assus
ta-se ou precipita-se ou desanima. Não teve a preparação
conveniente para manejar efazer uso, conhecer e aprovei
tar o instrumento que empunha.

E' para causar a maior desolação comparar o typo que
ficou ligeiramente descripto com o soldado de infanteria
que existe no Brasil. (Apoiados.)

Este caracterisa-se por supina ignorancia, por sor quasi
sempre analphabeto ou de intelligencia fraca, por nem co
nhecer toda a acção de sua arma, embora apresente-se
com i;lh no quartel enas guardas e esmere-se em limpai-a.

Aeste proposito bem se pôde lastimar que não sejam
utilisadas como deviam asescolas de tiro do Campo Grande
e do Rio Pardo. Quem as freqüenta ? Em vez de serem
remettidos soldados e inferiores methodicamenle para alii
ou mesmo corpos inteiros, o que se faz ?Os commandantes
procuram vôr-se livre dos sargentos mais indisciplinados
e que mais os incommodam, enviando-os para lá.

O Sii. General Sevkriano Creio que este anno, na es
cola do Campo Grande não ha 30 praças instruindo-se.

OORA.OOR Oque nlocompensa a despeza feita com o
estabelecimento. E porque não aprovoilal-o ? porventura
póile-se contar com arma de infanteria quando seus sol
dados não sabem dar um tiro ? porque não se mandam
para alli corpos que se exercitem em manobras ? Arazão
éque os soldados dislrahidos para serviços improprios,
occupados em serviços que só provam a indolência das
guarnições, não pódera ser mandados para a escola de
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tiro. o que se lhes manda fazer é montar guarda a monu
mentos e á repartições publicas, fornecer ordenanças a
autoridades e personagens e realisar diligencias policiaes.
(Apoiados.)

OSr. CapitAo Agrícola Ogoverno éque si impossi
bilita ; é o único culpado disso.

O Orador Sem duvida. Ogoverno podia formar uma
especie de escolta ou patrulha, de agentes seus, para
guardar as repartições publicas durante a noite, porque
de dia ellas estam guarnecidas pelo batalhão de emprega
dos que lá existem. O Banco do Brasil, que tem mais di
nheiro do que o Thesouro, porque empresta a este, não
tem sentinellas ou guardas e oThesouro as tem. Para que
soldados em estabelecimentos que delles não precisam ?

Quando vai para o senado o orador vê nos portões da
casa da moeda, em cujos porticos ha dous leões formidá
veis que só por si amedrontam, os soldados da guarda em
completa vadiação, enervando-se, quando melhor seria
que estivessem se exercitando, conhecendo suas Comblains.

Isto seria uma vantagem não só para o exercito como
para a administração militar, porque, devendo-se confiar
pouco em experiencías parciaes, só com um dia de fogo
bem sustentado éque se pôde íicar sabendo si a Comblain
resiste. O orador tem feito tres ou quatro tiros com essa
arma, que pareceu-lhe quanto á precisão admiravel ; mas
jàdeviam ter sido postas em prova as qualidades daquelle
fuzil, de modo a se antever quaes ellas sejam em uma
batalha.

Persevera-se pois no erro de attender-se à massa geral
da infanteria, despresando-se o ensino indivinual do in
fante. Chega-se assim ao resultado de em uma campanha
apresentar oBrasil uma infanteria respeitável pelo volume,
R)as sem valor intrinseco e sem poder servir de centro. A
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cavallaria e a artilheria atiram-se muitas vezes aos lances
de maior sacriflcio porque confiam que no revéz que lhes
pôde sobrevir encontram oapoio da outra arma do exer
cito. Mas como haver essa conüança, quando a infanteria
tem um pessoal não preparado, quando elle não sabe que
posição compete-lhe no campo de batalha, si recua, si
muitas vezes deixa seus ofiiciaes, que proseguem um fim
patriotico, sós e abandonados, porque não têm consciência
do que elles estam praticando ?

Não é uma hypolhese gratuita. Na guerra do Paraguay,
a maior sustentada pelo Brasil, ficaram mais de uma vez
sem effeito lances que pareciam dar bons resultados, por
que os corpos de infanteria recuaram quando não deviam
recuar. Não lhes faltava entretanto valor, faltava-lhes a

instrucção necessaria.
Uma leide reorganisação do exercito não pôde esquecer

a importancia do elemento intellectual na constituição da
arma da infanteria, cujos quadros devem ter mais consis
tência e cujas fileiras devem serabertas a todos os homens
que tenham cursado a escola primaria civil e tragam com-
sigo a intuição dos deveres do cidadão. Não se consegue
issocorna actual lei do recrutamento. E' verdade que nella
se diz que serão inscriptos todos os cidadãos aptos para a
guerra ; mas em outro artigo se declara que esses cidadãos
poderão isentar-se do serviço militar, pagando uma certa
quantia ou apresentando um substituto. Vem pois compor
o exercito a classe dos desfavorecidos que não tem recur

sos para fugir ao serviço, fazendo-se uma despeza de
700;OOOWOO por anno com o engajamento de voluntários,
verdadeiros mercenários, porque sam attrahidos pelo prê
mio. ('/Ipoiarfos^eraes.j

Por que não se creiam no paiz centros donde saiam sol
dados para o exercito ? A escola militar da Corte conta
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um pequeno numero de alainnos. Eleve-se o numero destes

estabelecimentos e converta-se em curso de alta sciencia

militar a escola polyteoiinica, que tantos engenheiros civis
já produziu que o trabalho de dar-lhes emprego é uma
das maiores fadigas do ministério da agricultura.

O Sr. Capitão Aguicola O ensino militar deve come

çar na escola primaria.

O Orador Decerto; mas ha oíTiciaes que precisam
em uma academia, como a polytechnica, fazer grandes es
tudos de estado maior, e convém espaliiar cursos iguaes ao
da escola militar, que presta tão bons serviços, porque sò

í;' assim se obterá, no numero preciso, magníficos soldados e
í* magnificos inferiores. Hoje a grande questão quando se

*•, • Irata de organisaçcão de exercito, é a dos sargentos.
- O Sr. Major Lago As escolas regimenta9s bem orga-

* nisadas podem dar ao soldado a inslrucção necessaria.
O Orador não duvida da utilidade dessas escolas;

mas como podem frequental-as, por exemplo, os soldados
que guarníícem a fronteira do Jaguarão, divididos em
guardas, distantes umas das outras 14, 15 e 16 léguas?

' Todas as idéas relativas a este assumpto devera ser ex
postasá attençcão dos poderes públicos para convencel-o
da necessidade imprescindível da reforma e da facilidade
de realisal-a.

Entendeu um collega do orador que elle queria consti
tuir do exercito o barometro da moralidade dos coslumes

públicos e particulares.
0 que se pensa hoje é que o exercito c ama escola de

perdição, que está contaminado por máculas cujoeontacto
se deve evitar. Apoiados.)

K' mais uma razão para serem trazidos ás fileiras os
filhos dasclasses elevadas. E' o circulo vicioso de que falia
Tocquevilleo exercito está desmoralisado e por isso as
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classes elevadas não vam para as fileiras; mas porque está
desmoralisado o exercito? E'porque as classes elevadas
não vam para as suas fileiras 1

Com onovo systema os analphabetos não deixarão de vir
para o exercito ; mas ahi encontrarão um núcleo de ho
mens intelligentes e instruidos que lhes servirão de esti
mulo e exemplo.

Tem o orador tres filhos ainda pequenos; todos tres ham
de assentar praça, ham de passar pelas fileiras do exercito.
Aquelle que não tiver propensão para a vida militar, pre
enchido o seu dever, voltará para a carreira civil; o que
tiver tendencia para a profissão das armas, a seguirá.

E'a grande vantagem da organisação moderna, apro
veita todas as forças vitaes do paiz sem prejudicar as rela
ções civis, por que não faz da vida militar uma carreira
ou uma industria ; constitue do exercito a feição nacional

do patriotismo de um povo, uma escola onde cada cidadão
vai aprender o meio do defender a si e a sua terra natal.
• Nas condições exigidas pela sciencia da guerra moderna,

baseada em leis tão sabias, em princípios tão incontestá

veis, deve ser collocada a arma de infanteria do exercito

brasileiro.

Oque púde ser allegado para impedir a adopção do sys
tema ? Falia-se em carestia do Thesouro ; mas é preciso
arrancar a mascara hypocrita dos que assim se exprimem
e deixar bem visivel que isso é meramente um pretexto.

Elles sabem que ninguém quer o sacrifício do Thesouro
para organisar-se o exercito. Mas convém assustar o paiz
com esse phantasma, com essa objecção que não se funda
na realidade. O que elles querem é evitar que os filhos
sejam sorteados e tenham de ir para as fileiras.- Estam ar-
raigados ao preconceito antigo, de que quem veste uma
farda fica deslionrado ; uma das falsas noções do espirito

..'J
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publico no Brasil, que mais desgostos ha causado ao
orador.

Si o exercito brasileiro occupasse a posição de honra em
queseacha em outros paizes, sobretudo na Allemanha,
não aconteceria isso. Mas infelizmente, a farda militar, que
tem tradições tão gloriosas nesta parte da América, ó
menospresada, diga-se a verdade inteira, atè por aquelles
que a envergam ! Porque é que a classe não levanta a ca
beça sempre, não deixa de ceder supremacia que deve ter
em tudo ? Tem môdo ? Não pôde ter. Toda a vez que esti
ver senhora dos seus direitos, não temerá ninguém; só

quando desconhecer seus direitos e suas obrigações é que
pôde se receiar de alguma cousa. E' preciso que ella tome
uma attitude firme e decidida,que manifestesuas opiniões,
porque só assim, o ,)a'- ficará sabendo que cí'ahi não lhe
provém nenhum mal. A ,ua inactividade imporia em adiar
para o infinito a reforma do exercito. O Brasil não tem es

pirito militar. Ao seu imperante, bom rei, coberto de vir
tudes, de serviços e de saber, falta a qualidade militar ; e
o paiz, educado de modo a tudo receber do governo, não
reflecte nas conseqüências do seu descuido nesta questão.

Maior portanto é o império do dever da propaganda que
cumpre á classe militar ; cabe-Ilienão perder occasião de
mostrar que é uma desgraça para o paiz não ter sua tropa
convenientemente organisada, não tanto pelo elemento de
força que symbolisa o exerf^ito, como e principalmente pelo
respeito que elle impõe a touas as outras instituições, so-
ciaes.

A incerteza nas transações do commercio, a duvida em
que todos pairam, em uma região de tão grandes recursos,
não provém unicamente da sua ainda curta existencia po
lítica : nasce da convicção de que fácil será esmagal-a,
como em épocas passadas, qualquer chavéco inimigo. Falta
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ao alicerce do edifício social o elemento militar, que garan
ta-lhe estabilidade.

Depois do estudar a arma de artilheria e a lei de promo
ções e de occupar-se com algumas outras questões milita
res, o orador, desempenhando-se do compromisso que
tomou, apresentará os 6 ou 7artigos de ura projecto sobre
reorganisação do exercito, simples, conciso e comprehen-
sivo por todos- Não tem o desvanecimenlo de nelle incluir
idéa queseja propriamente sua-, aproveita o que leu e
muito feliz se julgará si seus collegas no senado, onde
hade depois sujeital-o a debate, inventarem qualquer me
lhoramento não contido naquelle trabalho.

O Sr. Major Costa Guimarães :—E a regulamentação
dessa lei ?

O Sb. Major Ribeiro Guimajiães E' a grande questão!

OOradoiv sabe que no paiz segu'̂ -;íe o systema de regu
lamentação franceza, muito prolifj, verdadeiro codigo de
enfadonha e repetida consulta. Mas segundo o methodo de
Moltke, bastam meia dúzia de artigos para regulamentar
uma lei; ostatuem-se os princípios geraes e deixa-se ao
critério do olFicial as matérias de detalhe, de minudencias.
Será facilima a regulamentação da lei...

O Sr. Major Costa Guimarães V. Ex. não coràprehen-
deu o aparte. No nosso paiz uma lei de 3 ou 4 artigos for
nece um regulamento de 300 ou 400, e muitas vezes ura
artigo chocando-se com outro. Todos os dias folheio a le
gislação.

OOrador ...tão simplesmeiite concebida e tão clara
6 basta para isso que haja apenas bôa fé.

O Sr. Major Costa Guimarães Só si V. Çx. se com-

prometter a apresentar lambera o regulamento.
O Orador não cahirà nessa. Um regulamento passando

pelo corpo legislativo sahiria um verdadeiro cahos 1
44
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O Sr. Major Costa Guimarães O nosso parlamento
faz todos os dias innovações.

O Orador Hasta collocar as cousas no seu verdadeiro
lugar para que o paiz adquira o iiabito de regulamentar
bem;

OSr. Major Ribeiro Guimarães Mas si no paiz nada
está organisado I..

OSii. Majou Costa Guimarães- :—Os últimos regula
mentos expedidos provam que no Brasil perdeu-se a intui
ção do bom senso ; exemplo disso é o recentemente for
mulado para a escola de Minas.

O Orador Si até agora os regulamentos militares
tem sido máus, é porque não sé pôde bem regulamentar o
que não existe.

0 Sr. Major Ribeiro Guimarães :—Desde que existir a
lei, hade ge fazer o regulamento.

0 Orador Basta que nelle se consignem os princípios
geraes...

O Sr. Major Costa Guimarães Faço votos para isto.
O Orador :—...e, uma vez collocado o oílicial, desde o

sargento até a mais graduada patente, em sua verdadeira
posição, elle conhecerá a espbera de acção que lhe com
pete, para tirar do regulamento as justas e naturaes con

seqüências.

Supponha-se que não existe o passado, porque fica de
sanimado quem o considerar. 0 Brasil ainda rege-se em
suas relações civis pelo codigo philippino, que Portugal já
abandonou ; ainda conserva o Conde de Lippe. Quem re-
ceiar sempre a repetição dos erros commettidos, nada pôde
melhorar. Faça-se alguma cousa que sirva de base a uma
nova ordem, a um rejuvenescimento, a um edifício que no
futuro possa erguer-se até onde vam os intuitos dos que
iniciam sua construcção.
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O Sr. Majok Costa Guimarães Estamos de accordo : •
mas vamos vêr a regulamentação da lei. : • .

O Orador Em referencja a iiifanleria, maior deve ser-,
o empenho reformador, porque, comquanto o inimigo pro
vável e possível do paiz, nestes 60 ou 80 annos, não seja-
forte nesla itrma,.ella se acha no exercito brasileiro em
completa opposição aos principlos da .guerra moderna.;
muito afastada, assim como a cavallaria, de sua verda
deira missão perante a tactica hoje adoptada, sem elemen
tos para preencher o liin que lhe incumbe. E um paiz que;
descura por esse modo desua infanteria será sempre con
siderado fraco em relação ao inimigo, qualquer que çlle.
seja.- • • •'

(Apoiados-, Muito bem ; muüo bem). :

DÉCIMA OITAVA PAEESTRA

(i9 de Julho de 1885.)

O Sr. Senador H. de Avu.a annuncia com muita satisfa
ção que o honroso posto de orador nesta palestra vai ser
occupado por quem com lodo o direito deve occupal-o.
Deseja que este facto se repita ; que de vez em quando
um de seus dignos camaradas venlia dissertar sobre as-
samptos relativos á organisação do exercito, escolhendo a
especialidade que quizer. Odislincto Sr. General Seve-
riano da Fonseca fará a 18° palestra, que versará sobre a
comparação de diversos planos de reforma, explicando suas
iJéas a respeito. Ksta conferencia vai ser de lanla impor
tância que deve-se prestar-lhe a maior altenção. E para
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quem concorreu afim de formar-se o contro desla propa
ganda e reunirem-se ou colleccionarem-se as opiniões da
classe militar, essa importancia sobe de ponto.

O Sr- General Severiano :—Pede permissão para dizer
algumas palavras sobre os projectos de reorganisação do
quadro do exercito, assumpto das brilhantes prelecçõts
feitas pelo seu illu?lrado amigo o Exm. Sr. Conselheiro
Avilà, por que tendo sido o orador quem provocou esta
questão, não podia fugir ao appello que fez S. Ex. que
rendo ouvir sua opinião a respeito do plano apresentado
pelo seu parente e amigo o illustre Sr. Visconde de Ma-
fácajü.

Antesde tudo deve dizer que levontou esta questão em
cumprimento de deveres comosoldado, e como chefe de
um estabelecimento de instrucção militar, dispertado pelo
objecto de uma importante e diflicil commissão de que lhe
investiu o Governo Imperial.

Sem contestar o merecimento dos projectos para reor
ganisaçãogeral do quadro do exercito, que sam o assum
pto da discussão, justifica os motivos que teve para pro
vocar o plano, simplesmente das tres armas combatentes»
e as bases em que se firmou.

O. Ex. o Sr. Conselheiro Paranaguá, quando Ministro da
Guerra, por aviso de 10 de Dezemliro de 1879, nomeou o
orador presidente de uma commissão para organisar um
regnlaínento de in-trucção pira as Ires armas do exercito
dè accôrdo com a tactica moderna, e lendo em vista o ar

mamento dé tiro rápido, alcance e precisão.
iDesta commissão fizeram parte os seus collegas os Srs.

Èrigadeiros Rocha e Alencastro, eo Coronel Enéas Gaivão;
mais tarde, na ausência dosdous primeiros teve c imo au-
xiliares os Srs. Major Marinho da Silva e Capitão Lobo
Botelho.
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A commissão encetou logo os seus trabalhos, e concluiu
a primeira parte em seis capitulos; estacou, porém, na
segunda parte, ante a diflicuidade de encontrar meio de,
com a organisação que presentemente tem a nossa infan-
teria, poder constituir a companhia de guerra, isto é a
unidade de instrucção.

Não podendo, assim, a commissão proseguir em seus

trabalhos entendeu o seu presidentedever consultar S. Ex.
o Sr. Conselheiro Doria, então Ministro da Guerra, sobre a

reorganisação do quadro das tres armas.

Apresentou elle a S. Ex. as bases da reorganisação e
S. Ex., conformando-se com ellas, disse que, nesse traba
lho, devia ter muito em vista as condições do lhesouro e
da lavoura, porque era certo quede outro modo, seria
inútil qualquer trabalho.

De accôrdo com S. Ex. foi organisado o quadro que,
acompanhado da exposição de motivos, acha-se annexo ao
relatorio apresentado em 12 de Janeiro de 1882.

Encerrada a 1* sessão da Legislatura passada, não ten
do-se tratado do projecto de reorganisação, faltando à
commissão bases para proseguir na ordenança, dirigiu-se
o orador ao Ministro da Guerra, então Sr. Conselheiro

1'enna,pedindo a S.Ex.para consultar a opinião dos nossos
generaes sobre aquelle ou outro qualquer plano de reorga
nisação do exercito, que melhor pudesse convir para os
elTeitos da moderna tactica.

Por essa occasião, offerecendo a S. Ex. um exemplar da
novissima ordenança da infanleria portugueza, pediu o
orador a S. Ex. para mandar pôr em pratica essa ordenan
ça em um dos corpos de infanteria da Côrte, para fazer-se
estudo perfeito, de modo que a commissão, que luctava
com diflQculdades pela deficiencia da pratica de um novo
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serviço, pudesse ter.bàses para iim trabaliio da ordo.m do
(|ae se lhe havia encarregado.

Ainda, por esta occasião, lambem pediu o orador a-
S. Kx. para que fôsse o 1" batalhão de infanleria o desi
gnado para pôr em pratica essa nova ordenança, visto como
o seu commandante o Sr. Coronel Enéas Galvfio, além de

ser um dos mais illuslrados chefes da infanleria, era um

dos membros da commisscão de ordenanças.
Encerrada a S' e ainda- a 3" sessão da Legislatura som

rosolver-se cousa alguma solire a maleria, achando-se o
orador na impossibilidade do dar conla da importantíssima
commissão de que havia sido encarregado pelo citado aviso
de 10 de Dezembro de 1879, dirigiu-se ao Exm. Sr. Conse

lheiro Uoilrigues Júnior, por ofTicio de 22 de Setembro de
1883, ponilcrando que o assumplo, por sua importancia,
não devendo mais ser adiado, visto como a nossa infanleria

regulando-se pela velha ordenança porlugueza, estava
recebendo uma inslrucção pratica que não harinonisava-se
com as theorias leccionadas nas escolas militares, e que
jamais podia ter applicação nas guerras modernas, pediu
a S. Ex. para, passando-o a simples membro da cbmmis-
são, nomear presidente delia o nosso General mais gra
duado, afim de que este, ouvindo a opinião dos demais
generaes do exercito, a semelhante respeito, pudesse não

só dotar o paiz de uma bôa organisação do seu exercito,
como este de uma bôa o completa ordenança.

Por esta occasião apresentou o orador a S. Kx. lodo o
trabalho que estava preparado.

Com erfeilo, desle olficio resultou a nomeação de uma
commissão de seis generaes, presidida por S. A. o Sr. Ma
rechal Conile d'Eu, e da qual fez parto o orador.

Esta commissão tomou por ponto ile partida dos sens
estudos os quadros pelo orador orgar.isados, e de accôrdOj

J''
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em parte, cora o pensamento dos olTicios qne dirigira ao
Sr. Conselheiro Doria, publicados em annexos ao Relatorio
que o mesmo Sr. Conselheiro apresentou a Assembléa Geral
Legislativa (sam palavras da commissão no final da sua
exposição, pagina 11 do annexo—A—do Relatorio do Mi
nistro da Guerra de 5 de Maio ã Assembléa Geral).

Quando de accôrdo com os membros da commissão for- •
.mulou o orador o plano de reorganisação do quadro das
Ires armas que aclia-se appenso ao relatorio de S. Kx. o
Sr. Conselheiro Doria, só teve em mente dar a força dessas
tres armas uma distribuição tal qne pudesse prestar-se a

organisação de uma ordenança nas condições da recom-
mendação expressa no citado aviso de 10 de Dezembro.

Assim é que a commissão, á semelhança do adoptado em
todas as nações militares, opinou pela organisação da iii-
fanteria em regimentos dedous ou tres corpos : ocorpo de
quatro companhias ; a companhia de tres pelotões.

Os "21 batalhões e as oito companhias isoladas, que pre

sentemente temos, seriam,segundo o pl:ino da commissão,
convnrtidos em 20 regimentos, augmuiilando-se apenas,
em cada um, um olíicial superior, e fazendo-se pequena
alteração no pessoal inferior das companhias.

Esse augmento é de í) coronéis e 10 tenentes coronéis,
cuja despeza é sobejamente compensada com a diminui
ção de 1 major, IG capitães, igual numero de tenentes,
35alferes, I estado menor e 1 musica.

Cada 4 companhias com ! official superior, o quanto
basta, forma um corpo de manobra.

O 3° corpo do regimento pode ser um de policia com
organisação militar.

R' isto tanto mais conveniente, quanto é a policia a mais
prompta reserva e mellior preparada, que podemos ter.

O regimento, poreste modo constituido, é assaz econo-
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mico porque encerrando em si 2 ou 3 corpos de manobra,
somente tem um estado maior e menor e uma liiasica ; e

além de tudo tem a immensa vantagem de manter por
occasião da dispersão, na zona perigosa 1 ou 2 corpos
completamente desembaraçados de pessoal não comba
tente.

O orador jnlga bôa a formação da companhia de infan-
teria, tomando-se como base o grupo de 3 praças, e tere
mos a esquadra de 2 -3—ou 4 grupos conforme a força
possível 6 apresenta o seguinte quadro :

Cunipanhia c auas subdivlswes

Esquadra

Secção—duas esquadras e o inferior

Pelotão—duas secçõos, um ofBcial e um cometa

Companhia—tres pelotões, o capitão e mais um
cometa

13

as

86

Continuando, diz o orador que ainda com menor "pessoal
—9 filas no pelotão comprebendendo os cabos não deixa a
companhia de prestar-se a Ioda a pratica da instrueção e
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apresenta a companhia devidamente organisada para o
trabalho na ordem dispersa.

X Capitão
+ Subalternos

o Inferiores

• 9 filas
=18 filasUabos

«"Cometas

+
txn

X
ooo

+
un

+

ndendo os(cabos
Isoldados

1

3

6

12

42

4

68
45

. ,•%<

Al'
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Proseguindo accrescenla o orador qne como o fim do
projecto elaborado pela commissão, da qual era o presi
dente, foi o de poder preparar um regulamento de instru-
cções, e não o de preparar forças em numero sulFiciente
para combate, nenhuma duvida leve a commissão, nem
podia ler, em acceilar o numero absolulamenle indispen
sável para aqiielle fim.

O regimento de 2 corpos segundo as referidas bases terá
a seguinte força :

Officiaes do estado maior 6

Oíliciaes das companhias 32
Praças do estado menor 24
Praças das companhias Eí36

Os 20 regimentos terão :

OíTiciaes • 760
Praças 10720

Não reconhece o orador vantagem nos 30 ou 30 bata
lhões como se vô dos planos apresentados pela commissão
de Generaes e pelo Sr. Visconde de Maracajú sobre os 20
regimentosdo plano que justifica.

Com a força fixada presentemonte para o exercito
aquelles batalhões além de absorverem maior numero de
olíiciaes e praças nos novos estados maiores, menores e
músicos, ficarão muito reduzidosem força para manterem
a instrucção, vivendo independentes.

Os corpos reunidos formando regimentos, quando mesmo
tenham grandes claros em suas fileiras, em vista da pe
quena força fixada para o exercito, podem, todavia, auxi-
liando-se reciprocamente manter a instrucção.
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Os 20 regimentos comprehendendo os terceiros corpos
representam 10 brigadas desta arma.

No plano que apresentou o orador elevam-se a 10 os
regimentos de cavallaria, isto é, metade do numero dos re
gimentos de infanteria, allendendo-se as condições das
províncias do Rio Grande do Sul o do Paraná.

Aquelles regimentos representam 40 esquadrões ao passo
que pela organisação actual só temos 25. A base da sua
organisação é o grupo de 3 praças, como indicaestequadro:

Esqiia<li'ão e suas subdivisões

Esquadra—dous grupos

Secção—2 esquadras o o commandanto

Divisão—2 secçõe.s^ os ofHciaes e 1 clarim

Esquadrão—3 divisões, o capitão e 3 clarins

ü

13

29

61

Para augmentar-se a força do esquadrão basta elevar a
3 ou4 o numero degrupos de quese compõe a esquadra.

Os 10 regimentos conforme aquelle plano, tendo a es
quadra somente 2 grupos, terá a força seguinte ;

OíBciaes 260

Praças 2280

.1-1 -..'u- : :



I 001616

356 REVISTA DO EXERCITO BRASILEIRO

Considerando a esquadra com 4 grupos, teremos:

Esquadrão e suas subiUvisües

|CapitãoII fSubalternosI Inferiores|| CabosII Soldados)| Clarins11
Total

Esquadra 1 11 12

Secção •. ' 1 2 22 25

Divisão 2 2 4 44 1 53

Esquadrão 1 4 4 8 88 4 109

O regimento com 3 corpos terá :

OÍBciaes de estado maior

OíTiciaes das companhias

Praças de pret do estado menor
Praças dos ü esquadres

Os 10 regimentos terão :

6

30

4

624

OfiQciaes 360

Praças de pret 6280
OsiO regimentos de cavallaria comprehendendo os ter

ceiros corpos que podem serda policia das proviqcias do
Rio Grande do Sul, Paraná, S. Paulo, Minas e Goyaz re
presentam 5 brigadas desta arma.

Aartilheria a cavallo é figurada em duas hypotheses.
Na primeira é considerado o pessoal absolutamente ne

cessário para as bocas de fogo.
Na segunda hypothese sam considerados os carros, ca

valhadas, etc.
í-í
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Eis asduas hypolheses apresentadas;
1* hypolliese

Bateria e suas subdivisões

Secção (uma bocca de fogo

Divisão—duas secçSes

Bateria—tres divisões

Secção

Divisão

•""bateria

2° hypolhese

1 4
I

I 001617'

O

357

^ CO
3 C

1 1
O o

18

o

10

23

69

23

48

147

Os 4 regimentos de artilheria a cavallo terão :

Na primeira hypothese

Officiaes 104

Praças 1052

Na segunda hypolhese

Officiaes lOi

Praças 2300

Os quatrobatalhões de arlilheria de posição, engenhei
ros, transporte coma organisaçlj dj plano do relatorio.
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Proseguindo, diz o orador que segundo o exposto, con
siderando-se a 1" hypotliese, temos :

Officiaes. Praças.

20 regimentos de infanteria T60 10720
10 ditos de cavallaria 260 '2280

4 ditos de artilharia a cavallo 104 1052

4 ditos de artilheria de posição 8í 848
1 batalhão de engenheiros 20 600

Transporte 12 128

Escolas militares 80

Total 1240 15708

O plano exposto, accrescenta o orador, satisfaz as condi
ções do ensino, que sam as que a commissão leve em
vista para elaborar o trabalho de qne foi incumbida ; e foi
organisado de modo qne pôde ser elevado aode pé de guerra
só com o augmento de soldados.

Por considerações, entretanto,'de approximal-o o quanto
possível da força votada, e a de manter nas companhias
maior numero de soldados, por conveniência do serviço
interno, a commissão fez pequena reducção em outras
classes de praças, de fácil substituição ou elevação em
occasião necessaria.

Cora menor força do quea do plano referido, a não que
rer admittir-se claros, convírá então, reduzir o numero dos
regimentos de infanteria e cavallaria.

Os tres quadros, annexos a três relatorios do Ministério
da Guerra, estam mais ou menos em harmonia.

Assim é que todos apresentam os corpos de infanteria
com 4companhias e as companhias com' 3 pelotões.
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Os regimenlos de cavallaria com 4ou 6 esquadrões e os
de artillieria com 4 ou 6 baterias de 3 divisões.

Todos finalmente parecem assentar soi)re ns mesmas
bases, mui pouco differem na distribuição do pessoal, estam
obrigados a força fixada, e certamente muito aquém da
necessaria.

Oorador conclue agradecendo aos seus companheiros e
amigos a attenção que llie prestaram.

(O orador é muüo applaudklo ecomprimenlado pelo au-
düo7'io).

DFXIMA NONA PALESTRA

(30 de Julho de 1885)

O Oeador começa declarando que de todas as palestras
que se tem eíTectuado, a que mais agradou-lhe foi a rea-
lisada no dia 19 pelo illustre General Severiano da Fon
seca, por habilital-o a vòr claramente todos os resultados
práticos dessas reuniões.

Sempre á frente dos moços, dirigiudo-lhes os primeiros
passos na carreira militar, o distincto General manifesta
em todas as conjuncturas força de vontade inquebrantavel.
E' um official do exercito que nunca hade enfraquecer nem
envelhecer, porque, como pensa Bismarck, o homem que
possue essa qualidade é sempre forte.

Todos aquelles que se dedicam ao patriotico trabalho da
reorganisação e regeneração do nosso exercito devem imi
tar esse exemplo, não para mostrar dotes oratorios ou fazer
discursos, mas para em conversa familiar, como tem sido
as palestras, apresentar e trocar idéas, sustental-as e de-
senvolvel-as.
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Tendo lido duas oa tres vezes o projecto do Sr. General
Severiano, só com as poucas palavras que elle proferiu, na
rigorosa linguagem militar de que usou, foi que ficou o
orador entendendo muita cousa que não comprehendera,
abrindo-se-lhe novos liorisontes no estudo dessas questões.

Oprofissional, quando mesmo não disponha da mesma
illustração do amador, discute sempre com mais clareza e
precisão, guarda com mais rigor a technologia da sciencia
ou da arte, o que imprime verdadeiro caracter ao assumpto
e é indispensável para que elle seja proveitosamente tra
tado.

Mas nlo é só por este lado que convém virem os Srs. offi-
ciaes palestrar a respeito das múltiplas questões que con
stituem a reorganisação do exercito. Desde que essas
reuniões tomem incremento maior e os militares forem

os primeiros a manifestarem seus estudos sobre as maté

rias nellas agitadas, a sociedade fatalmente se interessará
por esse trabalho.

Vem a proposito repetir as palavras de um distincto ge
neral em referencia a um exercito semelhante ao nosso, da
mesma origem, da mesma raça e até fallando a mesma
lingua e que enferma dos mesmos vicios de que enferma o
nosso;—o exercito portuguez :

« Si o exercito se conservasse'unido, e possuído de um
verdadeiro espirito militar, si a grande maioria dos mili

tares amasse a sua profissão e procurasse primeiro que
tudo illuslrar-se nellas pelo amor do trabalho, pelos seus
conhecimentos e pela completa comprehensão dos seus de
vores e dos seus direitos, e por todas aquellas qualidades e
prendas, que constituem o militar distincto, neste caso,
ainda que os poderes públicos abandonassem ou despre-
sassem as reformas e melhoramentos necessários, o exer
cito havia de conseguir o que desejava ; porque dentro da
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legalidade, quando ha perseverança, ha muilos meios de
conseguir o Iriiunpho de uma causa justa e de interesses
legítimos de uma classe numerosa, e que se sabe fazer
respeitar, tanto mais qne no nosso caso, os interesses do
exercito sam os inloresses do Estado

A' saciedade tem dilo o orador e é sua profunda con
vicção, que oestado de marasmo e prostração com que se
acha o exercito brasihíiro é em grande parte devido ao in-
differenlismo da própria classe militar.

Ha homens que en vergando a honrosa farda, mostram-se
tão estranhos e arredios da classe que, parece, envergo

nham-se de pertencer-lhe ; esó nas occasiões de promoção
apparecem lançando mão de todos os meios para obterem
accesso.

Além disto, ha odesgosto e má situação proveniente da
lei de promoções, que é péssima e da ma organisação dos
quadros. As injustiças e inconvenientes que poilem se dar
em umo promoção, não devem ser atlribuidas ao governo,
passado, presente ou futuro, mas áquellas duas causas.

Para a transformação que se almeja operar no exercito,
o principio primordial, a medida primaria e a base de
todo e qualquer procedimento vem a ser trabalho e in-
strucção. E' possível, porém, levantar ama bandeira com
esta inscripção conservando o estado em que se encontra
actualmente o exercito quanto aos effeclivos 1

Nas considerações que fez, defendendo seu plano de re
forma, oSr. General Severiano da Fonseca disse que com
os effeclivos que existem póde-se dar a instrucção necessá
ria ao exercito brasileiro.

Terminada a lúcida e aproveitável conferencia do dis-
tincto General, oorador, que não lhe déra apartes, pediu-
lhe particularmente licença para dissentir dessa opinião,
á qual não podia deixar de oppôr-se, apezar do respeito

46
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que vota a sua autorisada procedencia e por maior que
seja a vontade de manter com S. Ex. inteira e completa
concordância em questões militares.

Começará, pois, a palestra, destinada ao estudo da
arma da artilheria, expondo as duvidas que tem sobre
essa proposição, que, emittida com a profunda convicção
usual no Sr. General Severiano da Fonseca e externada no
lugar em que foi, pôde ser muito prejudicial ao trabalho
da reorganisação do exercito.

Amaior parte ou a totalidade dos homens públicos do
paiz não estudam questões militares ; apanham de orelha
um ou outro principio ; folheiam por desfastio nas horas
de lazeres, um ou outro periodico e é com esse material
que discutem assumptosdaquella ordem. E sendo a ten-
dencia delles não augmentar os elTectivos, ham de apoiar-
se ua opinião doSr. ('leneral Severiano da Eonseca, como
em um excellente achado, para dizerem que pôde se dar
ao exercito a instrueção necessaria, conservando-se o seu

redusido pessoal de hoje.
Julga, pois, o orador dever insistir em sustentar o que

a esse respeito disse nestas palestras e na tribuna do se
nado.

O exiguo numero de soldados de que se compõe o exer
cito, nos termos da lei, fica realmente ainda mais limitado
com as baixas, com serviços de guarnição, de caracter
militar ou sem elle, e com outras reducções. De modo que
para dar-lhes a instrueção precisa, segundo os preceitos
modernos, não se proporcionaria descanso algum aos que
estivessem nas fileiras.

E' verdade que constituindo-se fracções regulamentares
diminutas, podia-se dar-lhes a instrueção compatível, o
ensino da parle das ordenanças que estivesse de harmonia
cora o seu pequeno numero. Mas é tão insuíliciente o effe-
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divo dos batalhões e corpos, que até o recruta, dentro de
poucos dias de hospedagem na respectiva escola, vai logo
fazer serviço ; e portanto quando mesmo se estabelecessem
aquellas fracções, estariam os soldados constantemente a
ser distrahidos para os outros misteres cujas necessidades
não cessam. (Apoiados.)

Ora, si na côrte, onde tudo está perto, eo serviço mais
facilmente se realisa, a instrucção dosold.tdo é incompati-
vel com o redusido eíTectivo da força, nas fronteiras, como
a do RioGrande do Sul, onde as guardas estam em distan
cias de 10, i2, 44 e mais léguas do casco, essa instrucção
ó inteiramente impossível.

Demais, organisar, para a instrucção das praças, uni
dades tacticas pequenas, que nem se quer constituam uma
brigada, e fazer com que os oíTiciaes e sobretudo os offi-
ciaes generaes vivam constantemente afastados dos sol
dados, dos quaes, segundo a sciencia militar moderna,
devem ser inseparáveis. Professor do soldado, o official,

desde o sargento até a mais alta patente, deve conhecel-o
para dar-lhe o conveniente ensino.

O que quer dizer instrucção militar ?
('om a adopção do armamento novo, exige-se dos subal

ternos, dos sargentos e dos atiradores qualidades militares
que noantigo regimen só se exigiam dos commandantes
das grandes forças. As fracções regulamentares muito di
minutas só permittem um ensino abstracto, aproveitava!
outr'ora, quando os soldados marchavam hirtos, inflexi-
veis, unidos, dirigidos pela voz do commandante e pelo
olhar do homem que viam diante de si; mas inútil em uma
época cm que aquelle meio de direcção é impossível, ape-
zar dos progressos da telegraphía óptica.

Abandonado o ensino abstracto, é preciso hoje preparar
prèviamente o soldado para a nova ordem de combate ; a
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conhecer e aproveitar o solo, que é depois da armade fogo
a mais importante em uma i)atallia ; a applicar os prin
cípios da tactica ao terreno, fortiflcando-o, ntilisando-se de
seus accidentes para defender a vida e causar o maior

damnoao inimigo ; a comprehender, pela sua aptidão in
dividual, pela pratica adquirida, queda bôa escolha que
fizer de um lugar onde secolloque, resultará muitas vezes
para sua patria uma victoria esplendida ; a conhecer a sua
espingarda, calcular-lhe com precisão as alças e miras,
habilitando-se para na occasião medil-ascom a simples
vista, e nas campanhas modernas a mortandade pela fuzi
laria não se consegue tanto pela excellencia da arma, como
pela justeza do tiro, superioridade que tiveram osallemães
sobre os francezes, como em relação á derrota de Sédan,
attesla o General Wimpfen.

Opequeno effectivo do nosso exercito, que mal chega
para o serviço dasguarnições, impede que se dê ao sol
dado, a menos que se lhe recuse o descanço indispensável
ao restabelecimento das forças, o preparo prévio exigido
pela situação em que elle se deve achar em um campo de
batalha moderna. (Apoiados).

Actualmente elle ignora tudo quanto precisa saber.
Sam-lhe desconhecidas as vantagens que pode tirar das
condições topographicas do terreno, assim como as mais
comesinhas e rudimentares regras da balística, e quando o
infante allemão gasta por anno 300 cartuchos e os mais
atrasados 150, em exercícios de tiro, o nosso no mesmo
período nem gasta um.

Si attender-se ao estado do exercito brasileiro, às dílfi-
culdades que devem ser removidas para eleval-o á altura
da guerra em nossos dias, póde-se dizer que não ha para
elle meio de instrucção pratícavel.

Não lhe ministram escolas regimentaes que deixem de
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sersuccursaes das aulas primarias para tornarem-se fa-
ctores da sua ascensão intellectual, dando ao soldado ele
mentos para aspirar até ao bastão de marechal. Nem, para
supprir a falta desse alto ensino theorico e pratico, se dis
tribuem entre elles pequenos manuaes, com instrucções,
quer geraes para todo o serviço do exercito em globo,
quer pareiaes para cada uma das suas fracçoes.

Lidos pelos sorgentos, pelos cabos ou pelos que soubes
sem iêr, em reuniões do quartel, esses mesmos ensinariam
ao soldado a pratica e a theoria do serviço, porque, em
boraa obediencia seja, como serásempre, prescripção in
dispensável em qualquer exercito, comludo ella não é
mais exercida pelo homem machina do regimen antigo,
mas pelo militar intelligente que comprehende a ordem a
que obedece absolutamente, sabe aproveitar as circum-
stancias do momento da execução.

Esses raanuaes tanto servem para o soldado raso como
para o oflicial. Porque não tornal-os conhecidos no exer
cito brasileiro, quando sam para elle expressamente escri-
ptos, traduzidos, como se fez em Portugal? porque os
commandantes não mandam lêr essas ou outras obras a
soldados? Porque não reúnem seus offlciaes para dis
cutirem problemas de tactica eestrategia ?

OSr. CAPrrÃo Souza Menezes Ha determinação para
isto.

O Orador Mas não se executa, cousa commam no
Brasil a respeito de muitas ordens, decretos e leis.

Si ao menos, nossos soldados tivessem o preparo obtido
pela vulgarisação desses manuaes, iriam para os exercidos
que em breve se realisarão no Campo Grande, em condi
ções melhores do que vam.

Oque podem alli aprender ? As múltiplas necessidades
de uma campanha ? apalpal-as ?conhecer a tactica de cora-
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bate com applicação ao sólo ?Não. Oserviço de adminis
tração que é o que mantém um exercito vai ser experi
mentado e praticado alli ? Não ; essa força, de dous ou
tres mil homens, move-se dos quartéis, porque mandam-n'a
que saia, não tem elementos de mobilisação. O exercício
vai servir para adestrar os soldados no tiro t Não, porque
não é na occasião da luta, quando elles só têm tempo para
tomar a posição que lhes fòr indicada, que ham de estar
estudando a mira da arma.

Portanto, elles vam para láe voltarão para cá do mesmo
modo, fazendo um simples passeio.

Não assistiu o orador aos exercícios reahsados o anno
passado, do que arrepende-se. Sabe que todos os olTiciaes,
generaes e commandantes fizeram quanto puderam para
tirar-se omaior proveito daquellas manobras. Ao homem
não é dado fazer oimpossível; e como as forças que le
varam, com os meios de mobilisação de que dispuzeram,
com os elementos de guerra que se lhes entregou, elles
não podiam conseguir mais do que realisaram. Sam todos
dignos de elogios.

Encarada, porém, a questão por outra face, a do pro
veito colhido, ójicito perguntar qual foi o succo, o resíduo
que ficou ; e verificar-se-ha que quasi nada. K' verdade
que isto mesmo serve, mas não corresponde ao fim alme
jado.

Um facto deu-se então qué não pôde ser approvado o
dar pomposas ordens do dia por motivos dos exercícios.
Pertencendo à raça latina, o brasileiro ê muito propenso à
vaidade e ao orgulho e facilmente se deixa insutlar por en-
comios e acreditar que tem real merecimento quando não
o tenha. Isso é um mal para o exercito, porque si a mo
déstia é uma má qualidade brilhante em qualquer indi
víduo, no militar éum dever imperioso.
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Nos exercícios do Cimpo Grande devía-se começar pelos
trabalhos do estado maior ; estado do terreno, levanta
mento de plantas, plano de mobilisação e de campanha,
ele.

O Sr. Major L\go Pelo serviço da estrada de ferro ;

do embarque e desembarque das forças e do material ;
pelo do telegrapho...

OSr. MàJOR Ribeiro GuimarÃks : —Entre nós ha o corpo
de estado maior, mas não o serviço ; nem mesmo em cam
panha.

O Sr. Major Lago O melhor era acabar com os corpos
especíaes.
, 0 Orador concorda com os apartes e recorda a sua opi
nião contraria á exístencia de corpos com o nome de es-
peciaes on scientificos. Hoje a tendencia é para unificara
tactica, ocombate, o armamento, todos os serviços mili
tares e até o General Lewal...

OSr. Maior Riui;iro Guimarães :-Qu& é o mestre em
tudo.

OOr.vdor ...pensa (lue deve haver unidade de venci
mentos, idéa muito justa. Habilite-se todo o olficial para
desempenhar os serviços do estado maior e acabe-se com
essa díslincção de corpos, causa de rivalidade no exer
cito...

O Sr. Capitão Geraldo Aguiar Com prejuízo do ser
viço.

O Orador ...e com prejuízo da disciplina e de tudo.
Acceitando o oíTerecimento do dislincto commandante do

1° regimento de cavallaría, o orador irá servir de seu aju
dante de ordens nos exercícios do Campo Grande e obser
vará o trabalho da cavallaría, receiando muito que elia
não faça cousa que preste, porque os cavallos estam inú
teis de gordos...
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O Sr. Coronel Almeida Barreto Là V. Ex. hade en

contrar muitos oíDciaes do estado maior ; o que não acon
teceu na campanha.

O Orador hade perguntar-liies pelas cartas topographi-
cas que deviam ter levantado para esclarecimento dos
soldados e até dos curiosos que lá forem.

O Sr. Coroxel Almeida Barreto :—Eu só sinto que

esses exercícios não se façam diariamente.

OOrador ;—Bastava que cada guarnição tivesse pro-
ximo um campo de manobra e de vez em quando pudessem
os corpos ser para alli mandados. Nas condições do nosso
paiz e do nosso exercito as grandes manobras sam por ora

impossíveis, sam um objectivo muito longínquo ; e nó em-
tanto sua necessidade é absoluta. Não é exacto que ellas

somente sirvam para instruir offlciaes. Servem para pre
parar os quadros e também os proprios soldados, que só
alli vem todas as instituições militares em jogo, fazendo
assim idéa do que seja uma batalha.

Na próxima palestrao orador tratará da artilheria, visto
ter-se alongado nas considerações com que justificou sua
divergencia com a opinião do Sr. General Severiano da
Fonseca.

Essa arma parece estar em seu período de transição. O
General Wolzeley fez ha pouco a campanha do Egypto,
empregando trens blindados com artilheria e não ha exer
cito que resista a semelhante vanguarda, podendo-se mes
mo dizer que si tal invenção tiver bom êxito e fòr acceita,
estará mudada a face da guerra. O caracter da artilheria
antiga, pesado e grave, jà modificado, porque em vez dos
muares querem cavallos fogosos para conduzil-a, receberá
uma transformação radical, no sentido da velocidade e ra
pidez da acção.

E lia motivo para confiar na tenacidade e intelligencia
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do General Wolzeley. Chefe de uma associação de tempe
rança de Londres, elle, apprehensivo com as conseqüências
da embriaguez, prohibiu ouso do álcool no exercito sob
seu commando e manteve sua resolução mesmo contra aS
reclamações dos médicos. Quem consegue isso, e com os
bons resultados que elle tirou, écapaz de tornar a arti-
Iheria a única arma de combate.

Adiantou esta idéa para expôr desde jâ seu pensamento
a respeito daartilheria ; e, si bem que, lendo ha pouco um
dos manuaes de que fallou, ficasse, pelas noções que adqui
riu, quasi animado a dar um tiro de canhão, entende ape
nas o orador mais ou menos, da cavallaria e quem esti
habituado a uma arma, nada vale quando delia se acha
privado.

Exemplo disto é o medo de que se deixam dominar os
mais valentes cavalleiros, quando em occasião de perigo,
.se ;vêm privados do cavallo. E a proposito narra um epi-
sodiooccorrido com o General Borges cm Montevidóo, e a
admiração que na guerra do Paraguay lhe causavam as
longas marchas feitas pela infantaria.

(Muitobem; muüo bem).

«• 1^*'
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As differenças entre os canhões de campanha dos di
versos systemas modernos, quanto ás suas qualidades ba-
listicas, nãosamde importancia tal, que possam constituir
superioridade de nenhum desses systemas. O mesmo dã-se
em relação á mobilidade das viaturas.

Actualmente levará vantagem no campo de batalha a
artilheria, que melhor emprego fizer dos seus projectis, c
em menor lapso de tempo produzir effeitos maiores, con
sequentemente a que for servida por artilheiros mais in-
slruidos.

E' necessário pois attoiuler com a maior solicitude para
a inslrucção do pessoal da arma, dar-lhe meios de adqui
rir conhecimento perfeito da tactica, e principalmente
ensinar-lhe a utilisar as qualidades dos seus canhões no
fogo, porque, como bem.diz o Coronel Von Schell, o ver
dadeiro valor da artilheria está em sua habilidade nos
tiros.

Para que o fogo de artilheria seja efficaz, e não se con
suma munição em pura perda, e inconvenientemente, é
preciso que no menor espaço de tempo, o do modo mais
simples e seguro, tenha-se regulado o tiro, isto é, determi
nado a alça conveniente, assim como a correcção lateral,
o, no caso de fogo com shrapnels, a graduação da es
poleta.

Esto resultado obtem-se por meio da applicação judicio-
^a. (lospveceilos (los regulamentos de tiro organizados sobre '•%
dados fornecidos pela experiencia.

Oregulamento de tiro para a arlillioria de campanha
prussiana, cüja traducção offerecemos aos nossos cama-
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radas poderá, com ligeiras modificações, ser adoptado por
nossa arlilheria, em qaanlo não se estabelecer um espe
cial para os canhões de 7cm,5, com que estam armados os
nossos regimentos.

Em notas faremos menção das differenças principaes
entre esse regulamento, e osdas outras potências militares
da Europa.

Para a bôa execução dos fogos não basta, porém, o co
nhecimento exacto dos preceitos do regulamenio, ó neces
sário saber applical-os, e para isto é indispensável que
tenha-se adquirido, por numerosos e freqüentes exercidos,
o habito da observação dos pontos de queda, e de rebenta-
mento dos projectis.

M.

, IT- -'•<
FOtiO «E fiR\i\\0,VS

' t. CONTRA UM ALVO IMMOVEL DESCOBERTO, OU OBRIGADO

1." Determinação da alça pelo commandanle da bateria

Devo-se começar a fazer fogo com aalça correspondente
á distancia apreciada (1), dirigindo-se a pontaria á um
ponto determinado do alvo, quando este fôr visível, e no
caso contrario á um alvo auxiliar.

(1) Na Áustria, na França e na Rússia, os regulamentos
prescrevem que deve-se começar o fogo com umaalça inferior
á que corresponder á distancia apreciada ; na Itália sogiic-sc o
que está determinado no regulamento prussiano.

M.

' -'iji

. \ í
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, Como não ê possível, Omais das vezes, reconlieeer os
tiros, que allingemo alvo, nem avaliar com exaclidão á
grandeza dos desvios, não podendo consequentemente as
correcções ser determinada por semelhantes observações,
empregar:se-ha para regular otire oprocesso seguinte (1):

a) Detci-iiiiiia '̂̂ :io «Iji alça <le ensaio

Si oprimeiro tiro fôr curto, (si o projecti! cahir aquém
do alvo) augmentar-se-ha logo aalça de 200 metros (nas
distancias médias), (2) e continuar-se-ha procedendo do
mesmo modo, até que de dous tiros consecutivos, um caia
aquém e outro além do alvo.

Si o primeiro tiro fôr longo (si oprojecti! cahir além do
alvo), sera necessário diminuir immediatamenle a alçado

(1) Suppõc-se o alvo visível ede um metro de altura.
(9) Entende-se por iicquenas cUsiancias as que não excedem

de 1000 metros, por médias as compreliendidas entre IQOO c
2000 metros, e por yvandes assuperiores ;í2000 metros.

Na Prússia faz-se variar a alça nas pequenas distancias de '
100 metros, enas (jrandes de 400 ; assim também na Áustria
essas variações sam de 100 passos nas pequenas distancias^ de
200 nas médias^ e de 400 nas (jrandes; na Rússia sam de 200 e
400 metros conforme a distancia do alvo ; o Regulamento ita
liano manda variar a alça de 200 metros, quando a distancia 6
apreciada á simples vista, e de 100 metros, quando é medida
por meio do telémetro ; na artillieria franceza tem lugar essas
variações por meio de uma volta da manivella do parafuso de
elevaçao nas distancias inferiores a2000 metros, de duas voltas
nas distancias compreliendidas entre 2000 e4000 metros, ede
quatro voltas além do 4000 : uma volta completa da manivella
•i'''. vai iar a alça de oito millimetro.s, que correspondem a 20J

metros niis distancias médias.

\ M.
4'V
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tal quanlitlade, que lonha-se certeza da qnéda dti granada,
no liro seguinte, aqiiem do alvo.

Kslreitana-se depois os dous limites assim obtidos, até
que a dilTerença entre elles não exceda de 50 metros ; para
este fim tomar-se-ha successivamenle para valor da alça a
média dasduas, que tenham fornecido, uma o ultimo liro
aquém, e a outra o primeiro tiro além do alvo (I)..

Um tiro, cuja observação tiver sido duvidosa, não po
derá, em caso algum, servir de base á correcções, deve-se
consideral-o nullo, e dar outro com a mesma alça.

b) Tiros por síries

Dá-se então um certo numero de tiros (G a 8) com a
menor das duas ultimas alçasempregadas.

Si o numero de tiros curtos fôr superior à metade do
lotai dos tiros dados, recomeçar-se-ha o fogo por séinè au-
gmenlando-sea alça de metros; quando, porém, os
Ires primeiros tiros forem curiós far-se-ha lago essa cor-
recção (2).

(1) Em um projecto de modificações das regras de tiro da arti-
llieria de campanha prussiana, propOe-se que, quando em cir-
cumstancias favoraveis poder-se excepcionalmente apreciar de
quanto desviou-se um tiro, estreitem-se mais os limites, que
comprehendem o alvo, e que, quando observar-se com certeza
um tiro, que tenha batido em cheio no alvo, continue-se a ati
rar com a alça, que o fornéceu.

I>'ora em diante quando tivermos de fazer menção do
projecto, â que acabámos de nos referir, designal-o-hemos
pelas iniciaes P. M. R. T.

M.

(2) No P. M. R. T. propõe-se que nenhuma correcção tenha
jugar antes de dados 8 tiros, salvo si forem curtos os tres pri
meiros da série.



• 001634

374 UKVISTA DQ EXERCITO BRASILEIRO

Si Onumero de liros curtos for inferior á quarla parle;
do tolal dos liros dados, proceder-se-ha á oulra sério di
minuindo se a alça de 2b metros.

Emfim, quando a proporção dos tiros curiós estiver
comprehendida entre 1/4 e 1/2 dcver-se-ha em geral con
siderar o tiro como regulado (1).

Nas distancias inferiores a 1500 metros poder-se-ha con-

Na Áustria a correcção da alça faz-so ordinariamente depois
de 6 tiros ; poderá, porém, ter lugar logo depois de 4, si todos
elles forem curtos, ou si tres sobre quatro forem longos.

Na Italia a série é de 8 tiros ; si observarem-se porém, 4 cur
tos em relação a um alvo representando columna, ou 4 longos
relativamente a alvo de pouca espessura corrige-se logo a alça.

Na Eussia deixa-se á apreciação do commandante da bate
ria o numero de tiros, depois dos quaes deve-se fazer a corre
cção, excepto no caso de serem os quatro primeiros curtos ou
longos; neste caso deve-se fazer a correcção immediatamente.

Em França a primeira série é de 6 tiros, as seguintes de 12.
M.

(1) No regulamento francez se estabelece que a proporção
dós tiros curtos o longos deve ser determinada pela natureza
do objectivo, e resultadostacticos a alcançar. Si o objectivo fôr
uma linha procurar-se-ha obter quatro tiros curtos sobreseis ;
contra uma bateria e quaesquer formações de certa profundi
dade, oucontra tropas abrigadas por espaldões pouco resisten
tes, devem-se obter tres tiros curtos sobre seis. Em geral a
proporção dostiros longos deve augmentar com a profundidade
do objectivo.

Em outros paizes a proporção dos tiros curtos é a seguinte :

I—sobre alvos profundos

sobre alvos pouco espessos

Na ItaliaJ

rt I • :Vi
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siderar como regulado o tiro, quando aproporção dos dis
paros curtos fôr inferior a 1/4 (de 1/8 a 1/4) ('I)

Quando excepcionalmente poder-se reconhecer os tiros,
que tocarem oalvo, ou avaliar agrandeza dos desvios dos
que forem curtos (ou baixos), o que é possível no caso de
ser o alvo claramente visivel, por exemplo, quando estiver
situado em lugar elevado, etc., passar-se-ha ao fogo por
série, apenas verifique-se que odesvio obtido é inferior á
dispersão média em alcance (ou em altura) (2).

Si pelo contrario, o desvio observado fôr superior á dis
persão média, dever-se-ha antes de começar o fogo por
séries estreitar mais os limites.

Quando o commandante da bateria julgar cxactamcnte
determinada a alça, indicará á cada subalterno, tomando

Í1 2
— a—sobre alvos profundos
3 3
11 '
— a —sobre alvos pouco espessos
4 2

1 3
iS'a Áustria —a —

3 4

2 3
Na Rússia —a —

3 i

: - Tu r I» I

M.

(1) Nos tiros contra alvos do l-», 8 de altura (infanteria), e
mesmo maiores, ou contra alvos profundos, (columnas), póde-
se á distancias inferiores á 1500 metros augmentar logo a alça
de 25 metros, si osdous primeiros tiros da série forem curtos.
Assim também deve-se proceder quando, dadas as mesmas cir-
cumstancias, houver na série metade de tiros curtos.

(2) Pôde se admittir que nas distancias médias, o valor da
dispersão média é de 20 metros approximadamente, e dfi30 atd
a distancia de 3000. Adispersão média em altura, é pouco mais
ou menos l/lOÜOdadistancia.
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em consideração a natureza do objectivo, qual a porção
do alvo, sobre que deve ser dirigido o tiro, e dará a voz:
— conservar métros.

Mesmo depois de regulado o tiro a direcção do fogo con
tinua à cargo do commandante de bateria, que deve então
cuidar particularmente, em que a totalidade dos tiros
dados pela bateria forneça sempre a proporção alcançada
de tiros curtos e tiros longos.

3." Correoções effechiadas pelos commandantes de divisão

a) Rcctificação do tiru em direcção f
\

Aos commandantes de divisão incumbe rectificar a di
recção do tiro, quando fôr necessário, e é esse um dos
seus deveres mais importantes.

Elles ordenam a correcção a fazer-se, e velam por süa'
escrupulosa execução.

Estas correcções têm uma importancia particular no
caso de tiros sobre alvos de pouca largara (artilberia).

A correcção tornar-se-iia necessaria logo depois de um
liro si o desvio observado excederá dispersão média late
ral, ou depois dedous ou mais tiros quando o desvio fôr
igual, ou inferior à mesma dispersão (1).

Quando o projectil caliirá direita será preciso augmen-

(1) Póde-se admittir que adispersão média lat(!ral cappro-
ximadamente igual á dispersão média em altura, isto é, l/looo
da distancia. Por exemplo a 1800 metros a dispersão média é
igual a- l'',Sou em numero redondo á 3 metros.—Uma varia
ção de 1/16 do gráu desloca oponto de empate dessa quanti
dade pouco mais ou menos.
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lar a correcção lateral da alça e pelo contrario diminuil-a
si o projectil cahir á esquerda.

Não sain permiltidas correcções lateraes inferiores á
metade de 1/16 degrau (1).

*

b) Correcçíies em alcaiico

Em geral não é permiitido aos commandantes de divisão
fazer correcções no alcance, elles devem simplesmente
cuidar em que a alçaavaliada seja sempre tomada exacta-
mcnte, e as pontarias dirigidas aoalvo indicado pelo com-
mandante da bateria. liste alvo poderá ser commum para
todas as peças da bateria, ou dilTerente para cada divisão.

Só por excepção, e quando forem favoraveis as circum-
slancias e as observações exactas os commandantes de divi-
visão depois da soz—conservar metros poderão cor
rigir aalça de±25 metros, si alguma de suas peças dér
constantemente tiros curtos o\i longos em proporção difle-
rente da que tiver sido fixada.

Quando as circumstancias o pormittirem ocommandantc
da bateria deve ser informado dessas correcções, logo de
pois de sua execução (2).

(1) As alças dos canhões regulamentares na Allemanha, e
as do nosso canhão de S''-", sam divididas em 1/16 do gráu;
as dos nossos canhões de 7'™, õ sam divididas em 1/20 do
gráu.

(2) No P. M. lí.T. se estabelece que ocommandante de ba
teria deve sempre Sf r informado das correcções feitas pelos
commandantes de divisão.

M.
48
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II. SOBRE ALVOS MOVEIS

1.° Approximando-se o alvo da bateria

üelerminar-se-ha a alça como no caso de um alvo im-
movel, devendo as distancias correspondentes ás duasalças
limittes differir de dOO, e mesmo de 200 metros, si o alvo
achar-se a grande distancia, ou deslocar-se rapidamente.
Deve-se depois atirar lentamente fazendo uso da menor
das duas alças achadas em quanto os projectis cahirem
aquémdo alvo ; logo porem que observar um tiro, que
não pareça curto, o commandante da bateria mandará:—
fogo rápido—, e depois de alguns tiros successivos (seis no
máximo), que não lhe pareçam curtos, fará diminuir a
alça de 200 metros, e recomeçará como acaba do ser
dito (1).

(.) N. P. M. R. T. se estabelece que quando houver possi
bilidade, deve-se no caso de alvos moveis regular o tiro diri
gindo-se a pontaria á pontos situados na direcçao do movi-
ínento, e executar fogo rápido ou por salva ao chegar o alvo á
esses pontos ; e si isto não fór possível proceder-se então como

no caso de alvo .immovel não estreitando-se, porém, as alças
limites além dos áOOmetros,e si o alvodeslocar-se rapidamente,
de 3()0 á 400 metros executando-se depois fogo lento com a alça
inferior emquanto os tiros forem observados aquém do alvo ;
devendo o couiinandante de bateria logo que observar um tiro
longo mandar coui a ncínivela (kurbul) 1/1 cie volta menos ^"100
'metros)^ e logo depois—fogo rápido com as peças carregadas—.
-Observando-se,porém, o effeito de algum tiro no alvo, man-
dar-se-ha simplesmente—fogo rápido com as peças carregadas.—
Depois do fogo rápido, em ambos os casos, o commandante de
bateria fará diminuir a alça de 200 metros, ou de mais si o
alvo mover-se com rapidez, e recomeçará como está estabele
cido.
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2° Afastando-se oalvo da bateria

Neste caso deve-se operar de modo inverso, islo c, ali-
rar-se com lentidão fazendo uso da maior das alças aclia
das até qiie reconheça-se claramente que um tiro attingiu
calvo, ou foi curto. Depois úofogo rápido (l), augmentar-
se-iia a alça de 200 metros e recomeçar-se-lu do modo
descripto.

3." Movendo se o alvo ein direcção oblitiua d tutoria

Si o alvo tiver grande extensão^ deve-se dirigir o Xpgo
sobre a testada columna, e si fôr de fraco desenvolvi
mento, e mover-se cpm rapidez, á um ponto silqado cm
frente da columna.

Quando o alvo aiasta-aeüa lMite,riíi, deve-se pi-oceíJei-de medo
inverso, istoé, executar/030' Í6'«ío com a alça maior até que
reconheça-se claramente ter um tiro tocado o alvo ou ficado
aquém, hepoisdo fogo rápido avigmentar-se^lia a alça de 2(10
metros ou de mais, c recom^€ar-ac-lia wnio está explicado.

M.

(1) No titulo IV do neijulmwnto de nrtUlu;riu cX<; campanha
prussiana se estabelece que com a velocidade de foi/o brd-Mario
uma bateria de 6 peças dá ura tiro eni 15 ou20 segundos, ecom
ado fogo raiyido um tiro em0 ou 8segundos,e que, em yusú ah/uni,
a rapidez do fogo deve ser tal, que não permitta pvocedar Aom
segurança ás rectiflcações necessnrias.

Na Ttaiia distinguem-se, em relação ii velocidade, tres espé
cies de fogos:

Lento:^ dando cada peça um tiro em quatro minutos.
Ordinário^ dando cada peça um tiro em dous minutos.
Rápido, dando cada peça um tiro de, shrapnel ou dous de

granada em um minuto.
EmFrança admitte-se o que está estabelecido na Prússia.

M. •- i.i

V
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Quanto ao mais opcrúr-se-ha como está estabelecido nos

§§ I°e2°.
Era certas circumstancias será vantajoso regular o tiro

sobre pontos situados na direcção do movimento do alvo,
e quando este chegar á um desses pontos fazer executar
fogo rápido.

FOGO DE SHRAPNELS

I. SOBRE ALVO IMMOVEL, DESCOBERTO OU OBRIGADO

O fogo com shrapnels é ordinariamente precedido de
tiros de granada, porque sendo mais fácil a observação
destes tiros, com maior rapidez e segnrança, chegar-se-ha
a determinar a distancia. Em certas circumstancias póde-se
porém regulardirectamente o tiro com shrapnels somente.

i." Determinação da alça, e da graduação da espoleta pelo
commandante de bateria

a) Caso, em que o fogo com sllrapll<^ls é precedido por
tiros do granada

Toda bateria passa do fogo de granadas para o de shra
pnels. Ocommandante de bateria designará então á cada
divisão um objeclivo particular, ou conservará o alvo ado-
ptado no fogo de granadas.

O fogo deve começar tomando-se na face da alça mar
cada com a letra S, e na graduação da espoleta o numero
terminado em 50 ou 100 immedialamentc inferior ao que
exprimir a distancia obtida no fogo de granadas (1).

(1) Os shrapnels .da nossa artilheria de Ti"», 5 aligpírado
tem peso igual ao das granadas, por isso a mesma graduação
da alça serve para os dous generos de tiro.
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Si, por exemplo, adislancia dada pelo fogo de graaadas
fôr 1673 ou 1625 molros, adoplar-se-ha para o fogo do
slirapnels a de 1630 ou a de 1600 metros.

1'ara que a observação dos liros seja fácil convém que
os shrapnels arrebentem á pequena altura do sólo, porque
assim poder-se-ha reccnhecer melhor si a explosão dá-se
aquém ou alem do alvo. Si no principio do fogo um pro- " '
jectil tocar oterreno (1), dever-se-ha logo levantar a tra-
jectoria (2), epelo contrario, abaixal-a si a altura média
dorebentamento de alguns liros consecutivos exceder de

As espoletas de tempo allemães sam graduadas em distan
cias de 50 em 50 metros e a origem da graduação corresponde
a 200 metros.

As espoletas que acompanharam onosso material de 5
aligeirado sam graduadas em segundos edécimos de segando.

M.

(1) Na parte inferior do cylindro superior da espoleta de
tempo allemã ha um sulco, ou garganta, cujo flm é enfraquecer
omesmo cylindro nessa parte para produzir suaruptura, e con
sequentemente a projecção do disco graduado, caso venha o
projectil á tocar oterreno. Evitam-se assim os rebentamentos
depois de ricochetes, oque poderia induzirá erro o offlcial en
carregado de observar a altura da explosão para rcyvlar o tiro.

(2) Quando cm consequencia de demasiada lentidão na com
bustão do mixto da espoleta o shrapnel tocar o sólo, ou arre
bentar á pequena altura püde-se elevar a trajectoria sem alte
rar a graduação da alça pela interposiçao de uma ou mais
placas de clça. Estas placas sam pequenas chapas metallicas, de
dous millimetros deespessui-a, chanfradas de modo a abraçar
duas faces da haste triangular da alça.

Para fazer-se a visada sem placas introduz-se a alça no res
pectivo encaixe, atè que a divisão correspondente á distancia
prescripta fique ao nivel da -si interpuzer-se uma ou mais
jpZacírs, a divisão deve flcar ao nivl da superfície superior da
ultima placa colloeada, o que faz aaguientar a altura da alça de

JL.
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3 á 5 inèiros lía.s distancias médias, e de .6 á 9 nas grandes
(sam estas as alturas de rebentamento, que produzem
melhor resultado (1).

Esse deslocamento da trajectoria deve ser feito exclusi
vamente por meio de modificações na alça.

Si pela observação do fumo produzido pela explosão, ou
dos pontos de quédados estilhaços e das balas, verificgif-se
que o rebentamento teve lugar áquem do alvo, podei"-se-ha
cot\siderar o tiro como regulado.

Si pelo contrario notar-se que o rebentamento produziu-
se além do alvo, ouoraalom e ora aquém dimwir-se-lia

tantás vezes dóus millimetros (50 metros nnsdistancias médias)
•quantas forem naplacas empregadas. Deste modo A indicp,ção
dft distancia servirá tanto para a alça, .como para a espoleta, o
que simplifica os commandos. Si não reconliecer-se com cer
teza, depois da interposição das placas clc alça que os rebenta-
iiierttos produzem-se aquém do alvo, deve-se diminuir à um
tenipo a graduação da alça e da espoleta.

T<ío P. ÍM. fe. T. se estabelece que quando no principiô do fo^o
niaU de um shràpnel tocaro terreno dever-se-ha levahtar logo a
trajectoria de 50 metros, e repetir esta operação até qüe
cíous' tiros' cónxecutiro.i deixem de foriiecerpontos de quétla.

M.

(i) Nti Italia sam consideradas melhores as alturas d^e re
bentamento de seis metros nas pequenas distancias, e de 12
nas grandes.

Eirt Françá de dous ou tres metros nas distancias médias e
dé sete a Oito nas grandes.

Na Áustria a altura de rebentamento é em metros o terço
do numero que exprime asceíitenas de passos das distancias,
assim á féOO passos é de cinco metros, á 2100 passos de sete
"metros, (ítc.

As alças assim como as espoletas austriacas sam graduadas
'èm 'passes.
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successivamente a distancia de 50 metros, até que os poa-
tos de rebentamento sejam todos aquém do alvo (1). As
correcções serão feitas simultaneamente, na alça, e na
graduação da espoleta.

(Continúa).
í.;, ;<>(i

(l) Quando o alvo está descoberto o fogo de shvapnels pro
duz ainda eífeitos satisfactorios si o intervallo de rebentamento

(distancia liorisontal do ponto de rebentamento do alvo) não ex
ceder de lOO metros, mas o intervallo de 50 metros é o que pro
duz melhor resultado sobre qualquer alvo. Quando a observa
ção dos tiros fizer-se em condições favoraveis, será por conse
qüência vantajoso regular o intervallo de rebentameato á 50
metros approximadamente.

Nos polygonos deve-se emexercícios freqüentes procurarrea-
lisaressa condição. Para este fim o commandante debateria
depois do fogo de granadas fará executar fogo progressivo de
shrapnels, augmentando successivamente de 50 metros até
observar arrebentamentos além doalvo. Obtido estè resultado,
admittir-se-lia como satisfactoria a niaior das alças empre
gadas, que tenham precedentemente produzido rebentamentos
aquém. Oemprego do fogo progressivo com shrapnels, quer au
gmentando, quer diminuindo a alça, recommenda-se sobretudo
no caso, em que oalvo muda bruscamente de posição quando
trata-se, por exemplo de tropas de infanteria avançando por
saltos successivos.

A ar ilheria austriaca admitte que o melhor intervallo de
rebentamento varia de 100 a 200 passos; a Italia de 10 a 100
metros, a Rússia admitte o intervallo de 50 metros.

M.

,•^1 "li ,>ni

-• Vt dCtótb»'' .-V''V. ' '
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s. BORJA '!!!:
PLANO DE DEFESA E INFORMAÇÕES SOBRE SEUS RECURSOS

Ao assumir a clirecção das obras do quartel de S. Borja
na q;ialidade de mo:nbro da cominissão de engenharia
militar nesta província, foi-nos recommendado peió chefe
da commissão que organisassemos um plano de defesa para
esta villae Passo, sem preterição daquelles trabalhos, para
o que necessário se tornava, como medida preliminar, le
vantar ligeiramente a planta dessas povoações.

Convidado ao mesmo tempo pela camara municipal para
organisar um plano de rectilicação dos alinhamentos das
ruas forneceu-nos ella os necessários meios para levantar
a planta com a conveniente minnciosidade.

Na planta reduzida á escala precisa projectamos um
systeraa de defesa, a que addicionanios uma nota explica
tiva, sendo a sua reproducção oobjecto destas linhas.

*

★ *

S. Borja comprehende não sõ a villa situada a quatro
kilomelros do rio Uruguay, como lamber a povoação do
Passo, junto á sua margem csqub.da. Na outra margem,
em frente, acha-se uma repartição de fazenda Argeniina,
no mesmo local onde ontr'ora existiu a povoação do llor-
miguero.

Como ponto accessivel da nossa fronteira convém qne
Borja seja defendida por algumas obras que não care

cem ter caracter permanente, bastando lhe simples fortiíi-
f.ações passageiras quo alé poderiam ser elevadas no pro-
prio momento da declaração de guerra, convindo que taes
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obras satisfaçam ás conveniências do uma defesa vantajosa,
que se flanqueem e protejam reciprocamente.

Oplano que ora apresentamos, para cujo projecto foi
mister levantar as plantas da villa 6 do Passo, envolvendo
as duas povoações em um systema de lunetas conveniente
mente dispostas parece satisfazer ás exigências de uma re
gular defesa.

Essas obras sam de fácil construcção e sem inconveniente
pódem ser adiadas até a proximidade de um rompimento.

Alem dessas obras e como comi>lemcnto necessário de
defesa, deve-se esperar pelo auxilio da esquadrilha do Alto
TJruguay, em casos de invasão. Mo se pôde, porém, contar
com a elíicacia desse auxilio senão em circumstancias exce-
pcionaes de franca navegação para os vasos de guerra. A
esquadrilha que actualmente co;npõe-se de dous monitores
ençouraçados e duas canhoneiras de madeira, sendo estas
armadas com metralhadoras Nordenfelt, tem o seu ancora-
douro na cidade de Itaquy, e protege a nossa fronteira oc-
cidental desdea foz doQuarahim até pouco acima do Passo
dosGarruchos em uma extensão de perto do 500 Uilome-

iros ; porém, em épocas de vasantc do rio Uruguay a Hoti-
Iha não sae daquella cidade porque o calado dos seus na
vios não permitte transpor as cachoeiras que o obstruem.

D'enlre estas é a mais importante a do Botuhy situada a.
meia distancia entre esta villae aquella cidade, que tem
chegado a trancar a navegação a vapor por espaço de
quatro mezes consecutivos, como succedeu no principio do
anno p. p.; de modo que si a esquadrilha tiver de ser cha
mada a operar em épocas de vasante do rio vêr-se-ha for
çada a ficar completamente inactiva, ou pelo menos a
restringir sua acção á protecçao á cidade do Itaqui.

Como medida complementar da defesa deste lado da
fronteira conviria tratar-se desde já da desobstraccão da

" 49
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parto oncaclioeirada do rio, do modo a tornal-o franca
mente navegavel pelo menos até esta vilia.

Ogoverno tem olliado com alguma solicitude para esla-
íronten-a, porém cumpre completar as providencias ence-
a as. Nã) é pequona adespjza que liade provir-lhe da ga--"

rantia de juros áestrada de ferro do Quarahim a Itaquy.sta linha foi contemplada no numero das vias estrategi_
cas da província, eogoverno concedeu auma companhia
ingleza ultimamente, agarantia de 6%sobre o capital
em que foi orçada.

E muito provável que oônus dessa garantia pese per
manentemente sobre as despezas do Estado durante todo o
tempo da concessão, porque o traçado da estrada éparal-
lelo ao curso do rio Uruguay, francamente navegavel pór
apropriadas embarcações em toda equalquer época : só os '
navios de guerra, de maior calado, ficam impedidos de na
vegar durante as vasantes ; a navegação mercante é sem
pre livre.

Em taes circumstancias não é crivei que a estrada
Quarahim consiga lutar vantajosamente com a navegação
a vela para arrancar-llie o trafego de mercadorias quò
como se sabe, é muito mais barato por via fluvial ; e não
deverá contar senão com a renda que llie provier do trans
porte de passageiros, que deverá ser muito insufljcienle
para dispensar a garantia quasi integral do capital. Vê-se
pois que pelo lado economico não foi acertada a garantia
do governo para aconstrucção dessa estrada. Quanto ao •
seu lado estrategico a estrada não se isenta dos inconve
nientes iniierentes ás linhas parallelas ás fronteiras ; exige
uma defesa muito vigilante e deixa ao arbítrio do invasor
cscolíier a seu talante os pontos que quizer destruir. En- . i
tretanto si erro foi a concessão da estrada de ferro não
menor c a conservação das cachoeiras do rio, ende com .b
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maisvantagem deverão ser empregadas às sommas que
paraalli se destinam. Verdade é que alguns estudos têm
sido feitos porofficiaes de marinha para a desobstrucção
das cachoeiras do Botuhy, tendo esses ofQciaes apinado
pela impraticabilidade de qualquer melhoramento, porém,
força é convir que a essas opiniões falta o cunhoda compe
tência profissional, e que mesmo em vista de lão perem
ptório juízo devera o problema ser affecto a uma com-
missão de engenheiros hydraulicos, especialistas de que o
paizjá possue alguns membros.

Som a pouca navegação do rio, medida que reclama
sériaattenção do governo, não pôde ser completa a defesa
da nossa fronteira, sujeita a vêr paralysada a cada mo
mento a acção da esquadrilha do Alto Uruguay.

A villa de S. Borja, um dos tres mais importantes pontos
desla fronteira, continuará a ficar entregue a seus únicos

elementos de defesa, si em seu auxilio não fôr operado tão

instante melhoramento, que também muito virá contribuir
para o desenvolvimento do seu commercio que vegeta,
pela incerteza da navegação e difGculdades de communi-
cações com o interior ; ao passo que as cidades de Itaquy e
Uruguayana, de duração muito mais recente, florescem de-
sassombradamente protegidas por franca navegação e pela
perspectiva de ficarem em breve ligadas á. capital da pro
víncia por viação ferrea.

*

* *

S. Borja conta dous séculosde existencia e tem sua his
toria militar que passamos a esboçar.

No anno de 1690 os jesuítasque dominavam as margens
do rio Uruguay comas suas florescentes coloiiias, possuíam
na margem direita o povo que é actualmcnle a villa ar
gentina de S. Thomé quando fundaram na 7na/v//!í« *yjJ^
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tal cio rio Ode S. íhrjaqae assim ficou pertencendo áo
dominio da coroa hespanhola.

Mais tarde, em virtude do tratado de 13 de Janeiro de
1730a Hespanha compromettcu se a ceder a Portugal em
troca da colonia do Sacramento os povos jesiiiticos das
margens orientaes do Urnguay.

A execução desse tratado deu lugar a guerras cuja des-
cripção encontra-se nos «Annaesda província de S. Pedro»
pelo Visconde de S. Leopoldo, tendo-seconservado S. Borja
sob o dominio hcspanhol ató 1801, época em que passou
para o de Portugal, após o feito d'armas executado por
Manoel dos Santos Pedroso.

Km 1810sendo o general Chagas commandante das Mis
sões portuguezas transferiu para S. Borja a séde do com-
mando.

Km 1816 o general at^gentino André Artigas pretendendo
atacar as Missões para aprisionar-lhes os indios apresen
tou-se em S. Borja, mas foi derrotado pelo general Chagas
auxiliado pelo tenente-coronel Abreu, mais tarde Barão do
Serro Largo.

Em 18i7 assistiu S. Borja á partilha dos despojos arre
cadados pelo mesmo general Chagas e pelo major Gama,
das Missões occidentaes que elles destruíram por ordem do
Marquezdo Alegrete.

Em 1818 acolheu os prisioneiros que o destemido gene-'
ral portuguezfizera ao coronel Artigas, irmcão do general
argentino do mesmo nome, no ataque ao povo de S. Carlos
que foi completamente destruido.

Sendo substituído o general Chagas, commandava ém
1828 as forças nacionaes o coronel João José Pinheiro, que
ao saber que o coronel oriental Frucluoso Rivera marchava
Bm direcção aS, Borja;, retirou-se com uma força de 700
homens, dando lugar esse procedimento a (jue aquelle cau-
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(lilho arrebatasse Ioda a povoação iadigena que vivia nas
Missões orientaes. , .

Durante o período que convnlsionou a província e que
lormmoa era Março de 18Í8 S. Birji esteve nccopada
pelos revolucionários.

A10 de Junho de 1863 o tenente coronel paraguayo
Estigarribia invadiu o territorio da provincia por S. Borja
com uma força de nove mil homens equatro boccas de logo.
Resistiram-lhe 130 homens de cavallaria da guarda na
cional e o 1° corpo do voluntários da patria que nao pu
deram oppòr-se á marcha do inimigo. S. Borja foi então
abandonada por seus habitantes que ainda hoje guardam
dolorosa lembrança da destruidora invasão. Ajjrisionada

.cm 18 de Setembro na então villa de Uruguayana toda a
força invasora, regressou a seus lares a população de S.
Borja e a villa passou a ser uma base accidental de ope
rações da campanha contra o Paraguay. Aqui organisou-se
o 2° corpo do exercito ao mando do general Barão de Porto
Alegre que retirou-se a 11 de Março de 1806 marchando em
direcçãoao Passo daPatriacom o seu corpo que contava
16 mil homens. D'essa dala em diante foi o ponto de par
tida do itinerário que seguiam as tropas de gado bovino e
cavallar que se destinavam ao exercito.

Tal é em poucas palavras a historia militar de S. Borja.
*

•k *

. Esta villa foi installada e erecta em termo municipal e
cabeça da comarca de Missões a 21 de Maio de 1834. Por
lei provincial de 22 de Outubro de 1850 foi dividida a co
marca lendo perdido alguns municípios, e aclualmente só
faz parle delia outra villa, a do Boqueirão, cujo fôro ainda
não foi installado.

Apopulação da villa e do Passo monta a duas mil almas
e ado município a 22 mil. Ua em S. Borja 27 ruas e Ires
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praças ; -170 casas que pagam décima urbana alem de
Igual numero de choupanas isentas desse imposto.

Possue um paço municipal, uma igreja matriz, ainda
nao terminada, uma pequena capella levantada a custa da
populaçao, dous cemiterios e uma cadêa. Conta 84 casas
commerciaes em grande e pequena escala, 35 oíTicinas di
versas, um bilhar, um hotel e uma botica. Possue uma
mesa de rendas, uma collectoria, uma estação telegraphica,
uma agencia de correio, um quartel, ainda não terminado,
uma enfermaria epharraacia militar. Mantém duas escolas
puhhcas, sendo uma do sexo masculino freqüentada por
GO alumnos eoutra do sexo feminino cuja frequencia é de
o6 discípulas. Ha ainda uma aula particular que conta 21
meninas.

Exercem suas profissões tres médicos, dous advogados e
dous sollicitadores.

Omovimento commercial pode ser avaliado pelos se- "
guintes dados. No exercido de 1884 a 1885 a navegação'""
de cabotagem foi a seguinte ; movimento de entradas e sa
bidas ; navegaram à vela 55 navios com 443 toneladas e
129 pessoas de equipagem ; navegaram a vapor quatro na
vios com 292 toneladas e 48 pessoas de equipagem.

Os productos uacionaes exportados no mesmo exercício
consistiram no seguinte : cabello em crina 13995 k., couros
seccos 130437 k., fumo 730 k., herva matte 2.)02 k., lã , .
18441 k., ossos 6000 k., diversos productos 79 k., unhas
de boi 2000 emadeira 2815 paos. Ovalor desses productos
foi de 83:0625^)900.

Ovalor das mercadorias importadas foi de 5:()74)i!58o.
Arenda arrecadada pela mesa de rendas geraes foi de

28:506gG50 rs. -
Arenda da collectoria provincial foi de 20:678Si:>0.
Ada camara municipal foi de 8:20()5?M0.

'H'' •• -.A. .ir: -M
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A(Ia estação lelograpliica íoi do 4:9;í I3Í70Ü.
A força publica é representada poi" guarda nacional, po-|

licia e tropa de linha.
A guarda nacional compõe-se de um commando supe

rior abrangendo dous municípios, e do qual fazem parte o
respectivo commandante e o chefe do estado maior. Tem
estado desorganisada desde a época da terminação da ul
tima guerra, porém, o actual chefc trata de imprimir-lhe
nova organisação, para o que conseguiu qualificar neste
município 2383 guardas e submetteu â approvação do go
verno um plano constando de seis corpos de cavallaria
para o serviço activo e do um batalhão e duas secções de

infanteria para o da reserva,
Asecção policial compõe-se de um destacamento de 17

praças commandado per um capitão.
De tropa de linha ha um regimento de cavallaria, o 3%

com o elTeclivo de 38 officiaes e 402 praças, das quaes
acham-se promptos no serviço activo do corpo antenas 8
offlciaes e 90 praças. Possue o regimento 124 cavallos.

Tem estado o regimento aquartelado na villa em casas >,
particulares alugadas, porém em breve transfcrir-se-ha ,
para o novoquartel que está em construcção no Passo.

Publica-se semanalmente uma folha que conta um anno
de existencia.

Communica-se S. Borja por via fluvial com as cidades
de Itaquy e Uruguayana, sendo irregular a navegação a .;
vapor. Por via terrestre partem estafetas para Itaquy, Po
vinho e Porto Alegre por Alegrete com pasmosa irregula-
ridade.

As vias de communicações para o interior da provincia
sam estradas que no inverno ficam alagadas. O systema
mais geralmente usado de locomoção é o das pesadas car-
retas de bois que tornam as viagens excessivamente demo-
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radas e caras, sem fallar nalocomoção a cavnllo por osco--
tciros. O iliaerario preferido para as commiinicaçõos com
a capital da provincia é oque passa pela cidade de S. Ga
briel situada a 56 léguas; nesse longo trajecto não se en
contra pela estrada uma única casa de pasto ou pouso para
viajante.

*

* *

Omunicipio de S. Borja dedica-se à agricultura e mais
especialmente á industria pastoril. Esta, porém, não pro
gride, conserva-se estacionaria. Ogado de corte é remetli-
do para as xarqueadas de Pelotas. N;». industria para o con
sumo local impera a mais ferrenha rotina, amdn talvez os
únicos processos dos selvicolas conhecidos, perdendo-so
grande parle de productos que a mais elementar ecortomia
devera aconselhar que se não esperdiçasse.

A industria cavailar vai atrasadíssima, não sò pela falta
de novjps typos para melhoramento das raças como pela in
cúria no seu mcneio. Os animaes espalhados em vastas

campinas onde o pasto não ó viçoso nem assaz nutritivo
ficam abandonados a esse único alimento e desabrigados
completamente das intemperies definham na estação in-
vernosa, succumbindo grande parle ao frio das geadas que
duram quasi dous mezes consecutivos; no verão sam ator
mentados pelas seccas periódicas.

Não é possivel deixar de demorar-nos sobre esse ponlo
pela intima connexão que tem com a remonta da cavalhada
do regimento aqui estacionado. Trata-se presentemente do
dar uma organisação à coudelaria de Saycan ; cumpre
porém altender que esse estabelecimento fica a 45 léguas
desta vilia, o que trará séria difQculdade para a prompta
provisão de animaes si o regimento delles carecer repenti
namente em estação invernosa. O campo arrendado ulti
mamente pelo regimento a poucos kilometros da villa, par-
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tieipà dos inconvenientes acima apontados : pastagens
pouco nutrientes no inverno e seccas no veiTio. Entretanto
possuo o governo a oito léguas d'aqui um campo perfeita
mente apto até para coudelaria militar e para onde pode
riam com toda vantagem ser transferidos os animaes do
regimento. Foi elle medido ha dousannos; lendo por essa
occasiião surgidoa pretenção de um hereo conflante á sua
posse embargando-lhe a medição ; essa questão parece não
estar ainda liquidada, porém o legitimo direito do governo
sobre o campo é incontestável. E' elle conhecido pela de
nominação de « rincão de S. Gabriel »; tem mais de tres
léguas quadradas de superfície ; tem abundantes aguadas,
pasto viçoso e densas maltas com excellente madeira do

construcção, onde se abriga solierba raça de gado alçado:
Os animaes ahi apezar de expostos ãs intemperies e não
terem alimentação artificial permanecem em todas as es
tações doanno fortes, gordos e sadios. Por algum tempo
ahi estiveram invernados osanimaes do regimento, porém,
em razão da distancia um pouco grande que fica desta
villa, foram os animaes transferidos para campos mais pró
ximos, porém que custam ao governo maior quantia do
que o preço por que foi arrendado o «rincão de S. Gabriel».
Caro tem custado essa .transferencia porque a percentagem
da mortalidadedos animaes aqui cresce em proporção as
sombrosa, alem do prejuizo na differença do aluguel. E'
medida de acertada economia, após tãodura decepção, que
não seja renovado o arrendamento, que está a expirar, da-
quelle rincão e que para alli sejam novamente transferidos
os cavallos do regimento. Aproveitando esse rincão não só
o regimento como outros corpos estacionados na província
poderão contar com uma reserva excellente para remonta
da sua cavalhada, passando a ficar como dependencia da do
Saycan a coudelaria que por ventura alli se montasse.

5ü
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li' questão muito séria e para a qual nunca seri. dema
siado chamar a altenção do governo, a da remonta para
os regimentos de cavaliaria.

Naépoca do anno em que o inverno se faz sentir com
maior rigor, de Junho a Agosto, os regimentos quasi que
ficam a pé por que os animaes definham. A não se tomar
providencia alguma preferível é que as fronteiras sejam
guardadas por batalhões de infanteria.

Cumpre entretanto tomar medidas que attenuem aquelle
inconveniente, podendo algumas ser as seguintes,; abrigar
os animaes das inlemperies em ranchos ou alpendres espa
çosos cobertos de palha, em falta de estribarias, e que po
deriam ser construídas pelas próprias praças dos corpos
em geral habituadas a esse genero de ligeira construcção;
forragear os animaes com milho e alfafa, cuja plantação
também pode ficar a cargo dos mesmos corpos, o que já
lem sido experimentado com proveito ; finalmente nas cau-
delarias tratar-se-ha do melhoramento das raças. Essas

medidas que podem ser adoptadas sem neiihum accrescimo
de despeza para os cofres públicos, salvo a administração
das coudelarias, obstarão certamente o estado critico a

que invariavelmente ficam reduzidos os nossos regimentos
em determinada época do anno.

*

* *

Pouco resta a dizer sobre S. Borja.

Observações meteorologicas effectuadas no curto espaço
de um anno não sam suíTicientes para caracterisar o clima
do lugar; enJ,retanto ellas fornecem um dado muito appro-
ximado p;\raa solução do problema, porqueenvolvem ele
mentos que se reproduzem quasi constantemente. 1'areco
pois que ha lugar de consígnal-as, tanto mais quanto não
consta que hajam sido feitas em épocas anteriores com
aturaila regularidade. Entretanto só nos é dado mencionar
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pequeno numero de observações visto a lalla dos necessá
rios instrumentos.

No periodo decorrido de Jullio do anno p. p. a Junho do
corrente a média da temperatura foi de 22°,6 tendo o dia
mais frio sido o de 14 de Junho cuja temperatura média
foi de 8", e os mais quentes foram os de 8, 18 e 24 de Ja
neiro, 7 e 11 de Fevereiro cujo grau médio de calor foi de
31°. Os ventosque mais freqüentemente reinaram foram os
do quadranle sueste, seguindo-se os de nordeste : raros
foram os outros. O vento sul foi o predominante, acompa
nhando sempre o bom tempo ; ao rondar para nordeste até
firmar-se no rumo norte, elevando-se gradualmente a tem
peratura, foi indicio quasi sempre infallivel de próximas
chuvas que só cessavam ao recolher-se o vento ao qua-
drante suesle. Durante aquelles 12 mezes choveu 72 dias,
não nos sendo possivel assignalar a quantidade da chuva
por falta de um pluviometro.

O nivel do rioUruguay oscillou entre os limites de 7"'3()
a I8'"00 sendo o zero da escala referido ao ponto mais pro
fundo do canal; esses dons limites foram atlingidos o pri
meiro nos dias 5 a 8 de Abril e o segundo no dia 24 do
mesmo mez. Houve duas grandes enchentes, ao passo que

durante lOi- dias ficou interceptada a navegação a vapor.
Aesse pequeno numero de observações limitaram-se as

que nos foi dado effectuar.

Accresce observar que o encarregado daestação telegra-
phica está actualmente incumbido de fazer mais amplas
observações meteorologicas, para o que dispõe dos necessá
rios instrumentos, medidaesta que tem sido postaem pra-
ticaem todas as estações da província pela zelosa admi- • '' '
nisl ração daquella repartição.

S. Borja lem raminhado lentamente em seus progressos

.... - .. .•

rm
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malcriaes ; enlretanlo lloresceu duranle a previilonlc ailmi-
riislraçSo dos josuilas e mesmo até um pouco mais tardo.
A sua decadencia partiu de 1816, época cm que o commor-
ciode lierva-malte que se elToctuava pelo seu porto trans
feriu-se para o de Ttaquy. Demais cm 'I8ü2, após a queda
do dictador Rosas, a republica Argentina abriu o rio Para-
giiayá franca navegaçfio, medida essa que fez cessar o
grande commercio qne existia em S. Borja e Itapna, prin
cipal porto commercial da republica do Paraguay.

Hoje Ucão conta S. Borja edificio algum notável. A sua
igreja matriz começada ba mais de iO annos ainda está
em menos de metade. A cadêa é um edifício encravado no
centro da população, velho e arruinado. As ruas estam em

•' notável desalinho e não sam calçadas. No proprio recinto
da povoação vêm-se ranchos de palha ao lado de casas do
tijolo. Eslassam em geral de um só pavimento, baixas e
acanhadas. Só ha duas casas de sobrado.

* Nas paredes emprega-se freqüentemente barro para sub
stituir a argamassa de cal e areia de modo quó as casas
permanecem humidas no inverno. Felizmente começa a
apparecer a reacção. Ha cerca de um anno introduziu-se' a

imprensa, modesta, porém bem encaminhada e pugnando
particularmente pelas necessidades locaes. A municipali
dade promoveu o levantamento da planta da vilia e do
Passo e com ella um projecto do rectificação dos aliidia-
mentos das ruas, que tracta de pôr em execução. Alguns
edifícios, porém, têm sido ultimamente construídos de
baixo de mais largas vistas. Por subscripção popular está
em via de construcção um prédio para escola pulilica. Or-
ganisou-se uma sociedade de immigração. Ha uma loja
maçonica e nma bibliotbeca. Parece que cançada do pro
longado letbargo alfim a população desperta ! Oque õdo
lastimar pque o governo não lhe venha cm auxilio c a

->r
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deixe entregue a seus proprios recursos. A necessidade
mais palpitante para S. Borja é afranca navegação do rio
Urngiiay, necessidade a que está ligado oproprio interesse
odignidade nacional. Após esta oseu commercio reclama
por uma medida de equidade que trar-lhe-hia abundante
seiva e que nenhum augmeuto de despeza acarreta ao go
verno, de quem depende.

l'V sabido que as duas cidades visinlins, Uruguayana e
Itaquy tèm lido um progresso assombroso desde 1870, de
vido principalmente cá permanencia em seus portos dos
vasos da esquadrilha, que lhes despejam todo o seu ren
dimento ; em quanto que S. Borja tem sido privado desse
melhoramento, pois é apenas visitada duas ou tres vezes
durante o anno por um ou outro vapor do guerra que rara
mente demora-se em seu porto mais de 15 dias; só muito
extraordinariamente a demora tem sido mais prolongada.
Ora, é tempo de acabar com essa excepção que nada justi
fica : nenhum molivo ha para que aqui deixem de fundear
os vasos de guerra, á semelhança do que se pratica em re
lação ás cidades de Itaquy e Uruguayana, distando aquella

penas poucas horas de viagem de S. Borja.
Não estamos, felizmente, com as nossas relações diplo

máticas estremecidas a ponto de ser necessaria a concen
tração de todos os navios em uma única posição, Seria
mais equitativo que em cada porto estivesse permanente
mente fundeado um vapor de guerra como demonslraçao
palpavel do cuidado que ao governo nacional inspira os
pontos vulneráveis da nossa vasta fronteira. Esla medida
fazendo cessar uma excepção inexplicável, ao passo que
nenhum inconveniente acarretando ao governo, seria frene-
licamente applaudida pelo commercio e população.

*

★ *

Oaspecto de S. Borja é triste e melancolico.
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ivia carestia das mercadorias; pela diíTiculdade do com-
municações com a capilal da província e pelo temor do
olvidio em que arriscam-se acahir, S. Borja e juslameiUe
temida polos militares que a considerara um degredo ; e
realmente assim poderia ser classificada si aquellas vicissi-
ludes não fossem mitigadas em parte pelo gênio hospita
leiro ecaracter generoso de seus habitantes

•1
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Oahlos Eugênio dk Anuhade Guimaràiís,
major do cngonhciro.s.
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